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A morte é o primeiro e mais antigo, haveria quase a tentação de 
dizer: o único fato. A morte tem uma idade monstruosa e, ainda 
assim, é nova a cada hora. Seu grau de dureza é dez – e ela corta 
como diamante. Possui o frio absoluto do espaço exterior: 273 graus 
negativos. Ela tem a velocidade de um furacão, a maior. É muito real 
e superlativa, mas não é infinita, porque pode ser alcançada por 
qualquer caminho. Enquanto a morte existir, qualquer declaração é 
uma declaração contra ela. 
Elias Canetti 
 
 
[...] uma das coisas que aprendi é que se deve viver apesar de. Apesar 
de, se deve comer. Apesar de, se deve amar. Apesar de, se deve 
morrer. Inclusive muitas vezes é o próprio apesar de que nos empurra 
para a frente. Foi o apesar de que me deu uma angústia que 
insatisfeita foi a criadora de minha própria vida. 
Clarice Lispector 
 
 
Não tivesse Robinson abandonado o ponto mais alto (ou com maior 
exatidão, o mais visível) da ilha, por desconsolo ou humildade ou 
medo ou ignorância ou nostalgia, e teria logo sucumbido; mas uma 
vez que, sem fazer caso dos navios com suas fracas lunetas, pôs-se a 
explorar a sua ilha e a contentar-se nela, manteve-se com vida e 
sempre tornou a ser encontrado, numa seqüência de fatos encadeados 
de maneira razoavelmente necessária. 
Franz Kafka 
 
 
 
 




RESUMO 
 
MATEUS, Antonio Carlos Clemente. Ser extraordinário ou homem de negócios. 2008. 185f. 
Tese (Doutorado em Literatura Comparada) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008. 
 
 
No texto Crime e Castigo de Dostoiévski, destacamos a antítese entre o “ordinário” e o 
“extraordinário”. Acompanhamos, em seguida, a releitura promovida pelo cinema em torno 
dessa antítese em Nina, filme dirigido por Heitor Dhalia, e Match point, de Woody Allen. 
Enquanto Nina faz uma opção pelo lado sombrio da antítese, Match point opta por enfocar o 
universo dos empreendedores. Posteriormente, estudamos a união do sombrio com o 
empreendedor, em narrativas e filmes contemporâneos, onde os homens de negócios, uma 
apropriação atual do “extraordinário”, são protagonistas da razão cínica capitalista. 
 
 
Palavras-chave: literatura contemporânea e filmes. Ordinário. Extraordinário. Homem de 
negócios. Neoliberalismo. Razão cínica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




ABSTRACT 
 
 
This dissertation studies some recent recuperations of the antithesis “ordinary” versus 
“extraordinary” discussed in the Dostoiévstki’s novel Crime and Punishment. The resumption 
of this antithesis is examined in the movies Nina (2005), directed by Heitor Dhalia, and 
Match Point (2005), directed by Wood Allen, based on the contrast between these narratives: 
while Nina emphasizes the destructive implications of this antithesis, privileging marginal 
environments and situations, Match Point presents the universe of business and enterprise. 
Following this analysis, is discussed the association of a destructive character with the 
entrepreneurs in a significant stream of contemporary literature and film, in which the 
protagonists appears as representatives of a cynical reason. 
 
Key words: Contemporary literature and film. Neoliberalism. Cynical reason. Ethics in 
business 
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INTRODUÇÃO 
 
 
- Bem, e se eu estiver equivocado – exclamou de forma súbita e involuntária -, se 
de fato o homem, o homem em geral, todo o gênero, isto é, o gênero humano, não for 
canalha? Quer dizer que tudo o mais são preconceitos, simples temores estimulados, e que 
não existem obstáculos de nenhuma espécie, e que é assim mesmo que deve ser!... 
(DOSTOIÉVSKI) 
 
O ditado popular – o homem se acostuma até com a forca – significa que o homem 
cria para si um ritmo de vida até no ambiente menos habitual, menos natural e humano; 
também os campos de concentração têm a sua própria cotidianidade, e até mesmo um 
condenado à morte. 
(KAREL KOSIK) 
 
Nosso trabalho está inserido na linha de pesquisa Literatura e Cultura Contemporâneas e, 
antes de apresentá-lo, gostaríamos de situar o seu objeto de estudo na trajetória que percorremos até 
aqui. 
Em nossa dissertação, O gestus narrativo de Sérgio Sant’Anna (2003), já nos intrigava um 
fenômeno cultural que denominamos gestus associal. Partindo de Brecht, definimos o gestus como 
uma atitude social que revela o modo de estabelecer relações em sociedade, resultando essa atitude 
das relações de poder vigentes num determinado momento histórico. No capítulo A sociedade 
associal, analisamos personagens que materializavam forças da própria sociedade que, levadas às 
ultimas conseqüências, desmantelam as engrenagens sociais, acirrando contradições destrutivas 
inerentes ao próprio sistema. 
 Na ocasião, observávamos o contexto do Brasil neoliberal da década de noventa, com o 
qual fizemos dialogar a narrativa O monstro (1994) de Sérgio Sant’Anna, partindo de uma 
observação feita por Renato Janine Ribeiro (2000: 19-25) sobre uma peculiaridade do discurso dos 
empresários, políticos e jornalistas que seguiam uma tendência, qual seja, a de opor em seus 
pronunciamentos os termos sociedade e social. Havia nesse discurso neoliberal a convicção de que 
a sociedade é ativa, enquanto for movida pelo empreendimento econômico, mas será passiva 
quando estiver voltada para o social (saúde, educação, saneamento básico, transporte de massa, 
habitação popular etc). 
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 Na história de Sérgio, um professor de filosofia chamado Antenor e sua namorada, que 
trabalha como operadora do mercado de commodities, causam a morte de uma bela jovem, 
Frederica, que é cega. Marieta, a namorada do professor, é o pivô da narrativa. É a operadora do 
mercado de commodities quem atrai a jovem Frederica para uma armadilha no apartamento onde 
mora, depois de conhecê-la durante uma caminhada na Lagoa Rodrigo de Freitas. Ao longo da 
narrativa, a caracterização da personagem Marieta é extremamente importante, pois revela um estilo 
de vida no qual a pessoa e a profissão entram em simbiose perfeita, mostrando, dessa maneira, uma 
atitude perante a sociedade e a vida. 
Antenor conta os fatos por meio de depoimentos à imprensa, e notamos em suas palavras um 
mimetismo com o estilo filosófico, como se ele estivesse descrevendo fenomenologicamente sua 
namorada. O filósofo declara estar sempre vivendo à beira de um acontecimento dramático – algo 
ligado à idéia de morte – quando está com a namorada. Adiciona outras impressões reveladoras do 
gestus de Marieta no embate com a vida: superexposição à vida; amor perverso à vida; um querer 
tudo; imprevisibilidade; irracionalidade selvagem dos que acham que a vida não pode ser reunida 
em idéias; busca da transcendência da experiência física; era o centro de qualquer transação; dona 
de um desejo desmesurado que não pode ser preenchido; calculista profissional de riscos; sempre 
tomava a frente; amoralidade infantil; não suportava frustrações; tinha a psicologia de uma criança 
num corpo de adulto, dotado de força e inteligência; profissional competente e valorizada; bárbaro 
cultivado; força selvagem da natureza. 
Essas características de Marieta, colhidas por nós na narrativa de Sérgio, demonstram a 
insistência em certos traços que merecem destaque. Notemos no conjunto destacado a 
preponderância da associação entre natureza e civilização que é sintetizada na imagem do bárbaro 
cultivado, já que essa figura une o cultivo do calculista profissional de riscos à força selvagem da 
natureza, em outras palavras, a maturidade do adulto e a puerilidade da criança. Juntemos a isso 
mais um traço retomado no texto: a associação entre o modo de ser de Marieta e a profissional que 
é valorizada pelo mercado. Antenor (SANT’ANNA, 1994: 73-7) esclarece que não há contradição 
entre o lado criança e selvagem de sua namorada e a habilidade profissional dela, porque ela 
operava num mercado de alto risco e sabia que uma guerra ou uma catástrofe em um certo local do 
planeta, para uns, era uma lástima, mas, para outros, era uma oportunidade de comprar ou vender. 
Diz igualmente que ela não sentia prazer com a desgraça alheia, uma vez que entendia a “... vida 
como um sistema de forças em oposição. Uns ganhavam, outros perdiam. Marieta amava esse jogo 
não apenas pelo dinheiro. Ela gostava de lutar e vencer.” (SANT’ANNA, 1994: 74) 
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 Há um momento (SANT’ANNA, 1994: 77) em que o repórter quer saber se Antenor acha 
aceitável que, para que uns vivam intensamente, inocentes sejam sacrificados. Antenor descarta 
essa idéia como princípio, no entanto remete-nos a uma suposta essência ou natureza vital que 
endossa a vida intensa de uns e o sacrifício de outros: “Mas talvez este seja um dos aspectos, talvez 
o menos aceitável, da vida, da natureza.” (SANT’ANNA, 1994: 77) O filósofo manobra bem a 
falácia naturalista, quando transforma valores históricos de uma parcela da sociedade em valores 
universais e naturais. O gestus do filósofo marca o seu próprio discurso, mostrando sua perspectiva 
social. Lembremos o sofrimento revelado por Barthes na introdução de Mitologias (1982) ao ver a 
todo instante que a História e a natureza são confundidas. 
 Enquanto a arte de Sérgio Sant’Anna explora e expõe as contradições dessa suposta 
natureza, a indústria cultural apresenta ao público incauto uma caricatura social-darwinista, 
encenando a concorrência ou luta pela sobrevivência em muitos de seus produtos. É o caso da Rede 
Globo que através da simulação de competições levou ao ar No limite e continua reeditando o Big 
brother. Nesses produtos da indústria cultural, vale destacar o fundo ideológico marcado pelo 
darwinismo social, isto é, transporta-se para a vida econômico-social a teoria da seleção natural, 
segundo a qual os mais aptos sobrevivem no combate pela vida. Os personagens entregam-se a um 
vale-tudo. Por essa razão, no Doutorado, não nos deixou de intrigar a maneira como as artes 
estabelecem relações intertextuais polêmicas com manifestações do discurso neoliberal. 
Particularmente, são interessantes as narrativas e os filmes que elegem o homem de negócios como 
protagonista, pois o mundo da competição que é revelado expõe os valores e a retórica cínica 
próprios desse universo. 
Domenico Losurdo (2006:227-231) aponta um veio social darwinista que percorre a 
doutrina liberal. Segundo Losurdo, no século XVIII, na Inglaterra, qualquer legislação a favor dos 
pobres era combatida sob o pretexto de que ela iria provocar um desequilíbrio na natureza, 
causando a superpopulação. As intervenções de legisladores eram consideradas artificiais e 
contrárias à natureza que seleciona os mais fortes por meio da luta pela sobrevivência. O conflito 
social era naturalizado e a riqueza e o poder da classe dominante expressavam a lei imutável da 
natureza. Falava-se mesmo em uma aristocracia natural. Benjamin Franklin, em uma carta de 1764, 
chegou a criticar os médicos por se dedicarem a salvar vidas que não são dignas de serem salvas, 
uma vez que a doença era um castigo divino contra a intemperança, a preguiça e outros vícios dos 
pobres. 
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Losurdo assegura ainda que o elemento social darwinista se radicaliza depois que as classes 
populares começam a ganhar visibilidade na luta por direitos. Ele faz referência aos Estados Unidos 
após a abolição da escravidão. Nesse período, defendiam os conservadores que a interferência 
estatal na economia não poderia ocorrer em nenhuma hipótese, de modo a não obstruir a lei cósmica 
que exigia a eliminação dos incapazes e dos falidos. De acordo com Herbert Spencer, um dos 
fundadores da Sociologia, uma criatura que não tem força suficiente para alimentar a si mesma deve 
morrer. Nessa linha de raciocínio, outros chegavam a condenar as tentativas de reforma sanitária e 
de melhoria das condições de higiene que poderiam reduzir a mortalidade infantil. Pensavam assim, 
por acreditarem que os fracos e doentes não deveriam crescer, nem se multiplicar. 
Em sua Contra-História do Liberalismo (2006), Losurdo acresce que, de 1907 a 1915, treze 
estados americanos criam leis para a esterilização forçada, a fim de cuidar da eugenia da população. 
Junto com a eugenética, surge o Spencer estadunidense : William G. Sumner, fundador do 
departamento de Sociologia de Yale. Ele reproduz entre os americanos a mesma pregação contra a 
intervenção do Estado na economia e a favor da competição pela vida. 
No último capítulo da Contra-História do Liberalismo (2006: 360), fazendo um balanço da 
herança liberal no século XX, ele frisa que a ficção dos indivíduos livres, que se encontram no 
mercado para vender e comprar mercadorias, está muito longe da imagem formada durante séculos: 
o mercado é o lugar da exclusão, da desumanização e até do terror. Um intelectual comprometido 
com o liberalismo, José Guilherme Merquior, em seu livro, prefaciado por Roberto Campos, O 
Liberalismo antigo e moderno (1991), denomina a tendência liberal de Spencer com a expressão 
“liberais conservadores evolucionistas” (MERQUIOR,1991: 115), mostrando ressalva em relação a 
essa corrente e também não deixando de admitir: “Dos grandes magnatas como John D. Rockefeller 
e Andrew Carnegie aos intelectuais liberais na Europa e nas Américas, o conceito de evolução, com 
a sobrevivência dos mais aptos, foi citado infinitamente.” (MERQUIOR, 1991:119) 
 Recentemente, Jeff Skilling, executivo da ENRON, corporação que faliu escandalosamente 
em 2002 em conseqüência de várias irregularidades, declarou sua admiração pelo controverso livro 
O gene egoísta de Richard Dawkins
1
. Partindo da metáfora da máquina de sobreviver, Dawkins, um 
especialista em etologia, faz afirmações sobre o ser humano que poderiam, sem muito esforço, 
servir de fundamento às ideologias mais reacionárias. Esse estudioso do comportamento animal 
assegura que precisamos tentar ensinar generosidade e altruísmo aos humanos, uma vez que 
nascemos egoístas (2001: 23). Uma máquina de sobrevivência, quando está no caminho de outra 
   
1
 Sobre o caso ENRON, veja-se o documentário ENRON: os mais espertos da sala lançado em 2005. 
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máquina, é uma coisa que atrapalha ou que pode ser explorada (DAWKINS, 2001: 91). Parece que 
Jeff Skilling encontrou muito inspiração em Dawkins, pois, juntamente com o grande amigo de 
George Bush, Kenneth Lay, levou a cabo uma fraude chamada ENRON, arruinando também 
operários que compraram ações da corporação para garantir a aposentadoria. 
Em direção oposta às palavras de ordem do mercado e da indústria cultural, um fator que 
despertou nossa atenção foi a resistência cultural iniciada por parcerias entre criadores do cinema e 
da literatura. A palavra e a imagem se unem para por à prova o discurso da concorrência selvagem 
no capitalismo, demonstrando que, da década de noventa para cá, o discurso neoliberal já causou o 
desperdício de muitas vidas com sua receita. 
 Isso ocorre tanto no âmbito brasileiro quanto no exterior. Vejam-se os seguintes exemplos: 
Jordi Galceran estréia a peça El método Grönholm em 29 de abril de 2003 com uma versão 
“catalana” e em 13 de agosto de 2004 continua o sucesso de público com uma versão “castellana”. 
Em 2005, tem sua peça adaptada para o cinema pelo diretor Marcelo Piñeyro com o título El 
método - no Brasil, o filme recebeu um novo batismo: O que você faria ?. No âmbito do Brasil, 
destacamos a obra O cheiro do ralo de Lourenço Mutarelli, adaptada para o cinema com título 
homônimo e roteiro do escritor Marçal Aquino. Salientemos que as duas obras citadas têm como 
espaço da intriga o ambiente do mundo dos negócios. 
Outro ponto a unir essas obras é a cegueira que toma conta das personagens na luta pela 
sobrevivência. Essa cegueira é ostentada pelas personagens e lembra um comentário de Barthes, 
feito em Mitologia, a propósito de Carlitos no texto O pobre e o proletário. Analisando Tempos 
modernos, Barthes (1982:31-32) mostra que, nesse filme, existem características que assemelham o 
proletário e o pobre. Ele diz que a fome assume proporções épicas representadas por sanduíches 
enormes, rios de leite e frutos abandonados após a primeira mordida. O proletário é o homem que 
tem fome e nisso é igualado ao pobre. Ele é o homem na véspera da Revolução, ainda não tem uma 
postura política e está fascinado pelo problema do pão. 
É curioso aqui observar como os extremos se aproximam. Lá estão membros da classe 
média ou empresários na luta pela sobrevivência e aqui está o operário em sua luta pelo pão, porém, 
nos dois extremos, observamos a cegueira dos personagens em relação às circunstâncias que 
degradam o ser humano. É uma cegueira ostentada, que permite ver o cego e seu espetáculo. Do 
ponto de vista estético, ela possui o poder de despertar-nos do estado de distração em que nos 
encontramos no tocante às absurdas contradições de uma sociedade injusta e desequilibrada. Por 
esse motivo, Barthes afirma, inspirado na idéia de distanciamento de Brecht, que ver alguém não 
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ver é a melhor maneira de ver intensamente o que ele não vê. Barthes nos recorda que, no 
espetáculo de marionetes, as crianças alertam Guignol para o que ele finge não ver. 
Acreditamos que essa cegueira esteticamente mostrada ou ostentada é uma estratégia para 
resistir ao discurso triunfante de que não há alternativa. Foucault (1979), na Microfísica do poder, 
na entrevista Não ao sexo rei, concedida a Bernard Henri-Lévy, falando sobre A vontade de saber, 
adverte-nos de que a resistência é coextensiva e absolutamente contemporânea ao poder, sendo, ao 
mesmo tempo, tão inventiva, produtiva e móvel quanto ele. Em síntese, onde há poder, existe 
igualmente uma resistência tão criativa e historicamente mutável quanto ele. 
É preciso, desde já, afastarmos a idéia de que a arte deve ser um panfleto. Não pensamos 
assim, mas também não acreditamos que seja possível separar ética, política e estética. Por esse 
motivo, aproximamos nossa reflexão de pensadores como Walter Benjamin que, na conferência O 
autor como produtor (1985: 121), defende que “... a tendência de uma obra literária só pode ser 
correta do ponto de vista político quando for também correta do ponto de vista literário”.Sendo o 
artista igualmente um produtor, não pode deixar de lado “[...] a função exercida pela obra no 
interior das relações literárias de produção de uma época”.Nesse sentido, é importante estar atento 
para não abastecer o aparelho de produção cultural sem modificá-lo. Benjamin critica os escritores 
rotineiros (aqueles que renunciam, por princípio, a modificar o aparelho produtivo) e dá o exemplo 
da Nova Objetividade, traçando um paralelo entre fotografia e arte literária, para explicar que a 
Nova Objetividade lançou a moda da reportagem. Ele se pergunta a que serviu a técnica da 
fotomontagem e conclui que ela, nas mãos dos artistas rotineiros, transfigura os cortiços e os 
montes de lixo, transformando a miséria em objeto de fruição, focalizando-a segundo os modismos 
técnicos mais avançados. Isso transforma a luta contra a miséria em mercadoria, em objeto de 
consumo. 
Numa posição oposta àquela ocupada pelos artistas rotineiros, Benjamin coloca a 
contribuição de Brecht, pois esse homem do teatro ajudou a repensar as formas e os gêneros 
literários em função da técnica disponível em seu tempo. Benjamin põe em destaque o conceito de 
refuncionalização de Brecht, o qual é pautado na exigência de não abastecer o aparelho de produção 
cultural sem modificá-lo. Para ilustrar a refuncionalização, toma-se o caso da ópera e seu papel no 
teatro épico onde o princípio da interrupção modifica a relação entre o palco e o público. Dessa 
forma, as estratégias com as quais o artista se confronta são combatidas de dentro do próprio 
discurso que é criticado. Para trair o discurso hegemônico, precisamos subvertê-lo de dentro do seu 
sistema. 
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Outro teórico que nos ajuda nessa empreitada é Bakhtin (1988:194) com seu conceito de 
incompreensão propositada (polêmica) da concepção habitual do mundo. Esse conceito terá 
destaque em nossa tese, pois voltaremos nossa atenção para manifestações artísticas que desafiem a 
hegemonia cultural, expondo os seus impasses e contradições. Acompanharemos o discurso de 
personagens ligados ao mundo dos negócios, enfrentando situações que podem ser interpretadas de 
diferentes perspectivas. Essas perspectivas podem trazer vantagens ou desvantagens, conforme a 
compreensão ou a incompreensão dos personagens. 
Bakhtin assevera a importância das figuras do trapaceiro, do bobo e do pateta para causar 
estranhamento na prosa do mundo das convenções socialmente aceitas, sendo essa incompreensão 
um ingrediente essencial do estilo da prosa (1988: 193-195). O estudioso de Dostoiévski salienta 
que a mistura de incompreensão, compreensão, simploriedade, ingenuidade e inteligência desnuda a 
linguagem e as verdades canonizadas, revelando situações nas quais o saber consagrado é posto à 
prova. Conforme diz Bakhtin(1988: 195): “Mas o tolo é necessário ao autor: pela sua própria 
presença que não compreende ele estranha o mundo da convenção social.” 
Observando livros de ficção e filmes atuais, percebemos, na composição estética dessas 
obras, o uso dessas estratégias que colocam em luta as palavras de ordem de variados estratos 
sociais contemporâneos. 
 Para captar essas estratégias de composição, recorremos mais uma vez à contribuição 
teórica de Mikhail Bakhtin, que formulou um conceito peculiar de enunciado em Os gêneros do 
discurso(1992 e 2003). O enunciado é visto como a unidade da comunicação verbal cujas fronteiras 
são determinadas pela alternância dos sujeitos falantes. Antes do início de um enunciado, há os 
enunciados dos outros aos quais respondemos e, no final de nossos enunciados, há os enunciados-
respostas dos outros, ou seja, as fronteiras dos enunciados são delimitadas pela alternância de 
locutores. Ademais, Bakhtin salienta que, ao produzirmos um enunciado, antecipamos a resposta 
que ele receberá e, do outro lado, o receptor do enunciado não o faz passivamente, pois a 
compreensão é prenhe de resposta. Há uma interação permanente entre os enunciados produzidos e 
recebidos. Eles guardam os ecos e as lembranças de um diálogo que sempre recomeça. Conforme 
diz o teórico russo, um locutor não pode ser visto como um Adão bíblico perante objetos virgens 
ainda não designados. Assim, devemos ver, no enunciado, o elo de uma cadeia. Nessa cadeia, 
podemos ler as palavras de ordem, as idéias diretrizes de um contexto determinado. 
Em nosso trabalho, estaremos à procura de marcas desses elos discursivos em estratégias 
usadas nas obras de ficção que estudaremos. Observaremos o manejo do foco narrativo e a 
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incompreensão polêmica de alguns personagens como estratégias para fazer aflorar os conflitos 
ideológicos. Procuraremos observar filmes e narrativas que desenvolvam essas estratégias. 
Procuraremos mecanismos que expõem as contradições vividas pelas personagens, tais 
como: a disparidade de compreensão e a incompreensão polêmica. A primeira, a disparidade de 
compreensão, pode ocorrer por meio do foco narrativo. Já a segunda, a incompreensão, pode 
materializar-se por intermédio da ignorância polêmica do personagem. 
Os estudiosos da narrativa (SCHOLES e KELLOGG, 1977) já afirmaram que o ponto de 
vista da narrativa freqüentemente propicia o encontro com a ironia. Acreditam eles que, ao contar 
uma história, temos de enfrentar, de um lado, a relação entre o contador e o relato e, de outro, a 
relação entre o contador e o público. Isso dá origem a perspectivas diferentes: dos personagens, do 
narrador, do leitor e, em alguns casos, do “autor”. Essa multiplicidade de perspectivas pode 
desembocar na ironia, caso tomemos a ironia como a conseqüência de uma disparidade de 
compreensão oriunda do fato de que alguém pode saber ou perceber mais – ou menos – que outrem. 
Destarte, podemos imaginar diferentes situações causadoras da disparidade de compreensão 
mediante o uso do foco narrativo: o leitor que sabe mais do que o personagem, o personagem que 
surpreende o narrador, o narrador que contraria a expectativa do leitor, entre outros. Scholes e 
Kellogg (1977: 169) dão o exemplo de Homero quando nos permite saber que Atena está 
enganando Heitor, fazendo-o pensar que Aquiles está sozinho. Sabemos algo que o personagem 
desconhece e isso nos dá uma compreensão diferente da situação. 
Quanto ao outro caminho, o da incompreensão, Bakhtin ensina que ela pode tornar-se um 
desafio polêmico ao saber institucionalizado. Recordemos, a esse propósito, algumas figuras dessa 
incompreensão polêmica da sabedoria oficial: o Cândido, Dom Quixote, Policarpo Quaresma, 
Macabéia, Quincas Borba. Todos esses personagens põem à prova as palavras de ordem 
dominantes, questionando a arrogância que essas palavras escondem. A incompreensão polêmica é 
um dispositivo de afrontamento da ordem estabelecida por meio dessa ignorância sábia. 
Destaquemos, antes de voltar nossa atenção para o nosso corpus, que as estratégias citadas 
transformam o discurso num lugar de resistência, evitando o controle do acontecimento discursivo 
pelas forças hegemônicas. Tais recursos colocam num confronto tenso diferentes vozes e forças. 
Para captá-las, estaremos atentos àquilo que os analistas do discurso chamam de heterogeneidade 
mostrada e constitutiva. Nesse particular, serão valiosas as lições de Charaudeau e Maingueneau 
sobre esses e outros conceitos interligados a eles - como o de posicionamento – registrados no 
Dicionário de análise do discurso (2004). 
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Seguindo os passos de Bakhtin, os analistas do discurso entendem que a enunciação quase 
nunca é homogênea, sendo freqüentemente atravessada por outras vozes discursivas. Nesse ponto, 
eles fazem vir à lembrança palavras do próprio Bakhtin (2003: 300): “O falante não é um Adão 
bíblico, só relacionado com objetos virgens ainda não nomeados, aos quais dá nome pela primeira 
vez”.A impossibilidade da situação adâmica é devida ao fato de que, no objeto do discurso, “se 
cruzam, convergem e divergem diferentes pontos de vista, visões de mundo, correntes.” Daí 
afirmarem a heterogeneidade do discurso, mostrando-se ela explicitamente ou não. Será explícita, 
por exemplo, aparecendo entre aspas; será implícita nas alusões. Não será nossa preocupação, 
durante o estudo realizado, fazer um inventário desses fenômenos e, muito menos, desejamos 
abusar de qualquer espécie de taxionomia. As ocorrências são importantes como manifestações 
culturais de um confronto de posições éticas, políticas, existenciais. 
Falamos também de heterogeneidade constitutiva para dar relevo à idéia de um discurso 
tecido a partir dos discursos dos outros. Assim, os analistas do discurso afirmam um dialogismo 
generalizado. 
A crer nisso, importa que um discurso seja situado na arena discursiva, pois, através da 
seleção e combinação de signos, o enunciador manipula, cria e hierarquiza valores, assumindo 
compromissos num espaço dividido por forças antagônicas que incessantemente se organizam e 
reorganizam. 
Face ao exposto, na análise de nosso corpus, estaremos sempre atentos às relações 
intertextuais internas ou externas à obra dos criadores estudados por nós, quando considerarmos 
relevante para a análise desenvolvida. 
Nosso percurso pode ser resumido em poucos passos. Para começar, apresentamos nossa 
proposta de trabalho. No capítulo introdutório, firmamos nosso propósito de estudar narrativas que 
põem à prova a vontade napoleônica de dominar presente nas criaturas geradas pelo capitalismo, 
expondo a cegueira de personagens e narradores que convivem nesse universo. Escolhemos, para 
orientar nossa caminhada, seguir a trajetória de personagens que encarnam a figura do homem de 
negócios, forma degradada assumida pelo ser extraordinário na contemporaneidade. O caminho que 
percorreremos desdobra-se em momentos. O primeiro, que chamamos de Duas leituras de Crime e 
castigo, parte de duas adaptações do romance Crime e castigo feitas para o cinema: uma exibida no 
filme Nina (2004) de Heitor Dhalia, e a outra, em Match Point (2005) de Woody Allen. Nessas 
leituras cinematográficas de Dostoievski, estudaremos o tratamento dado, por cada um dos 
cineastas, à antítese entre o ordinário e o extraordinário, bem como o desdobramento dessa 
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antinomia conceitual para se ler a cultura de hoje. No filme de Allen, colocamos em relevo a 
metamorfose do ser extraordinário que dá origem à figura do homem de negócios, encarnação 
bastarda do extraordinário. 
 Em seguida, analisaremos filmes e obras de ficção que dialogam com o projeto de 
dominação dos extraordinários, questionando-o através da incompreensão polêmica e pondo à prova 
o princípio de que as criaturas napoleônicas têm licença para decidir sobre a vida e a morte dos 
demais. Nesse trajeto, focalizaremos personagens que representam a luta pela sobrevivência num 
mundo transformado em mercado. É o caso de Zé Pinto, personagem das narrativas de Luiz 
Ruffato. Também é o caso de Lourenço no filme O cheiro do ralo. Abordaremos ainda a luta 
travada pelos empreendedores que povoam o mundo empresarial de O corte e O que você faria?. 
Nesses primeiros momentos, procuraremos destacar personagens ou modos de narrar que 
através da ostentação da cegueira ou da imcompreensão polemizam com os valores deste século 
XXI, numa sociedade que supervaloriza a competição de forma destrutiva, chegando muitas vezes a 
reproduzir analogicamente o modelo social-darwinista elaborado por Spencer (1820-1903) no 
contexto do pensamento liberal do século XIX, ou seja, na luta pela vida só os mais fortes devem 
sobreviver. No último passo do trabalho, apresentaremos nossa conclusão. 
O corpus tomará como ponto de partida algumas obras que julgamos representativas dos 
fenômenos observados por nós em manifestações culturais contemporâneas. 
No primeiro momento do trabalho, acima aludido, começaremos com o filme Nina dirigido 
por Heitor Dhalia e livremente inspirado em Crime e castigo de Dostoievski. Esse filme foi lançado 
no Brasil em 2004 na mostra Première Brasil do Festival de Cinema do Rio. O roteiro de Nina foi 
escrito por Marçal Aquino e Heitor Dhalia. Destaquemos ainda que o escritor e autor de quadrinhos 
Lourenço Mutarelli, criador de O cheiro do ralo, fez os desenhos atribuídos à personagem Nina. Em 
seguida, vamos abordar Match point de Woody Allen, uma produção que uniu Estados Unidos, 
Inglaterra e Luxemburgo. No Brasil, o filme de Allen foi lançado em 2005, recebendo o título Ponto 
Final. Durante nossa leitura, ficaremos atentos ao contraponto entre os filmes e o romance Crime e 
castigo, traduzido do russo por Paulo Bezerra e editado em 2001. Procuraremos, por exemplo, 
entender a importância da mencionada antítese criada por Dostoievski e assimilada pelos roteiros de 
Marçal Aquino, Heitor Dhalia e Woody Allen: trata-se da oposição entre o homem ordinário e o 
homem extraordinário, com suas conseqüências. 
Depois, analisaremos os outros filmes anteriormente mencionados. O título original do 
próximo filme que vamos estudar é Le couperet, uma produção francesa de 2005 do consagrado 
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diretor Constantin Costa-Gavras. É uma recriação do romance The Ax do norte-americano Donald 
E. Westlake. Esse romance, publicado pela primeira vez em 1997 na América do Norte, foi 
traduzido por Celso Nogueira em 2001. No Brasil, tanto o filme quanto o livro receberam o mesmo 
título: O corte. Em nosso país, o lançamento do filme ocorreu em 2006. 
Seguindo caminho, passaremos à adaptação cinematográfica da peça El método Grönholm 
de Jordi Galceran, encenada em 2003 e lançada no cinema em 2005 com o título El método. 
Marcelo Piñeyro, que já havia adaptado Plata quemada  de Ricardo Píglia, dirigiu o filme. No 
Brasil, o título escolhido para a adaptação foi O que você faria? E o lançamento ocorreu em 2006. 
Faremos comentários também sobre a versão brasileira da peça, encenada em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. 
Posteriormente, outro filme com roteiro de Marçal Aquino será estudado: O cheiro do ralo 
de Heitor Dhalia. Observemos que mais uma vez estão unidos Marçal, Heitor e Lourenço Mutarelli 
que, em Nina, era responsável pelos desenhos da personagem, mas aqui desempenha um papel no 
filme – é o segurança – além de ser o autor da narrativa, primeiramente publicada em 2002, 
homônima do título do filme. O filme começou sua carreira em mostras e festivais de 2006 e entrou 
no grande circuito em 2007. 
Vamos discutir o conto Um outro mundo do livro (os sobreviventes) de Luiz Ruffato, 
publicado em 2000. Do mesmo autor, vamos utilizar o capítulo homônimo que figura no romance O 
mundo inimigo, lançado em 2005, que remete ao livro de 2000, reescrevendo-o, ou seja, a 
intertextualidade é uma ferramenta explicitamente usada por Ruffato. Queremos buscar o 
significado da metáfora da sobrevivência nesses textos, dialogando com outras histórias do volume 
O mundo inimigo. 
 
 
Crime e castigo, hoje... 
 
Cumpre interrogar o porquê da retomada da obra Crime e castigo pela produção cultural 
contemporânea
2
. Sabemos que inúmeras respostas podem ser apresentadas e elas podem variar 
muito. Podemos partir da tradicional justificativa que invoca o fato de se tratar de um romance 
clássico e chegar até mesmo a fazer referência à moda do romance policial, apontando semelhanças 
superficiais, como a existência de um crime no enredo. Podemos ainda evocar a sensibilidade do 
   
2
 Recentemente, encontramos Dostoiévski adaptado por Abujanra para o teatro (Os demônios) e para o cinema por 
Heitor Dhalia (Nina) e Woody Allen (Match point). 
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público contemporâneo para histórias que tratam da violência urbana, pois a usurária e a irmã da 
usurária moram em São Petersburgo e são assassinadas com golpes de um machado, no entanto 
nada disso nos satisfaz, obviamente. 
Talvez a própria figura de Dostoiévski e as circunstâncias nas quais ele criava seus livros 
sejam a causa do interesse pela história de um personagem tão atormentado como Raskólnikov. 
Crime e castigo foi publicado em 1866. Brito Broca, em um ensaio feito em 1949 e reeditado no 
livro Ensaios da mão canhestra (1981: 61-73), esclarece algo sobre as circunstâncias vividas por 
Dostoiévski e o estado psicológico em que ele se encontrava. Diz Brito Broca que em abril de 1864, 
dois anos antes de publicar o romance em pauta, o escritor perdeu sua primeira esposa, Maria 
Dmitrievna, que foi fulminada pela tuberculose. Os editores russos da obra do escritor, baseados em 
depoimento de Ana G Dostoiévskaia, segunda mulher do gênio russo, afirmam que a cena da morte 
da personagem Catierina Ivánovna foi influenciada pela imagem da morte por tuberculose da 
primeira esposa. Podemos ler isso em nota que foi reproduzida na tradução brasileira 
(DOSTOIÉVSKI, 2001: 442). 
 Acrescenta Brito Broca que o escritor perdeu na mesma época o irmão que mantinha um 
periódico chamado A época, deixando muitas dívidas e compromissos com assinantes. Para 
complicar mais sua própria situação, Dostoiévski resolveu levar adiante o jornal do irmão falecido, 
afogando-se em dívidas e sendo acossado por credores. As circunstâncias desalentadoras o forçam a 
assinar um contrato leonino com o editor Stellovski, que já havia explorado vários escritores. 
Depois, segue para Wiesbadem com o pouco dinheiro que o negócio lhe rendeu. Em alguns dias, 
perde o dinheiro que lhe resta na roleta e resolve escrever aos amigos, a fim de pedir algum dinheiro 
emprestado. Para sair dessa situação, só pode empenhar seu talento criador, por conseguinte, 
promete escrever para pagar as dívidas. É nesse momento que surge o esboço do romance Crime e 
castigo. Logo que a idéia surge, ele a apresenta ao diretor de O mensageiro russo; ela é aprovada e, 
em seguida, o romance sai no formato de folhetins. 
O escritor não tem dinheiro, sofre com os ataques de epilepsia e, efetivamente, guarda na 
memória as dores, retratadas em Recordações da casa dos mortos, que experimentou quando esteve 
preso na Sibéria. Será o drama o que nos fascina nessa figura excepcional? Certamente, isso não 
basta também se quisermos explicar nosso interesse atual. 
Acreditamos que uma resposta válida está na própria composição do livro, conforme destaca 
Bakhtin. Não ignoramos que existem outras respostas válidas, não descartadas por nós, porém, aqui, 
queremos dar conta de apenas uma parcela desse universo. Aproximamo-nos do genial Dostoiévski 
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com a maior cautela, pois nosso objetivo não é fazer uma revisão crítica das leituras de sua obra, 
nem tampouco inaugurar uma nova abordagem. O ponto que nos interessa é a releitura, promovida 
pelo cinema atual, de um livro tão importante como Crime e castigo. Woody Allen e Heitor Dhalia 
buscam em Dostoiévski o limite que separa o extraordinário do ordinário. Dhalia apresenta o 
problema no contexto de São Paulo e Allen vai a Londres. Dhalia dá um tom sombrio à Nina, 
personagem principal que dá o nome ao filme. Allen adota um tom solar e competitivo, como 
também indica o título do filme: Match Point. Os dois diretores propõem uma leitura do que é 
extraordinário ou ordinário, oposição de idéias retirada de Crime e castigo. Acreditamos que existe 
uma junção de elementos das duas leituras, feitas pelos diretores citados, que produziu um tipo de 
personagem recorrente em narrativas e filmes contemporâneos, desdobramento da antítese referida. 
O personagem ao qual nos referimos é o homem de negócios, também presente em Crime e castigo 
como teremos oportunidade de ver. Esse personagem tem duas faces: uma é sombria e destrutiva, 
enquanto a outra é empreendedora e competitiva. Escolhemos narrativas e filmes que giram em 
torno de comerciantes e executivos, para estudar a maneira como as forças das duas faces citadas 
entram em composição no contexto conturbado do século recém-inaugurado. 
Na estrutura polifônica do romance, como aponta Bakhtin, percebemos a existência de um 
conflito entre forças que ainda atuam na cultura contemporânea. Joseph Frank, num estudo cujo 
título é O contexto de Crime e castigo (1992: 135-150), demonstra que nesse romance as mais 
importantes contradições sociais, políticas, existenciais e éticas da época se articulam numa 
complexa intriga romanesca. Frank parte de uma afirmação de Alberto Moravia sobre a atualidade 
de Dostoiévski na Europa e, na última parte do texto, reafirma as palavras do romancista italiano ao 
relacionar a radicalização ideológica de Crime e castigo com o final do século XX. Ideólogos russos 
como Píssarev e Tchernishévski são incorporados pela intriga romanesca para que as idéias desses 
intelectuais sejam colocadas à prova. Pensamos que a reflexão sobre os perigos envolvidos na 
exaltação de Napoleão ou outras figuras similares continua sendo atual, tendo em vista o cenário 
deste início do século XXI, tão marcado pelo ressurgimento de guerras e conflitos ideológicos. 
Destaquemos a atualidade, na sociedade transformada em mercado, do guerreiro de tipo 
napoleônico que, para alcançar o sucesso a qualquer preço, toma do mercado a licença para matar 
os ordinários, os “fracassados”, vencendo a luta pela sobrevivência. Vemos atualmente um culto 
cego da força, da energia, do desempenho. Há uma busca desenfreada do sucesso e da vitória. Os 
fracassados e perdedores são alvo de escárnio, sem direito à compaixão. Novela, propaganda, filme 
de entretenimento, reality-show, todas essas manifestações da indústria cultural, de forma 
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monológica, exaltam a fama, o sucesso, a vitória arrasadora dos guerreiros. A indústria cultural não 
põe em dúvida a capacidade do ser humano de suportar esse tirocínio extenuante. Ela não pergunta 
se nossos corpos e mentes podem ultrapassar certos limites sem prejuízo. 
No romance Crime e castigo, queremos destacar, principalmente, uma antítese, relacionada 
a essa cultura do tudo ou nada, que vamos analisar em nossos comentários: os indivíduos ordinários 
versus os extraordinários. Essa oposição semântica estrutura a teoria defendida pelo estudante 
Raskólnikov num artigo intitulado A respeito do crime (DOSTOIÉVSKI, 2001: 268) a ponto de ser 
denominada de princípio em certa altura do livro (DOSTOIÉVSKI, 2001: 284). É significativa a 
escolha da palavra princípio, tendo em vista a conotação variada que esse termo possui no 
vocabulário filosófico. Podemos apurar isso através do confronto de algumas definições desse 
termo encontradas em dicionários de Filosofia. André Lalande (1996) informa que princípio pode 
significar: “origem ou causa de ação; o que contém ou faz compreender as propriedades essenciais 
de algo; proposição posta no início de uma dedução; proposições diretivas de uma ciência; regra ou 
norma de ação enunciada em uma fórmula”. Por sua vez, Jacqueline Russ (1994) adiciona as 
seguintes acepções: “é o começo do ponto de vista temporal; é a causa ou fonte; é a proposição que 
comanda uma teoria”. Percebemos, na escolha da palavra princípio, o uso de uma estratégia, a 
saber: pôr à prova os limites implicados no conceito de princípio. 
A oposição entre o ordinário e o extraordinário é uma proposição que é testada no decorrer 
do romance através daquilo que Bakhtin (1997: 241) chamou de “extrema dialogação interior” de 
Raskólnikov, uma vez que o personagem se dirige a si mesmo com freqüência, buscando persuadir-
se, denunciar-se, interrogar-se ou até zombar de si próprio. Somemos a isso o fato de que esse 
diálogo interior está repleto de palavras de outros personagens que atormentam o estudante, mas 
essas palavras freqüentemente ganham uma orientação argumentativa polêmica e apaixonada, de 
modo que assistimos a um verdadeiro drama filosófico interior, onde diferentes diretrizes éticas, 
políticas e existenciais são confrontadas. 
Quando aborda o diálogo socrático, Bakhtin refere-se a dois procedimentos fundamentais, 
que animam essa dialogação a que aludimos, a saber: a síncrise e a anácrise. Esses procedimentos 
são explicados são explicados por Bakhtin (1999: 110-111) nos seguintes termos: 
 
A síncrise [...] e anácrise [...] eram os dois procedimentos fundamentais do 
“diálogo socrático”. Entendia-se por síncrise a confrontação de diferentes pontos de vista 
sobre um determinado objeto. Atribuía-se uma importância muito grande à técnica dessa 
confrontação de diferentes palavras-opiniões referentes ao objeto no diálogo socrático”, o 
que derivava da própria natureza desse gênero. Entendiam-se por anácrise os métodos pelos 
quais se provocavam as palavras do interlocutor, levando-o a externar sua opinião e 
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externá-la inteiramente. Sócrates era um grande mestre da anácrise: tinha a habilidade de 
fazer as pessoas falarem, expressarem em palavras suas opiniões obscuras, mas 
obstinadamente preconcebidas, aclarando-as através da palavra e, assim, desmascarando-
lhes a falsidade ou a insuficiência; tinha a habilidade de trazer à luz as verdades correntes. 
A anácrise é a técnica de provocar a palavra pela própria palavra (e não pela situação do 
enredo como ocorre na “sátira menipéia”, de que falaremos mais tarde). A síncrise e a 
anácrise convertem o pensamento em diálogo, exteriorizam-no, transformam-no em réplica 
e o incorporam à comunicação dialogada entre os homens. Esses dois procedimentos 
decorrem da concepção da natureza dialógica da verdade, concepção essa que serve de base 
ao “diálogo socrático”. Na base desse gênero carnavalizado, a síncrise e a anácrise perdem 
seu estreito caráter retórico-abstrato. 
 
A esse respeito, é valioso observar o uso de certas expressões que se referem ao confronto 
de perspectivas ideológicas que se desafiam na arena mental da personagem. Vamos colher no 
romance (DOSTOIÉVSKI, 2001) algumas dessas manifestações: meditação profunda, resmungar 
alguma coisa com seus botões, hábito de monologar (página 20); monólogos irritantes (página 22); 
turbilhão de pensamentos (página 57). Salientemos que as expressões resmungar com os botões 
(página 20 e 56) e monologar (página 20 e 22) são repetidas de forma que a atividade mental ganha 
relevo. 
Outra face desse dialogar é a incompreensão demonstrada por Raskólnikov e outros 
personagens durante o desenrolar do enredo. Assim, logo nos primeiros parágrafos do romance, 
somos apresentados a uma companheira fiel do estudante: a dúvida. Ele sempre se questiona, nunca 
se decide, vive o tormento da dúvida. Não sabe se é um homem extraordinário, um Napoleão, ou 
um homem ordinário, um piolho. Por isso, ele fala pelos cotovelos. Por não fazer nada, fala pelos 
cotovelos (DOSTOIÉVSKI, 2001: 19). 
A incompreensão contamina tudo e todos. Porfiri, o juiz de instrução, numa das inúmeras 
escaramuças que o envolve com Raskólnikov, põe em questão a validade das provas em um 
inquérito e usa uma expressão que reaparece em outras ocasiões, tornando-se um bordão: as provas 
são de “dois gumes” e não podem ser matematicamente claras como dois e dois são quatro 
(DOSTOIÉVSKI, 2001: 348 e 349). A propósito, Bakhtin (1997: 61) faz referência à psicologia da 
faca de dois gumes que fortalece a plenivalência das consciências em confronto, evitando a 
coisificação do homem promovida pelo capitalismo. Porfiri esclarece que o caso geral em que se 
baseiam as formas e as normas jurídicas só existe nos livros, porque o crime se transforma num 
acontecimento inédito logo que ocorre e isso faz dele um caso absolutamente particular, escapando 
das regularidades do caso geral, ou seja, o acontecimento sempre desafia as generalidades da norma 
registrada no ordenamento jurídico e produz uma tensão insuperável entre o geral e o particular. 
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A referência ao “dois e dois são quatro” remete às Memórias do subsolo (DOSTOIÉVSKI, 
2000: 25), onde o desejo se rebela também contra a exatidão matemática do mundo construído pelos 
homens em sociedade. Em oposição ao desejo, invocam-se as supostas leis da natureza, mas contra 
isso o homem do subsolo se insurge e mostra todo seu desagrado perante a supremacia da 
aritmética. Dizem os homens de bom senso que um muro é realmente um muro, porém o 
paradoxista que habita o subsolo retruca para dizer que não vai romper o muro das leis com a 
cabeça se não tiver forças, mas também não vai se conformar. 
Em Crime e castigo, a incompreensão desafia uma grande variedade de temas que correm 
paralelos ao enredo principal. Um exemplo disso é o confronto entre Pietróvitch e o seu colega de 
quarto, Liebeziátnikov. Esse último pertencia a uma facção ideológica de Petersburgo denominada 
progressista. No meio de uma discussão sobre as relações entre homens e mulheres na comuna que 
será fundada, escuta uma piada sobre a questão do livre acesso aos quartos na sociedade futura. 
Andriêi Liebeziátnikov se pergunta sobre o direito de um membro da comuna, homem ou mulher, 
de entrar a qualquer hora no quarto de um companheiro ou companheira. Com ar zombeteiro, 
Pietróvitch questiona se isso seria conveniente numa hora em que o colega (ou a colega) estivesse 
ocupado com suas necessidades. O progressista fica furioso com o colega de quarto, pois ele está 
sempre preocupado com as necessidades. Vai ao ponto de afirmar que não vê nenhuma vergonha 
nos monturos e está disposto a limpar qualquer monturo, já que isso é somente um trabalho que, por 
ser útil à sociedade, é nobre, sendo inclusive mais valioso que a atividade de Rafael ou de Puchkin, 
por ser muito mais útil do que a arte deles. Escutando isso, Pietróvitch replica com um 
questionamento, diz que não compreende o significado de expressões como “mais nobre”, “mais 
magnânimo”. Andriêi elucida que tudo que é útil ao homem é nobre; o outro responde com riso. 
Mais uma vez estamos envolvidos com o jogo entre o saber de uns e o ignorar de outros. É esse 
jogo que faz o romance caminhar. 
No que toca ao fio principal da intriga, a personagem Sônia, a prostituta abnegada, 
desempenha o papel importante de iluminar pelo avesso a doutrina do homem extraordinário, uma 
vez que se identifica com o lado ordinário da vida comum e sem gestos monumentais. No 
relacionamento que possui com Ródia, apelido familiar do estudante, ela funciona como uma figura 
de contraste, não apenas pelo comportamento, mas igualmente pela incompreensão sustentada em 
relação à teoria de Ródia. Na quinta parte do romance, há uma cena exemplar sobre a 
incompreensão polêmica de Sônia (DOSTOIÉVSKI, 2001: 423). Ela quer entender o porquê do 
gesto extremo de Ródia, fica inconformada com os fatos, não compreende como uma pessoa pode 
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dar até o último centavo que tem no bolso, mas ao mesmo tempo matar para saquear. Ela levanta a 
hipótese de que a fome o levou ao crime, pensa até na possibilidade de loucura, contudo afasta essas 
hipóteses sem atinar com o verdadeiro motivo. Diante dessa incompreensão, Ródia se dispõe a 
explicar sua vontade de tornar-se um Napoleão, entretanto Sônia não entende. Essa ausência de 
compreensão obriga Ródia a desdobrar sua doutrina diante do leitor, conduzindo-o por novos 
meandros, daí o rendimento polêmico das incompreensões de Sônia. 
O hábito de resmungar coisas com seus próprios botões e o confronto com a incompreensão 
testam as idéias que circulam no universo de Crime e castigo. Quando se despede de Dúnia, sua 
irmã, Ródia se refere à experiência que o aguarda na prisão, na qual realizará trabalhos forçados, 
comparando-a a uma provação (DOSTOIÉVSKI, 2001: 527). Ele exclama: “Dizem que é 
necessário para me pôr à prova !” 
A metáfora da prova lembra o que Bakhtin (1992: 228-231) disse sobre o romance de 
provação. O estudioso da prosa romanesca caracteriza a narrativa de provas através das seguintes 
particularidades: o enredo começa onde há um desvio em relação ao curso típico de uma vida 
comum (Bakhtin destaca a existência de crimes e anomalias no caso do romance barroco); o tempo 
carece da mensuração segundo os critérios convencionais aos quais estamos acostumados (numa 
noite, o trabalho de vários anos é realizado); o mundo é um pano de fundo para o protagonista (o 
mundo não modifica o protagonista nem é modificado por ele, todavia o mundo se transforma num 
campo de provas). 
Encontramos semelhanças em relação ao modelo criado por Bakhtin, mas também 
diferenças. Quanto ao enredo, observamos que o crime desempenha um papel importante na história 
de Ródia e o estado constante de tormento proporciona ao protagonista pesadelos e alucinações. O 
tratamento do tempo narrativo não carece de mensuração, porém acontecem alguns lapsos 
temporais que interferem nas peripécias da ação. Um caso exemplar desse quesito é o retorno 
espetacular do personagem Arcadi Ivánovitch Svidrigáilov. Lembremos que esse personagem é o 
marido de Marfa Pietróvna, o qual seduz a irmã de Ródia, Dúnia, quando essa foi governanta na 
casa de Marfa e Svidrigáilov (DOSTOIÉVSKI, 2001: 48). Depois de um longo período 
desaparecido da história, o sedutor ressurge fantasmagoricamente para visitar Ródia 
(DOSTOIÉVSKI, 2001: 288) e, em outra circunstância, consegue escutar as confidências de Ródia 
à Sônia, porque aluga um quarto pegado àquele onde mora a prostituta, quarto no qual, 
providencialmente, existe uma porta que se comunica com o aposento de Sônia, ficando sempre 
fechada e servindo de divisória. 
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 Por último, o mundo de Ródia também está sempre desafiando suas resistentes convicções. 
Porfiri, o juiz de instrução, consagrando o diagnóstico que foi aplicado a Ródia, acredita que há no 
estudante uma monomania enraizada (DOSTOIÉVSKI, 2001: 356), sendo impossível entrar em 
entendimento com ele. Essa monomania é uma caricatura do princípio no qual o irmão de Dúnia 
acreditava e que ele próprio destruiu ao matar a usurária, visto que este seu ato homicida não o 
levou a ultrapassar os valores estabelecidos, nem a fundar novos, dignos de Napoleão – seu modelo 
de homem extraordinário. Vale dizer que o golpe de machado na usurária não o retirou da esfera 
dos indivíduos ordinários. 
 
 
Ordinário versus extraordinário: a antítese e o princípio 
 
Esse princípio ou essa monomania foi traduzido por meio de uma antítese apresentada por 
Rodion no artigo A respeito do crime (DOSTOIÉVSKI, 2001: 267). É interessante notar a 
circunstância na qual vem à discussão o artigo. Durante uma festa na casa de Razumíkhin, 
personagem cujo nome, conforme lembra o libertino Svidrigáilov, é derivado da palavra rázum 
(razão ou juízo), ocorre, depois de muita bebida alcoólica, um debate sobre a existência ou a 
inexistência do crime (DOSTOIÉVSKI, 2001: 484). O juiz Porfiri participou dessa festa e, 
posteriormente, na casa do juiz, o debate continuou. Nessa nova ocasião, Porfiri faz referência ao 
artigo de Ródia, resumindo-o e lançando questões. 
Trata o artigo do estado psicológico do criminoso durante todo o ato do crime, entretanto, no 
final do texto, há o esboço de uma divisão dos indivíduos em ordinários e extraordinários. Antes de 
tratar dessa divisão, não podemos deixar de registrar a recorrência no romance dos comentários 
sobre a psicologia do criminoso (DOSTOIÉVSKI, 2001: 85, 87, 267, 533). Em primeiro lugar, 
antes de consumar o crime, o narrador informa que muitos crimes, conforme as idéias do estudante, 
são desvendados rapidamente, porque o autor é tomado por um eclipse da razão, ou seja, no 
momento do crime, verifica-se no agente um abatimento da vontade e da razão, acompanhado de 
uma fenomenal imprudência infantil. Essa doença aumenta gradualmente, atinge a ápice um pouco 
antes do crime, continuando no momento da efetivação e algum tempo depois dela. A segunda 
referência à sobredita psicologia está ligada à hora de levar os culpados para a execução. Na opinião 
de Rodion, as pessoas se apegam a todo objeto que avistam no caminho. As duas teorias são 
retomadas mais adiante. Quando o juiz cita o artigo, faz menção da doença que se apodera do 
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criminoso: o eclipse da razão. Depois, já no fim da história, antecipando o que vai acontecer-lhe a 
caminho do castigo, ele registra na memória um erro ortográfico existente num letreiro. Essas 
teorias dão a dimensão do tormento de Rodion e mostram a oscilação daqueles que param, quando 
muito, no entre e não atingem o além. 
Cuidemos da antítese, então, iniciando com uma breve apresentação. Como vimos, no 
capítulo V da terceira parte do livro (DOSTOIÉVSKI, 2001: 258-276), na casa do juiz de instrução, 
depois da festa de Razumíkhin, continua o debate, e o artigo de Rodion apimenta a discussão sobre 
a existência do crime. Ao apresentar uma síntese da teoria desenvolvida no artigo, Porfiri espicaça 
Ródia, que aceita o desafio e resolve retificar a orientação das idéias que o juiz desencaminhou ao 
acentuar certo matiz dos princípios desenvolvidos no seu argumento. Rodion aponta a diferença, 
reconhecendo, em parte, a fidelidade ao espírito de seu texto. Cabe ressaltar que nunca temos acesso 
ao artigo de Ródia. Só o conhecemos através da polêmica desencadeada e das reações causadas em 
diversas personagens nos desdobramentos da narrativa. Essa lacuna é um fator que gera um vivo 
combate de vozes ideológicas. Bakhtin (1997: 87), a propósito, afirma: “Dostoiévski nunca expõe 
esse artigo em forma monológica”. 
Retomemos o ponto de concordância com a exposição do juiz para observar os 
desdobramentos causados pela ressalva de Ródia. Porfiri apresenta a divisão dos indivíduos em 
duas espécies: os que devem viver na obediência das leis e, forçando a nota, aqueles que têm a 
prerrogativa de cometer sempre toda sorte de desmandos. O dono do artigo corrige o rumo ao dizer 
que o homem extraordinário não precisa sempre cometer desmandos, crimes ou infrações legais. O 
homem superior só o faz no caso de precisar superar um obstáculo posto no caminho de suas idéias 
salvadoras, altamente relevantes à humanidade. 
Toma o exemplo de Kepler e Newton para ilustrar o direito dos homens superiores. As 
descobertas desses sábios dão a eles a permissão para sacrificar vidas: uma, dez, cem ou mais. Eles 
podem eliminar aqueles que estão no caminho dos grandes homens. Refere-se aos legisladores, 
dizendo que todos foram criminosos: Licurgos, Sólons, Maomés e Napoleões. Foram criminosos, 
porque, ao criarem novas leis, violaram as antigas. Em suma, todos esses seres superiores, para 
criar, precisam sair dos trilhos. 
Ródia invoca uma lei da natureza que separa os homens em ordinários e extraordinários. Os 
primeiros servem de material, são conservadores, obedecem e gostam de obedecer, são senhores do 
presente. Os segundos dizem a nova palavra, infringem a lei, exigem a destruição do presente em 
nome de algo melhor, movem o mundo e o conduzem para um objetivo, são os senhores do futuro. 
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Ele salienta que o derramamento de sangue é permitido conforme a idéia e suas dimensões, 
isto é, ao verdadeiro soberano, tudo é permitido (DOSTOIÉVSKI, 2001: 283-84). O paradigma é 
Napoleão que tem o direito de esquecer um exército no Egito e sacrificar meio milhão de homens 
na campanha da Rússia para realizar seus feitos. O fim monumental justifica o meio violento usado 
pelos homens extraordinários na busca de seus objetivos grandiosos. 
A metáfora matemática da dimensão que justifica o derramamento de sangue precisa ser 
relacionada com as referências feitas à ciência, ao utilitarismo e à economia política inglesa, já que 
essas referências são acompanhadas de polêmicas veladas em torno da idéia de compaixão. 
 Não podemos deixar de associar a doutrina do homem extraordinário ao problema da 
compaixão. É instrutivo observar, por exemplo, a associação da personagem Sônia à questão da 
soberania sobre a vida e a morte, soberania esta ligada aos tipos extraordinários. O episódio onde 
Lújin, ex-noivo de Dúnia, acusa Sônia de furtar cem rublos (DOSTOIÉVSKI, 2001: 402) de seu 
quarto culmina com um diálogo entre a prostituta e Ródia, no qual o estudante propõe a ela uma 
situação hipotética de escolha (DOSTOIÉVSKI, 2001: 417) sobre a vida ou a morte daquele que, 
através de um ardil, caluniou-a – essa escolha soberana foi enfrentada igualmente por Ródia quando 
ele resolveu matar a usurária. 
A fim de recapitular o episódio, recordemos antes as circunstâncias do fato. Lújin pede ao 
seu companheiro de quarto que chame Sônia. Liebeziátnikov volta acompanhado dela e Lújin o 
convida a permanecer no quarto, pretextando que não queria ficar só com a moça durante a 
conversa para não melindrar Ródia. O ex-noivo de Dúnia ofereceu uma nota de dez rublos com a 
finalidade de ajudar a família de Sônia após a morte do pai dela, porém, sorrateiramente, enfiou 
uma nota de cem rublos no bolso da moça. O gesto escondido foi interpretado, a princípio, pelo 
colega de quarto presente, como uma demonstração de filantropia da parte de Lújin. Esse gesto 
discreto foi aplaudido pelo companheiro, apesar de ele discordar da filantropia privada, uma vez 
que ela não elimina o mal, mas, ao contrário, alimenta-o. Depois da acusação de furto, esse mesmo 
companheiro informa a todos que, na verdade, Lújin colocou o dinheiro no bolso de Sônia sem que 
ela percebesse e, dessa forma, desmascara-o. Ródia o auxilia, pois revela que Lújin quer atingi-lo 
por meio de Sônia, com o fim de vingar-se pelo rompimento do noivado com Dúnia. 
É nesse contexto que Raskólnikov pergunta à Sônia se Catierina – que representa a família 
de Sônia – deve morrer ou se Lújin deve viver para praticar mais torpezas. Ela abre mão da escolha, 
argumentando que só a Divina Providência pode ajuizar sobre a vida e a morte. Aqui se materializa 
um confronto metafórico de duas atitudes encarnadas em personagens. Rodion mostra sua face 
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napoleônica ao propor a escolha e, do lado oposto, Sônia personifica a dimensão ordinária do ser 
humano. Ele quer vê-la no seu lugar, entretanto ela julga impossível e inconcebível tal escolha. 
Remetendo ao epílogo (DOSTOIÉVSKI, 2001: 559), ela é o amor, o sentimento; ele é a dialética, o 
pensamento. O homem extraordinário entra em confronto com a compaixão conotada por Sônia. 
A prostituta entrega o corpo para matar a fome da família. É tímida, resignada, submissa, 
suportava tudo (DOSTOIÉVSKI, 2001: 413). É uma criatura dócil e aceita até o estigma de usar o 
bilhete amarelo, permissão oficial dada às prostitutas para atuar nas ruas da cidade. 
Outra associação de idéias feita no romance se dá entre a ciência e a compaixão. Isso nos faz 
pensar num paralelismo entre a ciência e a violência do indivíduo extraordinário – veja-se a ligação, 
episódio já citado anteriormente, estabelecida entre Newton e os senhores do futuro 
(DOSTOIÉVSKI, 2001: 268). A ciência e os criadores da nova palavra conspiram contra a 
compaixão, sentimento só permitido aos seres ordinários. A passagem onde Ródia e o pai de Sônia, 
o ex-funcionário público Marmieládov, encontram-se numa taberna (DOSTOIÉVSKI, 2001: 31) 
põe em debate esse tema. O ex-funcionário, agora um bêbado arruinado, pergunta ao estudante se 
ele já pediu dinheiro emprestado a alguém sem ter a esperança de ver seu pedido atendido. O 
estudante diz que já pediu, mas, intrigado, quer saber o porquê da falta de esperança. O pai de Sônia 
sabe que os outros têm consciência da sua ruína, portanto compreendem perfeitamente que não 
receberão o dinheiro de volta. Só um ato de compaixão levaria alguém a emprestar dinheiro a um 
bêbado. Nesse ponto da reflexão desenvolvida, ele adiciona uma idéia apresentada pelo progressista 
Liebeziátnikov, o companheiro de quarto de Lújin: na Inglaterra, as novas idéias da ciência política 
proibiram a compaixão em nossa época. Essa proibição certamente está relacionada ao clima 
intelectual que, num caso de radicalização, deu origem ao liberalismo social-darwinista estudado 
por Domenico Losurdo (2006: 227-231). Não podemos perder de vista que na doutrina progressista 
abraçada por Andrei Semeónovitch Liebeziátnikov (DOSTOIÉVSKI, 2001: 375) existe uma 
mistura onde “o sistema de Fourier e a teoria de Darwin” convivem na harmonia da comuna. 
A controvérsia acima encontra eco no primeiro encontro entre Raskólnikov e Piotr 
Pietróvitch Lújin. Nesse encontro, participam o médico Zóssimov e o amigo Razumíkhin. O gatilho 
da disputa é um comentário de Lújin, que já foi tutor do jovem Liebeziátnikov, sobre as novidades 
que a juventude conhece. Razumíkhin pede uma explicação sobre o sentido dessas novidades e a 
resposta começa com as reformas feitas em Petersburgo. O noivo de Dúnia passou dez anos sem ir à 
cidade de Pedro, para desaguar numa discussão sobre o espírito empreendedor. Razumíkhin pensa 
que não há espírito empreendedor e os russos estão desacostumados de qualquer empreendimento. 
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Ele reconhece algum desejo de fazer o bem, contudo vê muitos trambiqueiros agindo em nome 
dessa causa que, na opinião dele, custa um preço alto demais. Lújin se posiciona contra ao 
vislumbrar um corte no cordão umbilical com o passado, representado, no plano das idéias, pelas 
obras literárias que ele qualifica de antigas, sonhadoras e românticas. Nesse aspecto, Zóssimov 
compartilha as idéias de Lújin, cumprindo salientar que o médico é um entusiasta das teorias 
científicas da nova época e que finda por diagnosticar a monomania de Ródia (DOSTOIÉVSKI, 
2001: 218). Este toma o partido de Razumíkhin por antipatia a Lújin, que não se dá por vencido e 
insiste na idéia de avanço ou, para usar um termo que agrada aos amigos das novas idéias, 
progresso. Dizendo isso, é acusado de propagar apenas um lugar-comum. 
Atingimos, nesse instante do debate, o clímax. Para rebater a acusação de lugar-comum, 
Lújin, que defendeu o espírito empreendedor e o progresso até ali, ataca agora a tese que ele julga 
ser oposta a sua: “ama teu próximo” (DOSTOIÉVSKI, 2001: 162). O altruísmo cristão é trocado 
pelo individualismo liberal, conforme pontifica Lújin: “Já a ciência diz: ama acima de tudo a ti 
mesmo, porque tudo no mundo está fundado no interesse pessoal.” Com didatismo, ele usa a 
alegoria do cafetã divido e recorre, para reforçar, a um provérbio russo. Rasgando o cafetã e 
dividindo-o com o meu próximo, ficamos ambos nus pela metade, comprovando a sabedoria 
proverbial que ensina o seguinte: “Quando se caçam muitas lebres ao mesmo tempo, não se pega 
nenhuma.” Ele não pára aí, continua a lição de economia: amando a ti mesmo, podes concluir os 
teus negócios, com a vantagem de ficar com o cafetã inteiro. Para multiplicar o número de cafetãs 
inteiros, é preciso aumentar o número de negócios privados organizados. Podemos reconhecer, na 
alegoria do cafetã de Dostoiévski, uma paródia do individualismo liberal de Adam Smith, que 
acreditava no livre desenvolvimento dos interesses individuais harmonizados pela mão invisível do 
mercado – promotora do bem-estar coletivo. 
Na taberna, com Ródia, Mármieládov pergunta ao estudante se alguém pode ter piedade 
dele. O taberneiro, com escárnio, pergunta por que alguém poderia perdoá-lo. O ex-funcionário 
tenta servir-se, mas a garrafa está vazia. Ele contesta o taberneiro, afirmando que, na garrafa, não 
encontrou prazer, mas apenas tristeza e lágrimas. Evoca o julgamento final, o perdão de todos os 
pecadores. Faz menção especial à abnegada Sônia, pois ela se sacrificou por uma madrasta má e por 
um pai bêbado, demonstrando piedade. Faz uma paráfrase do evangelho de Lucas VII, versículo 47 
(DOSTOIÉVSKI, 2001: 39), ao referir-se à mulher que muito amou: “Perdoados serão também 
desta vez os teus muitos pecados, porque ela muito amou...” Não esqueçamos que, nesse trecho do 
evangelho, Jesus vai comer na casa de um fariseu que o recrimina por permitir que uma prostituta 
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fique junto aos pés dEle. Para combater a recriminação hipócrita, Jesus fala de um credor e dois 
devedores: um deve quinhentas moedas de prata, e o outro deve cinqüenta. Os dois são perdoados e 
o fariseu é interrogado a propósito de quem amará mais o misericordioso Senhor. Simão, o fariseu, 
diz que é aquele a quem perdoou mais. Na tradução do gesto divino, Marmieládov enfatiza o 
perdoar mais e repetidas vezes, assim como o amar mais. Estamos muito longe da economia política 
inglesa que condena a compaixão, tema que tanto preocupou o darwinismo social inglês. 
É curioso comparar essa atitude dos capitalistas ingleses com a reflexão de Rousseau em seu 
Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens (1978: 253-54). O 
autor polemiza com Hobbes sobre o chamado estado de natureza, ao mostrar certa preocupação com 
a dependência e o desamparo do ser humano. Pondera que a ferocidade do amor-próprio precisa ser 
temperada com a repugnância de ver sofrer os seus semelhantes, porque isso é ditado pela  
necessidade de conservação da espécie humana, tão fraca e tão sujeita a tantos males. Apela para a 
comiseração e a capacidade de colocarmo-nos no lugar daqueles que sofrem. Acredita ser isso 
necessário à conservação mútua de toda a espécie. Distanciando-se do individualismo tacanho, 
cunha uma máxima que, sendo executada, afasta o homem da autodestruição: “Faze a outrem o que 
desejas que façam a ti”. Junta outra máxima que ele reputa não ser tão perfeita quanto a anterior, 
entretanto pensa que é muito útil: “Alcança teu bem com o menor mal possível para outrem”. 
Juntamente com um complexo debate sobre a compaixão cristã, Dostoiévski (1821-1881) 
lança em sua narrativa uma polêmica em torno da bela alma (DOSTOIÉVSKI, 2001: 58, 470, 480, 
490,493), uma criação de Schiller que figura em Sobre a graça e a dignidade. As ironias que 
cercam a bela alma schilleriana são contrapesos éticos da compaixão cristã, mostrando que, na 
composição de Crime e castigo, sua genialidade não ficou cega no que toca às armadilhas do 
ressentimento, denunciadas com tanto vigor, na mesma época, por Nietzsche (1844-1900). Diga-se, 
de passagem, que o próprio filósofo da Genealogia da moral ficou muito impressionado com a 
leitura de Memórias do subsolo e, consoante a biografia escrita por Daniel Halévy (1989: 319-321), 
encontrou no grande eslavo um semelhante, no qual buscou estímulo para discutir o problema do 
ressentimento. 
A bela alma supera a antítese kantiana entre a inclinação sensível e o dever moral. Ela 
mostra que é possível cumprir o dever com naturalidade espontânea, requisito fundamental da 
beleza para Schiller. Em síntese, a bela alma possui a graça, qualidade que harmoniza o instinto e a 
lei moral, contudo percebemos que, em Crime e castigo, há um diálogo crítico com as idéias do 
autor de Sobre a graça e a dignidade. Ao comentar as expectativas da mãe sobre o noivo de Dúnia, 
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Ródia se refere a ela por meio da expressão bela alma, mas, ao fazê-lo, dá uma conotação crítica ao 
salientar o bovarismo existente nas esperanças que unem Dúnia e Lújin: 
 
E de certa forma é assim mesmo que sempre acontece com essas belas almas schillerianas: 
até o último instante enfeitam uma pessoa com penas de pavão, até o último momento 
esperam o bem, não o mal; e mesmo que pressintam o reverso da medalha, por nada nesse 
mundo antecipam de si para si o seu verdadeiro nome; ficam chocadas só de pensar; de 
todas as maneiras esquivam-se da verdade, até que a pessoa que enfeitaram lhes quebra o 
nariz com a própria mão (DOSTOIÉVSKI, 2001: 58). 
 
A bela alma passa a conotar a ilusão daqueles que acreditam numa suposta perfeição moral, 
sem levar em conta os problemas efetivos existentes e as lutas que atrapalham o gesto ético na 
construção de valores livres. Nesse sentido, a bela alma se aproxima do bovarismo, entendido na 
sua acepção filosófica por Lalande em seu Vocabulário técnico e crítico da Filosofia (1996: 130): 
 
“BOVARISMO” Termo criado por Jules de GAULTIER (Le bovarysme, 1902) 
para designar “o poder que tem o homem de se conceber diferente daquilo que é” e, por 
conseqüência, de criar uma personalidade fictícia, de representar um papel que ele procura 
sustentar apesar da sua verdadeira natureza e apesar dos fatos. Este é o termo retirado do 
nome de Emma Bovary que J. Gaultier considerava um exemplo característico desta ilusão 
(FLAUBERT, Madame Bovary, 1857). Nas suas obras ulteriores, J. de Gaultier alargou 
ainda mais o sentido deste termo ao aplicá-lo a todas as ilusões que os indivíduos ou os 
povos constroem sobre si mesmos. 
 
O juiz de instrução (DOSTOIÉVSKI, 2001: 470), durante o último embate com Ródia antes 
da confissão, cita o nome de Schiller, quando discute a situação de Mikolka, o pintor de paredes que 
confessou o crime no lugar do estudante, por pertencer a uma seita de cismáticos. Essa seita prega a 
necessidade do sofrimento e do sacrifício. O juiz diz a Ródia que ele deveria também sofrer, pois o 
sofrimento é grandioso e nele existe uma idéia. Exorta o estudante a transformar-se num sol, a fim 
de que todos o vejam. Nesse instante, Ródia ri e o juiz pergunta se ele o compara a algum Schiller. 
Mais uma vez, o criador da bela alma representa um mundo quimérico, porém a quimera ganha um 
colorido religioso com a idéia de sofrimento. Svidrigáilov (DOSTOIÉVSKI, 2001: 490), reagindo à 
acusação feita por Ródia, chama-o de Schiller, a fim de ridicularizar sua mania de botar a “canga da 
virtude” em qualquer pessoa. Essas ocorrências despertam a atenção do leitor para as armadilhas da 
compaixão, afastando-a de qualquer simplismo. 
Pensemos também no perigo representado pela força dos homens extraordinários. Eles estão 
sempre à beira de realizar a metamorfose que gera mais uma forma de fascismo. Adorno, na 
Dialética do esclarecimento (1985: 94-100), soa o alarme, avisando sobre o perigo corporificado 
pela ciência que é manipulada pelos seres extraordinários, com os quais Ródia tanto sonha, que vão 
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ao ponto de ver o sonho transformado em pesadelo, uma vez que a violência dos guerreiros do 
futuro, com muita freqüência, é apropriada pelos interesses fascistas. 
O livro de Adorno e Horkheimer nos propõe uma leitura de Sade e de Nietzsche em certo 
trecho do segundo excurso sobre Juliette, o qual acentua os malefícios desencadeados pela 
dominação. O argumento começa com a constatação de que o credo de Juliette é a ciência e, nessa 
crença, ela se parece com Liebeziátnikov, quando ele condena a compaixão em nome da ciência 
política inglesa. O excurso avança e o elogio da ciência é associado à crítica do cristianismo. Isso 
fornece um elo que une Sade e o autor de Humano, demasiado humano, pois Adorno vai traçando 
paralelos que põem em evidência o tópico do direito inerente à força de se manifestar. Para realizar 
essa construção, remete o leitor à parte treze da primeira dissertação da Genealogia da moral 
(NIETZSCHE, 1998: 35-7), passando antes pelos elogios do mentor de Juliette à força dos 
senhores. Em Nietzsche, encontra a síntese do ideário titânico: “Exigir da força que não se expresse 
como força, que não seja um querer-dominar[...] é tão absurdo quanto exigir da fraqueza que se 
expresse como força.” Quando o fraco se defende, comete uma injustiça contra a natureza que, 
segundo Dorval, criou-o para ser escravo. Nessa altura do paralelo, Adorno, com ironia, separa os 
dois caminhos, visto que Nietzsche, por ser professor alemão, desaprova as metas rasteiras 
almejadas pelo criminoso francês. O genealogista só aprova metas grandiosas, monumentais, para 
as quais a humanidade reserva uma avaliação diferenciada, não vendo crime nesses atos ungidos 
pela grandiosidade. Adorno recrimina o filósofo dionisíaco por incorrer num costume idealista que, 
apesar do crepúsculo dos ídolos, persiste: “[...] querer enforcar o pequeno ladrão e transformar os 
assaltos imperialistas em missões histórico-universais” (ADORNO, 1985: 97). 
Nesse ponto, somos novamente levados a Crime e castigo, porque Ródia também apresenta 
suas recaídas idealistas ao tratar dos feitos de Napoleão, o soberano que tem o direito de abandonar 
exércitos. Esse é um ângulo do culto à força que é camuflado pelos ideais mais sublimes, por 
finalidades acima de qualquer suspeita. Ocorre que os meios corruptos acabam corrompendo as 
finalidades sublimes. 
 
 
Dostoiévski no cinema: dois casos 
 
Que olhar devemos dirigir para os filmes que Woody Allen e Heitor Dhalia fizeram? Que 
aspecto deve ser ressaltado nesses filmes? Como interpretar esses dois casos de releitura 
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contemporânea do romance Crime e castigo? Acreditamos ser muito produtivo e instigante uma 
interpretação que procure nos filmes os aspectos atualizados no contexto do século em que 
vivemos. Interessa-nos perceber que elementos foram recortados na obra de Dostoiévski, 
selecionados e combinados no contexto de hoje. Fazendo isso, vamos entender como a história de 
Ródia foi recepcionada pelo cinema atual. Dessa maneira, compreenderemos parte do diálogo 
entabulado entre as manifestações artísticas de hoje e seu respectivo contexto sociocultural. 
Adiantamos que Nina põe ênfase no mal-estar, causado pelo enfrentamento da antítese entre o 
ordinário e o extraordinário, sem realizar um empreendimento, enquanto Match point valoriza o 
tipo empreendedor, sem descuidar do referido mal-estar. 
A primeira pista está na forma como os dois filmes são anunciados ao público. Observemos 
o pôster e a capa do DVD de cada um, procurando desvendar o que eles prometem. Em Nina, as 
cores predominantes são o preto e o branco, para marcar o tom sombrio que o filme reitera. Já a 
capa do DVD de Match point põe em destaque a beleza e a juventude dos atores principais, através 
de um close-up em Jonathan Rhys e Scarlett Johansson, tendo, como pano de fundo, a paisagem de 
um dia claro em Londres. Nina noticia uma leitura do lado sombrio de Crime e castigo, enquanto o 
filme de Allen, valendo-se da linguagem do tênis, convida-nos a acompanhar o desempenho de 
jovens jogadores que disputam o ponto decisivo de suas vidas. Dhalia faz um filme sobre uma 
protagonista em rota de colisão com os valores urbanos que circulam em uma grande metrópole. 
Allen retrata a ascensão de alguém que não quer mudar as regras do jogo, sabe manejá-las a seu 
próprio favor e está disposto a ser um bom aluno, porque é um jogador nato. 
A sinopse dos filmes, exposta na capa de cada DVD, não muda a impressão transmitida pela 
imagem dos produtos. O filme de Dhalia fala de uma jovem de sensibilidade agudíssima e mente 
fragilizada, que procura sobreviver numa metrópole desumana, mas acaba sendo desintegrada por 
um mundo frio e sádico. Match Point é anunciado como a história de um alpinista social em busca 
de conforto e prestígio. 
A fotografia de Nina insiste nesse mesmo diapasão. Nos extras do DVD do filme, no making 
of, especialmente, os diretores de arte batem na mesma tecla. Akira Goto e Guta Carvalho dizem 
que retiraram do filme as cores, a fim de valorizar o cinza e o escuro, dando um tom sombrio à 
película. O tom escuro se transforma numa metáfora da indisposição permanente da protagonista. 
Esse tom é acentuado igualmente na indumentária da protagonista, que se veste de preto ou 
de tom escuros. A mesma marcação é feita na maquiagem. Destacamos os olhos de Nina, marcados 
pelo lápis delineador preto e pela sombra aplicada nas pálpebras. Em certas cenas, a maquiagem 
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borrada evidencia ainda mais o seu lado sombrio. O calçado usado por Nina lembra um coturno e 
contribui para a composição do figurino punk usado em São Paulo. 
O estilo punk de Nina mostra uma opção de leitura da obra de Dostoiévski feita por Dhalia 
para o seu Crime e castigo na terra da garoa. A aparência não convencional, bizarra, e a 
agressividade de Nina são a resposta da personagem à senhoria que lhe cobra implacavelmente o 
aluguel atrasado do quarto e também ao patrão que a explora na lanchonete onde trabalha. Nina 
parece sentir-se permanentemente mal, doente. Esse estado de espírito não marca apenas o figurino 
dela. Ele se transforma numa atitude de espírito. Lembremos que o dicionário Webster’s registra a 
ocorrência da expressão to feel punk : sentir-se mal, doente. De fato, no filme, a sensação de 
vertigem, produzida pelo mal-estar constante da protagonista, vai crescendo do início ao fim, 
quando observamos o mundo sob a ótica de Nina. 
Dhalia cria um Crime e castigo com traços da rebeldia punk, com o fito de traduzir o mal-
estar e o lado podre de São Paulo, espécie de metonímia dos centros urbanos brasileiros. O tom 
sombrio, escolhido por ele, desperta associações com a morte, a destruição, formas de exprimir o 
desconforto e o desamparo nesse mundo desumano que é comandado pelo dinheiro. 
Nina não chega a esboçar um projeto de ação. Ela é destrutiva e desorientada em sua 
rebeldia. Ela não almeja, como Ródia, ir além ou ultrapassar os limites do ordinário. Não vemos no 
filme nenhuma manifestação de vontade da personagem nesse sentido. Nina não quer fazer algo de 
especial com sua vida, ao contrário do personagem Chris de Ponto Final de Wood Allen, que 
declara esse propósito nas cenas iniciais do filme. Inversamente a Chris, ela, na cena inicial, depois 
do prólogo, demonstra simpatia pelos ordinários, por intermédio de um sorriso cheio de concessões. 
Recapitulemos o prólogo e a cena inicial de Nina, sem deixar de fazer referência a um fato 
comum aos dois filmes analisados aqui: o prólogo de ambos fornece uma chave de leitura das 
imagens a serem apresentadas posteriormente. Há, tal como no teatro, uma fala prévia à 
representação da peça, com o objetivo de anunciar alguns tópicos do espetáculo e de fornecer dados 
necessários à compreensão do que se vai exibir. 
 Em Nina, o prólogo é um recorte das palavras de Crime e castigo referentes ao debate sobre 
o artigo de Ródia a respeito do crime. Escutamos a voz de Guta Stresser, que desempenha o papel 
de Nina, lendo o seguinte texto: 
 
 Eu tenho uma teoria. Os indivíduos se dividem em duas categorias: os ordinários e os 
extraordinários. Os ordinários são pessoas corretas ... que vivem na obediência e gostam de 
ser obedientes. Já os extraordinários são os que criam alguma coisa nova ... todos os que 
infringem a velha lei, os destruidores. Os primeiros conservam o mundo como ele é. Os 
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outros movem o mundo para um objetivo ... mesmo que para isso tenham que cometer um 
crime. 
 
A mesma antítese que já observamos em Dostoiévski é reencontrada aqui. Observemos de 
perto os elementos que foram selecionados e combinados. Os ordinários são pessoas corretas, 
obedientes e conservadoras. Os extraordinários são criadores, infringem a lei, são destruidores, 
movem o mundo em busca de um objetivo e, para isso, cometem até crimes. 
Logo após a apresentação verbal dessas forças em oposição, deparamos com uma metáfora 
visual que parece antecipar o processo de degradação de Nina e o mal-estar permanente vivido ao 
longo do filme. A câmera aproxima lentamente a imagem de uma parede mofada em decorrência de 
uma infiltração. Essa imagem anuncia o mundo insalubre de Nina. 
Na seqüência, acompanhamos um pesadelo da protagonista Nina. Trata-se de uma alusão à 
cena do sonho de Ródia (DOSTOIÉVSKI, 2001:71) com a égua velha e fraca que puxa a carroça de 
um camponês bruto e bêbado. No sonho, Ródia é um menino e está a caminho do cemitério, com o 
pai, quando passa por uma taberna. Aparecem camponeses embriagados e um deles começa a 
espancar a égua com crueldade, pois ela não suporta o peso excessivo da carroça. O espancador usa 
chicote, alavanca de ferro e um terceiro sugere até o uso de um machado. O menino Ródia pergunta 
ao pai o porquê do espancamento. O bruto espancador grita para aqueles que assistem à cena que a 
égua é um bem dele e, por isso, ele pode fazer o que bem entender. Essa cena da égua espancada 
será citada recorrentemente ao longo do filme, funcionando como um signo do tormento de Nina. 
Há um corte e passamos a um quadro que mostra Nina e Ana, colega da protagonista e 
fornecedora de drogas, conversando na lanchonete onde aquela trabalha. Ana escuta a exposição da 
teoria de Nina sobre os ordinários e os extraordinários. Pergunta a Nina qual é a classificação que 
lhe cabe, sendo classificada entre os seres extraordinários. Rebate a resposta de Nina, dizendo: 
“Ordinária, orgulhosamente, ordinária. É isso que eu sou.” Nina retribui com um sorriso de 
cumplicidade. 
Há um impasse nesse momento. Nina não anuncia nenhum projeto nem vontade. Se 
relacionarmos o discurso à personagem, retomando as palavras do prólogo, podemos perguntar o 
que fica. Nina não se encaixa no perfil de correção atribuído aos ordinários, mas também está longe 
de ser uma criadora de um novo ordenamento do mundo, apesar de desenhar compulsivamente em 
seu caderno, mas sem atingir uma meta que faça dela uma artista. 
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Resta um aspecto sob o qual podemos reconhecer Nina: o destrutivo. Não falamos de 
destruir com a finalidade de edificar algo no lugar do que foi derrubado, mas somente a destruição 
pela destruição. Ela é prisioneira de um mundo sombrio. 
Ela não canaliza sua força para criação através do desenho, permanecendo num caos 
desordenado que ela estampa na colagem compulsiva de esboços na parede do quarto alugado no 
apartamento de Eulália. Além de estar cega para seu potencial criativo, também não reconhece 
quem pode lhe dar amor e amizade. É o caso de Sofia, trocada pela primeira aventura que se insinua 
a Nina durante a festa na casa de Ana. Nina não reconhece o amor e amizade de Sofia, nem depois 
de ser socorrida quando desmaia devido ao excesso de drogas que usou. Ela perde sua última 
oportunidade depois de se livrar de ser presa pelo assassinato de Eulália, quando mais uma vez, 
Sofia lhe estende a mão e Nina, significativamente transtornada, encerra sua história com uma 
corrida desesperada e sem rumo. 
Vemos na tela o que Nina não vê. Ela se aproxima daqueles que a enfraquecem. Ana fornece 
drogas à Nina e também é usuária, dá cabo da própria vida com uma overdose. Alice oferece uma 
parceria na prostituição e nega abrigo à Nina depois que esta é despejada por falta de pagamento à 
Eulália. 
Outra faceta da destruição de Nina é a crescente degradação que ela sofre. Eulália viola a 
correspondência e confisca o dinheiro que a mãe de Nina envia para a filha, a título de cobrança de 
juros. Nina é obrigada a fazer faxina para Eulália, a fim de pagar sua parte na conta telefônica. 
Tenta vender objetos pessoais na rua, tais como uma camisa e um CD, mas só consegue algum 
dinheiro quando atende à tara de um ambulante, Carlão, por roupas íntimas. No apartamento de 
Eulália, já não pode consumir os alimentos, os quais são marcados por etiqueta na geladeira. Depois 
não pode nem abrir a geladeira, pois Eulália passa a fechá-la com cadeado. Até os artigos de 
higiene, como o sabonete, são escondidos. Nina come a ração do gato Tito, que ela chama de 
Maverick. Nesse caso, é irônico o fato de que, na gíria do inglês americano, como podemos apurar 
no Webster’s, maverick é um termo usado para um animal sem marca ou coisa obtida 
desonestamente. 
Comparações expressam o mal-estar de Nina , traduzindo da mesma forma um 
relacionamento doentio com as pessoas. No filme, é corriqueira a comparação entre seres humanos 
e animais com conotação pejorativa. Conforme mencionado acima, Nina comeu a ração do gato de 
Eulália, assimilando-se a ele devido à fome. Nesse sentido, podemos associar Nina à égua que é 
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espancada no pesadelo, sem que ninguém a proteja da crueldade. Essa empatia mostra o desamparo 
constante em que a protagonista se coloca nos relacionamentos que estabelece com o seu entorno. 
Há ainda uma comparação que é acompanhada de deformação expressionista, carregada de 
vertigem e alucinação. Percebemos no filme o gosto pelo caligarismo. Tomamos esse termo na 
acepção que lhe é atribuída por Jacques Aumont e Michel Marie no Dicionário teórico e crítico de 
cinema (2003): imitação dos traços formais mais visíveis de O gabinete do doutor Caligari, os 
quais de forma simplificadora passaram a representar a estética expressionista no cinema. Observe-
se, por exemplo, o forte contraste entre o preto e o branco tanto no uso da animação de quadrinhos 
quanto no tratamento da luz e da cor na fotografia. Acrescente-se a farta presença de recursos 
expressivos: o exagero ou a distorção da imagem, a adoção do ângulo alto ou do baixo para traduzir 
efeitos, o uso de objetos simbólicos tais como o machado, o manejo do enquadramento da cena ou 
do desenquadramento a fim de dar a idéia de desequilíbrio. 
Destacamos duas cenas onde a deformação expressionista é acompanhada da comparação do 
ser humano com animais: uma explora o simbolismo do porco e outra toma o valor conotativo do 
cachorro. 
A primeira cena ocorre na lanchonete. Nina chega novamente atrasada à lanchonete onde 
trabalha após uma noitada na casa de Ana. Está exausta e não consegue anotar os pedidos 
corretamente, provocando a maior confusão com esquecimentos e trocas de pedidos. É ofendida 
pelos clientes e dá o troco, ofendendo-os também. Depois, vai embora, materializando a própria 
demissão com gestos obscenos. Retrocedamos um pouco, pois, no meio desse torvelinho, há um 
instante em que Nina, ao servir os clientes com uma bandeja, tem uma vertigem e vê bocas enormes 
dos clientes, mastigando, abertas num close deformador. Enxerga também um grupo de três clientes 
que parecem formar uma família, sentados juntos, à mesa. Ela esfrega os olhos, querendo corrigir a 
deformação sem êxito. Depara, então, com a imagem distorcida de três humanos obesos que têm 
focinhos de porcos. A conotação desse animal é marcadamente negativa e desperta várias 
associações de cunho negativo: voracidade, gula, luxúria, sujidade, ignorância, pobreza espiritual. 
Outrossim, é uma imagem freqüentemente relacionada ao burguês. Importa frisar que os porcos são 
um símbolo importante em Crime e castigo, ora assumindo a conotação da brutalidade humana, ora 
representando os endemoninhados, com nítido valor bíblico (DOSTOIÉVSKI, 2001:39). 
A cena que iguala o homem ao cachorro envolve o personagem Arthur. Eulália despejou 
Nina e tinha a intenção de alugar o quarto a Arthur. Ele fechou negócio com a senhoria, deixando, 
inclusive, um sinal. Ao voltar para o apartamento, com o objetivo de ocupar o quarto alugado, 




[image: alt] 
40
encontra Nina, que já havia matado a senhoria. Nina não permite a entrada dele, abre a porta 
parcialmente com o auxílio da corrente de segurança. Diz a ele que Eulália não quer mais alugar o 
quarto e devolve o dinheiro dele. Nina observa Arthur pelo olho mágico da porta. Esse olho 
desempenha o papel de um filtro que deforma a imagem de Arthur. Ele começa a latir. Em seguida, 
abandona o local latindo e socando as paredes do corredor. O latido traduz simbolicamente a 
hostilidade que Nina associa a ele, mas também acorda Nina para a necessidade de ocultar o crime 
que acabara de cometer, detonando uma seqüência de alucinações que vão tomar conta dela numa 
escalada crescente. Essas alucinações vão acelerar o processo de desorientação e destruição que 
sempre guiou a protagonista e que a guiará até a cena final, quando ela sai em carreira desabalada. 
 
 
Do esporte ao mundo dos negócios 
 
Antes de desenvolvermos nossos comentários sobre Match point, precisamos esclarecer que, 
recentemente, Woody Allen fez três filmes em Londres e os três tratam de crimes. Isso desperta a 
idéia de que existe o projeto de uma trilogia londrina na produção recente de Allen, no entanto as 
declarações
3
 do diretor desencorajam essa interpretação, pois o principal motivo alegado por 
Woody Allen é bastante prosaico: em Londres, ele conseguiu dinheiro para filmar. Além disso, só 
poderíamos falar em trilogia na acepção lata da palavra: qualquer conjunto de três obras, vinculadas 
entre si por uma temática comum. A temática em pauta seria o crime nos três filmes londrinos de 
Woody Allen: Match point, Scoop e Cassandra’s dream. O tratamento dado ao tema do crime não é 
o mesmo nos filmes citados. Match point é anunciado como um thriller, enquanto Scoop é 
classificado como uma comédia. Cassandra’s dream não chegou ao Brasil até o momento que foi 
pesquisado por nós. Trataremos apenas de Match point, pois é o filme que dialoga abertamente com 
o Crime e castigo de Dostoiévski, desenvolvendo o caráter atormentado de um esportista que se 
torna um homem de negócios. A comédia Scoop põe em cena um criminoso pertencente à 
aristocracia, ficando bem distante da temática dos homens de negócios que buscamos em Crime e 
castigo e Match point, a fim de acompanhá-la em seus desdobramentos em narrativas e filmes 
contemporâneos que vamos especificar oportunamente. 
Se tomarmos do prólogo de Match Point a antinomia entre vencedor e perdedor, podemos 
marcar um contraste entre Nina e a história contada por Allen. O tipo extraordinário se transforma 
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na figura do vencedor, enquanto o tipo ordinário encarna a figura do perdedor. As metáforas 
esportivas mostram o mundo da competição e servem para ilustrar igualmente a luta pela vida no 
campo dos negócios. Chris passa das quadras de tênis ao universo empresarial. Ele vira um 
empreendedor, tradução contemporânea do tipo extraordinário que tem licença para matar, uma vez 
que é o portador do progresso e dos investimentos necessários, segundo a lógica da dominação em 
voga. Do outro lado, ficam os perdedores, como Nina, prisioneira de um mal-estar desorientador e 
destrutivo. 
Voltaremos a essa metamorfose do tipo extraordinário no empreendedor capitalista, quando 
tratarmos, mais adiante, do mundo empresarial. Por ora, observemos como se dá essa metamorfose 
no filme de Allen, começando com a releitura atenta do prólogo. 
Conforme dissemos antes, existe uma semelhança estrutural entre os dois filmes que 
estamos estudando, sendo certo que o prólogo cumpre um papel importante na composição das 
histórias, pois avança proposições que são postas à prova ao longo do enredo. Em Nina, nós vimos a 
avaliação ambígua em torno da personagem Ana, quando a protagonista diz que ela é uma figura 
extraordinária e Ana retruca, afirmando seu orgulho de ser ordinária, obtendo de Nina um sorriso 
cheio de cumplicidade. Em Match Point, temos uma convivência tensa entre os valores semânticos 
de algumas palavras do prólogo, a saber: sorte, controle, vencer, perder. Rememoremos as palavras 
iniciais de Chris: 
 
O homem que disse prefiro ter sorte a ser bom entendeu o significado da vida. As pessoas 
temem ver como grande parte da vida depende da sorte. É assustador pensar que boa parte 
dela foge do nosso controle. Há momentos em que a bola bate no topo da rede e por um 
segundo ela pode ir para o outro lado ou voltar. Com sorte, ela cai do outro lado e você 
ganha ou talvez não caia e você perca. 
 
Há várias referências em Match point à importância que a sorte tem na vida das pessoas. 
Durante um almoço que reúne Tom, Nola, Chloe e Chris, este afirma que os cientistas acreditam 
que a vida surgiu por um acaso. Quando Tom encontra Chris e Chloe no cinema para assistir a 
Diários da motocicleta, ao sair do táxi, deseja ao taxista sorte com seu time. O mesmo Tom, na 
cena final do filme, deseja que seu sobrinho seja sortudo, pois, para ele, não basta ser ótimo em tudo 
como pensa Alec Hewett, o avô do recém-nascido. A capa do DVD conduz o expectador na mesma 
direção, ao utilizar na grafia da letra “ó” que aparece na palavra point uma aliança. Essa aliança é 
certamente uma referência à vizinha de Nola, ambas assassinadas por Chris. A referência se 
relaciona igualmente com a cena de abertura, onde a bola de tênis queima a rede, podendo cair tanto 
de um lado quanto de outro. No que concerne à aliança da vizinha de Nola, existe uma ironia: no 
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jogo de tênis, a bola que cai no campo adversário dá um ponto ao afortunado jogador, no entanto, 
com a aliança é diferente. Chris tenta jogá-la no rio, entretanto ela bate no topo de uma grade, 
voltando a cair no passeio, ou seja, do mesmo lado em que se encontra o lançador Chris. Ocorre 
que, ao contrário do jogo nas quadras, essa jogada falha, feita com a aliança, beneficia o 
personagem Chris. Mais tarde, ficamos sabendo que um viciado encontrou a aliança e foi morto ao 
tentar trocá-la por drogas. Isso faz com que a polícia o tenha como culpado, inocentando Chris, o 
verdadeiro autor do homicídio. 
Embora Chris seja um partidário da importância da sorte, não podemos deixar de notar o 
esforço permanente feito por ele para controlar as situações e vencer na vida, superando as 
dificuldades de alguém que tem origem humilde. Nesse pormenor, a profissão de Chris ganha 
conotação metafórica, pois o treino e a estratégia são importantes para melhorar o desempenho de 
um jogador de tênis. A própria escolha do esporte é significativa, uma vez que o tênis é um esporte 
de elite e, conforme destaca Townsend, o administrador que recebe Chris, o clube onde ele dará 
aulas é muito exclusivo. Trabalhando lá ele aumenta o seu capital social, cultivando relações com 
membros da alta sociedade de Londres. 
 Em diferentes ocasiões, a tenacidade de Chris é assinalada. Num diálogo com Chloe, ela lhe 
pergunta como se tornou tão bom. Ele explica que foi a forma de escapar de uma vida de pobreza e, 
para tanto, precisou chamar a atenção de um bom técnico. Num outro diálogo, dessa vez com Nola, 
ela fala que é autodidata, assim como Chris, característica que podemos observar nas primeiras 
cenas do filme quando ele lê Crime e castigo e, paralelamente, consulta um guia de leitura, obtendo 
assim o capital cultural que não teve oportunidade de adquirir com um diploma universitário. O pai 
de Chloe, numa das discussões de família sobre o relacionamento de Tom com Nola, afirma que 
admira Chris por ter aproveitado a única oportunidade que teve de subir na vida. Percebemos uma 
luta incansável do personagem, levando-nos a crer que Chris não fica esperando pela fortuna, 
porém, diversamente, realiza um trabalho duro para mudar a sua própria sorte. Inclusive tem 
percepção das próprias limitações, vez que reconhece, em diferentes encontros, não ser tão bom 
como outras estrelas do tênis, não obstante, mostra sempre que aprende com seus próprios erros. 
Fica a impressão de que o jogador não se entrega ao capricho do acaso, procurando compensar o 
azar com uma boa estratégia de confronto contra as adversidades. É o lado empreendedor de Chris, 
o autodidata, o homem que faz a si próprio. Esse lado empreendedor é marcado logo no princípio 
do filme por uma declaração de vontade. Ele manifesta que gostaria de fazer algo da própria vida, 
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algo especial, para dar sua contribuição. A atitude do personagem mostra que ele persegue um 
objetivo com determinação. 
O aperfeiçoamento de Chris é contínuo. Ao aproximar-se da família Hewett, marca mais um 
ponto, tendo em vista que encontra um ótimo treinador na figura paternal de Alec Hewett, o pai de 
Chloe. Nesse momento, Chris reproduz a mesma estratégia usada anteriormente no circuito do tênis. 
Primeiramente, ele chama a atenção de um bom técnico. Usa seu bom desempenho no tênis para 
estreitar laços de amizade com Tom. Demonstra o mesmo gosto por ópera e recebe um convite para 
freqüentar o camarote da família, que, conforme frisa Tom, representa, na comunidade cultural 
londrina, o papel de mecenas da ópera. Envia flores para retribuir o convite, marcando, segundo 
Tom, um ponto. Impressiona Alec com uma conversa muito interessante sobre Dostoiévski, 
conquistando a sua admiração com a cultura literária assimilada através do Oxford companion. 
Chloe pede ao pai que arranje, na empresa dele, uma colocação para o namorado, no que é 
prontamente atendida. Chris conquista todos na empresa, faz um curso universitário custeado por 
ela, seguindo a indicação do pai de Chloe. Simbolicamente, a proposta de realizar o curso é feita 
durante os preparativos para uma excursão de prática de tiro em pombos, na qual Chris não revela o 
mesmo talento esportivo que possui no tênis, consoante a opinião de Tom e Chloe. Nesse instante, o 
patriarca da família Hewett sai em socorro dele, afirmando que vai transformá-lo num ótimo 
atirador. Ironicamente, essa nova habilidade será de grande valor para Chris na hora de pôr fim à 
vida de Nola, sua amante. 
Lançando um olhar atento ao que foi exposto até aqui, percebemos a importância que a 
ironia tem na economia interna da narrativa. É notável a presença da disparidade de compreensão 
existente entre as próprias personagens da trama ou entre espectador e personagens. Conforme já 
indicamos anteriormente, a disparidade de compreensão produz um efeito irônico no foco narrativo, 
na medida em que a ignorância e o conhecimento ostentados geram conflitos interpretativos com 
vantagens e desvantagens para os envolvidos. Um bom exemplo disso está na relação triangular  
formada por Nola, Chris e Chloe, verdadeira tragicomédia de enganos. 
Olhando de perto essa relação, notamos o quanto há de ironia nos lances dessa partida 
dominada pelo profissionalismo do jogo de Chris. Ele desfruta o melhor que Nola e Chloe podem 
oferecer. Nola configura a luxúria, trazendo-lhe o prazer, enquanto Chloe lhe proporciona o 
conforto e a segurança. Falando com Chris sobre a sua própria maneira de jogar tênis, Chloe 
classifica a si mesma de desajeitada. Nola, no primeiro encontro com o tenista, é derrotada numa 
partida de pingue-pongue e, ao ser apresentada por Tom, diz que o instrutor dele derrubou-a na 
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partida. Tom logo esclarece que Chris ganhou a vida escondendo o jogo. O duplo sentido das 
expressões proferidas pelas duas mulheres se destaca ao ligarmos esses primeiros encontros com os 
fatos que culminam na morte de uma delas e no nascimento do filho da outra. Nessas cenas, 
encontra-se mais uma feliz coincidência entre elementos do jogo e as características de cada 
personagem. Uma possui estilo desajeitado, outra tem lábios sedutores, enquanto Chris, o instrutor, 
de acordo com Nola, tem um jogo muito agressivo, ou, nas próprias palavras dele, naturalmente 
competitivo. 
As confidências trocadas com essas mulheres são muito instrutivas, todavia o professor 
desafia as lições recebidas. Num encontro casual com Nola, no bar, após seu fracasso em mais um 
teste para atriz, Chris acompanha um desabafo. A noiva de Tom compara seu relacionamento com o 
de Chris. Afirma que a mãe do noivo a odeia, mas acredita que o tenista está sendo treinado para 
ingressar na família Hewett. Chris, discordando, acrescenta que a família é muito fechada. Nola 
insiste na opinião sustentada e adverte-o sobre o erro trágico que será envolver-se com ela. A 
lucidez de Nola, no entanto, não a impede de arruinar-se, nem abre os olhos de Chris para o perigo 
de ceder à luxúria, abrindo mão do conforto proporcionado pelos Hewett. 
Chloe se oferece para guiar Chris em Londres, conduzindo-o pelos principais pontos do 
roteiro cultural da cidade, fazendo o papel de um cicerone. O diálogo com Chris, pouco antes de 
encontrar o irmão e a noiva Nola num restaurante, contém duas metáforas que pertencem ao mesmo 
campo associativo de cicerone: escadas e abrir portas. A irmã de Tom guia a visita de Chris à 
cidade, mas também o apresenta à sociedade. No restaurante, enquanto espera o irmão e a noiva, 
Chloe fala sobre uma oportunidade de emprego que o pai ofereceu a Chris a pedido dela. Ela usa a 
metáfora da escada para se referir ao emprego, acenando com a possibilidade de melhorar a 
remuneração de seu namorado, que alcançará a valorização e a ascensão social almejadas. A 
namorada comenta que o pai quer abrir portas para ele, empregando mais uma metáfora para 
simbolizar a passagem do mundo dele para o dela. É um convite à iniciação num novo estrato da 
sociedade. Chris reluta, ou finge relutar, pois nunca pensou em trabalhar num escritório, fechado. 
Ele é conduzido, mas também conduz, ao cativar a namorada. Com a chegada do irmão, o trânsito 
entre os dois universos sociais reaparece a todo momento na conversa. As referências se 
multiplicam: a escolha do vinho, do caviar, o gosto pelos carros, os acessórios dos carros, a carreira 
de Nola, o pai austero de Chris, o tamanho do biquíni de Nola e a desaprovação da mãe de Tom e 
Chloe. Essas referências marcam a distância entre os dois níveis sociais em confronto, revelando o 
que precisa ser superado para que as portas da sociedade se abram. 
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Nola não consegue atravessar a porta que conduz ao estrato social de Tom. É americana, 
atriz sem uma carreira de êxito, vem de um casamento desfeito, foi abandonada pelo pai, tem uma 
mãe alcoólatra e uma irmã viciada em drogas. Além disso, não consegue conquistar a mãe do noivo, 
pois sua atuação não a convence. Está em desvantagem por procurar união com o filho do casal 
Hewett que mais se destaca, pelo desembaraço, beleza e iniciativa, o que o torna especial nos planos 
de Eleanor Hewett. 
Chris tem uma trajetória diferente. É um tenista que atingiu algum renome. Provou que sabe 
aproveitar as oportunidades para subir na escala social e está disposto a ser treinado para ingressar 
no mundo dos Hewett. Tem a vantagem de ser a solução para um problema da família de Alec e 
Eleanor, nesse mundo dominado pelos homens: o futuro da filha Chloe. Ela é o elo fraco da família. 
Tem um estilo desajeitado e, certa vez, quase fugiu com um namorado que tinha um barzinho. 
Some-se aos elementos citados a dificuldade de Chloe para engravidar, completando o retrato de 
sua fragilidade, quando a comparamos com Tom. Todos esses fatores depõem a favor de Chris. 
Arrematando o desenho da trajetória desses seres ordinários e extraordinários, façamos a 
leitura de mais duas cenas, para frisar os valores que se destacam nessa arena social. A primeira gira 
em torno de Henry, companheiro de quadra de Chris nos tempos em que ele ainda estava no circuito 
profissional de tênis. Os encontros com o colega de esporte são importantes para a composição do 
filme, porque ele tem a função de confidente de Chris. Henry ouve desabafos, aconselha, orienta o 
amigo. Fazendo isso, ele cumpre o papel de um narrador indireto e contribui para que os 
interessados na trama compreendam o simbolismo contido na ação. O primeiro encontro com Henry 
é bastante revelador, visto que, após falar sobre a condição atual atingida com a ajuda do sogro, 
escuta do amigo uma avaliação esclarecedora a respeito de sua forma de jogar, qual seja: Chris é 
frio sob tensão, mas é criativo. Isso resume de forma elucidativa o jogo praticado pelo protegido de 
Alec Hewett, tanto na vida dupla que leva, ao se dividir entre a amante e a esposa, quanto nos 
momentos mais perigosos, como a cena do duplo assassinato. 
Adiante, existe um reencontro com Henry, no qual se faz um balanço acerca dos 
relacionamentos de Chris com a amante e com a esposa. Aquela oferece a luxúria, porém não lhe 
garante o futuro. A esposa lhe dá amor, conforto, um estilo sofisticado de vida e a garantia de uma 
rede de segurança proporcionada pelo poderoso sogro. Henry conclui que Nola não é a opção 
desejada por Chris. O dilema afetivo sintetizado nessa cena lembra o conflito melodramático de 
muitas óperas citadas em Match point. É o caso, como se sabe, de La traviata de Verdi, adaptação 
de  A dama das camélias de Dumas. Nessa ópera, encontramos semelhanças estruturais com 
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elementos do filme. O conflito se compõe com ingredientes do afeto contrariado pela desigualdade 
de origem social e posses. Encontramos, da mesma maneira, a oscilação entre a verdade e a mentira 
nas relações afetivas, com forte colorido dramático. 
Para concluir o capítulo, abordemos a segunda cena a que nos referimos anteriormente. Ela 
retira elementos da linguagem dramática, particularmente da tragédia. Mencionamos aqui o trecho 
final do filme, quando Chris, tomado pela culpa do crime cometido, depara, a desoras, com os 
espectros de Nola e da Senhora Eastby, a vizinha. A fala dos espectros assemelha-se ao coro das 
tragédias, o qual desempenha funções variadas no plano arquitetônico do espetáculo representado. 
Ele abre caminhos para comentários e julgamentos críticos, baseados nos valores que circulam 
numa determinada sociedade. Esteticamente, o coro pode ter o papel de desafiar a verossimilhança, 
parodiando um gênero e levando o espectador a uma atitude de distanciamento em relação aos 
valores da sociedade mimetizada na tela. À semelhança, a referida fala dos espectros desempenha 
todas essas funções no filme ora abordado. 
Nota-se ainda uma elevação do discurso, que ascende do caso particular para o exemplo 
típico de onde podemos extrair grandes lições sobre o direito à vida, a injustiça contra os inocentes 
e o tormento da culpa. A cena em comento propicia ao espectador um espaço para a ambivalência, 
tendo em vista a repulsa pelo ato odioso, materializado na morte de uma criança, em contrapartida 
ao fascínio causado pela astúcia de Chris, que termina sua escalada sem punição pela lei dos 
homens, como tantas vezes ocorre. 
Quase somos tentados a acreditar que os inocentes, às vezes, são sacrificados em nome de 
um bem maior, pois, parafraseando Chris que, por sua vez, parafraseou Raskólnikov e sua teoria 
sobre o sacrifício necessário para a realização de objetivos grandiosos ou de coisas bonitas e 
monumentais, são danos colaterais (DOSTOIÉVSKI, 2001: 80, 268 e 424). Esses danos são 
semelhantes àquilo que os economistas chamam de externalidades, a saber: são os efeitos positivos 
ou negativos de uma atividade econômica que atingem aos demais agentes. 
Em outros termos, externalidades, também chamadas de deseconomias, ou ainda, de 
economias externas, são efeitos causados em terceiros, provenientes de atividades de empresas, sem 
que esses terceiros afetados possam impedi-las e sem que participem das decisões que as geram. As 
externalidades são recursos de que se utilizam as empresas com o intuito de reduzir custos ou 
proporcionar a expansão industrial em geral. As externalidades podem ser positivas ou negativas. 
As primeiras geram benefícios, como por exemplo: uma empresa ao fazer uma estrada, com o 
intuito de favorecer as comunicações, está a favorecer as populações circundantes. Já as 
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externalidades negativas, as mais freqüentes, são aquelas que causam prejuízo, gerando custos para 
outras pessoas ou empresas. Cite-se, a título de ilustração de externalidades negativas, a poluição do 
ar e da água de rios, materiais radioativos, lixo, enfim, os danos ambientais de uma forma geral. 
Alega-se que, em prol do progresso, excepcionalmente, precisamos fazer vítimas, contudo, 
na prática, constatamos que o eventual transformou-se em algo permanente, ou seja, o estado de 
exceção é a regra, como diz Benjamin (1985: 226): 
 
A tradição dos oprimidos nos ensina que “o estado de exceção” em que vivemos é 
na verdade a regra geral. Precisamos construir um conceito de história que corresponda a 
essa verdade. Nesse momento, perceberemos que nossa tarefa é originar um verdadeiro 
estado de exceção; com isso, nossa posição ficará mais forte na luta contra o fascismo. Este 
se beneficia da circunstância de que seus adversários o enfrentam em nome do progresso, 
considerado como uma norma histórica. O assombro com o fato de que os episódios que 
vivemos no século XX “ainda” sejam possíveis, não é um assombro filosófico. Ele não gera 
nenhum conhecimento, a não ser o conhecimento de que a concepção de história da qual 
emana semelhante assombro é insustentável. 
 
 
Acompanharemos, nas próximas páginas, a trajetória de homens de negócios, comerciantes 
e executivos, que reúnem, nos caminhos que abrem, o empreendedorismo e o mal-estar de que 
falamos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
48
 
 
OS SOBREVIVENTES: ZÉ PINTO E LOURENÇO 
 
 
A satisfação de sobreviver, que é uma espécie de prazer, pode transformar-se numa paixão 
perigosa e insaciável. Ela cresce em função das oportunidades. Quanto maior o 
amontoado de mortos em meio aos quais, vivo, ergue-se o sobrevivente; quanto maior a 
freqüência com que ele experimenta tais amontoados, tanto mais vigorosa e impreterível 
tornar-se-á sua necessidade deles. (ELIAS CANETTI) 
 
 
Luiz Ruffato publicou, em 2001, um livro cujo título é (os sobreviventes), pelo qual recebeu 
uma Menção Especial do Prêmio Casa de las Américas. Zé Pinto é personagem do conto Um outro 
mundo, que pertence ao livro citado. O mesmo personagem já havia feito uma rápida aparição na 
primeira história do livro: A solução. No penúltimo conto do já mencionado Um outro mundo, ele é 
o centro das atenções. Em 2005, as histórias citadas reaparecem no livro O mundo inimigo. Zé Pinto 
volta a ser citado em narrativas dos outros volumes de o Inferno provisório, sendo que, na verdade, 
já estava presente no livro Histórias de remorsos e rancores, que foi publicado em 1998. Essa 
intertextualidade interna é explicitada pelo próprio Ruffato em nota final que acompanha o volume 
um e o dois de Inferno provisório. Essa insistência, sobrevivência, determinou a escolha que 
fizemos desse personagem para representar os sobreviventes das narrativas de Ruffato. 
O companheiro de Zé Pinto nessa jornada pela sobrevivência é Lourenço, protagonista do 
filme  O cheiro do ralo de Heitor Dhalia. Cabe ressaltar que, na adaptação cinematográfica, o 
protagonista tem esse nome para homenagear o autor do livro, Lourenço Mutarelli, que também 
representa o papel de segurança, em mais uma homenagem do diretor do filme. No livro, contudo, o 
personagem não tem nome, sendo identificado apenas pela semelhança com “o cara do comercial 
do Bombril”, conforme veremos adiante. 
Zé Pinto e Lourenço são sobreviventes da luta travada contra as mesquinharias de um meio 
social violento e opressivo. Os dois são comerciantes, homens de negócios. Zé Pinto construiu casas 
num beco para alugar e possui também um bar. Lourenço é dono de um belchior, negocia com 
objetos velhos e usados. Ambos apresentam enorme dificuldade para estabelecer laços afetivos, 
estão sempre em guarda. Acreditam que a vida é dura, como gosta de repetir Lourenço com ironia. 
Zé Pinto vive sem amigos, compadres e parceiros (RUFFATO, 2005: 186). Lourenço declara, 
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reiteradas vezes, à ex-noiva que não gosta dela, nunca gostou, nunca gostou de ninguém 
(MUTARELLI, 2002: 12). 
A sobrevivência representada por esses personagens é uma metáfora da condição humana 
nos tempos que correm. Sob esse aspecto, os ensaístas acompanham os criadores de ficção. O 
combate para sobreviver é um tema presente na obra de renomados estudiosos desse problema 
contemporâneo. Christopher Lasch dá ao livro O mínimo eu (1987) o seguinte subtítulo: 
sobrevivência psíquica em tempos difíceis. Falando sobre o homo sacer estudado por Agamben, no 
livro  Bem-vindo ao deserto do Real ! , Zizek (2003: 110) se refere a uma postura 
sobrevivencialista, que tomou conta das sociedades. Elias Canetti, num ensaio de Massa e poder 
cujo título é O sobrevivente (1995: 227-278), discorre sobre matizes da sobrevivência, tratando 
desde aqueles que enfrentam epidemias até os que se confrontam com a força dos poderosos. Isso 
dá ao tópico da sobrevivência um colorido muito variado. Nosso interesse se volta para um ponto 
precípuo: o sobrevivente, paradoxalmente, carrega em si momentos do ordinário e do 
extraordinário, desafiando a lógica positivista e sua necessidade de clareza e ordem arbitrárias. 
Acompanhemos através da exposição desses pensadores as mudanças sutis que o ordinário e 
o extraordinário podem sofrer. Christopher Lasch nos dá uma pista no próprio título de seu livro 
quando fala de um mínimo eu. Ele faz referência à redução da escala de expectativas durante o 
enfrentamento de situações de grande adversidade, citando o exemplo daqueles que enfrentaram o 
terror dos campos de concentração. 
Dois capítulos do livro de Lasch são especialmente esclarecedores acerca das analogias que 
podemos traçar entre a experiência da guerra para sobreviver e o caminho tomado pelas vidas de 
personagens como Zé Pinto e Lourenço, façamos constar: A mentalidade da sobrevivência 
(LASCH, 1987: 51-88) e O discurso sobre a morte em massa: as “lições” do holocausto (LASCH, 
1987: 89-116). Dizemos isso, porque percebemos, na maneira de olhar o mundo dos personagens 
citados, a incidência de uma rede metafórica carregada de conotações bélicas, fazendo eco aos 
apelos do conturbado século neoliberal em que sobrevivemos e, quando é possível, vivemos. 
Para exemplificar a postura belicosa desses personagens, vale a pena recortar, na fala desses 
atores do palco contemporâneo, dois casos de metáforas com forte ressonância ética, política e 
existencial, antes de desenvolver os argumentos de Lasch. 
O primeiro caso será colhido em O cheiro do ralo, na versão escrita da história. Existe uma 
passagem onde Lourenço dialoga com um dos vendedores que entram em sua loja e inicia uma 
reflexão sobre a adaptação do homem às adversidades. Em certa altura da falação, pontifica que há 




[image: alt] 
50
remédio para tudo, porém é contestado pelo homem que veio vender um instrumento de sopro. O 
vendedor alega que não há cura para o câncer. Lourenço não se dá por vencido, contrapõe novos 
argumentos: “É que o câncer é um outro tipo de vida. E você sabe, a vida precisa viver. É como 
uma guerra, entendeu. É como o mundo dos bichos. É como a vida na selva. Vence o mais forte” 
(MUTARELLI, 2002: 78). Mais uma vez, é como se escutássemos aqui, em surdina, o bordão que 
pontua as conversações de Lourenço no filme roteirizado por Marçal Aquino: “A vida é dura”. 
Sobre os bichos que povoam a selva evocada pelo protagonista do livro, paira a dura lei do 
darwinismo social: só os mais fortes sobrevivem na guerra pela vida. 
 É bom recordar que, no livro e no filme, o protagonista é comparado ao “cara do comercial 
do Bombril”, pois esse bordão tem mil e uma utilidades, da mesma forma que o produto anunciado 
pelo garoto-propaganda. Ressaltemos que a fala do protagonista é uma paródia dos clichês 
ideológicos do darwinismo. A frase é repetida como um estribilho, sem que se leve em conta 
causas, efeitos, contexto, história, correlação de forças, posições políticas, preceitos éticos, 
circunstâncias existenciais e tudo aquilo que pode dar substância às palavras. Esse esvaziamento 
mítico do discurso já foi denunciado por Barthes, que encontrou, nas análises feitas em Mitologias 
(BARTHES, 1982: 174), um gosto pela constatação, inscrito na arrogância do discurso ideológico. 
Isso se manifesta por meio da tendência ao provérbio ou formas similares dele, facilitando a 
impostura expressa através do universalismo, da recusa de explicação e de uma hierarquia 
inalterável do mundo. Através de uma seqüência de comparações tudo se iguala magicamente no 
trecho citado: é como isso, é como aquilo, é como aquele outro. A tautologia (BARTHES, 1982: 
172) é um refúgio para quem não pode explicar por que “a vida precisa viver” assim, 
necessariamente. 
O segundo caso ilustrativo da postura belicosa dos personagens em foco pode ser retirado do 
conto Um outro mundo, no trecho final da história, quando Zé Pinto tece considerações sobre os 
parentes de sua esposa Maria. A esposa tem sobrinhos que só apareceram no velório dela. Esses 
parentes são retratados, por meio de uma comparação depreciativa, com urubus (RUFFATO, 2005: 
186): “Quando a mulher morreu, vieram arrodear, urubus, para bicar alguma sobra” (grifo nosso). 
Elias Canetti, no ensaio As entranhas do poder (CANETTI, 2005: 201-223), disserta sobre a 
psicologia da captura e da incorporação, desenhando os passos que envolvem o processo. O 
“
arrodear” é traduzido por “espreitar” e implica a contemplação, a observação e a vigia, 
acompanhadas de um sentimento de aprovação e satisfação por conta da carne que será abocanhada: 
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A aproximação de uma criatura rumo a outra, em relação à qual nutre propósitos hostis, dá-
se mediante diversos atos, cada um dos quais possuindo seu significado tradicional 
específico. Dentre esses atos tem-se, por exemplo, o do espreitar a presa: esta encontra-se 
já sob perseguição muito antes de aperceber-se de nosso propósito 
 
 O “bicar”, adaptando a interpretação simbólica de Canetti (2005: 202), pode ser associado 
ao “primeiro contato”, que já prenuncia a degustação da vítima abatida: 
 
Posteriormente à aproximação furtiva e ao salto – que aqui será tratado em outro contexto -, 
segue-se então o primeiro contato. Este é, talvez, o que o homem mais teme. Os dedos 
tocam o que logo pertencerá inteiramente ao corpo. A captura por meio de outros sentidos – 
da visão, da audição, do olfato – não é tão perigosa. 
 
 O autor de As entranhas do poder acrescenta que, entre os homens, a mão, ao segurar firme 
a presa capturada, representa o principal símbolo do poder, espelhado em expressões lingüísticas 
como: “Estava em suas mãos”, “Está nas mãos de Deus” (CANETTI, 2005: 203): 
 
O nível seguinte de aproximação é a captura. Os dedos da mão formam um espaço oco 
rumo ao qual buscam pressionar uma porção da criatura que tocam. [...] Entre os homens, a 
mão que não solta mais constitui o verdadeiro símbolo do poder. “Ele o entregou em suas 
mãos”. “Estava em suas mãos”. “Está nas mãos de Deus”. Expressões assim são freqüentes 
e conhecidas em todas as línguas. 
 
De nossa parte, somamos à semiologia utilizada por Canetti para descrever esses signos do 
poder mais um comentário sobre as analogias criadas entre seres humanos e urubus. A cena do 
conto de Ruffato evoca ainda outros aspectos. Os urubus, alimentando-se de presas mortas, evitam 
o combate com opositores vivos que podem resistir. Adicionemos ainda o fato de que podem 
reduzir a concorrência pelo alimento, já que a carniça não agrada a muitos animais. Há toda uma 
estratégia de guerra por trás das figuras escolhidas para compor o quadro das relações familiares de 
Zé Pinto que, no final, dá as cartas, preparando uma arapuca: não fez testamento e não pagou 
imposto (RUFFATO, 2005: 186). 
Com o auxílio dos pensadores citados, procuremos, agora, interpretar os diferentes 
significados da luta para sobreviver na selva de Zé Pinto e Lourenço, sem virar comida de urubu. 
Lasch, estudando os tempos difíceis do governo Reagan, encontra traços do que ele chama de 
“cultura do sobrevivencialismo”. O historiador observa que, na vida cotidiana, as pessoas 
começaram a adotar estratégias de sobrevivência, que só deveriam ser usadas em situações de 
extrema adversidade. No âmbito das empresas, ele fala no ressurgimento do darwinismo social, para 
o qual somente os mais aptos sobrevivem aos rigores da luta por negócios favoráveis. Cita, para 
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elucidar, o curioso fato de que o meio editorial criou a moda dos manuais de sobrevivência, 
lançando alguns títulos bastante expressivos dessa preocupação, por exemplo: Sobrevivência na 
selva executiva. Nessa cultura, o autor aponta os campos de concentração criados pelos nazistas 
como uma metáfora obrigatória. Salienta ainda que, para suportar as grandes pressões da 
competição e da rivalidade, está havendo uma desvalorização do heroísmo, uma vez que o martírio 
está fora de questão. 
Lasch diagnostica uma verdadeira obsessão pelo desastre em nossa época, seja através de 
uma guerra nuclear, seja por intermédio de uma catástrofe que destruiria o meio ambiente. Há uma 
retórica da crise que multiplica o sentimento de um possível colapso da civilização atual. Espalha-se 
o medo por toda parte e os manuais de sobrevivência e auto-ajuda vendem esperanças curadoras de 
nossos males. Ocorre um afastamento das questões públicas e uma preocupação excessiva com 
questões ligadas ao desempenho dos indivíduos no dia-a-dia. 
No livro O mínimo eu, encontramos uma síntese das características do comportamento 
humano diante de situações de extrema adversidade. Essas características se reproduzem no 
cotidiano das sociedades conflagradas onde sobrevivemos, notadamente, na luta pelo trabalho na 
era da desregulamentação do mercado, quando tantos estão desempregados. 
O livro destaca quatro características que se destacam (LASCH, 1987: 84-88). Em primeiro 
lugar, ele coloca a importância dos objetivos limitados e claramente definidos. Isso se traduz numa 
forma peculiar de relação com o tempo. Devemos voltar nossa atenção para o aqui e agora. O 
presente é o que importa. Não devemos cultivar os laços com o passado, nem traçar planos 
grandiosos sobre o futuro. O tempo e o espaço encolheram, ficaram limitados ao estreito raio da 
ação imediata. Nesse ponto, reportemo-nos aos personagens de Ruffato. Lourenço parece pautar-se 
por essa regra quando rejeita sistematicamente as histórias dos objetos que compra, pois essas 
histórias poderiam humanizar as coisas, aumentando os laços afetivos com o passado que elas 
testemunham. Zé Pinto iguala-se a Lourenço nesse quesito, já que renunciou a qualquer elo afetivo 
que pudesse levá-lo muito longe no passado ou no futuro, reduzindo, para isso, seu círculo de 
afeiçoados, drasticamente, à esposa e alguns animais. Até esses poucos elos são cercados de 
ressalvas, marcadas pelo cálculo frio de vantagens e prejuízos. Quando Zé recebe do médico a 
notícia sobre o câncer de sua mulher, chora muito, porém, no outro dia, vai ao cartório chamar o 
tabelião, a fim de que o representante da lei visite Maria e passe os bens para o nome dele. 
Outro item verificado se liga a uma postura de distância. Tudo deve se passar como se os 
acontecimentos de nossas vidas estivessem se desenrolando na vida de outros. É preciso ver as 
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coisas e acreditar que elas não acontecem conosco, mas sim a estranhos que nós observamos. Isso 
decorre do fato de que não somos mais sujeitos de nossas narrativas, e, sim, vítimas das 
circunstâncias adversas. Lourenço é vítima do cheiro insuportável que sai do ralo e que toma conta 
dele. Com freqüência, durante o filme, ele se distancia da situação que está vivendo para tecer 
ironias por meio de uma voz narrativa, externa à cena, a própria voz de Lourenço, que se transforma 
num duplo do personagem. Em atitude paralela, vemos Zé Pinto, caso estejamos atentos ao título do 
conto protagonizado por ele – Um outro mundo. O título tem duplo sentido: refere-se ao tempo em 
que Zé, cheio de vigor, mandava e desmandava no beco, contudo carrega também uma alusão à 
perspectiva do morto que vê, do além, o espetáculo dos vivos que disputam as migalhas da herança 
que será consumida com os impostos que não foram pagos. 
A terceira estratégia de sobrevivência apontada por Lasch se reporta à necessidade de 
representar um papel, como se a sociedade fosse um teatro e tivéssemos de adotar a coloração do 
meio circundante, evitando situações ameaçadoras com um disfarce capaz de ser adaptado a cada 
novo momento, vale dizer, é preciso ser um camaleão. 
A quarta estratégia é inseparável da terceira. Pode-se dizer, parece ser a causa da 
necessidade de sempre usar uma máscara social. Acredita-se que devemos desvincularmo-nos de 
emoções para sobreviver. A proximidade afetiva pode ser um perigo. Isso nos leva ao uso de 
máscaras, para que possamos desempenhar nossos papéis sem sentir. Lourenço é assim, pois oculta 
o próprio sentimento todo o tempo. No momento em que a mulher-objeto, desejada por ele, resolve 
tomar a iniciativa de marcar um encontro, ele escapa, alegando estar envolvido em negócios. Com 
Zé Pinto, vemos a mesma mascarada. Enamorado de uma prostituta chamada Valdira, pensou em 
acomodá-la em uma casa num bairro distante, todavia, depois de conversar com a cafetina do 
prostíbulo, ouviu o chamado da razão cínica, desistindo da idéia, vez que não era conveniente para 
um homem de posses e com nome a zelar. Depois, ficou sabendo que Valdira tomou veneno e teve 
de indagar sobre as circunstâncias “como quem nada quer” (RUFFATO, 2005: 185). 
Os moradores do beco do Zé Pinto e os indivíduos necessitados que vão até Lourenço são 
homens supérfluos, conforme salienta Lasch, valendo-se da expressão utilizada por Hannah Arendt 
(LASCH, 1987: 95). Entre outros fatores, o desemprego crônico, a automação e a superpopulação 
produzem uma enorme quantidade de pessoas que não conseguem se integrar na sociedade, 
engrossando aquilo que Marx chama de exército industrial de reserva, isto é, número de 
trabalhadores desempregados necessários à ordem capitalista de modo a impedir a pressão sobre o 
aumento dos salários (SANDRONI, 1994). Essas sobras da humanidade são trituradas pelas 




 
54
engrenagens da máquina de moer gente engendrada pela ditadura do modelo neoliberal de mercado 
livre. 
 De acordo com Lasch, houve um erro na interpretação da obra As origens do totalitarismo 
de Arendt. Muitos viram no livro uma espécie de tipologia ou anatomia do totalitarismo, oriunda de 
um exercício de análise política comparada. Agindo desse modo, perderam de vista que, na verdade, 
o totalitarismo foi uma solução para os problemas não resolvidos da sociedade industrial, uma vez 
que contribuiu para aliviar o peso representado pelo excesso de “homens supérfluos” (LASCH, 
1987: 95). Para o autor de O mínimo eu, a experiência do desemprego crônico pode ser aproximada 
do que ocorre num campo de concentração, através do caráter supérfluo dado à vida nesses 
contextos. Falta um significado para essas vidas que não podem vislumbrar o futuro. Na verdade, a 
própria vida falta, quando o que sobrou é apenas a sobrevivência, pois sobreviver não é viver. 
A idéia de que sobreviver não é uma boa forma de viver é desenvolvida por Lasch ao fazer 
uma leitura do filme Pasqualino sete belezas de Lina Wertmüller. O historiador denuncia o engano 
de se ver em Pasqualino um anti-herói, artista da sobrevivência, diminuindo aqueles que morreram 
anônimos na luta contra o fascismo, enquanto Pasqualino joga uma espécie de vale-tudo para 
sobreviver, sacrificando amigos e colaborando com os guardas. Trata-se de uma exaltação da vida 
“em sua forma mais crua e biológica”, resume Lasch, apoiado em Bettelheim (LASCH, 1987: 112). 
Essa forma crua e biológica a que foi reduzida a vida preocupa Zizek do mesmo modo, 
porquanto gera um espetáculo anêmico, uma caricatura da vida. Essa falta de vigor garante um 
mundo supervisionado, seguro, sem dor, contudo esse mundo é tedioso, porque os prazeres reais são 
proibidos ou controlados. Só os prazeres menores e artificialmente excitados são permitidos 
(ZIZEK, 2003:108 e 110). Nesse mundo supervisionado, em nome da luta pela liberdade e pela 
democracia ameaçadas, a sociedade aceita, paradoxalmente, restrições às normas democráticas e 
limitações da liberdade, traduzidas por medidas de segurança e supostos estados de emergência 
(AGAMBEN, 2004: 37). Todas essas atitudes objetivam tão-somente garantir apenas a 
sobrevivência. 
Zizek (2003:110) critica isso que ele chama de postura sobrevivencialista, fazendo uma 
leitura do conceito de último homem de Nietzsche, para o quem o homem aviltado, mesmo diante 
da morte de Deus e dos ideais supra-sensíveis, prefere a felicidade proporcionada por uma vida 
mesquinha ao enfrentamento com a necessidade vital de criar. Segundo essa postura, não haveria 
maiores missões históricas para o homem, nem nada por que valha a pena morrer. O valor mais 
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elevado consiste em dar continuação à vida, sem uma missão ou um compromisso históricos 
(ZIZEK, 2006: 130). 
 Ironicamente, Zizek associa essa sobrevida proporcionada pela postura sobrevivencialista 
aos produtos industrializados que são desprovidos de suas propriedades maléficas: café 
descafeinado, leite sem gordura e cerveja sem álcool. Outrossim, adiciona a esses produtos variados 
artigos exóticos, utilizando o processo de enumeração caótica para misturá-los às instituições 
geradas pelo neoliberalismo: sexo virtual sem sexo; a guerra sem baixas de Colin Powell como 
guerra sem guerra; a política transformada em gestão especializada como política sem política; o 
multiculturalismo liberal como o outro privado de sua alteridade. São produtos despojados de 
substância (ZIZEK, 2006: 131). 
Para sobreviver, o ser humano acaba abrindo mão da própria vida, desfigurada pela falta de 
paixão, pelo controle do afeto e pela ilusão de que podemos anestesiar sempre nossas dores, 
traumas e sentimentos, sem enfrentá-los. Lourenço não enfrenta a dor de não ter conhecido o pai, 
que abandonou a mãe dele antes que ele nascesse. Inventa um pai com os cacos que compra em sua 
loja. Um olho de vidro e uma perna mecânica formam um corpo artificial somado a uma alma 
fictícia de ex-combatente da guerra, que Lourenço inventa para essa criatura denominada por ele de 
pai Frankenstein (MUTARELLI, 2002: 111). Lourenço não se envolve afetivamente com ninguém. 
Rompe com a própria mãe, com a noiva, com a mulher-objeto que o ameaça com a proposta de um 
encontro depois do expediente no bar. 
 Zé Pinto não é diferente quanto ao trato com os sentimentos. O revólver que ele empunha 
durante as confusões armadas pelos inquilinos no beco conota o estado de guerra permanente em 
que ele vive. Cada passo de sua vida é estudado, calculado em termos estratégicos. Os habitantes do 
beco têm medo dele. Até o relacionamento com Maria, a esposa, é pontuado pelo cálculo, conforme 
foi visto no episódio da doença dela O narrador conota essa frieza de Zé ao destacar as qualidades 
de Maria no momento em que o casal se conhece. Não há paixão. Parece que Zé Pinto está 
contratando uma funcionária. Ela é “uma portuguesa trabalhadeira, econômica, direita, esforçada” 
(RUFFATO, 2005: 182). 
Os dois protagonistas estudados são dominadores e calculistas, estão, constantemente, em 
busca de bons negócios e de poder. O narrador informa o leitor sobre o seguinte objetivo de Zé, 
quando jovem: “Botou na cabeça que tinha de ficar rico” (RUFFATO, 2005: 182). Por sua vez, 
Lourenço confidencia a sua empregada doméstica o modo pelo qual começou a trabalhar: “Eu tinha 
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que ser frio. Porque eu compro as coisas dos outros, e tinha que oferecer o mínimo possível, para ter 
o meu lucro” (MUTARELLI, 2002: 53). 
 Isso nos conduz à contribuição de Elias Canetti sobre os significados assumidos pela figura 
do sobrevivente. O autor de Massa e poder abre seu ensaio sobre O sobrevivente com uma 
advertência muito apropriada à personalidade dominadora dos personagens mencionados acima: “O 
momento do sobreviver é o momento do poder” (CANETTI, 2005: 227). Ele compara esse 
momento ao episódio onde aconteceu uma luta e o sobrevivente abateu o morto, permanecendo de 
pé com a satisfação de não ser o morto, mas sim o único defronte do corpo sem vida. 
 Canetti afirma que o homem, quando fica limitado à luta para sobreviver, descobre inimigos 
em todos que estão por perto, ou melhor, “todos são inimigos de todos”. Lourenço não pensa de 
forma diferente e manifesta isso ao repetir que não gosta de ninguém, que nunca gostou de 
ninguém. Zé Pinto transmite a mesma impressão ao afastar, sistematicamente, aqueles que se 
aproximam dele. Apesar disso, os sobreviventes também pagam um preço pelas vitórias acumuladas 
no combate. Às vezes, lamentam as baixas entre os seus e, nessa hora, até Zé Pinto chora ao perder 
Maria na luta contra o câncer. 
A sobrevivência é como uma droga, ela dá prazer, vicia e transforma-se numa paixão 
perigosa e absorvente. Essa satisfação, para ser atingida, precisa de um amontoado de mortos que 
caem como vítimas. À medida que crescem esses amontoados, a vontade de acumulá-los fica mais 
forte e insaciável. Há uma paixão pelos grandes números, que é exemplificada por Napoleão. 
Canetti assevera que a fama, nesse caso, decorre do número gigantesco de vítimas feitas, não vindo 
ao caso, aqui, a vitória ou a derrota. O “Beco do Zé Pinto” e o estabelecimento comercial de 
Lourenço são lugares onde os amontoados de vítimas crescem. 
Estudando o perfil do detentor do poder, o ensaísta se refere à paranóia que toma conta dos 
poderosos e faz com que eles procurem afastar o perigo de perto deles de qualquer forma. Isso os 
obriga a um estado de vigilância constante no qual o menor movimento representa o esboço de um 
gesto hostil. Ninguém pode aproximar-se desses seres prestigiosos, pois é suspeito de alimentar a 
intenção de matá-los. Com o objetivo de manter a distância do perigo, os poderosos usam o direito 
de vida e morte sobre aqueles que estão próximos. Não é necessário ter feito efetivamente um gesto 
hostil. Basta que haja a remota possibilidade, para que o suposto agressor seja executado e o 
poderoso alimente sua sede de sobreviver. 
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Uma estratégia usada pelo poderoso paranóico consiste em amedrontar aqueles que estão 
sob o seu poder. Para obter sucesso, inventa uma encenação na qual todos os sinais feitos por ele 
levam a crer que seus inimigos, ou talvez possíveis inimigos, vão morrer. 
 Canetti ilustra esse atitude com um relato sobre o imperador romano Domiciano, que, certa 
vez, promoveu um banquete para os senadores, a fim de intimidá-los. Esse capítulo das narrativas 
sobre o terror promovido pelo imperador foi chamado pelo povo de Roma da seguinte maneira: “o 
banquete fúnebre de Domiciano”. Durante o famoso banquete, Domiciano mandou servir aos 
convidados pratos que, normalmente, são reservados às cerimônias fúnebres entre os antigos 
romanos. Para aumentar os indícios de que os senadores seriam executados, o imperador 
determinou que os criados fossem pintados de preto, assim como os pratos e as travessas utilizadas. 
Todos ficaram calados enquanto transcorria o banquete. Só Domiciano falava, dissertando sobre 
mortes e carnificinas. No final, o imperador libertou os senadores. Quando os representantes do 
povo se julgavam seguros em seus lares, receberam, preocupados, a visita do mensageiro de 
Domiciano. Junto com o mensageiro, vieram outros funcionários que traziam as travessas usadas no 
banquete. Essas travessas eram de material precioso, da mesma forma que outros objetos usados na 
ocasião. Assim, o imperador mostrou que podia tirar a vida ou dar a vida, conforme sua vontade. 
Lourenço tira enorme prazer dos rituais de humilhação realizados por ele durante as negociações. 
Zé se orgulha de que, ouvindo o seu nome, os vagabundos e a gente honesta batam o queixo. 
Canetti discorre sobre outras acepções que a sobrevivência pode adquirir conforme o 
significado das forças em luta para dominar o poder num determinado contexto, contudo, para 
instrumentar a análise desenvolvida por nós, não vamos abordar todas as variedades estudadas por 
ele. 
De todos os sentidos encontrados por Canetti, colocamos em posição de destaque a idéia, 
citada anteriormente, sobre a condição do sobrevivente: “Em se tratando de sobreviver, todos são 
inimigos de todos [...]” (CANETTI, 2005: 227). Essa condição é bastante sutil e comporta 
interpretações que vão além daquelas apresentadas por ele. O ensaísta se preocupa com a 
perspectiva dos poderosos, desejosos de demonstrar a invulnerabilidade ou de afastar o perigo, 
entretanto é possível notar, por exemplo, que a guerra de todos contra todos também se instala entre 
os desfavorecidos quando eles lutam pela subsistência, pela simples manutenção da vida em sua 
crueza mais rude, como fazem os moradores do“Beco do Zé Pinto” ou muitos necessitados que 
procuram Lourenço. 
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Zé Pinto e outros sobreviventes 
 
Fazer o quê? Problema seu? Não era. Povoou os entreparedes para melhorar de vida, não 
para fazer bonito. Contava com o acerto no fim do mês. Os compromissos. Não pagou? 
Rua! Não podia ter coração mole. Às vezes, quando botava a cabeça no trabesseiro, à 
noite, maginava aquele pessoal todo zanzando de um lado para o outro, encharcado de 
chuva, tremelicando de frio, a barriga roncando, mas, minha nossa!, culpa sua?, uma 
pessoa que só queria saber do que era seu?! Só isso! Mas, bobeasse, logo-logo aquilo 
virava uma favela, um muquifo.(LUIZ RUFFATO) 
 
Carregando a fortuna semântica conotada pela palavra sobrevivência na memória, podemos 
voltar às narrativas de Ruffato e, avançando mais, às imagens de Dhalia e Mutarelli para verificar a 
presença de outros aspectos relevantes. 
Voltando à narrativa Um outro mundo, retornemos a um ponto citado anteriormente para 
desenvolvê-lo. O título da história pede uma leitura mais atenta, pois essa oposição de mundos é 
trabalhada no corpo da narrativa. Reavivando a memória do que foi dito, lembremos que um dos 
significados de outro mundo pode ser localizado nas últimas linhas do texto. Lá a expressão se 
refere ao além, a morada dos mortos, lugar onde Zé Pinto daria gargalhadas, assistindo ao 
espetáculo dos parentes que lutam na justiça pelas migalhas deixadas por ele. A perspectiva do além 
dá a Zé uma posição privilegiada, expressando a ardileza que propicia a vitória final. 
Percebemos a existência de mais um ângulo do problema. O protagonista contrapõe o vigor 
de outrora à decrepitude atual em que se encontra, mas faz isso através das entrelinhas, pois não 
entrega os pontos com facilidade. No início da narrativa, ao despertar com o barulho da empregada 
na cozinha, lamenta ter esquecido o videocassete ligado mais uma vez. Na estante, pilhas de fitas 
pornográficas caem, servindo de mote para comparações entre o passado - eram outros tempos para 
Zé - e o presente. Antigamente, ele esconderia as fitas com vergonha, mas, hoje, não faz isso. O 
discurso indireto livre mistura a voz de Zé Pinto e a voz do narrador numa resposta em coro ao 
motivo da falta de vergonha de hoje: “Via filmes de sacanagem mesmo, e daí? A putaria andava 
solta pelo mundo” (RUFFATO, 2005: 173). O tom desabrido e o vocabulário de baixo calão são 
provocativos, pois obrigam o leitor a conviver com as diferenças sem filtrá-las com o repertório do 
seu próprio bom tom convencional, como advertiu Zizek em citação anterior. O discurso indireto 
livre continua na página indicada e o coro, formado por Zé e o narrador, informa que, na locadora, 
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uma pirralha atendia os fregueses e, na casa de Zé, a empregada não deixava de passear com o rabo 
do olho pelas fitas pornográficas, embora fingisse condenar o patrão. Dessa forma, a moralidade 
dos dois mundos é diferenciada, afastando o protagonista da sintonia com o presente, e 
aproximando-o, com certo saudosismo, do passado. 
Por um lado, a diferença entre esses dois tempos é marcada pelo conflito de valores morais, 
mas, por outro lado, a distância entre o passado e o presente também é dada pelo nível social, pelo 
grau de autonomia de Zé e pelo desgaste da matéria. Os inquilinos agora não têm eira nem beira, 
são desqualificados e alguns traficam drogas. O dono do beco, antes, com o revólver à mostra, 
cobrava o aluguel atrasado e, na falta do pagamento, tirava o inquilino no muque; no entanto, agora, 
chama a polícia, está velho e procura agradar os soldados: “Trata os soldados a pão-de-ló, precisa 
deles” (RUFFATO, 2005: 178). As casas do beco estão arruinadas, a sujeira tomou conta de tudo, o 
mau cheiro não pode ser disfarçado. 
O contraste entre os dois tempos põe Zé Pinto diante do seu duplo negativo: outrora, ele 
empunhava o revólver e resolvia tudo; atualmente, o calibre trinta e oito anda jogado numa gaveta 
da cômoda. O dono do beco enfrenta a fragilidade do próprio corpo, sem forças. A velhice chegou, 
mostrando-lhe as limitações do corpo, que, afinal, não pode tudo. A narrativa de Ruffato joga com 
esses dois olhares sobre o problema. Existem instantes nos quais o protagonista não vê as limitações 
impostas pela idade, sofrendo de uma espécie de auto-ilusão: “Às vezes acreditava que Deus o 
escolhera para semente” (RUFFATO, 2005: 173). Então, o pêndulo oscila e, no extremo oposto, as 
ilusões são desfeitas pela fragilidade, que insiste em mostrar-se: “Mas, o que fazer? Está velho, não 
tem forças” (RUFFATO, 2005: 178). 
O tempo vivido por Zé Pinto é cíclico, mas é experimentado como um eterno retorno do 
mesmo, pois Zé nunca se expôs aos afetos que poderiam tirá-lo da rotina morta em que se 
aprisionou. Não tem amigos, compadres, parceiros. Ele não tem ninguém. É solitário em sua 
jornada interior. Não conversa com ninguém. Ao longo da história, não fala, limita-se a escutar 
frases curtas dirigidas a ele pela empregada, sem responder. Ela diz coisas sucintas, referentes à 
rotina da casa, despertando Zé do transe no qual está mergulhado o tempo inteiro: “Bom dia, seu 
Zé” (RUFFATO, 2005: 173); “Seu Zé, o almoço está na mesa” (RUFFATO, 2005: 179). As falas 
da empregada são destacadas em negrito no texto. É uma forma de realçar essas intervenções no 
meio do fluxo caudaloso dos pensamentos do personagem principal, pois a narrativa não é dividida 
em parágrafos, formando um bloco único onde existem pequenas ilhas de cotidiano, cercadas pelas 
abundantes águas do fluxo de pensamento do protagonista. 
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 Esse círculo vicioso do tempo e dos afetos é marcado pelos rituais domésticos que se 
repetem diariamente na casa. Ele é acordado pelo barulho matutino da empregada na cozinha e 
adormece diante da televisão, assistindo às fitas pornográficas alugadas, encontradas, no dia 
seguinte, novamente, pela empregada, enquanto a televisão faz um barulho de chuvisco. 
Recapitulemos os passos da rotina de Zé Pinto. Já vimos que, nas primeiras linhas da 
história, ele acorda, com o barulho da manhã, diante da televisão e dorme diante dela, fechando o 
círculo. Tomando o gesto de colocar a fita pornográfica no videocassete por baliza, podemos 
verificar o que existe entre o despertar matinal e o seu recolhimento noturno, embalado pela fita 
alugada. O tempo da narrativa é pontuado por referências a pequenos gestos rituais, os quais são 
acompanhados por divagações sobre o passado e a rotina atual de Zé. Há um tempo marcado pela 
passagem das etapas do dia: manhã, tarde, noite. Formando um contraponto, existe o tempo 
psicológico, ligado à memória de Zé Pinto. A união desses dois tempos torna o enredo episódico, 
isto é, recheados de vários casos encadeados pelas associações feitas pelo personagem principal. 
Dentro dessa rotina, é importante reparar no descompasso entre os elementos que compõem 
os quadros do dia, apontando para tensões. Ao despertar, Zé encontra a televisão ligada e parece 
que trava, na imaginação, uma contenda com a empregada em torno da imoralidade da pornografia. 
Ele vai a ponto de fantasiar-se agarrando a empregada, porém, no caminho para a higiene matinal, o 
narrador repara que Zé Pinto arrasta os pés desbeiçados que calçam conga azul, ficando uma 
distância enorme entre o vigor indicado pelo verbo agarrar e a fraqueza de quem arrasta um tênis do 
tipo conga. Nessa passagem da história (RUFFATO, 2005: 173), Zé pensa até que Deus o escolheu 
para semente, já que ultrapassara a barreira dos setenta anos e achava, naquele trecho, que estava 
firme, com uma saúde de ferro. Era um sobrevivente em relação à mulher já morta e, no que tange 
aos vivos, também sobrevivia às adversidades, em melhores condições do que muitos inquilinos do 
beco. Embora isso seja, em parte, verdade, não podemos deixar de reparar que a condição de 
semente evocada por Zé entra em contraste com o solo maninho do beco no inóspito presente, pois 
o próprio protagonista reconhece que as coisas mudaram para pior com o passar do tempo e seu 
nome, agora, não impõe mais o respeito de antigamente (RUFFATO, 2005: 174). 
 Depois do café, ele vai para o passeio. O narrador emprega novamente o verbo arrastar para 
dizer que o personagem levou a cadeira de balanço para a calçada com o objetivo de tomar sol. 
Embora o sol espalhe seu pólen pelo corpo de Zé, essa energia é mitigada, pois é o sol anêmico de 
maio. 
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 Na hora do almoço, a empregada anuncia que o prato está na mesa. Mais uma vez o verbo 
arrastar é empregado para indicar os movimentos do protagonista, porém o que ele arrasta agora é a 
canga de sua vida. A metáfora usada expressa o peso da carga carregada, expressa o rebaixamento 
do personagem a animal de carga e também conota a opressão de um modo de vida arrastada, 
fastidiosa, logo a insistência no emprego do mesmo verbo se justifica pelo painel erguido até aquele 
momento, supostamente a metade do dia de Zé Pinto. 
Após a refeição, ele tira um cochilo no quarto. A caminho, vê que os galhos do abacateiro 
precisam de poda, entretanto não encontra ânimo para isso. Então, o leitor esbarra com uma 
pergunta: “Quem ainda se lembra do Zé Pinto?” (RUFFATO, 2005: 181). O discurso indireto livre 
cria uma convergência de perspectivas nesse trecho formado por vozes híbridas. Se atribuirmos a 
fala ao personagem, podemos interpretá-la como um lamento, porque ele se tornou a sombra do que 
um dia já foi. Caso a sentença seja atribuída ao narrador, teremos uma avaliação negativa, 
apontando para a decadência de Zé Pinto. 
Entre o fim da tarde e o início da noite, acorda. A empregada já se foi. Ele vai tomar a fresca 
no passeio. Ficava rente ao botequim que não lhe rendia nada, mas, em compensação, ajudava a 
matar o tempo. Quando a noite esfriava, Zé entrava, fazia uma refeição e assistia à novela. De 
madrugada, acordava, ligava o videocassete para, com os barulhos da manhã, reiniciar o ciclo, 
matando o tempo que o estava matando. No trecho final que observamos (RUFFATO, 2005: 186), a 
metáfora do ciclo se materializa pela escolha do verbo girar – a vida gira. Essa metáfora também 
comparece na referência ao gesto repetido por Zé Pinto, quando está prestes a adormecer: colocar a 
fita pornográfica no videocassete. Feito esse gesto, o narrador sublinha através da repetição do 
verbo rodar que isso vai até a manhã do dia seguinte: “[...] deixa-a rodar, rodar até que a manhã, 
com seus barulhos, o surpreenda e a vida volte a girar, sem amigos, compadres, parceiros, nem 
ninguém para lhe fechar os olhos[...]” 
 Muito a propósito, devemos reparar que as narrativas arquitetadas por Ruffato para o 
Inferno provisório possuem uma característica que já foi estudada por Georg Lukács, quando o 
grande crítico literário húngaro se debruçou sobre Ilusões perdidas de Balzac (LUKÁCS, 1965: 95-
114): a forma cíclica de suas narrativas. O giro da vida rotineira se transforma, dessa maneira, no 
ciclo de encontros e reencontros de personagens. 
Repassemos o contexto estudado no ensaio de Lukács. O crítico verifica que, em Ilusões 
perdidas, há a representação estética do esmaecimento das forças históricas que dominaram a época 
de Napoleão. Ele percebe que Balzac pinta o fim do período heróico da evolução burguesa na 
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França, coincidindo esse fim com o início da ascensão do capitalismo. Juntamente com essa 
mudança histórica, o filósofo húngaro aponta para o fenômeno da capitalização do espírito, ou seja, 
a literatura, nesse período, segue uma tendência da vida cultural e transforma-se em simples 
mercadoria, objeto de troca, inserindo-se na tragédia geral da vida pós-napoleônica. Tudo vira 
mercadoria: convicções, idéias, sentimentos. Nesse contexto, um personagem de Balzac 
compreende que o segredo do sucesso não pode ser achado no trabalho, mas sim na exploração do 
trabalho alheio (LUKÁCS, 1965: 98). 
Nesse ambiente social, o ensaísta marca a presença de duas tendências representadas por 
personagens resignados, de um lado, e, do lado oposto, carreiristas. A resignação é representada por 
David Séchard, um puritano estóico. Lucien personifica o epicurismo refinado dos carreiristas. A 
linha da resignação é formada por aqueles que desistem da luta e renunciam à realização de seus 
propósitos. Os carreiristas adaptam-se à imundície da época, para subir na hierarquia da sociedade. 
O crítico húngaro adverte-nos ainda que Lucien carrega uma contradição íntima, por unir o 
talento poético e a fraqueza humana. O personagem dá origem àquilo que o crítico chama de 
dialética da ascensão e do colapso. Por ser uma mistura de fraqueza e de ambição, torna possível 
também a rápida prostituição do talento e a vergonhosa débâcle. 
É nessas coordenadas que Lukács introduz o conceito de forma cíclica. Ele explica que 
existe uma retomada de personagens nas narrativas de Balzac: um protagonista de uma história 
pode ser o personagem secundário de outra e vice-versa. Dessa maneira, o criador da Comédia 
humana retrata as principais forças em confronto num determinado contexto, possibilitando que 
cada força em jogo ocupe a posição principal do argumento desenvolvido nas sucessivas histórias 
que ele vai criando. Assim, ocorre um revezamento no centro das atenções. 
Isso possibilita o pleno desenvolvimento daquilo que o estudioso chama de situações e 
caracteres típicos. Aqui é importante esclarecer que o conceito de típico cunhado por Lukács nunca 
se confunde com a idéia de tipo médio ou média. Referindo-se ao típico, o ensaísta fala das 
principais energias ou forças, em confronto, atuantes num certo contexto. Essas forças definem a 
direção e o ritmo dos processos, mapeando as energias que circulam, para formar um quadro de um 
certo contexto através de situações e caracteres estéticos. Tal é o procedimento do crítico ao indicar 
a existência, no período da Restauração, de forças representadas pelo resignado e pelo carreirista no 
enredo de Ilusões perdidas. 
A forma cíclica funciona muito bem no plano arquitetônico de Inferno provisório. Por 
exemplo, no volume dois, O mundo inimigo, Zé Pinto é personagem secundário na história A 
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solução, protagonizada por Hélia, moradora do Beco do Zé Pinto, porém, conforme já assinalamos 
antes, ele é o protagonista da narrativa Um outro mundo, no mesmo volume. Esse mecanismo 
conecta narrativas diferentes e gera suspense, pois desperta a curiosidade do leitor, causada pela 
aparição, desaparição e reaparição de personagens. Além disso, põe os personagens em confronto 
com vozes e perspectivas diferenciadas. Temos a oportunidade de ver um personagem do ângulo de 
outro. Percebemos as limitações do discurso e da visão desses personagens, quando comparamos as 
diferentes situações onde eles são envolvidos. Recebemos informações privilegiadas, as quais, 
muitas vezes, mostram a disparidade de compreensão entre o ponto de vista do leitor e o ângulo 
desfavorável do personagem que tem um entendimento equivocado da situação. 
Esse fenômeno pode ser encontrado na história A solução, pois a compreensão que Hélia, 
filha de seu Marlindo, tem de sua própria situação é muito limitada. Até os companheiros e 
companheiras de Hélia têm uma percepção mais aguda do contexto, se comparados a ela. A filha de 
seu Marlindo ridiculariza o vocabulário e o comportamento de Plínio, seu namorado, que também 
atende pelo apelido de Maripá. Salientemos que o apelido do namorado se liga ao nome de uma 
palmeira e também ao nome de uma cidade de Minas, marcando seu caráter local, regional. 
Contraponha-se a isso os devaneios de Hélia, a qual despreza a cidade onde vive e sonha com um 
príncipe encantado que vai levá-la para longe dali. Desenha-se um contraste entre a figura de 
Maripá e o príncipe desejado por Hélia. O príncipe nos dá a impressão de ter saído de um filme que 
ela viu no cinema de sua cidade, o Cine Edgard, na Praça Rui Barbosa. É um moço louro, muito 
forte, de olhos azuis. Ele vem montado numa vespa prateada, que substitui o cavalo branco dos 
clichês do mundo cor de rosa das mocinhas sonhadoras, pois a máquina tem uma conotação mais 
urbana em oposição ao mundo ainda rural da cidade pequena. A cor prata da vespa ajuda a compor 
o quadro, já que essa cor lembra o branco e brilha, dando a idéia de pureza, sem descartar a cor 
metálica própria das máquinas modernas. O pobre Plínio é o oposto disso. É pobre, chama janela de 
“jinela”, chuva com trovoada é “tribuzana” para ele, o calçado conga é “Tiburço”. Ele não tem um 
emprego fixo, pois não possui ofício e tem de viver de bicos. A realidade encarnada por Plínio está 
muito distante do ideal perseguido nos sonhos de Hélia, a qual é prisioneira do que já foi 
conceituado por Jules de Gaultier como bovarismo. 
A filha de Marlindo confidencia às amigas, Toninha e Márcia, que pretende casar com um 
homem rico, pois está cansada do emprego e da casa na qual vive. Ela compara o beco a um buraco, 
envergonha-se de morar ali. As amigas contrariam os sonhos de casamento de Hélia, dizem que 
procuram também um homem rico, ou seja, a concorrência é grande. 




 
64
Por sua vez, Maripá, ao ser dispensado por Hélia, lembra à filha de Marlindo que ela pensa 
ser mais do que é na realidade. O nome da filha de Marlindo soa cômico se pensarmos que existe 
uma referência ao sol, o astro rei como diz o chavão. É cômica, da mesma maneira, a associação do 
nome do pai de Hélia, uma composição de mar (amplidão) com lindo (adjetivo encomiástico), com 
o beco, que é estreito e sem saída. Isso nos leva inclusive a ver o beco como uma metáfora da falta 
de horizonte, um espaço dos descamisados, lugar onde eles se escondem ou são escondidos. É bom 
somar a isso o conflito entre a cidade pequena onde Hélia vive e o sonho de realização de projetos e 
alargamento de horizonte da vida através da evasão pelo devaneio. 
Se Hélia propicia ao leitor uma visão da estreiteza da vida no Beco do Zé Pinto, a história 
Vertigem (RUFFATO, 2005: 187-202) revela os últimos dias de Zé, o qual é focalizado pelos olhos 
de um ex-morador do beco, que retorna a Cataguases, vindo de São Paulo. 
O ex-morador volta à cidade onde foi criado para reencontrar Margarida. Ele, na verdade, 
está à procura do amor. No aniversário de quinze anos de Margarida, ele declarou que ainda casaria 
com ela, mas não concretizou seu desejo. Agora, velho e sofrendo vertigens que os médicos não 
sabem explicar, inicia a busca do amor de juventude. Depois de peregrinar por diferentes lugares da 
cidade, sempre atormentado pelas vertigens, reencontra Margarida num hospício em Juiz de Fora, 
porém não é reconhecido por sua amada. Somente no penúltimo parágrafo, sabemos o nome do ex-
morador: Amaro, que foi criado pela tia, chamada Eustáquia. A amargura conotada pelo adjetivo 
amaro contamina o nome próprio do personagem que gira, assim como na vertigem, pela cidade em 
busca de Margarida, todavia também gira no tempo - mais uma vez a idéia de vertigem é reiterada - 
por meio do vaivém entre o passado e o presente, ambos marcados pela tristeza amarga. 
São os olhos de Amaro que permitem o reencontro com Zé Pinto. Amaro revive a 
experiência passada com o senhorio ao reencontrá-lo na casa do beco. O rosto sem viço do senhorio 
entra em contraste com o homem que ele conheceu no passado, homem “que chispava fogo em 
quem fosse” (RUFFATO, 2005: 192), mas agora estava ali “imbecilizadamente sentado”. Essa 
imobilidade atual do ex-senhorio contrasta com a figura viril que Amaro guardava na memória, mas 
a imobilidade também entra em confronto com o tormento causado pelo assédio de Zé Pinto, 
igualmente guardado na memória: “[...] uma cacetada nas costas por pegar couve escondido um 
tiro-de-sal por roubar mangas maduras um tapa no pé-da-orelha para não perder o costume um 
cascudo por nada [...]” (RUFFATO, 2005: 192-93). 
O senhorio do beco pensava que tinha preparado uma arapuca para os parentes que 
pretendiam lutar pela herança, conforme vimos em Um outro mundo, entretanto, em seus últimos 
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dias, ele, arruinado pela decrepitude, fica aprisionado pela cadeira de rodas. Em busca de 
Margarida, Amaro acaba retornando ao beco onde reencontra o antigo senhorio o qual está sendo 
cuidado por Josemar, que se apresenta a Amaro como sobrinho de Zé Pinto. O sobrinho diz a 
Amaro que vive por conta de Zé, pois precisou largar o emprego para cuidar do tio, encargo que foi 
dado a ele pela família, porque o tio não tem filhos. Enquanto isso, a família espera a morte de Zé 
Pinto para derrubar as casas. Ficamos, então, com a impressão de que a perspectiva do além traiu a 
imaginação de Zé Pinto, uma vez que os urubus, os sobrinhos citados na história Um outro mundo 
(RUFFATO, 2005: 186), agarraram sua presa no fim. 
Às vezes, uma ponta de vaidade dá um toque cômico na personalidade dos sobreviventes 
criados por Ruffato. Zé Pinto se compara com os seus inquilinos e vangloria-se pelos bens que 
acumulou, embora continue compartilhando o cotidiano estreito da vida no beco com suas misérias. 
Com idade avançada, pensa em agarrar a empregada, dando um espetáculo de virilidade semelhante 
ao que assiste nas fitas pornográficas. 
 Hélia, por sua vez, acha que é muito melhor do que Maripá e debocha dos modos e do 
vocabulário dele, porém vive atormentada pela vergonha de sua casa, dos pais, de suas roupas, de 
seu trabalho, de tudo. Hélia encena em sua vida a mentira que inventou para si própria. Cria uma 
nova biografia para sua trajetória, a fim de esconder sua origem A mãe morre no parto, o pai morre 
quando ela completa seis anos. É criada por uma parenta distante e muito rica. Em outra versão, não 
permite que os namorados conheçam a sua casa, diz que o pai é uma fera, no entanto tem medo de 
que a cortina caia, revelando o verdadeiro cenário de sua vida. 
 Existe uma disparidade entre o que esses sobreviventes enxergam e o que os leitores 
observam. Isso transforma a vaidade em vanitate, etimologicamente, defeito de ser vão, ilusório, 
sem substância ou oco (NASCENTES, 1932). Bergson, em O riso (1991: 110-11), encontra na 
vaidade um traço cômico de caráter. O vaidoso sente admiração por sua própria imagem, baseando-
se na admiração que acredita inspirar nos outros. 
Bergson parte da tese de que o cômico surge quando a rigidez mecânica se instala no lugar 
onde deveríamos achar a flexibilidade viva que é típica do impulso criador, flexibilidade que põe a 
vida em movimento evolutivo permanente. Na vaidade, o filósofo percebe a existência do amor-
próprio distraído e, na concepção filosófica dele, a distração é um tipo de automatismo que se 
apodera da mobilidade, tornando-a rígida e, portanto, cômica. 
O desfecho da história de Hélia carrega uma carga irônica que remete ao título da narrativa – 
A solução. Ela não quis sair com as amigas. Ficou sozinha em casa, pois o pai, a mãe e o irmão não 
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estavam. Anoiteceu, ela resolveu se vestir, como se fosse a um baile. Usou até um anel folheado, 
presente de um dos namorados, e o crucifixo de ouro que o pai achou. Depois de vestida, apagou a 
luz e adormeceu, sonhando que estava numa festa para debutantes. Lá ela encontra mais uma vez o 
príncipe encantado com o qual vive sonhando. Ele é alto, louro e tem olhos azuis. O príncipe 
convida-a para uma mesa, quer saber de que reino ela fugiu, mas o sonho acaba, porque um berro, 
saído do beco, vem despertá-la. Ela joga sua roupa de baile na cama do irmão. 
Há um corte na cena e, agora, ela está parada no meio da Ponte Nova. Não acredita mais no 
príncipe encantado que inventou para si própria, pensa na morte como solução. É Maripá quem 
passa pela ponte para socorrê-la, quando ela achava que a única solução seria a morte. Maripá, que 
é considerado tolo por dar presentes para todos, deu-lhe o presente de ampará-la, quando a dor da 
sobrevivência apertou. 
 
 
Imagens de sobreviventes 
 
 
THE UNENDING GIFT 
 
Um pintor nos prometeu um quadro. 
Agora, em New England, sei que morreu. Senti, 
 como outras vezes, a tristeza de 
 compreender que somos como um sonho. 
 Pensei no homem e no quadro perdidos. 
(Só os deuses podem prometer, porque são imortais.) 
Pensei num lugar prefixado que a tela não ocupará. 
Pensei depois: se estivesse aí, seria com o tempo 
 uma coisa a mais, uma das vaidades ou 
 hábitos da casa; agora é ilimitada, 
 incessante, capaz de qualquer forma e 
 qualquer cor e a ninguém vinculada. 
Existe de algum modo. Viverá e crescerá como 
  uma música e estará comigo até o fim. 
  Obrigado, Jorge Larco. 
  (Também os homens podem prometer, porque na promessa há algo 
[imortal.) 
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(Jorge Luis Borges) 
 
Penso em tudo que um dia comprei. 
Penso em todas as coisas que me colecionaram. 
 
(Lourenço Mutarelli) 
 
 
Enquanto Zé Pinto e a maioria dos personagens que circulam em sua órbita pertencem à 
cidade pequena ou de médio porte, os personagens que negociam com Lourenço habitam a grande 
cidade, São Paulo, cenário de O cheiro do ralo. Sigamos viagem, acompanhando as cenas de 
Dhalia, inspiradas na história criada por Mutarelli.  
O filme, exibido primeiramente em mostras e festivas de 2006, entrou em cartaz em 2007. 
Em síntese, é a história de Lourenço - papel representado por Selton Mello - dono de uma loja de 
objetos usados na qual há um ralo fedorento. Durante a história, assistimos a um personagem que 
gira dentro de um circuito muito limitado: sua loja, a própria casa e o bar onde de lancha e aprecia a 
balconista, objeto de desejo de Lourenço. As relações de Lourenço também são limitadas: o guarda 
e a secretária da loja, os clientes, a noiva (rapidamente transformada em ex-noiva), a empregada 
doméstica, a moça do bar. Com os clientes, a relação é doentia. Há uma mistura de perversão e 
exploração, mas esse relacionamento doentio não pára aí. Podemos encontrá-lo, da mesma forma, 
nos contatos mantidos com os outros personagens da história, no entanto existe um ponto onde as 
coisas se complicam: é o momento no qual a moça do bar resolve tomar uma atitude e iniciar uma 
relação afetiva. 
Em 2/10/2006, a Folha de São Paulo noticiou o filme como uma história cruel com humor. 
Revelou que o diretor não conseguiu captar nem um centavo em patrocínio para filmar seu longa-
metragem. O projeto estava orçado, no princípio em R$ 2,5 milhões, mas seguiu em frente com R$ 
315 mil captados entre os próprios realizadores em forma de cooperativa. Além disso, usou-se o 
expediente de empregar no filme objetos e roupas emprestados de brechós ou de amigos da equipe 
do filme. 
A jornalista Silvana Arantes destaca que o tom adotado por Dhalia mudou, pois o humor 
ajudou a temperar “o traço cinzento da história”. De acordo com a jornalista, é uma lição que o 
diretor aprendeu com a rejeição de Nina. A jornalista cita as palavras do diretor que teria 
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reconhecido que foi “absolutamente não-concessivo e ter deixado a morte vencer”. Ela prossegue 
citando Dhalia e recorta suas frases para dizer que a preferência por “personagens tortos, não-
corretos” continuou, porém ele aprendeu que “as pessoas conseguem acompanhar um certo grau de 
peso”. Em seguida, ela conclui que: “Acima desse grau, o público se afasta”. A repórter segue o fio 
do raciocínio, fazendo novos recortes, e atinge a medida certa para atrair o público com uma 
história cruel. Sentencia que é fundamental que “o protagonista tenha muito carisma e faça o 
público colar nele”. Conclui que Selton Mello tem esse carisma e Dhalia sabia disso. 
A jornalista nos faz pensar no carisma do ator, na atração que o público tem pelo humor, na 
orquestração promovida pelos meios audiovisuais em torno do conceito de carisma, na culinária 
artística que equilibra o leve e o pesado no gosto do público, contudo pensamos que um 
componente fundamental não foi tratado: a saliência ostensiva do discurso cínico. Esse gestus 
discursivo será desenvolvido por nós mais adiante. Voltemos às falas que correm paralelas ao filme, 
comentando-o intertextualmente. 
Um pasquim foi distribuído ao público no cinema Estação Botafogo, no Rio de Janeiro, para 
promover o filme. O estilo do jornal já anuncia a linguagem usada no filme, começando pelo gênero 
textual da mídia escolhida para a divulgação, já que o pasquim é uma publicação dominada pelo 
objetivo de provocar o riso e o filme é classificado como uma comédia. A folha de rosto do jornal 
merece uma leitura atenta. No alto, à esquerda, está indicado o título em caixa alta, num retângulo 
vermelho com letras pretas, juntamente com o lema em letras brancas: SEGUNDA MÃO – o jornal 
que tem história. No título encontramos uma alusão aos objetos usados que compõem o cenário e o 
figurino, acompanhada de uma referência à escassez de recursos. Ter história é uma expressão que 
convida a diferentes leituras, entre elas: particularidades, casos, aventuras, anedotas, complicações, 
por exemplo. Do lado direito superior, uma entrevista exclusiva com Selton Mello é anunciada. 
Reparemos que a exclusividade é anunciada com letras garrafais, parodiando a qualidade da 
informação anunciada pela imprensa que sempre está à procura de um furo. 
Num plano próximo à linha intermediária da página, abaixo do título e dentro de um grande 
retângulo, está a palavra sensacional, outro adjetivo comezinho na linguagem da imprensa que 
aparece estampado dentro de uma estrela vermelha onde são anunciados os prêmios recebidos. Para 
saturar ainda mais os clichês, o adjetivo sensacional vem acompanhado do verbo no modo 
imperativo e exclamação, uma família inseparável, obviamente em caixa alta também: NÃO 
PERCA! Do lado esquerdo da estrela, a chegada do filme é propagada com redundantes letras 
grandes. Sobre uma foto menor que junta o diretor, o ator principal e autor da história, encontramos 
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a promessa de que saberemos tudo sobre os bastidores. Ao lado da foto citada anteriormente, temos 
a maior foto da página: o short da mulher-objeto está em primeiríssimo plano, referência à cena 
inicial do filme. As pontas da estrela vermelha comentada antes invadem o campo da foto em que 
está a mulher-objeto, por isso o adjetivo sensacional, o imperativo e a exclamação também podem 
se dirigir à foto maior, sobre a musa de Lourenço. 
Na parte inferior do retângulo maior, são feitas três remissões às páginas do pasquim. A 
primeira diz: “XICO SÁ SENTE O CHEIRO DO RALO”. Mais uma vez o duplo sentido é 
explorado, pois sentir refere-se às impressões sobre o filme, mas também a cheirar. Isso acrescenta 
à pletora de recursos a sinestesia, evocando diferentes percepções sensoriais despertadas pelas 
palavras. A outra remissão atribui, com segunda intenção, a Marçal Aquino uma fala que, na 
verdade, é um bordão do personagem Lourenço: “A Vida é Dura”. Essa fala pode ser lida como 
uma provocação a respeito do rótulo aplicado a Marçal Aquino, mas também pode ser lida como 
uma discussão em torno do argumento cínico sobre a dureza da vida, opção que será explorada em 
nossa leitura sobre o filme O cheiro do ralo. A terceira remissão põe entre aspas uma fala de 
Lourenço, como se pertencesse ao diretor do filme, pois o nome Heitor Dhalia justaposto à fala 
entre aspas: “Até onde vão os seus princípios ?” Essa fala sobre princípios, atribuída aqui ao diretor, 
soa como um desafio. Esse desafio põe à prova os valores do leitor que ainda não viu o filme ou do 
espectador que já viu, todavia pode ser interpretado da mesma forma como uma interrogação sobre 
o valor do diretor ou sobre os valores dele. 
Passemos ao último elemento da folha de rosto, que está numa tarja vermelha no fim da 
página. É uma declaração atribuída à Revista Set: “Selton Mello entrega a atuação de uma vida na 
comédia de humor negro do ano!” Novamente, o empenho do ator é louvado e a comédia ganha 
uma qualificação: humor negro, ou seja, existe um mistura de elementos mórbidos ou macabros 
com situações cômicas. 
Quanto ao empenho do ator, a entrevista exclusiva, dada por Selton ao pasquim SEGUNDA 
MÃO, esclarece: 
 
Eu fui atrás deste personagem. Isso é importante. Soube que o Heitor queria filmar o livro. 
Comprei e li no avião, em um vôo para Recife. Quando cheguei, nem esperei chegar no 
hotel. Eu já estava completamente louco pelo personagem. Liguei para o Heitor do próprio 
aeroporto e me ofereci para atuar. E fiquei ligando para ele durante alguns meses. Sem 
querer atazanar o cara, mas eu estava sempre presente. O tempo foi passando, mas a grana 
não saía. Até que ele decidiu fazer com pouca grana. Acho que ele pensou: ‘É melhor eu ter 
um ator absolutamente entusiasmado, querendo muito fazer este filme do que eu ir atrás de 
outro.’ Acabei convencendo pela minha paixão e insistência. 
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Selton afirmou, na mesma exclusiva, que se autodenominou o Chato do Livro, uma vez que 
andava com o exemplar do livro de Mutarelli debaixo do braço e, no set de filmagem, dizia, embora 
reconhecesse a fidelidade do roteiro de Marçal Aquino: “Isso não é assim. Acho melhor assim”. 
O jornal acrescenta pormenores sobre a forma criada para arrecadar dinheiro e levar adiante 
a filmagem. Nesse particular, percebemos uma pequena divergência sobre a quantia usada para 
realizar o filme. Conforme foi dito anteriormente, a Folha de São Paulo informou R$ 315 mil. O 
jornal SEGUNDA MÃO apresentou uma diferença ínfima: R$ 330 mil. Houve coincidência no 
valor orçado pela equipe e o aprovado nos editais das leis de incentivo: R$ 2,5 milhões, no entanto, 
não obtiveram nenhum recurso de patrocinadores. Para dispor de apenas 330 ou 315 mil reais, a 
produção formou uma espécie de cooperativa de cinema, porém Marcelo Doria, um dos produtores, 
disse que não se tratava rigorosamente de uma cooperativa. No modelo inventado por eles, havendo 
retorno comercial, os produtores que investiram dinheiro próprio recebem primeiro. Em seguida, 
quem prestou serviço recebe o valor que corresponde ao seu cachê. É o caso dos profissionais a 
seguir: figurinista, fotógrafo, diretor de arte, por exemplo. Depois, se o filme continua rendendo, 
ocorre a divisão do lucro relativo à cota do profissional que se tornou um parceiro-associado. 
Outras matérias do jornal que julgamos interessantes são as revelações feitas sobre a direção 
de arte de Guta Carvalho, sobre o figurino de Patrícia Zuffa e a trilha sonora composta pelo Apollo 
Nove. 
 Guta explica que andou muito pelas ruas da Mooca, em São Paulo, garimpando objetos e 
roupas usados. Guta dá o tom do filme: 
 
Tudo no filme é em tons marrons, bege, verde e desbotado. Como o filme tem este apelo do 
ralo, do mofo, do antigo, estes tons eram ideais para definir não só as cores, mas também a 
atmosfera do filme. 
 
Para criar o figurino, Patrícia Zuffa esmiuçou bancas de camelôs e brechós da Mooca, 
buscando uma identidade visual retrô. Sobre o figurino do segurança, elucida: “Há ironia, mas há 
graça também. O personagem do Lourenço Mutarelli, o segurança, por exemplo, veste-se inteiro de 
vinho. Ele tem vários uniformes, mas usa sempre de uma cor. O vinho é uma cor retrô e isso dá 
humor ao personagem”. Patrícia tomou certos cuidados na composição: 
 
Os personagens são pessoas pobres que não compram roupas novas há muito tempo. Eles 
estão abrindo mão de algo que gostam muito para vender para um cara qualquer, mas ainda 
têm um certo orgulho, que pode ser expresso pelo figurino. Apesar de humildes, estão 
sempre vestidas de uma forma que diz ‘preciso de dinheiro, mas estou íntegro’. Isso lhes 
garante dignidade. 
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A trilha sonora, que foi composta por Apolo Nove, propõe-se a sugerir um sonho, de acordo 
com o músico. A década de setenta é a referência para a atmosfera do filme. Os instrumentos 
usados pelo músico para atingir os efeitos desejados são um antigo órgão Hammond e 
processadores de áudio. O compositor quis produzir um clima kitsch e insiste na metáfora do sonho 
para se referir à trilha, frisando a presença de lapsos e imperfeições que não deixam o som limpo. 
A crítica ligeira, feita no ardor do momento em jornais ou revistas, ficou dividida diante da 
proposta da equipe que realizou o filme. Luiz Fernando Gallego do site criticos.com.br deixou sua 
opinião clara no título dado ao texto publicado em 27/3/2007: Ralo e raso. Do lado contrário, está 
Arnaldo Jabor, com texto publicado também em 27/3/2007, no jornal Gazeta do Sul, mas divulgado 
antes em programa da rádio CBN no dia 26/3/2007. Existe uma interessante coincidência, além da 
data de publicação, que une os dois textos, embora defendam opiniões opostas em relação ao filme 
em pauta. O texto de Jabor carrega uma resposta para uma forma de questionamento que é 
desenvolvida por Gallego. A análise feita no site critcos.com.br põe o filme no divã, operando uma 
leitura psicanalítica. Em direção antagônica, Jabor descarta a tentativa de classificar o filme ou 
colocar um rótulo psicanalítico no mesmo, procurando abordá-lo por meio dos efeitos de sua 
recepção dentro de um repertório formado por leituras e filmes, os quais continuam formando nossa 
percepção cultural e existencial. Jabor adota a estratégia do contraste. Compara diferentes 
momentos da cultura brasileira, estabelecendo relações de proximidade e distância entre O bandido 
da luz vermelha de Rogério Sganzerla, situado no Brasil de 1968 e O cheiro do ralo. 
Refaçamos alguns passos das leituras propostas pelos dois críticos, começando por Gallego. 
Ele vê em Lourenço um “caráter anal”, mas demonstra uma certa sofisticação ao destacar que isso 
não decorre apenas da fixação do personagem no traseiro da atendente do bar. Mostra, na 
concepção dele, que o caráter anal liga-se igualmente a uma possível reversão dos opostos, 
percebendo que o protagonista tem um lado ordeiro, organizado e ordenado que se transforma, às 
vezes, em desordem, bagunça e sujeira características da fase ou estádio no qual o ser em 
desenvolvimento aprende a controlar os esfíncteres. Adiciona ao quadro apresentado o prazer que é 
descoberto no ato de reter ou liberar fezes, associando-o ao manejo do dinheiro, que Lourenço 
divide organizadamente em diferentes caixas. 
O crítico observa argutamente que essa analogia entre as fezes retidas ou liberadas marca o 
movimento do dinheiro e sua quantidade, dependendo da compulsão do protagonista. Quando o 
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objeto comprado precisa ser depreciado, ele recorre as caixas que têm pouco dinheiro, escondendo 
as que têm mais. Caso o objeto mexa com suas obsessões e fantasmas, as caixas escondidas 
aparecem e o dinheiro é liberado. O crítico dá o exemplo da perna mecânica e do olho de vidro que 
ajudam a compor a figura do “pai-frankenstein”. 
A referência ao pai serve para que o crítico veja no roteiro um abuso do jargão psicanalítico, 
uma vez que a figura paterna é montada por um processo metonímico com objetos comprados por 
Lourenço. A ausência da figura paterna é associada ao que o crítico chama de jargão lacaniano, pois 
faltou ao personagem principal o “nome-do-pai”. 
Gallego segue sua exposição sempre insistindo nas aproximações com conceitos 
psicanalíticos. Afirma que o personagem acha que faz suas escolhas, mas, na verdade, é dominado 
inconscientemente pelo seu caráter anal. Fala de um temperamento esquizóide, alude a inclinações 
psicóticas. Elogia o retrato psicológico ou psicopatológico, conforme ressalva do crítico, criado 
pelo ator, pelo roteirista, pelo diretor e pelo autor do livro. Surpreendentemente, qualifica aquilo 
que chama de “radiografia daquela alma infeliz” de algo “bastante razoável e mesmo verossímil”, 
mesmo tendo apontado, antes, no roteiro, o abuso de clichês da psicanálise. Chega até a reconhecer 
o uso de um certo distanciamento necessário na composição do protagonista, atribuindo o crédito 
desse recurso perspicaz, segundo o crítico, à boa interpretação do ator, mas também ao roteirista, ao 
diretor e ao autor do livro, novamente. 
Conclui com uma comparação do filme ao que ele chama de “case story psicanalítica”, sem 
levar em conta a possibilidade de ver, no filme, uma paródia do gênero case story e dos clichês 
psicanalíticos ostensivamente usados. Pensamos que essa opção pela paródia é estimulada pelo 
distanciamento usado na composição do protagonista, mais de acordo com a observação feita pelo 
próprio crítico. 
A interpretação de Arnaldo Jabor aponta para o viés psicanalítico, porém logo se afasta dele 
sem cair no reducionismo crítico da rotulação. A abertura do texto que Jabor escreveu para a Gazeta 
do Sul revela o domínio de jogo de um bom enxadrista. Ele movimenta suas peças numa direção, 
mas conduz o jogo por um rumo não anunciado pela abertura. “Saio do cinema desamparado. Esta é 
a palavra: desamparado”. Inicia, assim, a reflexão do diretor de Eu te amo sobre o filme O cheiro do 
ralo. 
A palavra escolhida pelo diretor desperta ressonâncias psicanalíticas e filosóficas, 
estimuladas por menções variadas que o diretor faz ao longo de seu texto à nossa situação psíquica 
ou à esquizofrenia do capitalismo, sem ficar preso a um mero exercício de estudo de caso. 
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Socorremo-nos dos dicionários para decidir por um caminho. O vocabulário da psicanálise (2001) 
de Laplanche e Pontalis vem em nosso auxílio com explicações no verbete desamparo (estado de): 
 
Termo da linguagem comum que assume um sentido específico na teoria freudiana. Estado 
do lactente que, dependendo inteiramente de outrem para satisfação das suas necessidades 
(sede, fome), é impotente para realizar a ação específica adequada para pôr fim à tensão 
interna. 
Para o adulto, o estado de desamparo é o protótipo da situação traumática geradora de 
angústia. 
 
 
O vocabulário filosófico de André Lalande (1996) não abre um verbete para desamparo, mas 
define derrelição, do latim derelictio, que significa abandono ou desamparo: 
 
Estado do homem lançado no mundo que se sente abandonado às suas próprias forças, sem 
luz nem socorros a esperar de uma potência superior na ação ou mesmo na existência na 
qual ele já não acredita. 
 
 
Jacqueline Russ (1994), no verbete de seu dicionário, tratando do termo derrelição, 
acrescenta uma distinção entre a conotação religiosa que remete a um estado de completo 
abandono, opondo-a ao uso heideggeriano da palavra para designar a situação daquele que foi 
lançado no mundo. 
O tom escolhido pelo crítico põe o leitor do texto diante de alguém que está abandonado às 
suas próprias forças num mundo adverso. O crítico, ao sair pela Avenida Paulista, depois de ver o 
filme, sente a impressão de ver as pessoas pela primeira vez. Enxerga a “feiúra”, a “escrotidão” 
urbana em roupas, caras, gestos. Discerne o que nomeia de “poluição existencial”. Traça uma 
fenomenologia da percepção muito própria, para dar idéia do mal-estar que o filme comunicou às 
coisas ou que as coisas comunicaram ao filme. 
Jabor brinca com as formas de catalogar as experiências usadas para tratar o mal-estar 
produzido pelo filme. A fala que apresentou na rádio CBN recebe este título: “O filme O cheiro do 
ralo merece cinco estrelas”. No jornal Gazeta do Sul, ele lança uma questão: “O cheiro do ralo será 
uma obra-prima?”. Na mídia escrita, ele informa que a revista Veja deu três estrelas ao filme, 
colocando-o na prateleira do “drama de humor negro”. Jabor discorda da classificação por achar 
que o filme é mais complexo. Pergunta a si mesmo se deve explicar o filme psicologicamente ou 
psiquiatricamente e responde que não sabe, mas pensou em Kafka, Pinter e Bukowski sem atinar 
com uma avaliação segura. Mais uma vez ele joga com os rótulos, misturando-os para se aproximar 
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do filme. Citando os três artistas juntos, ele une o estranhamento que eles provocam com a sensação 
estética que sentiu. É como se fosse necessário embaralhar as fichas para falar do mal-estar, dizendo 
que se deparou com algo insólito, absurdo e obsceno. O filme para Jabor não cabe na classificação, 
pois é inclassificável ou desclassificado. 
O cheiro do ralo, para o crítico, existe na realidade paralela da arte, partindo de traumas, 
medos e pesadelos que inquietam. O filme ri e chora do que está instalado no país. Jabor cita 
Cidade de Deus, Madame Satã e Cidade baixa, colocando-os ao lado do mal-estar encenado em O 
cheiro do ralo. 
No primeiro parágrafo do texto, ele usa a palavra alegoria para se referir ao filme, 
acrescentando que é uma alegoria minimalista: “Uma alegoria minimalista do nojo do que se passa 
no país”. Nos dois últimos parágrafos, parece que ocorre uma retomada da idéia de “alegoria 
minimalista” quando fala de Sganzerla que, no ano do AI-5, profetiza a avacalhação do país. Jabor 
lembra de O bandido da luz vermelha na hora de concluir sua reflexão sobre O cheiro do ralo, pois 
o filme de Dhalia é, na opinião dele, também um prenúncio do que virá. 
Divergimos do cineasta em alguns aspectos. Dhalia não “prenuncia o que seremos”, pois já 
vivemos o mal-estar agora. A rápida transição entre os parágrafos no final do texto, causada talvez 
pela exigüidade de espaço no jornal ou de tempo na rádio, dá a impressão de que Jabor coloca 
Sganzerla dentro do Cinema Novo, mas ficamos nesse particular com a lição de Ismail Xavier, que 
estabelece distinções precisas. 
No livro O cinema brasileiro moderno (2001: 72-80), Ismail situa o gesto agressivo de 
Sganzerla na linha do Cinema do Lixo. Ele mostra a necessidade de usar uma terapia de choque 
para resistir às imposições feitas num contexto ditatorial de ausência de liberdade. O Cinema do 
Lixo usa recursos como a paródia, a representação grotesca da cultura industrializada de forma 
massiva, a obscenidade, a ironia, o humor negro, a colagem de estilos e de gêneros e o kitsch. 
No que toca à questão da alegoria, notamos o desejo de mapear semelhanças e diferenças em 
relação ao Cinema Novo e ao Cinema do Lixo. Jabor vê no Cinema Novo uma esperança histórica 
de transformação social e estética, assim como uma vontade de interferir na organização da cultura 
brasileira. Quanto ao Cinema do Lixo, ele encontra um tom profético em Sganzerla que estende a O 
cheiro do ralo. Fala de algo que seremos “daqui a alguns anos”, mas, como dissemos antes, 
pensamos que esse tempo já chegou. Ele contrapõe ainda a “esperança histórica”, atribuída ao 
Cinema Novo, à “tragédia conformada” do agora. Esse conformismo trágico merece ser articulado 
com um trecho anterior do texto onde ele se refere ao horror instalado no país: 
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Não é que o filme “condene” essas realidades como errôneas, ou “desvios”; não – o filme 
não denuncia, nem é melancólico ou “pessimista”. O filme abdica de qualquer esperança 
“sensata”, mas não é desesperançado; ele apenas ri e chora por uma vida inevitável, já 
instalada no dia a dia do país, que a elite boçal não quer ver e românticos e acadêmicos 
também não. O cheiro do ralo é nosso oxigênio atual e talvez precisemos gostar desse odor, 
pois viveremos com ele para sempre. 
 
Sentimos que o conformismo trágico de nosso oxigênio atual está na atmosfera do cinismo 
discursivo exibido no filme. Acreditamos que uma forma de resistência é a desfaçatez ostensiva 
usada na exposição desse discurso conformista que sabe o que está fazendo, mas continua a fazê-lo, 
mesmo dispondo de informações suficientes sobre o horror instalado no dia a dia. 
No livro Arriscar o impossível (2006: 159), Zizek indica, no funcionamento da ideologia, 
atual um fundo obsceno. São regras não escritas que são silenciadas nas práticas do cotidiano, 
porém sustentam essas práticas. Ele dá o exemplo dos militares que possuem regras explícitas de 
conduta sobre a hierarquia e a disciplina, contudo, para que as regras explícitas funcionem, há um 
complemento obsceno de regras não escritas, as quais são formadas, a título de exemplo, por piadas 
sexistas sujas, rituais sádicos e ritos de passagem. Em vista disso, julgamos que seja uma boa 
estratégia de resistência estética deixar bem à vista de todos essas regras não escritas para discuti-
las e levá-las até o limite absurdo que elas podem atingir. O absurdo não é necessário, pois é 
histórico, foi produzido. Ele se aloja no conformismo do “para sempre” ou do a vida é assim 
mesmo. 
Jabor põe a sensatez entre aspas, ao tocar na esperança, pois sabe que muitas vezes ela não 
passa de acomodação ou conciliação com o inaceitável em troca de migalhas, contudo esquece de 
dizer que “a vida inevitável já instalada” pode ser evitada. As premissas que sustentam o inevitável 
podem ser desmontadas, para que a arbitrariedade delas não passe por algo natural. As proposições 
do cinismo vigente são uma forma de deixar as coisas como estão, jogando a poeira debaixo do 
tapete para “seguir” com a vida ou com algum arremedo do que a vida pode ser, entretanto uma 
forma de resistir ao conformismo trágico e cínico é conduzi-lo às conseqüências extremas das suas 
próprias falácias a fim de esgotá-las. 
Esse jogo do conformismo cínico com as regras escritas e não escritas é mostrado em O 
cheiro do ralo pela contraposição entre o dito e o não dito na fala de Lourenço. O fundo obsceno se 
torna uma figura do primeiro plano, as regras não escritas se inscrevem na fala obscena. O 
tratamento dado ao olhar segue esse procedimento, como anuncia a cena inicial de O cheiro do ralo, 
filme que passamos a estudar. 
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A cena inicial obriga o espectador a assumir um olhar obsceno. A câmera guia os olhos para 
uma proximidade incômoda, desafiando o limite de nossos princípios. Seguimos o rebolado da 
moça calipígia que atende Lourenço no bar. A música que acompanha a caminhada da moça é um 
comentário sobre a estampa do short com motivos havaianos que ela veste. O comentário musical 
causa um desencontro entre o cenário paradisíaco, associado ao Havaí pelo cinema comercial, e a 
sujeira do bar onde a moça entra para trabalhar. O olhar cínico da câmera é desautorizado pelo tom 
cômico dado pela trilha musical, desestabilizando a impressão meramente obscena oferecida ao 
olhar. A atitude cafajeste é convocada à cena e exposta, para ser desacreditada pelo riso. 
Sloterdijk (2007: 582), tratando da psicanálise do cinismo, comenta um livro de Edmund 
Bergler, discípulo de Freud. O livro foi lançado no mesmo ano em que o movimento nacional-
socialista chegava ao poder. O filósofo se baseia no livro de Bergler para descrever as 
características psicanalíticas do cinismo. Um dos traços apontados é a descarga de fortes 
ambivalências que giram em torno de ódios e amores, consideração e desprezo. Sloterdijk (2007: 
584) interliga o psíquico e o cultural no comportamento ambivalente do cínico, insistindo que os 
cínicos sabem o que dizem e não o fazem de forma totalmente inconsciente. O filósofo aponta ainda 
o caráter difuso do cinismo no contexto atual. 
Essa mesma oscilação pendular entre o gesto de depreciar e o gesto de apreciar marca as 
relações entre pessoas ou entre coisas e pessoas no filme O cheiro do ralo. Laplanche e Pontalis 
(2001: 17) definem ambivalência nos seguintes termos: “Presença simultânea, na relação com um 
mesmo objeto, de tendências, de atitudes e de sentimentos opostos, fundamentalmente o amor e o 
ódio”. 
A composição do personagem Lourenço é um exemplo disso. Um ator bastante conhecido 
desempenha o papel, estimulando a identificação de boa parte da platéia. Paralelamente, há um 
movimento de repulsa que é causado pelo descaramento do personagem canalha, vivido por Selton 
Mello. Nesse particular, relativo à composição do personagem, vale ressaltar a referência que Selton 
faz a Paulo César Pereio nos extras do DVD do filme. O tipo canalha representado tantas vezes por 
Pereio serve de inspiração a Selton, como podemos observar no tratamento dado à voz ou ao jeito 
de olhar. O próprio Pereio participa do filme, emprestando sua voz ao pai da noiva desprezada por 
Lourenço. 
A relação de Lourenço com seus clientes põe os objetos vendidos numa balança, causando 
subidas e descidas no valor das mercadorias, conforme o tipo de contrapeso usado. De um lado, 
Lourenço faz pouco dos objetos que lhe são vendidos, apontando defeitos ou zombando da história 
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que os acompanha. De outro, os vendedores tentam ressaltar as qualidades dos objetos, o valor 
sentimental, a história ou o valor do material de que são feitos (ouro ou prata, por exemplo). 
A atitude da noiva em relação ao noivo canalha é outro exemplo da ambivalência. Ela pode 
apontar uma faca para o noivo e ameaçá-lo de morte num momento, para no outro cair de joelhos 
aos pés dele e implorar perdão. Pode também apelar para a mãe do noivo ou até pedir ao seu próprio 
pai que interceda, fazendo ameaças ao noivo. O nome de Lourenço vai parar na boca costurada do 
sapo, no entanto tudo isso vem junto com o desejo da noiva de ter Lourenço novamente. 
Outro caso de ambivalência é a relação de Lourenço com sua Vênus Calipígia. Ele promove 
um insistente assédio à moça, dá-lhe a Revista dos Astros e freqüenta o bar onde ela trabalha, 
apesar da comida horrível. Logo que a moça corresponde e toma uma atitude, ela se transforma em 
objeto do ódio de Lourenço, pois ele deixa de dominar a situação. 
O relacionamento do segurança com Lourenço é marcado pela ambivalência. O segurança é 
um interlocutor de Lourenço no filme, sendo um cúmplice, comprado por Lourenço, bastante 
solícito em diferentes ocasiões. Lourenço promove-o e o segurança se julga importante, no entanto, 
logo depois, Lourenço diz que pode demiti-lo a qualquer momento. Há inclusive uma passagem, 
logo no início, em que, pela forma de negociação usada, o segurança parece espelhar-se no seu 
patrão. Quando um cliente aparece na loja com um baralho decorado com imagens de mulheres 
nuas, o segurança usa uma estratégia de depreciação do objeto digna de seu patrão. Afirma que 
Lourenço não gosta de mulheres e o cliente não vai conseguir nada por aquele baralho. Faz uma 
oferta irrisória e leva ainda a caixa de lambujem. Tirando vantagem de um desavisado, o segurança 
parece sentir prazer em identificar-se com a postura de negociador matreiro, encarnada em 
Lourenço, mas, ao mesmo tempo, aproveita-se disso e zomba do patrão. 
A fantasia encenada por Lourenço no quadro onde ele compra um strip-tease de uma mulher 
casada mostra outras características da psicologia cínica que Sloterdijk descreveu (2007: 582). As 
tendências infantis, imaturas, de Lourenço instituem um jogo perverso com a parceira de cena. Ela 
instiga Lourenço a confessar seus desejos que devem ser verbalizados. Tudo precisa ser dito, não há 
lugar para o desejo tácito. Junto com a confissão dos desejos, vem a troca de insultos à maneira de 
castigo. A humilhação mútua dá margem a jogos masoquistas. Lourenço joga o dinheiro nela, para 
agredi-la com esse gesto. Ela reage e para mostrar autoridade, exige que ele entregue o dinheiro na 
mão dela, demonstrando submissão. 
A mulher tem uma mercadoria – o próprio corpo - que Lourenço quer comprar e ela sabe 
jogar com essa mercadoria para exercer poder sedutor sobre ele. Sloterdijk (2007: 464), tratando da 
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função cínica do dinheiro, analisa o poder que o vil metal tem para implicar num negócio valores 
que não são mercadorias. O filósofo parte da visão ordinária que se tem do dinheiro, no tocante ao 
poder aquisitivo ou de compra que ele possui, para se perguntar até onde vai esse poder aquisitivo. 
Associa ainda o referido poder à sedução, referindo-se às caricaturas onde tudo tem um preço, 
inclusive o insolvível e o inestimável. 
Isso nos faz pensar que Sloterdijk (2007: 584), quando trata da psicanálise do cinismo, não 
se contenta com o psiquismo profundo da psicanálise e avança sua interpretação até a produção de 
modos de vida e de modas dentro do capitalismo. Essa ressalva é importante porque o discurso da 
psicanálise é absorvido pela máquina social capitalista e acaba se transformando em um álibi cínico 
para a canalhice de Lourenço. O livro de Lourenço Mutarelli (2002: 29), adaptado para as telas, 
ironiza a relação ambivalente do canalha com o texto de Freud e com a teoria psicanalítica através 
do tom confessional do narrador, que também é protagonista da mesma narrativa: 
 
Eu sei o que Freud falou sobre o medo. Sei o que falou dos fantasmas. Os fantasmas são a 
culpa. Mas eu desconheço esse sentimento. Eu não gosto de ninguém, nunca gostei. 
Isso não é a porra do “conto de natal”. 
Ninguém vai me atormentar. 
É tudo culpa do cheiro do ralo. Amanhã mesmo vou mandar cimentar. 
 
 
O vazio de que ele se queixa é preenchido com um olho de vidro e uma perna mecânica. É a 
versão grotesca do pai, por ser capenga e cego de um olho, visto que foi mutilado pelo modo de 
vida cínico. Esse “olho que tudo vê” é caricatural, pois ocupa um espaço vazio e morto num rosto 
imaginário e, efetivamente, é uma ostentação da cegueira e da ilusão infantil de Lourenço diante das 
pessoas e das coisas que são degradadas e depreciadas. Lourenço é a expressão da vontade perversa 
de seduzir e adquirir, para trancar, depois, no esquecimento do quarto de despejo, mais um item da 
coleção. 
Salientemos que essa coleção não lembra nem de longe aquela de que fala Benjamin no 
texto Desempacotando minha biblioteca (1987: 227-235). Ao estudar o colecionador, o autor de 
Rua de mão única repara na importância da tensão entre a ordem e a desordem na coleção. O 
colecionador vê na desordem dos livros que possui uma ordem que é criada pelo hábito que se 
acomodou, mas sabe que a ordem está sempre à beira de um precipício. Na ordem criada pelo 
hábito do colecionador ou pelo catálogo confeccionado por ele, existe uma forma de apropriação do 
passado. Essa apropriação do passado produz leituras da História que podem desafiar as versões 
oficializadas, já que os colecionadores são fisiognomonistas. Eles interpretam o caráter das coisas 
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através de seus traços. Conhecem a época de um objeto, a região, a arte usada na confecção, o dono 
anterior. Tudo isso forma o que Benjamin chama de enciclopédia mágica (BENJAMIN, 1987: 228). 
Além disso, cada exemplar renova a coleção, fazendo-a renascer. 
Com Lourenço, nada disso ocorre, porque os objetos que entram na sua coleção perdem toda 
a magia ao passar pelo crivo do dinheiro. O destino desses objetos é o esquecimento. Lourenço não 
valoriza as diferenças desses objetos e a enciclopédia mágica dos mesmos. Ele está interessado 
apenas no poder aquisitivo e na sedução. Os dois depreciam e corrompem, apagando as diferenças e 
igualando tudo. Lourenço escarnece da história das coisas que adquire e encontra inclusive 
influências malignas nesses objetos. Ele não quer escutar a história dos objetos. A caixinha de 
música que um dos clientes quer vender pertenceu à mãe dele e a música da caixinha era tocada ao 
piano para o filho. Lourenço debocha e diz que é a música do carro de gás. Quanto à história, 
pergunta ao vendedor se ele sabe escrever e pede a ele que registre as histórias numa folha para que 
a caixinha seja agora de músicas e de historinhas (MUTARELLI, 2002: 45): 
 
Eu já sei o que foi que aconteceu. Não foi culpa do olho. Coitado. É que eu andava 
estressado. Por isso eu absorvia o sentimento das coisas. Porque tudo o eu compro tem 
história. Tem sentimento. E eu, cansado, acabava os absorvendo para mim. É como no caso 
do olho. Coitado. Não era ele quem me trazia má sorte. 
 
A história e o sentimento são desprezados por Lourenço, mas constituem a matéria prima 
que, lentamente, vai formando a experiência a ser transmitida na conversação diária. Essa 
conversação permite compor os encontros nos quais trocamos afetos e aumentamos nossa 
capacidade de agir. Novamente, Benjamin é aquele que denuncia o prejuízo sofrido pelo 
intercâmbio de experiências, ao observar a escassez de pessoas capazes de contar uma história. 
Tanto em O narrador (1985: 198) quanto em Experiência e pobreza (1985: 115), encontramos a 
constatação da baixa das ações da experiência. Ele atribui isso à desmoralização da experiência no 
contexto da guerra e da inflação, porém aconselha a não ver nesse fato um sintoma de decadência 
ou uma característica da atualidade, pois o processo vem de longe e desenvolveu-se de forma 
concomitante com as forças produtivas que são evocadas secularmente pelos homens (BENJAMIN, 
1985: 201). O processo não parou e a guerra continua por outros meios. Na luta pela sobrevivência, 
Lourenço é um soldado do capital e guerreia contra tudo – pessoas, coisas ou animais – com a 
finalidade de depreciar para adquirir. Lourenço desmoraliza a experiência, comprando-a pelo menor 
preço, porque “a vida é dura” e a necessidade, produzida arbitrariamente pela ordem na qual 
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sobrevivemos custosamente, obriga seus clientes a entregar suas histórias e sentimentos a troco de 
nada. 
Benjamin relaciona o cultivo da experiência a dois grupos: os viajantes e os sedentários. Os 
marinheiros representam os viajantes por circularem em terras distantes e desconhecidas. O 
camponês é associado ao homem sedentário que, sem se deslocar no espaço, acumulou histórias e 
tradições de seu país ou região. O marinheiro proporciona a experiência da distância espacial, 
enquanto o camponês sedentário acumula a experiência fornecida pela distância temporal 
(BENJAMIN, 1985: 199). 
Lourenço não se beneficia da experiência oferecida pelo tempo ou pelo espaço. Ele mal 
consegue manter uma conversação. Enfia o rosto num livro, mostrando desinteresse por alguns e 
escondendo-se de outros. O livro é uma forma de dispensar alguns clientes, mas permite também 
que ele disfarce os olhares de cobiça sobre a garçonete. Benjamin liga a origem do romance ao 
isolamento do indivíduo que não pode mais falar exemplarmente sobre as próprias preocupações, 
não recebe conselhos e não sabe dá-los (BENJAMIN, 1985: 201). Lourenço é um homem isolado. 
Não tem amigos, vive sozinho. O prédio onde ele mora dá a impressão de total abandono, pois ele 
nunca cruza com alguém que possa trocar algumas palavras com ele. A televisão enche a vida de 
Lourenço de informações sobre a banalidade rotineira, aprisionando-o num círculo vicioso, 
espelhado no vaivém filmado em plano fixo. Ele não tem a paciência necessária para absorver a 
experiência, por isso tem conversas abreviadas com as pessoas. Para algumas nunca tem tempo. Ele 
nunca pode falar com a secretária de sua loja e isso se repete com a mãe dele. Mesmo quando ele 
está acompanhado, parece solitário, pois monologa o tempo todo com os próprios botões. A 
empregada doméstica é tão fantasmagórica quanto o vulto que assombra o apartamento de 
Lourenço. Faz muito tempo que a empregada trabalha para ele, no entanto Lourenço desconhece o 
nome dela e esse desconhecimento do nome é uma forma de apagar as diferenças que marcam as 
peculiaridades das pessoas. Apesar de desabafar com a empregada sobre a frieza que tomou conta 
dele com a procura do lucro, volta em seguida à solidão quando a conversa ganha um tom irônico. 
Na história de Mutarelli, o protagonista não tem nome e é reconhecido apenas pela semelhança com 
o personagem de um comercial. A garçonete tem um nome impronunciável que não permite o seu 
reconhecimento. A impessoalidade domina as relações calculadas de Lourenço. 
A relação de compra e venda leva a outro traço do cinismo, estudado por Sloterdijk (2007: 
463-478). Abandonando a esfera da psicanálise do cinismo, abordemos a função cínica do dinheiro, 
partindo do estudo que Simmel fez no livro A filosofia do dinheiro, retomado por Sloterdijk. 
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Cuidando desse tópico, o filósofo menciona um aspecto da filosofia do dinheiro que pode ser 
relacionado à cena de strip-tease anteriormente comentada, mas também tem relação com outras 
cenas onde mulheres negociam a exibição do corpo em troca de pagamento. 
A viciada expõe o próprio corpo por não ter mais o que vender. A garçonete resolve 
negociar com Lourenço, pois perdeu o emprego. Sloterdijk (2007: 466) se refere aos comentários de 
Simmel sobre a prostituição das mulheres. Na coletânea de ensaios de Simmel, intitulada A filosofia 
do amor (2001), encontramos dois textos dedicados ao tema. Simmel (2001: 5) afirma que o 
dinheiro se tornou a medida de todas as coisas, desvalorizando tudo que lhe é equivalente. A cor e 
qualidade são apagadas juntamente com todas as particularidades. Sendo algo impessoal, o dinheiro 
serve de meio de troca para adquirir a entrega personalíssima de uma mulher. Tudo que é íntimo, 
pessoal e diferente é abolido (SIMMEL, 2001: 52). Sloterdijk (2007: 466) toma a prostituição tanto 
no sentido amplo quanto no restrito como núcleo fundamental do cinismo econômico, destacando a 
indiferença brutal com a qual o dinheiro rebaixa todos os valores. O dinheiro produz uma abstração 
onde tudo se equivale (SLOTERDIJK, 2007: 463). 
Sloterdijk (2007: 463) relata a história de Vespasiano a fim de ilustrar a capacidade que o 
dinheiro tem de igualar as diferenças. Contam que o imperador resolveu taxar os mictórios públicos 
e foi censurado por seu próprio filho por essa decisão. A reação do imperador não tardou. Ele pegou 
algumas moedas provenientes da taxa recolhida com o uso dos mictórios públicos e pediu ao filho 
que cheirasse essas moedas. Depois, disse ao filho que o dinheiro não tinha cheiro: Non olet, isto é, 
não tem cheiro. O filósofo, ao terminar o relato, avalia que as ciências econômicas de hoje são um 
non olet exacerbado. Elas trabalham com abstrações que igualam tudo, não importando o cheiro, o 
gosto, a cor, o tato ou o ruído. O filósofo ironiza o preço justo e o contrato livre praticados na 
economia de mercado, dizendo que moralmente eles são inodoros. 
Não podemos dizer do filme O cheiro do ralo a mesma coisa, pois o dinheiro de Lourenço 
tem cheiro e a platéia pode manter a distância irônica em relação ao modo canalha de vida adotado 
por ele, com a desculpa de que “a vida é dura”. A vida não deve ser necessariamente assim, como se 
fosse uma fatalidade. A disparidade irônica entre a compreensão de Lourenço e a compreensão da 
platéia põe em questão o artifício retórico da necessidade imutável e fatal. O entendimento de 
Lourenço tenta nos conduzir pelo caminho do inevitável, contudo sempre fica a impressão de que o 
desequilíbrio de forças precisa ser questionado, assim como as alternativas apresentadas. 
Sloterdijk (2007: 469-475) faz uma análise perspicaz do argumento da dureza da vida em 
seu livro, revelando as condições que produzem essa dureza historicamente, ou seja, a dureza 
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natural da vida é, na verdade, uma dureza historicamente produzida, conforme certas exigências do 
meio social ou certas condições do mundo exterior. Barthes (1982: 7) ficava impaciente ao ver a 
confusão entre a Natureza e a História, promovida pelos interesses do capital. Sloterdijk (2007: 471) 
pergunta a si próprio se aquilo que o amável pessimista Freud chamou de princípio de realidade não 
seria a mais recente forma de cinismo. Natureza e princípio de realidade carregam um elemento 
comum que incomoda esses pensadores. A idéia de necessidade atravessa esses dois conceitos, sem 
que, em muitas situações, ninguém pergunte se aquela necessidade é, de fato e de direito, 
“necessária” ou se é o resultado de um arranjo de forças, que podem mudar de rumo. Acreditamos 
que Lourenço é um partidário da necessidade, que é associada à vida dura. Nesse aspecto, ele não 
está sozinho. Há encontro infeliz de vontades nessa mesma direção, abrangendo Lourenço, Zé Pinto 
e os executivos que estudaremos a seguir. 
Acompanhemos as idéias de Sloterdijk nos seus desdobramentos sobre a dureza da vida para 
compreender melhor a dureza das vidas que passam, por exemplo, diante de Lourenço, penhorando 
suas misérias. Inicialmente, o filósofo esclarece que o problema principal da dureza não é que o 
dinheiro faça débeis as vidas de mulheres de honra e de homens de palavra, mas sim a 
pressuposição sistemática da debilidade dessas vidas (SLOTERDIJK, 2007: 469). 
A precariedade, engendrada pela máquina de exclusão social, põe determinados grupos 
diante de uma limitada margem de manobra. As pessoas ficam reduzidas à falsa possibilidade de 
escolher entre “comer ou morrer” (SLOTERDIJK, 2007: 469). Esses seres enfrentam uma 
chantagem permanente, pois estão à beira do estado de exceção. São homens que passam fome se 
hoje não trabalham e que, não aceitando as condições impostas hoje pelo mercado de trabalho, 
amanhã não terão trabalho. 
O chamado livre contrato de trabalho tem cláusulas não escritas que significam mais do que 
as escritas: obrigação, chantagem e exploração. Quem tem apenas a força de trabalho a oferecer 
sempre está em desvantagem. Depois que Lourenço entra em conflito com a garçonete, afasta-se 
por um tempo, mas logo volta a procurá-la. Encontra uma substituta que confunde com sua Vênus. 
Fica sabendo da demissão e procura o dono do bar na esperança de conseguir o telefone, mas o 
dono, prontamente, diz que não tem o número e muito menos o registro da funcionária, pois isso 
causaria gastos com direitos trabalhistas que ele não poderia pagar. Lourenço volta mais uma vez ao 
bar e a substituta transmite a ele um recado junto com o número do telefone da Vênus. O recado é 
que ela não arranjou emprego novo e quer vender o negócio para ele. O objeto negociado é o corpo 
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da moça. A prostituição se mistura, na cena, às questões trabalhistas e contratuais, pois o recado é 
um contrato de compra e venda entre a garçonete e Lourenço. 
A maturidade, exigida pela vida dura, sempre cobra mais esforço de nós para que estejamos 
à altura dos desafios do progresso, constantemente deslanchados pelos empreendimentos. Sloterdijk 
(2007: 472) compara a lei da gravidade dos físicos com a lei moral da sobrevivência das sociedades 
que exigem mais sacrifícios, isto é, a vida é sacrificada em nome da manutenção das condições 
atuais. Sloterdijk (2007: 473) nota, no discurso dos neoconservadores, o temor de que a juventude 
não seja dura o suficiente para enfrentar uma guerra atômica. 
Lourenço conversa com o segurança sobre o Deus do conforto. Nessa conversa, a 
contraposição entre a dureza da vida de uns e o conforto da vida de outros sobressai. Quando 
Lourenço chega ao trabalho, vê, na porta, um mendigo. Entra e chama o segurança para conversar. 
Você sabe que Deus criou o mundo, começa Lourenço. Mas foi o homem que tornou o mundo 
confortável, em seguida, ele completa. O segurança responde que está na bíblia e Lourenço dá 
seguimento a seu raciocínio: “O homem é o Deus do conforto”. O único animal capaz de produzir 
conforto é o homem. Lourenço cita exemplos como o cachorro, a girafa, e a baleia. São seres 
incapazes de produzir o conforto de um casaco ou de uma poltrona. Lourenço usa um 
antropocentrismo cínico para se referir ao pescoço muito grande da girafa e à baleia, que precisava 
molhar tudo, para ter conforto. 
O segurança diverge da tese do conforto ao indicar que o homem encheu o mundo de coisas 
ruins também, citando o lixo para esclarecer. Lourenço discorda prontamente, argumentando que o 
lixo é o troco que serve para ocupar os desocupados. O segurança entende onde o patrão quer 
chegar. Lourenço acredita que há muito vagabundo por aí. Os dois concordam que são pilantras, 
não tomam banho. Esses “pilantras” são diferentes do patrão e de seu segurança, visto que aqueles 
não querem saber de conforto. Lourenço acrescenta que o homem criou o lixo para distrair essa 
gente toda, ou seja, os “pilantras”. Lourenço corta o fio do raciocínio desenvolvido e introduz na 
conversa o mendigo que ele viu ao chegar. O segurança pergunta se o patrão quer que ele..., sem 
completar a frase. Lourenço mostra que a resposta é afirmativa. Sem dar nome ao ato contratado, 
eles acertam o sumiço do mendigo. 
Logo depois dessa cena, Lourenço volta às suas atividades. Atende um homem que quer 
vender notas que já saíram de circulação. Lourenço, com ar debochado no rosto, esboça um sorriso. 
Pergunta ao homem se pode examinar as notas, usa uma lente de aumento para observar os detalhes. 
Na primeira nota que pega, recebe uma informação do homem: “- Cinqüenta”. Lourenço, então, 
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peergunta: “- Cinqüenta o quê?”. A pergunta de Lourenço é irônica por referir-se ao possível preço 
daquela cédula. O homem esclarece que é uma cédula comemorativa, relativa à Copa do Mundo de 
cinqüenta. Lourenço, sempre com uma amabilidade debochada, elogia a beleza da nota. Depois de 
examinar uma segunda nota, conclui que as cédulas não têm valor para ele. O homem diz que está 
precisando muito de dinheiro. Lourenço, carregando na ironia da entonação, questiona o sujeito, 
perguntando-lhe para que ele quer dinheiro se ele já está cheio de dinheiro. O homem, com um 
sorriso amarelo, adverte-o de que o dinheiro apresentado não vale nada, pois está fora de circulação. 
Lourenço zomba do homem, “tranqüilizando-o” com a afirmação de que o seu próprio dinheiro, em 
breve, não valerá mais nada. 
As duas cenas tão próximas uma da outra, interligam-se. O homem de cédulas e o mendigo 
também estão fora de circulação, eles não têm valor monetário. A abstração, representada pelo 
dinheiro, é indiferente às circunstâncias da dureza da vida que os dois experimentam. 
 A ausência de valor do mendigo é absoluta, pois, conforme a teoria cínica, ele não gosta de 
conforto, portanto não pode gostar de banho. O mendigo, para o cinismo econômico, deveria se 
distrair com o lixo. 
O homem das cédulas oferece uma mercadoria que não desperta o interesse do mercado, 
porquanto o valor histórico que ele procura associar às notas não interessa a quem lida com as 
abstrações homogeneizadoras. 
A cena do homem das cédulas é interrompida pela entrada da noiva de Lourenço com uma 
faca em punho, a fim de atacá-lo. Nesse momento, ele resume a axiologia do cinismo, vez que, ao 
conseguir desarmá-la, dispara as seguintes afirmações: “Eu não tenho nada para te oferecer. Você 
também não tem nada para me oferecer”. 
Em suma, o problema do preço está ligado à demanda, à oferta, à procura. A dor alheia não 
é considerada, a História é descartada e o afeto anda mesmo em baixa para os cínicos. 
O filósofo joga com as denominações dadas à vida dura. Ora, fala em realismo cínico, ora 
ironiza o pessimismo amável de Freud e do princípio de realidade, ora faz referência ao realismo 
perverso, ora indica a guerra como o poder superior. Isso conduz ao “realismo overkill”, batizado 
assim por Sloterdijk (2007: 214 e 477) para destacar o excesso de poder de fogo que invadiu o 
cotidiano. Esse tipo de realismo também se relaciona ao “positivismo trágico” do espírito guerreiro 
que transforma a guerra na espinha dorsal do princípio de realidade Sloterdijk (2007: 477-475). 
De passagem, Sloterdijk alude ao caso concreto de “servidão voluntária” de Etienne de La 
Boétie, usado no famoso Discurso da servidão voluntária. Sabe-se que o manuscrito original desse 
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discurso passou por um caminho acidentado até ser publicado, porque as razões políticas 
provocaram o adiamento da sua publicação, tendo ele sido confiado a Montaigne, verdadeiro amigo 
de La Boétie. Compulsamos a edição traduzida por Laymert Garcia dos Santos (1999) em busca do 
entendimento da “psicologia política” a que se refere Sloterdijk (2007: 477) quando menciona a 
“servidão voluntária” no capítulo onde estuda a “dureza da vida”. 
La Boétie, intrigado com a dominação de um tirano sobre muitos homens, sai em busca de 
respostas que expliquem a servidão voluntária. Sloterdijk (2007: 477), num paralelo, transforma a 
questão de La Boétie numa afirmação: “A resignação é mais forte que a revolução”. O crítico da 
razão cínica deixa implícita na idéia de “dureza da vida”, por ele próprio desenvolvida, uma solução 
para o problema da resignação. Sloterdijk acredita que a sedução do dinheiro contribui para manter 
essa resignação. O dinheiro é o tirano, todos querem ficar a sua sombra. Assim como tiram 
benefícios do tirano, também conseguem o mesmo quando servem ao Deus Dinheiro e às abstrações 
produzidas por ele. Surgem várias teorias que procuram legitimar esse Deus através da idéia de 
progresso, denominada por Sloterdijk de “progressismo” e “modernização” (2007: 466). 
Voltemos às idéias de La Boétie para depois retornar à explicação implícita em Sloterdijk, 
relacionando os conceitos dos dois filósofos mencionados acima. Faremos isso, pois enxergamos 
nesses dois pensadores uma forma de compreender a resignação – servidão voluntária – que 
encontramos em Zé Pinto, Lourenço e nos executivos belicosos dos filmes que estudaremos nos 
capítulos sobre os empreendedores representados, na ficção, pelos executivos. 
La Boétie ensaia diferentes respostas ao problema da servidão. A força do hábito é uma 
dessas respostas. Ele pondera que, no início, serve-se contra a vontade, mas depois vem o costume 
de servir. Surgem os que nunca conheceram a liberdade e nem sabem o que ela é, por isso servem 
voluntariamente. La Boétie (1999: 84) compara essa situação àquela que Mitridates, um inimigo 
irreconciliável de Roma, enfrentou no cativeiro. Conta-se que ele se habituou ao veneno depois de 
ter ingerido muitos antídotos para fazer frente às surpresas dos inimigos e não conseguiu tirar a 
própria vida quando foi preso, apesar de ingerir grandes dozes de veneno, tendo de apelar a um 
escravo que o apunhalasse. Para La Boétie, o longo prazo nos faz engolir a peçonha da servidão por 
hábito. 
A bestialização é mais um expediente que os tiranos usam para obter a servidão dos súditos. 
Ciro empregou esse expediente contra os lídios para conter uma revolta. Isso evitou que Ciro 
precisasse atacar a capital da Lídia, para, em seguida, ter de manter um exército acampado lá, 
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gerando grandes despesas. Ciro estabeleceu, na capital dos lídios, casas de prostituição, tavernas e 
jogos públicos. Dessa forma, não precisou mais da espada (LA BOÉTIE, 1999: 92). 
O tirano também costuma atrair, com migalhas de poder, tiranetes que possam sustentar o 
seu poder. Ele se vale da seguinte estratégia: “[...] para rachar lenha é preciso cunhas da própria 
lenha” (LA BOÉTIE, 1999: 33). Dessa maneira, o tirano atrai cúmplices entre os ambiciosos que 
servem a ele e, ao mesmo tempo, enfraquece os que estão sob o seu jugo, mas não se tornam 
cúmplices. Segundo La Boétie (1999: 100), os tiranos não necessitam de muitos cúmplices, pois o 
poder emanado do tirano se multiplica através de poucos tiranetes: 
 
Sempre foi assim: cinco ou seis obtiveram o ouvido do tirano e por si mesmos dele se 
aproximaram ou, então, por ele foram chamados para serem os cúmplices de suas 
crueldades, os companheiros d seus prazeres, os complacentes para com suas volúpias sujas 
e os sócios de suas rapinas. Tão bem esses domam seu chefe que este se torna mau para 
com a sociedade, não só com suas próprias maldades, mas também com as deles. Esses seis 
têm seiscentos que debaixo deles domam e corrompem, como corromperam o tirano. Esses 
seiscentos mantêm sob sua dependência seis mil, que dignificam, aos quais fazem dar o 
governo das províncias ou o manejo dos dinheiros públicos, para que favoreçam sua 
avareza e crueldade, que as mantenham ou as exerçam no momento oportuno e, aliás, 
façam tanto mal que só possam se manter sob sua própria tutela e instar-se das leis e de 
suas penas através de sua proteção. 
 
A cumplicidade com o tirano beneficia os tiranetes e eles se multiplicam em todos os 
lugares, espalhando a servidão. Lourenço e Zé Pinto são tiranetes, também contribuem para a 
multiplicação da tirania, legitimados pela dureza da vida. 
Lourenço diz à empregada que não era assim, sentia pena, mas precisou aprender a garantir 
o lucro e foi ficando frio, isto é, a vida dura o fez assim: 
 
-A vida é assim mesmo. A gente vai deixando as coisas pra lá, e as coisas vão crescendo, 
crescendo. No começo a gente não quer brigar porque é coisa pouca, mas aí vai crescendo, 
crescendo. É que nem panela de pressão. Uma hora explode. 
-Olha, você falou tudo. Sabe, no meu trabalho, quando eu comecei eu tinha que ser forte. 
Eu tinha que ser frio. Porque eu compro as coisas dos outros, e tinha que oferecer o mínimo 
possível, para ter o meu lucro. 
-E no começo, eu ficava com pena das pessoas. Mas eu não podia ter pena, se não eu nunca 
ia chegar aonde eu cheguei. Então eu fui ficando mais frio. 
-E onde foi que o senhor chegou? Assim, sendo frio. 
-No inferno. De Dante, associo. 
-Pior que fui da pena ao prazer. 
-E agora o senhor sente remorso? 
-Não. Acho que não (MUTARELLI, 2002: 53). 
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O argumento cínico é redundante e assemelha-se à tautologia do discurso mitológico, 
estudada por Barthes. A própria empregada enuncia o argumento que faz a desgraça de sua vida, 
assimilando a retórica cínica do patrão que mal sabe o nome dela: “A vida é assim mesmo”. Não há 
questionamento sobre o modo de vida implícito no “assim” nem no “mesmo”. Ao repetir o 
argumento cínico, constatamos que o que está diante de nós é o que está diante de nós, fechando um 
círculo vicioso. Para Barthes (1982: 172), a tautologia é um refúgio, usado por aqueles por aqueles 
que não têm uma explicação. Ela é comparada por Barthes ao argumento de autoridade dos pais: “é 
assim porque é assim”; “porque é e ponto final”. 
Zé Pinto tem uma história parecida, pois também é prisioneiro da tautologia, do “é assim 
porque é assim”: 
 
A mulher estrebuchando no corredor, desesperada, arrancando os cabelos, as 
crianças de nariz escorrendo e cabelos cheios de pereba esgoelando, o marido agoniado, 
Pelo amor de Deus, seu Zé Pinto, não tenho para onde ir!, Pelo amor de Deus! Fazer o quê? 
Problema seu? Não era. Povoou os entreparedes para melhorar de vida, não para fazer 
bonito. (RUFFATO, 2005: 175) 
 
Quem ainda se lembra do Zé do Pinto? O primeiro na rua a ter geladeira, quando 
ninguém nem sonhava com isso. A ter televisão, uma coisa tão importante que a janela 
ficava suja de gente espiando. A ter telefone, que até serviu para ganhar um dinheirinho 
extra, cobrando pelos recados que recebia e enviava. A ter fogão-a-gás, enceradeira, vespa, 
um luxo! Mas, para conquistar esses confortos todos, haja tino! E tutano. Emprestava para 
os inquilinos pagar o aluguel e a caderneta do botequim. Quem tinha, colocava alguma 
coisa no prego. Encheu a casa de relógios, rádios a-força e a-pilha, guarda-roupas, gaiolas 
com e sem passarinho, bicicletas, ferros-de-passar-roupa, cordões, anéis, medalhas, porta-
retratos, pares de sapato. Os encostados ofereciam o carnê do INPS. Trocava o canhoto por 
dinheiro, já devidamente descontados os juros. Todo dia dez acompanhava o tratante ao 
caixa do banco e embolsava o pagamento. Até hoje tinha as tralhas espalhadas pela casa, 
gente que empenhou um traste qualquer e nunca mais voltou para buscar. (RUFFATO, 
2005: 181) 
 
Ele alega que queria mudar de vida, “melhorar de vida”, porém, quando melhora, não muda, 
continua na mesma vida mesquinha como o beco que ele construiu e o aprisionou. A vida de Zé é 
uma rua estreita, pequena e sem saída. A repetição do verbo ter no trecho citado mostra a dimensão 
que a posse das coisas tem na vida de Zé. Ele também cultua o Deus Conforto, tal como Lourenço. 
Zé Pinto se multiplica em várias atividades econômicas. Empresta dinheiro como um agiota, 
funciona também como uma casa de penhor, enchendo sua residência de relógios, rádios e outros 
objetos, aparentando-se com Lourenço nesse particular também. Zé não descuidava dos juros, nem 
das garantias, uma vez que fazia seus descontos na folha de pagamento de alguns clientes – os 
encostados entregavam o carnê do INPS ao Zé Pinto. 




 
88
Para concluir nossa análise de O cheiro do ralo, falemos de um “conforto” muito presente 
na vida de Lourenço, tanto no filme quanto no livro de Mutarelli, que foi adaptado: a televisão. Ela 
ocupa um lugar de destaque na cena onde Lourenço assiste ao programa de Samantha Rolls. Essa 
personagem é vivida por Suzana Alves, também conhecida como Tiazinha. 
A personagem que deu fama à Suzana, Tiazinha, depilava, com cera quente, partes do corpo 
daqueles que participavam da platéia de um programa de Luciano Huck. A caracterização da 
personagem Tiazinha incluía o uso de máscara e chicote. Havia também a exploração de fetiches 
sexuais masculinos e insinuações sadomasoquistas na composição da personagem. 
Em O cheiro do ralo, Suzana representa uma nova versão da mulher-objeto, sem máscara e 
chicote, mas ainda explorando os clichês eróticos corriqueiros na televisão. Ela é uma mistura de 
apresentadora de televisão, professora de ginástica e instrutora de dança. A relação do elenco do 
filme apresenta a personagem de Suzana com a seguinte denominação: Cadela em pink. A 
personagem veste um maiô de tecido colante da cor rosa e faz jus à qualificação de cadela, por fazer 
caras e bocas de insinuação. Usa cabelo loiro, embora tenha a pele morena. Essa mistura reúne os 
clichês associados às mulheres morenas com aqueles que se aplicam às loiras. 
Lourenço acompanha a marcação dos movimentos com a contagem: um, dois e três. Ele 
interage, à sua maneira, com a imagem, dirigindo apelos à personagem de Suzana Alves. Lourenço 
estabelece um relacionamento sadomasoquista com a imagem, pedindo que ela mande nele, fique 
brava e bata na cara dele. 
A primeira fala de Samantha Rolls pede a todos energia com uma entonação exclamativa: “-
Energia! Energia! Energia!”. Essa palavra de ordem promove uma mistura de culto ao corpo com 
espiritualização. Samantha associa dança, ginástica e “sabedoria”, que será ministrada no fim do 
programa através do pensamento do dia. 
Samantha pratica um verdadeiro contorcionismo circense, faz alongamento, dá passos de 
dança, enquanto Lourenço fica sentado no sofá, boquiaberto. A atividade de Samantha se contrapõe 
à passividade dele. 
Ela se infantiliza, abusando de diminutivos e, nisso, é acompanhada por Lourenço que 
repete a pergunta : “- Deu perninha?”. Depois, ele responde que não deu perninha. O abuso das 
interjeições também dá um ar abobalhado à Samantha, que repete, por qualquer movimento feito, a 
mesma interjeição: Aê! Aê! Aê!. Por ser a interjeição representada por uma onomatopéia , ocorre 
um empobrecimento da sintaxe que é usada por Lourenço e Samantha, a Cadela em Pink. Não 
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ocorre a articulação de períodos nem de idéias. A interjeição onomatopaica repetida por Samantha, 
que é imitada por Lourenço, parece um gemido ou até um ganido, tornando a cena cômica. 
A ex-noiva interrompe a diversão de Lourenço, quando chega de surpresa. Ela é atendida na 
porta. Lourenço não permite que ela entre em seu apartamento. A ex-noiva pergunta se ele está 
ocupado e Lourenço responde que sim. Ela diz que vai quiexar-se com a mãe dele. Lourenço 
despeja na ex-noiva a frase que é um desfecho reiterado em seus rápidos diálogos com ela: “Eu não 
gosto da minha mãe, eu não gosto de você, eu não gosto de ninguém. A vida é dura”. Essa dureza, 
rispidez, entra em confronto com o relacionamento infantil mantido com a imagem televisiva e 
confronta-se também com a linguagem afetiva dos diminutivos repetidos por Lourenço. 
Ele dispensa a ex-noiva e volta para a televisão. Samantha, a Cadela em Pink, está 
encerrando seu programa. Ele estabelece um falso diálogo com a platéia e diz que foi gostoso, 
explorando uma mistura de culinária e ato sexual. Lourenço, prontamente, retribui com uma 
resposta na mesma moeda: “-Gostosa”. Samantha diz, então, a frase do dia, um fragmento 
descontextualizado e típico da “sabedoria” de televisão, que busca um verniz de intelectualidade. 
A frase, escolhida pela Cadela em Pink, produz um curto-circuito entre as palavras e as 
imagens observadas até o momento anterior. A Cadela em Pink se apropria de um fragmento de 
Assim falava Zaratustra. Com esse passo, ocorre, na cena comentada, um breve momento de 
convivência entre os dois cinismos de que fala Sloterdijk. Há o cinismo do sorriso, mas também 
existe o cinismo da gargalhada. O sorriso está ligado àqueles que sabem o que fazem, no entanto 
continuam fazendo. È o que Sloterdijk chama de falsa consciência ilustrada e prepotente. Em 
oposição a esse cinismo, encontramos a gargalhada e o cinismo grego de Diógenes. No cinismo 
antigo dos gregos, Sloterdijk aponta uma força filosófica resistente à prepotência, manifestando-se 
com insolência contra a referida tirania daqueles que sabem o que fazem, mas continuam fazendo. 
Os dois cinismos convivem nesse trecho, porque o fragmento de Nietzsche faz sorrir, mas 
também faz gargalhar se pensarmos em quem o está enunciando naquela cena. Estamos falando de 
uma cadela cínica. Samantha Rolls é uma paródia “pink” da Tiazinha sadomasoquista. A dança de 
que fala o fragmento citado pode significar uma celebração do devir, mas não deixa de conotar 
também a acepção popular de dar-se mal ou levar a pior. Passemos a palavra à Samantha Rolls: 
“Não se esqueçam... eu não posso acreditar num Deus que não sabe dançar”. 
Com a ajuda das traduções de Mário da Silva (1994) e de Mário Ferreira dos Santos (2007), 
vamos restituir o fragmento ao seu contexto. Ele foi retirado de Assim falava Zaratustra. Está 
localizado na primeira parte, na seção nomeada com o seguinte título: Ler e escrever. As palavras 
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de Nietzsche foram traduzidas com algumas variações pelos tradutores mencionados. Mário da 
Silva (1994: 58) adotou a seguinte solução: “Eu acreditaria somente num Deus que soubesse 
dançar”. Mário Ferreira dos Santos (2007: 59) preferiu outro caminho: “Eu não poderia crer num 
Deus, se ele não soubesse dançar”. Mário da Silva optou por restringir o tipo de Deus em que se 
acredita por meio de uma oração subordinada adjetiva restritiva. Mário Ferreira dos Santos destacou 
que a condição da crença é a capacidade de dançar, lançando mão de uma oração adverbial 
condicional. Com o auxílio dos dois tradutores, percebemos a importância que a dança tem no 
fragmento – ela é uma condição, mas também pode criar uma restrição. Mário Ferreira dos Santos 
anota no pé da página um significado para a metáfora da dança: a dança está associada ao devir de 
um Deus. Esse devir é criador e está ligado à plasticidade de formas assumidas pela vida em seus 
passos de dança, nos quais os corpos vão promovendo bons encontros, encontros propiciatórios, 
sempre ensaiando novas coreografias, sem cair na prisão da rigidez cadavérica onde nos coloca a 
vida dura. 
De saída, destacamos o imobilismo “confortável” de Lourenço no sofá, por entrar em 
oposição com o devir da dança, no entanto a dança de que fala Nietzsche não é a mesma que é 
apresentada, com energia, por Samantha Rolls. O criador de Assim falava Zaratustra não busca, na 
seção Ler e escrever, a energia desejada por Samantha. 
Examinemos, então, alguns fragmentos de Nietzsche, em confronto com a cena estudada, à 
procura de esclarecimento sobre esse diálogo. Adotaremos a consagrada tradução de Mário Ferreira 
dos Santos (2007) para as próximas citações. Na entrada da seção, encontramos considerações sobre 
a leitura e a escrita: 
 
“De tudo quanto se escreve, agrada-me apenas o que alguém escreve com o próprio sangue. 
Escreve com sangue; e aprenderás que sangue é espírito. 
 
Não é quase possível compreender o sangue; eu detesto todos os leitores ociosos. 
(NIETZSCHE, 2007: 58). 
 
O filósofo exalta o que é escrito com sangue, isto é, o sangue é uma metáfora para a vida, 
conotando o que é belo, nobre, generoso, elevado. No que toca à escrita, havemos de reparar que os 
leitores ociosos são rechaçados, pois o que se procura não é o desfastio, o entretenimento. Samantha 
pertence ao mundo do entretenimento. Ela não é a leitora procurada pelo filósofo. 
Lourenço não deixa de ser contemplado na seção de que tratamos, pois o cinismo pelo qual 
ele se pauta só pode merecer o riso do filósofo: “Eu não sinto como vos sentis; essa nuvem, que 
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vejo abaixo de mim, esse negrume e pesadume de que me rio, é precisamente vossa nuvem 
tempestuosa. (NIETZSCHE, 2007: 58). 
O cinismo de Lourenço liga-se ao negrume e ao pesadume de quem não ama a criação e vive 
em função de desdenhar, de negar, de corromper, de difamar. Ele não procura viver, mas apenas 
sobreviver: 
 
Vós me dizeis ‘A vida é uma carga pesada’. Mas para que vosso orgulho pela manhã e 
vossa submissão pela tarde? 
A vida é uma carga pesada;mas não vos ponhais tão compungidos. Todos somos asnos 
carregados. (NIETZSCHE, 2007: 59). 
 
O bordão, repetido por Lourenço em diferentes ocasiões, iguala tudo. Ele não se cansa de 
repetir para si mesmo ou para os outros a mesma ladainha: “A vida é dura”. A seção escolhida por 
Samantha dialoga com esse traço de Lourenço, um homem que não sabe amar, pois o hábito tomou 
conta de sua vida com suas ladainhas sobre a dureza: 
 
É verdade: amamos a vida, não porque estejamos habituados à vida, mas ao amor. 
 
Há sempre um quê de loucura no amor. Mas há sempre também um quê de razão na 
loucura. (NIETZSCHE, 2007: 59). 
 
Para resistir ao pesadume desse homem amarelo que se habitua ao cheiro do ralo e a tudo, a 
cena comentada não usa a cólera, mas o riso: “Não é a cólera, mas o riso que mata. Adiante! Fora 
com o espírito do Pesadume”. (NIETZSCHE, 2007: 60). 
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O EMPREENDEDOR E O EMPREENDEDORISMO 
 
Um personagem muito destacado dentro do capitalismo é o empreendedor, assim como os 
seus colaboradores. Os dicionários de nosso idioma definem o termo assim: aquele que se mostra 
ativo, arrojado, diligente, quem empreende. Caso procuremos o verbo empreender, temos o seguinte 
resultado: propor-se, tentar (ação, empresa laboriosa e difícil), pôr em execução. Notemos a 
associação com a palavra empresa que pode significar organização econômica destinada à produção 
ou venda de mercadoria ou serviços, tendo em geral como objetivo o lucro, mas também pode 
referir-se a cometimento, isto é, uma tentativa que envolve perigo e audácia. 
Sem a pretensão de levar a termo uma tarefa semelhante àquela que Raymond Williams 
desenvolveu no livro Palavras-chave: um vocabulário de cultura e sociedade (2007), podemos 
observar que poucos dicionários brasileiros, como é o caso do Aulete Digital, dão a definição de 
empreendedorismo, termo tão propalado entre os administradores. Essa palavra registra uma grande 
quantidade de ocorrências nos mecanismos de busca da Internet: um deles apurou 934 mil 
ocorrências para empreendedorismo contra 225 mil ocorrências para a palavra terceirização. 
Acessamos um artigo especializado sobre o tema para buscar algum esclarecimento sobre o 
significado do termo. O Professor Pós-Doutor João Benjamim Cruz Júnior, titular do Departamento 
de Ciências da Administração da UFSC, publicou – com a colaboração de colegas - um artigo
4
 
muito útil, no qual encontramos a definição do termo e um breve histórico, que sintetizamos em 
seguida. 
O texto citado explica que a palavra empreendedorismo foi traduzida do inglês 
entrepreneurship. Esboçando um breve histórico, o artigo indica que o economista francês Jean 
Batist Say é considerado o pai do empreendedorismo, uma vez que usou o termo empreendedor no 
seu Tratado de economia política em 1800, entendendo que o empreendedor faz a transferência de 
recursos econômicos de um setor de baixa produtividade para um outro setor mais produtivo e de 
maior rendimento. Outro economista citado, através de um estudo atribuído a Drucker, é 
Shumpeter, para o qual o empreendedor é o propulsor da destruição criativa necessária à renovação 
do capitalismo. Esse agente cria produtos e mercados, revolucionando a estrutura econômica. Isso 
dá origem a novos bens de consumo, novos métodos de produção ou transporte, novos métodos de 
organização da empresa. Comparando diferentes definições, o artigo assinala ainda a repetição de 
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algumas palavras: destruição criativa, criação, construção e tomada de iniciativa. Essas palavras 
indicam as principais virtudes do empreendedor e de seus colaboradores. 
Dentre essas virtudes, despertou a nossa atenção o uso da expressão destruição criativa, 
ligada ao nome de Shumpeter. Esse economista ligou seu nome ao estudo dos ciclos econômicos. 
Ele destaca, por exemplo, o impacto de novas técnicas, fontes de energia ou novos meios de 
transporte. 
Voltemos à expressão destacada: destruição criativa Ela nos envia a Marshall Berman, que 
fala sobre o fomentador (1987: 61-70) e sobre a autodestruição inovadora (1987: 97-103). Essas 
idéias pertencem à constelação do capitalismo. Berman diz que o fomentador realiza a expansão da 
vida privada sobre a vida pública, a luta do fomentador muda sua própria vida e a vida de todos. Ele 
não se contenta que as ondas do mar se movam para frente e para trás sem parar, desperdiçando 
energia sem realizar nenhum feito. É preciso canalizar essa energia e dominá-la para realizar novos 
projetos, destruindo e criando conforme os planos arquitetados pelo fomentador. Essa revolução 
permanente da produção está ligada à autodestruição inovadora que gera um clima onde a 
estabilidade passa a significar a morte, por não acompanhar as mudanças freqüentes impostas pelo 
capital. Berman parte de um anúncio da Mobil Oil para denominar o lema do capital: autodestruição 
inovadora! Tudo entra num ciclo que envolve fazer, desfazer e refazer. Nesse ciclo, o que é sólido 
desmancha-se no ar, Berman busca inspiração em Marx para apontar o caráter descartável das mais 
belas construções realizadas pela burguesia. Esse poder de construção e de destruição está ligado, 
na memória de Berman, à imagem da feiticeira, criada por Marx: a feiticeira não é capaz de 
controlar os poderes evocados pelo feitiço. Nós pensamos que a destruição do meio ambiente é um 
bom exemplo desse descontrole. 
Os elementos dessa constelação de idéias não podem ser separados. Há ressonâncias entre os 
conceitos ligados à figura do empreendedor e a discussão feita por Berman. Os feiticeiros de hoje 
não conseguem controlar as forças evocadas ou não querem fazê-lo, pois lucram com o 
desequilíbrio ecológico e com as enormes diferenças econômicas que separam as pessoas. O 
descontrole dessas forças mágicas, manipuladas pelo capital, pode ser comparado ao descontrole 
experimentado por Raskólnikov na sua busca pelo extraordinário. Tornemos ao longo diálogo 
mantido entre Sônia e ele. Nesse diálogo, ela aventa a possibilidade de que o crime cometido seja 
motivado pela fome ou pela necessidade de ajudar a mãe (DOSTOIÉVSKI, 2001: 421). Ele 
discorda prontamente. O diálogo se prolonga e, em certa altura (DOSTOIÉVSKI, 2001: 426-27), 
Raskólnikov fala sobre a relação entre o poder e a capacidade de ousar: 
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- Naquela ocasião, Sônia – continuou ele entusiasticamente -, eu adivinhei que o poder só 
se deixa agarrar por aquele que ousa inclinar-se e tomá-lo. Aqui só há uma coisa, uma só: 
basta apenas ousar! Então, pela primeira vez na vida, me veio à imaginação uma idéia que 
antes de mim ninguém jamais havia imaginado! Ninguém! Eis que me pareceu claro, como 
o sol: como é que ninguém até então, ao passar ao lado de todo esse absurdo, havia ousado 
e não ousava pura e simplesmente agarrar tudo pelo rabo e arremessar para o diabo! 
Eu...quis ousar e matei...eu só quis ousar, Sônia, eis toda a causa! 
 
 
A ousadia, palavra destacada pela repetição no trecho citado, dá acesso ao poder. Hoje, ela 
se transformou no empreendedor, mas já foi chamada de fomentador (BERMAN, 1987: 62). A 
ousadia (o empreendedorismo) de hoje nos lembra um ensaio de Simmel sobre A aventura (2005: 
169-184) que poderia ser adaptado para os dias atuais. Isso acontece porque as características do 
espírito empreendedor, citadas antes, casam bem com a idéia de aventura, tão exaltada hoje 
também. Como foi dito, empreender implica: destruição criativa, criação, construção e tomada de 
iniciativa. Destacamos dessa lista a tomada de iniciativa, muito elogiada pelos empreendedores. 
Num mundo marcado pela instabilidade econômica, produzida pela acelerada movimentação do 
capital, para ter iniciativa, é preciso possuir também espírito de aventura, abrindo mão da reduzida 
segurança que possuímos. 
Simmel retrata em seu ensaio a acepção mais genérica do que é a aventura. 
Metaforicamente, ela se relaciona com a vida como se fosse uma ilha, ou seja, tem um centro 
próprio em torno do qual costuma girar em sua auto-suficiência. Os outros acontecimentos da vida 
são pedaços de um mesmo continente, sendo interdependentes. Simmel aponta uma relação íntima 
entre o artista e o aventureiro, pois o artista recorta também um pedaço do mundo para lhe dar 
autonomia no que toca ao conjunto. 
 O aventureiro é um ser do presente, pois o seu passado não o define e não existe futuro para 
ele. Sobre o relacionamento com o tempo futuro, Simmel toma Casanova como símbolo. Partindo 
das memórias de Casanova, afirma que um casamento não duraria mais de catorze dias para o 
conquistador, pois “[...] o êxtase do momento (quero aqui colocar o acento mais sobre o momento 
do que sobre o êxtase) engolia a perspectiva do futuro” (SIMMEL, 2005: 172). 
Berman recorreu à imagem do feiticeiro de Marx, supracitada em nosso texto, para 
representar o relacionamento com forças ocultas que são evocadas, sem que possamos dominá-las. 
Simmel fala das forças do acaso, que o aventureiro procura atrair por meio de augúrios e lances 
mágicos, mas a comparação do aventureiro com o jogador, feita por Simmel, apesar de abandonar o 
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jogador à falta de sentido do acaso, alimenta nele a superstição de que existe um esquema profundo 
da vida onde encontramos um significado necessário e esse esquema pode ser magicamente atraído. 
Assim, “[...] o aventureiro profissional faz da ausência de sistema da sua vida um sistema de vida 
[...]” (SIMMEL, 2005: 173). Feitiço, acaso, augúrios, forças ocultas, superstição, tudo isso guarda 
um certo parentesco com a nossa perplexidade diante do espetáculo proporcionado pelo capital 
hoje, num instável mundo onde somos exortados a demonstrar espírito empreendedor ou, no 
mínimo, a auxiliar os empreendedores. 
O aventureiro é ativo, busca o rápido aproveitamento das chances. Ele vive exposto, 
desprotegido e sem reservas. O incalculável é tratado por ele como se pudesse ser calculado com 
segurança. Os homens sóbrios acreditam que ele é louco, porém o aventureiro só acredita em uma 
coisa: o improvável é provável. 
Simmel associa a conquista erótica ao aventureiro, destacando a preponderância do homem 
sobre a mulher, ou seja, cabe à mulher a passividade. Recordemos que, antes, ele fez referência a 
Casanova. 
Por último, destacamos que Simmel liga a aventura à juventude, pois, nela, a vida está em 
processo. Por oposição, ele liga a fixação de conteúdos das formas passadas de vida aos idosos, que 
têm uma inclinação para o recolhimento. Aproveitando a oposição entre jovens e idosos, Simmel 
vincula o espírito romântico à juventude, caracterizada pela sua imediaticidade e pela alegria 
incontida da vida, enquanto, do lado oposto, ficam os idosos com o espírito histórico da vida, 
inspirado em conteúdos que sobreviveram às suas épocas. 
Certamente, para os leitores mais críticos, as referências à velhice e às mulheres soam 
preconceituosas. O papel passivo das mulheres na relação com os homens merece questionamento, 
assim como merece questionamento a condição relegada ao conteúdo da experiência dos idosos. Por 
outro lado, pensamos que o caráter sedutor do macho jovem e conquistador continua sendo uma 
marca, entre outras, do modo de vida capitalista que deve ser criticada ainda. 
A aventura é um mito que casa muito bem com o espírito empreendedor. Ela reflete bem a 
necessidade de tomada de iniciativa, exigida no mundo empresarial. O amor ao risco, o desafio da 
insegurança e o mergulho na instabilidade são louvados freqüentemente. O jogo é usado muitas 
vezes para traduzir esses componentes num estilo de vida, por isso o jogo, de forma explícita ou 
implícita, marca sua presença na vida das personagens que convivem no projeto do 
empreendedorismo. Recordemos o exemplo explícito de Match point onde a bola na rede de tênis 
conota a relação com a sorte, mas também conota a importância da técnica e da disciplina para a 
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escalada social de Chris, um atleta no mundo empresarial. No filme El método (O que você faria?), 
a dinâmica de grupo usada para selecionar os candidatos é uma forma implícita de jogo, na qual os 
concorrentes ao cargo de executivo aventuram suas carreiras e suas vidas, tendo que demonstrar 
iniciativa, ousadia. 
Para não ficar apenas com exemplos da ficção, resolvemos recorrer a uma revista 
especializada em negócios para observar a retórica desse discurso em seu funcionamento no mundo 
empresarial. A revista Exame
5
, em seu número especial de quarenta anos, resolveu abordar o tema 
da competição, proporcionando ao leitor a oportunidade de refletir sobre o discurso e a prática de 
muitos profissionais que militam no mundo dos negócios. Na seção denominada ensaio, seis 
executivos falam sobre os seus próprios estilos de competir. As fotos que acompanham a matéria 
mostram cinco homens e apenas uma mulher, mas todos são ativos. Os homens jogam tênis, 
basquete, fazem trilhas com carros possantes, praticam hipismo ou jogam futebol. A mulher corre, 
pedala ou faz musculação. Parece que a escolha das atividades destoa quando comparamos a mulher 
aos homens, pois as atividades masculinas lembram facilmente esportes de competição. 
 O texto que introduz a fala dos executivos dá o tom dos depoimentos, escolhendo o seguinte 
título para reuni-los: “Obcecados pela vitória”. A vitória é uma idéia fixa, uma preocupação 
constante, algo que se impõe a eles. Não há lugar para a derrota, para o erro, errar não é mais algo 
humano. O texto segue nesse tom, radiografando a personalidade dos profissionais. A característica 
preponderante é o gosto pela competição. Fala-se de um “apetite irrefreável para chegar ao topo” e 
a metáfora geográfica nos remete ao alpinismo. Há outro ingrediente posto em relevo: “instinto 
animal empreendedor”. A referência ao instinto animal conduz o leitor à natureza para poder 
explicar a personalidade desses seres excepcionais. Ficamos com a impressão de que esse dom de 
competir nasce com alguns ou está apenas adormecido em outros, precisando ser acordado no lado 
selvagem que carregamos em nós. A associação entre instinto animal e empreendedorismo nos 
remete ao estilo do darwinismo social e ficamos refletindo sobre as idéias de sobrevivência do mais 
apto e luta pela existência, usadas nesse tipo de discurso para justificar as desigualdades sociais, 
frutos da incapacidade ou da preguiça de alguns indivíduos. 
De acordo com o texto, o prazer estaria localizado numa linha fina que separa a euforia da 
vitória e a depressão da derrota. Esse prazer seria da mesma espécie que se pode encontrar na 
complexa aquisição de uma empresa ou numa partida de tênis, no entanto isso não nos parece tão 
fácil assim para a maioria das pessoas comuns que adoecem, terminam relacionamentos, enfrentam 
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o luto por entes queridos ou perdem o emprego, fato tão comum nos dias que correm. Fica-nos a 
impressão de um heroísmo ligado ao nome dessas figuras míticas. Observemos ainda a utilização de 
metáforas guerreiras que ajudam a compor o perfil desses heróis míticos. Diz o texto que os 
empresários e os executivos são aguerridos e fascinados pela arte de competir, isto é, além de 
estarem acostumados, habituados, à guerra, eles são seduzidos pelas estratégias e técnicas da 
competição. 
Não há nenhum negro entre os seis executivos que dão depoimentos, mas existe, como 
destacamos, uma mulher. Os depoimentos têm títulos e o leitor fica com a idéia de que o título dado 
ao depoimento feminino dialoga com o título do depoimento masculino da página ao lado. 
Respectivamente, os títulos são “Nunca me acomodei” (masculino) e “Ninguém me obrigou a fazer 
nada” (feminino). Parece que eles ensaiaram bem o discurso do empreendedorismo. Ele destaca a 
importância de ser ativo, antônimo de acomodado, enquanto ela frisa a necessidade de iniciativa, 
oposta àqueles que precisam de um impulso inicial. Todos falam sobre as circunstâncias enfrentadas 
na vida ou no trabalho, mas ela relata uma experiência típica da mulher que tem uma carreira no 
que toca à qualidade de vida: a maternidade. Ela conta que, quando teve os filhos gêmeos, estava na 
presidência da empresa e resolveu abrir mão do direito de tirar quatro meses de licença-
maternidade. Ficou em casa somente um mês, porém, enfatizou ela, trabalhou pela empresa mesmo 
estando em seu lar. O espírito de sacrifício foi estimulado, segundo a executiva, pela necessidade de 
ajudar a empresa e pelo sentido da responsabilidade. Ela evoca igualmente a luta pela superação 
pessoal que os atletas possuem: “Se em um dia corro 5 quilômetros em meia hora, no outro quero 
melhorar meu tempo”. Provavelmente, ela vencerá a mesma distância em quinze minutos no dia 
seguinte. 
Na seção de comportamento, as metáforas guerreiras, supracitadas, transformam-se em 
fascínio por conflitos militares, estratégias e histórias de invasão. O título dado à matéria é 
significativo, porque destaca uma inclinação incontrolável: “Paixão pela guerra”. A abertura da 
matéria explora a imaginação de nossos empresários, revelando o desejo implícito de transformar a 
guerra num jogo: “A disputa é por mercados. Mas executivos e empresas adoram imaginar que a 
competição se dá num campo de batalha”. Parece que voltamos à infância quando brincávamos, 
inocentemente, com jogos que, ludicamente, ludibriavam todos, transmitindo valores de forma 
subliminar. Havia o BANCO IMOBILIÁRIO, cujo nome em inglês é MONOPOLY, os nomes 
sempre estavam em caixa alta. Tínhamos também o WAR: O JOGO DA ESTRATÉGIA, também 
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conhecido entre os falantes da língua inglesa como RISK. Hoje somos monopolizados por um modo 
de vida que nos impõe o risco e não podemos brincar. 
Um coronel americano, Cole Kingseed, conforme a seção de comportamento da revista, está 
fazendo carreira como palestrante no meio empresarial. As empresas pagam ao coronel até setenta 
mil dólares para que seus executivos aprendam as lições do campo de batalha, pois, segundo o 
coronel: “A guerra é a competição em seu estado mais intenso”. 
A revista revela que o Ministério da Defesa dos Estados Unidos fez um levantamento entre 
os presidentes das quinhentas maiores companhias americanas para saber se alguma vez eles 
utilizaram analogias militares para se referir às operações de suas empresas. O resultado mostrou 
um percentual de noventa por cento de respostas afirmativas. A pesquisa revelou também que dez 
por cento desses presidentes passaram pelas forças armadas americanas antes de trabalharem na 
iniciativa privada. 
A estratégia militar entra nas empresas através dos livros clássicos sobre a guerra, muito 
apreciados pelos executivos. São exemplos: A arte da guerra de Sun Tzu e Da guerra de Carl Von 
Clausewitz. Ataque, nosso exército e invasão são palavras que ganham muito espaço no vocabulário 
dos executivos. No Brasil, na operadora de telefonia Brasil Telecom, a revista conta que os 
executivos receberam apelidos de generais famosos da Segunda Guerra Mundial e os projetos são 
batizados com nomes de batalhas que se destacaram nas páginas da História. O clima guerreiro que 
invadiu o discurso dos executivos e das empresas pode ser bem resumido pelo lema que se tornou, 
para o Exército americano, um mantra, palavra de conotação religiosa que é usada pela revista para 
se referir à filosofia do coronel Cole: “A única coisa ruim de não se estar fazendo nada é que seu 
inimigo pode estar fazendo algo”. 
Parece que a faceta mais destrutiva das idéias de Raskólnikov, um admirador de Napoleão 
até o momento em que o amor de Sônia o ressuscita, materializa-se agora no discurso das empresas 
e no ideário dos doutrinadores do mundo empresarial. Guerra, invasão, estratégia, inimigos, 
concorrência, destruição criativa, tudo leva a crer que o espírito empreendedor é uma metamorfose 
bastarda do ideal do extraordinário sonhado por Raskólnikov. Expliquemo-nos melhor quanto à 
referência ao caráter bastardo dessa metamorfose. Raskólnikov deixa espaço para a entrada de uma 
dúvida atormentadora em sua vida, pondo à prova o seu ideal, mas os heróis do empreendedorismo 
só têm certezas sobre o triunfo da mão mágica do deus mercado, que dispõe tudo da melhor maneira 
para a circulação do capital. 
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Isso nos remete à defesa do empreendedorismo feita por Piotr Pietróvitch durante um debate 
sobre o progresso e as novas idéias que agitam São Petersburgo (DOSTOIÉVSKI, 2001: 160-62). 
Nesse debate, Piotr, que clama por um espírito “mais empreendedor” (DOSTOIÉVSKI, 2001: 161), 
contrapõe o princípio cristão do amor ao próximo ao egoísmo utilitarista e econômico que 
determina: “[...] ama acima de tudo a ti mesmo, porque tudo no mundo está fundado no interesse 
pessoal” (DOSTOIÉVSKI, 2001: 162). Nessa passagem, já citada por nós anteriormente, Piotr usa, 
para ilustrar, a metáfora do cafetã, espécie de vestuário semelhante à túnica, que pode ser rasgado e 
dividido ou pode ficar inteiro. Dessa forma, ele salienta a importância da ação empreendedora 
individual que, no fim do processo, acaba gerando distribuição de benefícios, conforme o credo 
defendido por ele. 
Sabemos que o capitalismo do século de Dostoiévski, que não conheceu o excepcional poder 
das corporações e do monopólio do mercado, é muito diferente daquele que está presente num filme 
como  O corte, contudo não é nosso objetivo principal discutir essas diferenças do capitalismo 
detalhadamente, mas queremos mostrar os impasses e as conseqüências funestas que o fanatismo 
pelo mercado, vigente tanto no passado como no presente, traz no mundo atual que é marcado por 
enormes saltos tecnológicos e abusiva concentração de renda nas mãos de poucos. É nosso interesse 
observar como essas obras de arte se apropriam de personagens e discursos do contexto capitalista, 
colocando-os à prova, expondo os efeitos destrutivos dos mesmos, que são causadores de tanto 
sofrimento e dano para muitas vidas que se transformam em baixas. Os argumentos, as falácias, as 
imagens e os conceitos construídos são a materialização discursiva na fala extraordinária de 
determinados personagens do poder destrutivo a que nos referimos. Essa retórica destrutiva está no 
cotidiano e apropriou-se da roupagem do extraordinário para se apresentar de diferentes maneiras, 
principalmente, nos dias de hoje, em figuras ligadas ao mundo dos negócios, da burocracia estatal e 
do poder político. Tomemos alguns exemplos dos textos citados para ilustrar a situação de 
sofrimento a que nos referimos. O calculismo frio de vantagens e desvantagens é uma imagem 
recorrente nas relações sociais desses personagens. O egoísmo exaltado de Piotr o impede de 
conhecer o amor na relação que ele experimenta com a irmã de Ródia, pois o cálculo egoísta das 
vantagens que pode obter no relacionamento sempre o separa dela. Em O corte, encontramos o 
cálculo aplicado à competição selvagem, chegando ao extremo do homicídio, mas também podemos 
medir as suas conseqüências se observarmos que o protagonista se afasta do amor de sua esposa e 
do amor de seus filhos para envolver-se com o cálculo necessário à lógica da competição capitalista. 
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Simmel, que inspirou Benjamin em seu estudo sobre o lirismo no auge do capitalismo, ao 
estudar o estilo de vida nas metrópoles, faz menção ao calculismo reinante num mundo onde a 
qualidade freqüentemente é reduzida à quantidade. No ensaio A metrópole e a vida mental, ele 
ressalta que Londres nunca foi o coração da Inglaterra, mas foi o intelecto e a bolsa de dinheiro, ou 
seja, põe em evidência a importância, principalmente no mundo urbano da metrópole, do cálculo 
nas atividades ligadas ao intelecto e ao dinheiro (SIMMEL, 1967: 16). Diz Simmel (1967: 16): 
 
A mente urbana se tornou mais e mais calculista. A exatidão calculista da vida prática, que 
a economia do dinheiro criou, corresponde ao ideal da ciência natural: transformar o mundo 
num problema aritmético, dispor todas as partes do mundo por meio de fórmulas 
matemáticas. Somente a economia do dinheiro chegou a encher os dias de tantas pessoas 
com pesar, calcular, com determinações numéricas, com uma redução de valores 
qualitativos a quantitativos. 
 
Dessa forma, Simmel nos desperta para o caráter nivelador do modo de vida criado em torno 
do dinheiro. É um modo no qual o dinheiro descarta as diferenças, transformando tudo num 
equivalente abstrato: a moeda corrente, isto é, a medida padrão é a pergunta pelo valor de troca. 
Acrescenta Simmel (1967: 17): 
 
Pontualidade, caculabilidade, exatidão são introduzidas à força na vida pela complexidade e 
extensão da existência metropolitana e não estão apenas muito intimamente ligadas à sua 
economia do dinheiro e caráter intelectualístico. Tais traços também devem colorir o 
conteúdo da vida e favorecer a exclusão daqueles traços e impulsos irracionais, instintivos, 
soberanos que visam a determinar o modo de vida de dentro, ao invés de receber a forma de 
vida geral e precisamente esquematizada de fora. 
 
Esse calculismo pode ser encontrado também na equação montada por Ródia ao se referir 
aos feitos guerreiros de Napoleão, a quem tudo é permitido, inclusive sacrificar meio milhão de 
vidas numa campanha (DOSTOIÉVSKI, 2001: 283-84). Os números ganham destaque na 
contabilidade dos corpos derrubados no campo de luta. A conversa que Ródia ouve na taberna sobre 
a usurária apresenta as coisas de forma matemática. Um estudante faz a afirmação excitado: “Por 
uma vida – milhares de vidas salvas do apodrecimento e da degradação. Uma morte e cem vidas em 
troca – ora, isso é uma questão de aritmética” (DOSTOIÉVSKI, 2001: 80). A vida infame da 
usurária pode ser eliminada, para que outras vidas sejam salvas. Mais adiante, num debate com 
Porfiri, Ródia, falando sobre os indivíduos extraordinários, parece refinar as idéias do estudante da 
taberna, introduzindo uma sutileza na aritmética da morte e da vida: 
 
Os crimes desses indivíduos, naturalmente, são relativos e muito diversos; em sua maioria 
eles exigem, em declarações bastante variadas, a destruição do presente em nome de algo 
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muito melhor. Mas se um deles, para realizar sua idéia, precisar passar por cima ainda que 
seja de um cadáver, de sangue, a meu ver ele pode se permitir, no seu interior, na sua 
consciência passar por cima do sangue – todavia, conforme a idéia e suas dimensões – 
observe isso (DOSTOIÉVSKI, 2001: 270). 
 
Essa sutileza complica os cálculos, pois implica dimensões imponderáveis. Essas dimensões 
levam a caminhos perigosos, que estão relacionados à decisão sobre o valor da vida. Isso nos 
conduz às reflexões de Agamben sobre as noções, criadas no caldo do nazismo, de vida indigna de 
ser vivida (AGAMBEN, 2002: 144) e de cálculo da riqueza vivente (AGAMBEN, 2002: 152). Para 
tratar da vida indigna, Agamben explana, especialmente, as idéias de Karl Binding, especialista em 
direito penal que discute a eutanásia e a autorização para aniquilar a vida indigna de ser vivida. Está 
em pauta a decisão sobre o valor da vida. Binding indaga se existem vidas que perderam a 
qualidade de bem jurídico a ponto de perderem completamente o valor. O penalista lança mão de 
uma comparação para ilustrar suas idéias. Ele nos pede que imaginemos um campo de batalha 
coberto de corpos jovens sem vida ou uma mina onde uma catástrofe tirou a vida de vários 
trabalhadores laboriosos. Em seguida, pede que pensemos na paciência, na energia e nos cuidados 
que gastamos em institutos para deficientes mentais. Depois, fala sobre o sinistro contraste entre 
essas duas imagens e conclui que dispensamos uma enorme atenção com vidas sem valor 
(AGAMBEN, 2002: 145). 
 O criminalista prossegue, conceituando o que é uma vida sem valor. Primeiramente, fala 
sobre aqueles que foram vitimados por uma doença ou um ferimento e, conscientemente, 
manifestam o desejo de serem libertados ou redimidos dessa condição aviltante. Em segundo lugar, 
examina o caso dos “idiotas incuráveis”, que nasceram assim ou, ficaram assim na última fase da 
vida. Essas criaturas, para o criminalista, não têm vontade nem de viver nem de morrer. Elas não 
manifestam nenhuma vontade de viver que precise ser vencida e têm uma vida sem objetivo, mas 
não percebem quão intolerável essa vida indigna é. Esses seres são a imagem do avesso da vida 
digna para Binding, conforme a síntese feita por Agamben. 
Na comparação entre soldados jovens mortos na batalha, operários vitimados por uma 
catástrofe e “deficientes mentais”, há um convite implícito à aritmética. Esse convite se torna 
explícito com Hans Reiter. Ele fala em “riqueza vivente” e chega a estimar as cifras em marcos. 
Pressagia a fusão entre a biologia e a economia, enxergando, no nível de saúde da população, a base 
do rendimento econômico (AGAMBEN, 2002: 152). 
Para garantir os lucros futuros de um povo, a eugenia é utilizada para regular o matrimônio e 
Agamben informa que as primeiras leis, promulgadas após a ascensão de Hitler ao poder, dão conta 
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do assunto (AGAMBEN, 2002: 156). Nos últimos anos da guerra, Agamben revela que Hitler ainda 
estava preocupado com os indivíduos que possuíam disfunções renais e cardíacas. O líder dos 
nazistas queria receber uma lista com o nome dos doentes para impedir que eles se reproduzissem 
ou conduzissem vida pública, causando prejuízo à nação. 
O cálculo direcionou nossa atenção para a distinção entre a vida digna e a indigna. Levou-
nos ainda a medir o valor econômico da riqueza vivente, mas pode, igualmente, transportar-nos até 
o problema da gestão da ilegalidade, quando pensamos no papel da lei na história dos indivíduos 
extraordinários. Recordemos as palavras de Ródia (DOSTOIÉVSKI, 2001: 269) sobre os 
legisladores: 
 
[...] embora os legisladores tenham instituído a sociedade humana, começando pelos mais 
antigos e continuando com os Licurgos, Sólons, Maomés, Napoleões etc., todos eles, sem 
exceção, foram criminosos já pelo simples fato de que, tendo produzido a nova lei, com 
isso violaram a lei antiga que a sociedade venerava como sagrada e vinha dos ancestrais, e 
aí, evidentemente, já não se detiveram nem diante do derramamento de sangue, caso esse 
sangue (às vezes completamente inocente e derramado de forma heróica em defesa da lei 
antiga) pudesse ajudá-los. É até notável que a maioria desses beneméritos e fundadores da 
sociedade humana foram sanguinários especialmente terríveis. 
 
Está em pauta o poder que alguns agentes sociais têm de pôr em suspensão o corpo de leis 
da sociedade, produzindo o estado de exceção quando é conveniente. Esses agentes têm o efetivo 
mando sobre a soberania social. Fazemos aqui um paralelo com a discussão feita por Agamben 
sobre o estado de exceção. Sabemos que ele fala da soberania nacional, mas nós estamos, por 
analogia, falando de uma soberania que seria exercida por certos grupos dentro da sociedade 
conforme o contexto das forças em confronto. 
Decidir sobre o estado de exceção é o critério da soberania segundo Agamben (2002: 33) 
que se apóia na doutrina do jurista alemão Carl Schmitt. O soberano ocupa uma posição paradoxal 
em relação ao corpo das leis. Ele está dentro e fora, ao mesmo tempo, do ordenamento jurídico. 
Está fora, pois o ordenamento o reconhece como aquele que pode suspender a validade das leis, mas 
permanece dentro, porque decide se a constituição pode ser suspensa. Esse paradoxo é formulado 
por Agamben (2002: 23) da seguinte maneira: “eu, o soberano, que estou fora da lei, declaro que 
não há um fora da lei”. 
Agamben (2002: 27) levanta a tese de que, em nosso tempo, o estado de exceção está no 
primeiro plano. Ele encontra na violência o fato jurídico fundamental (AGAMBEN, 2002: 34). 
Deparamos aqui com um eco da oitava tese de Benjamin em Sobre o conceito de História 
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(BENJAMIN, 1985: 226): “A tradição dos oprimidos nos ensina que o ‘estado de exceção’ em que 
vivemos é na verdade a regra geral”. 
 Sendo o soberano aquele que institui o estado de exceção, isso faz dele o ser capaz de 
determinar a vida e a morte dos outros homens. No livro Estado de exceção (2004), Agamben 
explica a atualidade do conceito de exceção fazendo referência ao ataque às torres gêmeas dos 
americanos em onze de setembro. Ele se refere à violação dos direitos civis de muitos cidadãos em 
nome do segurança nacional. Comenta ainda a situação dos prisioneiros que sofrem uma detenção 
indeterminada, a qual foge do controle judiciário, ficando mesmo fora da lei (AGAMBEN, 2004: 
14-21). Hoje, alega-se a defesa da democracia, mas as medidas excepcionais usadas para essa 
defesa acabam arruinando a própria democracia. 
Com freqüência, justifica-se o uso de medidas excepcionais através da necessidade surgida 
no momento, entretanto Agamben (2004: 44-9) argumenta que a necessidade é subjetiva, ou seja, 
depende de um juízo subjetivo. A necessidade está relacionada à decisão, ou melhor, ela é decidida. 
Sendo assim, pode trazer conseqüências desastrosas para a democracia. 
Refletindo sobre o homo sacer, ele denomina um capítulo de seu livro da seguinte maneira: 
“O campo como nómos do moderno” (AGAMBEN, 2002: 173-187). Agamben (2002: 90) refere-se 
ao homo sacer nos seguintes termos: “A vida insacrificável e, todavia, matável, é a vida sacra”. Ele 
estabelece relação direta entre a esfera soberana e a vida sacra: “Soberana é a esfera na qual se pode 
matar sem cometer homicídio e sem celebrar um sacrifício, e sacra, isto é, matável e insacrificável, 
é a vida que foi capturada nesta esfera” (AGAMBEN, 2002: 91). 
Dessa forma, resume bem a situação de muitos seres humanos neste século. No campo de 
concentração, não cabe qualquer questionamento sobre legalidade ou ilegalidade, isso deixa de 
fazer sentido. Baseado num princípio que rege o totalitarismo, conforme Hannah Arendt, assevera 
que no campo tudo é possível. Nesse espaço, há uma indistinção entre exceção e regra, lícito e 
ilícito. Partindo de uma expressão empregada por Carl Schmitt, num ensaio de 1933, ele indica o 
tom kafkiano dos conceitos jurídicos cunhados pelo nazismo. O jurista fala sobre “Cláusulas gerais 
e indeterminadas” e Agamben destaca também um comentário de Schmitt sobre o caráter 
“indeterminado” que os conceitos jurídicos assumiram na época do nazismo (AGAMBEN, 2002: 
179). O absurdo é a regra, ou seja, vale a arbitrariedade. 
No livro Homo sacer: o poder soberano e a vida nua I (AGAMBEN, 2002: 178), pensando 
sobre os horrores dos campos de concentração, ele interroga a maneira adequada de entrar na 
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questão, deslocando o acento do debate. Em vez de destacar os delitos cometidos, devemos 
investigar os procedimentos jurídicos e os dispositivos políticos que autorizam esses delitos: 
 
A questão correta sobre os horrores cometidos nos campos não é, portanto, aquela que 
pergunta hipocritamente como foi possível cometer delitos tão atrozes para com seres 
humanos; mais honesto e sobretudo mais útil seria indagar atentamente quais 
procedimentos jurídicos e quais dispositivos políticos permitiram que seres humanos 
fossem tão integralmente privados de seus direitos e de suas prerrogativas, até o ponto em 
que cometer contra eles qualquer ato não mais se apresentasse como delito (a esta altura, de 
fato, tudo tinha-se tornado verdadeiramente possível). 
 
A vontade de sair dos trilhos é organizada, desorganizada, reorganizada, de acordo com as 
forças em jogo. Ela pode ser criativa, mas também pode ser altamente destrutiva como foi o 
nazismo ou como é o neonazismo e o capitalismo neoliberal, os quais elegem os seus tipos 
extraordinários também. Em nosso estudo, estamos muito preocupados com a dimensão destrutiva 
assumida pelo gesto de sair dos trilhos, gesto que é freqüentemente apropriado pelos interesses 
menos criativos e mais mesquinhos. Esses interesses são figurados, na arte, por alguns dos 
protagonistas das obras que estamos estudando, os quais materializam procedimentos e dispositivos 
colocados à prova nas situações esteticamente criadas nas telas e nos livros. 
Tais filmes e livros entram no contexto brasileiro num momento em que encontramos, no 
cotidiano, vários candidatos ao lugar de empreendedor do monumental ou de “superman”. Há um 
trabalho de produção de subjetividades e estilos de vida que se tornam referências respaldadas pelo 
sucesso que conquistam na novela, no noticiário, na propaganda e na indústria das estrelas do 
mundo pop. Empresários têm programas na televisão onde testam candidatos – os aprendizes - que, 
quando aprovados pelos critérios de um staff de jurados educados pela cultura empreendedora, 
conquistam um cargo e mimos reservados aos grandes vencedores, enquanto os perdedores 
amargam com ranger de dentes e culpabilização a derrota sofrida. Nessa cultura, só existe espaço 
para o sucesso espetacular. Todos querem a fama a qualquer custo, por isso se submetem aos 
treinamentos mais desgastantes em campos de concentração da indústria cultural. Esses campos são, 
hipoteticamente, devassados pelo olhar de qualquer um que deseje fazê-lo. São espaços onde 
assimilamos exemplos morais e didáticos do indivíduo competidor que encarna o extraordinário 
hoje. Tudo é possível, ou melhor, vale tudo na busca pelo paraíso prometido pelo Big Brother. 
Todos vivem “no limite” e atuam em programas de televisão clonados da matriz do Survivor, 
rezando na mesma cartilha que prega a sobrevivência do mais apto, malandro ou mais forte. Os 
vencedores são os escolhidos para habitar o Olimpo da raça pura, dos escolhidos. 
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Diante disso, ficamos a pensar nos versos de Álvaro de Campos em seu Poema em linha 
reta (PESSOA, 1986: 352): “Nunca conheci quem tivesse levado porrada. / Todos os meus 
conhecidos têm sido campeões em tudo”. Os campeões, os príncipes, os semideuses se multiplicam. 
Eles sempre querem deixar claro que devemos algo aos modelos que eles representam. Inundam, 
querem inundar, a vida com um mar de culpas, por não nos apresentarmos perante os deuses como 
boas cópias do ideal de pureza cultuado por eles. 
É assustador receber a notícia de que a quantidade de endereços que hospedam o movimento 
neonazista na Rede Mundial de Computadores é significativa, engrossando o caldo cultural de 
deuses e semideuses que nutrem um grande ódio pelas diferenças entre os modos e ritmos de vida, 
pugnando pela homogeneidade, pela pureza. Lemos, no calor da hora, no Jornal da UNICAMP, 
notícia sobre a pesquisa etnográfica feita na rede sobre o tema. A antropóloga Adriana Abreu 
Magalhães Dias fez a pesquisa para sua dissertação Os anacronautas do teutonismo virtual
6
, 
defendida em 2007 na UNICANP. 
Ela denuncia a fartura de material encontrado na rede. Mostra, nesse material, o emprego de 
elementos mitológicos para legitimar esse discurso e de um vocabulário de conotação racista. 
Assinala a retomada de propostas jurídicas, religiosas e políticas ligadas ao nazismo. Diz, inclusive, 
que a incitação ao assassinato é vista pelos neonazistas como uma solução para combater as 
ameaças à pureza da raça. 
Quando comparamos a cultura agressiva da competição neoliberal com as soluções 
terminais dos movimentos neonazistas, ficamos estarrecidos com as semelhanças encontradas no 
que toca ao gosto pela figura do herói guerreiro. Vimos já o gosto que os executivos têm pela guerra 
e os seus heróis, conforme a revista Exame. 
Dentro da cultura da competição produzida pela indústria capitalista, a luta, ou concorrência, 
pela vida acaba produzindo uma raça capitalista. Essa raça é mais apta à competição, porque se 
adaptou melhor ao mercado, equiparado aqui à Natureza, pois essa crença é legitimada por uma 
suposta natureza humana. A falácia naturalista é moeda corrente nesse discurso que confunde 
facilmente juízos de valor e juízos de fato, incorrendo na estratégia denunciada por Barthes (1982: 
7) que consiste em converter a História em Natureza. 
A revista Exame dá uma boa amostra da natureza dessa raça na seção carreira. A linguagem 
empregada pela repórter lança mão de analogias com um mundo mítico para descrever o cotidiano 
   
6
 NASCIMENTO, Paulo César. Pesquisa mapeia discurso neonazista na rede. Jornal da Unicamp, edição 380, 11 a 25 
de novembro de 2007. Disponível em http://www. 
Unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/novembro2007/ju380pag03.html. Acesso em 14 nov. 2007. 
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da empresa, as práticas adotadas. Ela fala em ritual diário de reconhecimento. Para indicar a origem 
dos procedimentos adotados, constrói a seguinte sentença: “A gênese dessa cultura foi forjada com 
as crenças de seu lendário trio de controladores [...]” (Exame, edição 893, ano 41, nº 9, 23/5/2007, 
p.60). O colorido mítico é dado ao texto pela escolha das palavras: ritual, gênese, forjar (como um 
ferreiro), crença, lendário trio ( o três é um número cabalístico). Essa atmosfera é criada para falar 
de um trainee que chegou a presidente. Por ser o trainee um profissional recém-formado ou um 
estudante prestes a se formar, a palavra estrangeira, que significa pessoa em treinamento ou 
estagiário, ganha um ar de ritual de iniciação também. A estratégia retórica usada cria uma narrativa 
de fundação de um império mítico para retratar a trajetória dos profissionais que passaram pela 
AMBEV – grupo ligado à indústria da cerveja. 
Conhecemos, então, as práticas da empresa. Somos informados de que o reconhecimento aos 
melhores funcionários é um ritual diário na AMBEV. Terminado o expediente, todos os dias, uma 
cena é montada: quem fechou mais negócios no dia é aplaudido de pé pelos colegas. No dia 
seguinte, os piores vendedores vão para a rua com o supervisor para corrigir os erros cometidos, ou 
seja, vão dar um jeito de vender mais. 
 No fim do ano, os melhores recebem um prêmio: “um polpudo cheque”. O destino dos 
piores vendedores, aqueles que não superam as metas de venda, é a demissão, ou melhor, 
reproduzindo os termos da reportagem: “Os piores, em geral, acabam expelidos da empresa”. A 
qualidade necessária para enfrentar esse local de trabalho, sem ser expelido, é resumida com a 
seguinte afirmação: “Sobreviver num ambiente de alta competição como esse exige mais que 
competência – é preciso ter nervos e estômago de aço”. 
A “performance excepcional” é recompensada com até dezoito salários extras, mas é preciso 
vencer uma rotina de trabalho que é qualificada por um dos executivos como “insana”. Conta esse 
executivo que a pausa para descanso se limita às horas de vôo entre um local de compromisso e 
outro, no entanto o novo “diretor de gente e gestão”, um belga, ameniza a coisa, dizendo que a 
rotina estafante foi um desvio da cultura da empresa que ficou no passado, porém ele conclui que, 
às vezes, é preciso tomar banho no escritório para dar conta da rotina. Os executivos procuram não 
dar a idéia de que a competição atinge o limite do insuportável, mas não são muito convincentes, 
porque a justiça já acolheu vários processos de ex-funcionários da AMBEV por assédio moral. A 
causa do acolhimento está num “antigo ritual” que, segundo a revista, era praticado na empresa: “os 
vendedores que não cumpriam as metas eram obrigados a pagar castigos físicos (fazer flexões, por 
exemplo)”. 
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A natureza dessa raça é submetida às piores provas, todavia o processo produz ótimos 
resultados: “A cultura Ambev faz valer uma implacável – e eficiente – seleção natural”. Um dos 
executivos insiste no predomínio da meritocracia dentro da empresa, isto é, devemos entender que 
os mais competentes, dedicados e trabalhadores administram o processo ou que a seleção dos mais 
competentes é baseada no mérito pessoal. Em suma, sempre há, por trás de tudo, um dom 
personalíssimo e natural que é independente das circunstâncias e da História. O problema daqueles 
que são reprovados pela seleção da empresa é sempre individual, pois eles não estão à altura dos 
desafios propostos, já que não alcançam as metas estabelecidas. O avaliador não pode ser avaliado, 
seus critérios estão fora de questão e acima das circunstâncias que afetam os fracos mortais 
expelidos do processo seletivo. 
Essa falácia argumentativa da naturalidade é bem retratada por Barthes, quando ele analisa A 
grande família dos homens (1982:113-16). É uma exposição de fotografias que visitou a Paris do 
autor das Mitologias. Tal exposição buscava retratar comportamentos e gestos universais do ser 
humano do nascimento até a morte. O pensador francês chama nossa atenção para o título original 
da exposição que veio dos Estados Unidos: The family of man. Em inglês, ele vislumbra uma 
conotação de ordem zoológica que foi atenuada na tradução que ganhou um tom moralizado, 
sentimentalizado para se referir ao mito da comunidade humana. 
O mito criado tem dois tempos. Em primeiro lugar, a diferença das morfologias é esmiuçada 
até destacar o exotismo de crânios ou de costumes. Em seguida, uma unidade milagrosa é retirada 
dessa variedade: é a “natureza” ou a essência humana. O próximo passo é dar à essência obtida um 
colorido espiritual pela chancela de citações do Antigo Testamento que nomeiam as seções da 
exposição. A autoridade de Deus confirma a unidade da variedade. 
Barthes se revolta contra essas igualdades superficiais que igualam as diferenças. Ele toma o 
exemplo do nascimento e da morte. Ele se pergunta pelo significado desses dois marcos, quando 
abstraídos das circunstâncias históricas. Conclui que a morte e o nascimento abstratos não 
significam nada. Sem as circunstâncias históricas, esses acontecimentos são meras tautologias nas 
imagens fotográficas, pois “[...] redizer a morte ou o nascimento não nos ensina literalmente nada” 
(BARTHES, 1982: 115). 
Existe um gosto por generalizações extraídas da observação do comportamento dos homens 
na sociedade de mercado. Tais generalizações são apresentadas como algo natural ou relativo à 
essência humana. Facilmente, como vimos na introdução de nosso trabalho, a sociedade, a mente 
humana e a História são explicadas pelas teorias originariamente formadas no campo das ciências 
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naturais. Darwin se torna historiador, sociólogo, antropólogo, psicólogo e outras coisas mais num 
passe de mágica. A seleção, que era inicialmente natural, é agora econômica, social, histórica, 
mercadológica e metafísica; porém não há produção de poder sem resistência e a arte resiste às 
imposturas discursivas dos proprietários do mercado, sinalizando a nudez do rei. 
 
 
El método Grönholm: a peça de Galceran e a adaptação brasileira 
 
Lançai um olhar ao redor: o sangue jorra em torrentes e, o que é mais, de modo 
tão alegre como se fosse champagne. Aí tendes todo o nosso século, em que viveu o próprio 
Buckle. Aí tendes Napoleão, tanto o grande como o atual. Aí tendes a América do Norte, 
com a união eterna. Aí está, por fim, esse caricato Schleswig-Holstein... O que suaviza, 
pois, em nós a civilização? A civilização elabora no homem apenas a multiplicidade de 
sensações e... absolutamente nada mais. E, através do desenvolvimento dessa 
multiplicidade, o homem talvez chegue ao ponto de encontrar prazer em derramar sangue. 
Bem que isto já lhe aconteceu. Notastes acaso que os mais refinados sanguinários foram 
quase todos cavalheiros civilizados, diante dos quais todos estes Átilas e Stienka Rázin não 
valem um caracol, e se eles não saltam aos olhos com a mesma nitidez de Átilas e Stienka 
Rázin, é justamente porque são encontrados com demasiada freqüência, são por demais 
comuns, e já não chamam a atenção. Pelo menos, se o homem não se tornou mais 
sanguinário com a civilização, ficou com certeza sanguinário de modo pior, mais ignóbil 
que antes. Outrora, ele via justiça no massacre e destruía de consciência tranqüila, quem 
julgasse necessário; hoje, embora consideremos o derramamento de sangue uma 
ignomínia, assim mesmo ocupamo-nos com essa ignomínia, e mais ainda que outrora. O 
que é pior? Decidi vós mesmos. 
(DOSTOIÉVSKI) 
 
Essa cultura do “natural” é atacada por Jordi Galceran, autor da peça El método Grönholm, o 
qual já declarou que a idéia original da peça foi desencadeada por uma notícia de jornal sobre 
anotações a propósito de uma seleção de funcionários, as quais foram encontradas numa lata de 
lixo. Nessas anotações, os comentários eram altamente agressivos e cheios de desprezo pelos 
candidatos com frases machistas, xenofobia e muita crueldade. Por traz de uma suposta essência 
psicológica que os métodos de seleção supõem captar, há o preconceito historicamente 
materializado nos padrões e perfis psicológicos usados como referência nos testes. 
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O jornal El País de 9/12/2007 intitula a matéria sobre a peça de forma significativa: “Toda 
una selva laboral”. O jornal transmite ainda outras declarações do autor. Diz ele que a peça trata dos 
pequenos efeitos colaterais do capitalismo. De fato, tanto no filme como na peça, vemos 
pormenores do comportamento e das estratégias para superar a concorrência na luta por um cargo. 
Galceran adiciona que a idéia de jogo como metáfora do relacionamento humano é 
recorrente nas obras que escreveu, mas se destaca na peça que estudamos. Um exemplo disso está 
nas situações criadas no teatro e no cinema. O processo de seleção é realizado através de jogos, ou 
dinâmicas, como preferem os profissionais de recursos humanos. Na peça original, uma das 
situações criadas envolve um palhaço, um toureiro, um político e um bispo que devem defender 
perante seus companheiros o direito de utilizar o único pára-quedas existente em um avião em 
chamas que está perto de cair, por ser esse candidato o de maior mérito. A situação criada para o 
filme se refere à defesa do direito de permanecer num abrigo atômico demonstrando a utilidade de 
seus serviços para os habitantes dessa moradia apocalíptica. Os personagens são colocados em 
situações extremas, no limite entre a vida e a morte. 
Percebe-se pelo exemplo anterior que há diferenças entre a peça e o filme. Façamos um 
pequeno apanhado das características particulares da peça. A principal diferença está na quantidade 
de personagens e nas funções que eles desempenham no enredo. O filme duplicou o número de 
personagens da peça. No palco, assistimos aos conflitos de quatro personagens, sendo que apenas 
um é realmente candidato. Os outros três são psicólogos. Fernando é o único candidato. Mercedes, 
Enrique e Carlos são membros do departamento de recursos humanos da empresa Dekia. No filme, 
há seis candidatos: Enrique, Ana, Carlos, Fernando, Júlio e Nieves. Os dois psicólogos são Ricardo 
e Montse. 
O desenvolvimento do enredo segue um rumo diferenciado na peça, em comparação com o 
filme. No início, observamos o mesmo ritual de espera visto no cinema. Na primeira cena, 
Fernando, o único candidato verdadeiramente, já está na sala onde o grupo vai se reunir para a 
seleção. O primeiro psicólogo disfarçado a chegar é Enrique. Ocorre uma troca de impressões e 
expectativas sobre a seleção entre Enrique e Fernando. Depois chegam juntos Mercedes e Carlos, os 
quais demonstram intimidade tal como o par formado por Nieves e Carlos do filme, com a diferença 
de que, na peça, Mercedes e Carlos são psicólogos. 
As situações enfrentadas começam, à semelhança do filme, com a missão de descobrir um 
membro da empresa infiltrado no grupo com direito à troca de acusações e suspeitas mútuas. Na 
peça, a resposta sobre o personagem infiltrado é marcada por sucessivas surpresas para Fernando. A 
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platéia acompanha essas surpresas juntamente com Fernando até que ele descobre que é o único 
candidato real. 
Outro desafio proposto se relaciona com Enrique. Ele conta aos outros que se separou da 
mulher e passou por uma depressão. Foi afastado até dos filhos pequenos. Os outros devem decidir 
se ele deve permanecer à frente de um projeto empresarial que começou a implantar no estrangeiro, 
se uma nova orientação deve ser dada ao trabalho iniciado ou se ele deve simplesmente ser 
despedido. Enrique é bem sucedido. Na verdade, segundo revela, a tarefa dele era convencer os 
outros, através do relato que fez, de que devia permanecer na empresa. 
A próxima situação já foi comentada por nós. Refere-se ao avião em chamas que está perto 
de cair. Nele encontramos um palhaço, um toureiro, um bispo e um político, porém só existe um 
pára-quedas. Na dinâmica proposta, pergunta-se quem ficará com o pára-quedas. Cada personagem 
faz a defesa de sua importância até que Fernando resolve trapacear e toma o pára-quedas à força, 
deixando os outros no avião. Durante a prova o telefone de Mercedes toca mais de uma vez. Todos 
escutam a conversa e ficam sabendo que a mãe dela não está bem de saúde. 
A comunicação com os candidatos é feita através de uma caixa de correspondência que se 
abre na parede. Na caixa, são colocados envelopes. Novamente os candidatos recebem um 
envelope, que diz respeito, particularmente, à prova preparada para Carlos. Ele mostra grande 
insatisfação antes de apresentar o conteúdo aos outros. Reclama da indiscrição e da invasão de sua 
privacidade. Quando lê, causa espanto entre os outros candidatos. Carlos iniciou um tratamento, 
pois pretende mudar de sexo. Seus companheiros de jornada devem decidir se ele é um candidato 
adequado para entrar naquela empresa. Fernando faz várias piadas sexistas sobre Carlos. Ocorre 
também uma discussão sobre a malícia da empresa que retira de sua responsabilidade a decisão 
sobre o destino de Carlos na firma, evitando assim um processo contra discriminação relativa à 
opção do candidato. São acumuladas no enredo várias referências à invasão da privacidade de 
funcionários, humilhações, discriminação, piadas ofensivas, em suma, o conjunto caracteriza, pela 
freqüência e pela intensidade, grandes aquilo que se chama de assédio moral. Isso culmina no caso 
de Carlos com a eliminação dele. Significativamente, ele é o primeiro a ser eliminado do processo 
por ferir os dogmas relativos à identidade estável dos indivíduos. 
Em seguida, Mercedes mostra impaciência com a demora da próxima prova, pois tem pressa 
de unir-se à família, porque a mãe dela acabara de morrer durante a sua permanência no processo de 
seleção. A caixa de correspondência se abre após a reclamação de Mercedes. Ela vai até a caixa, 
mas Enrique a detém. Ele fecha a caixa sem pegar o envelope. Ele confessa que trabalha no 
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departamento pessoal da Dekia. Depois, ele sugere que o processo seja encerrado naquele momento, 
devido à situação vivida por Mercedes. Fernando faz provocações e ela decide continuar para 
enfrentá-lo na última prova. Cada um recebe um objetivo que deve cumprir para vencer a 
concorrência pela vaga. Fernando tem de fazer Mercedes chorar. Conquista seu objetivo e vence a 
prova. Ela sai e Fernando fica só na sala, à espera. Pensa até que foi esquecido ali. Telefona para a 
Dekia, tentando falar com a seção de pessoal, sem sucesso. Resmunga e reclama da brincadeira de 
que está sendo vítima. Então resolve pegar o envelope de Mercedes para verificar qual era o 
objetivo dela. Descobre que o cartão dentro do envelope dela está em branco. 
Nesse momento, a porta se abre. Os três psicólogos voltam para surpresa de Fernando. 
Mercedes, na verdade, é Nieves Calderón, o verdadeiro nome de Carlos é Miguel García e Enrique 
se chama Esteban Rojas. Fernando é convidado a sair. Em quinze dias, saberá o resultado. Depois 
de algumas impressões trocadas entre os psicólogos, Mercedes – Nieves Calderón – afirma que 
Fernando não tem o perfil procurado. Comunicam-se com a recepção e pedem a eles que façam 
Fernando voltar. Quando ele chega, notificam-no de que ele não foi aprovado. Apresentam uma 
explicação para o resultado. 
Nessa ocasião, somos informados de que as provas foram pontuadas por várias alusões à 
vida pessoal de Fernando, que foi investigado pela empresa. Foram, inclusive, a ponto de procurar a 
ex-esposa do candidato para extrair informações pessoais. A história contada por Enrique sobre a 
depressão pela qual passou era uma alusão à depressão vivida por Fernando após a morte da mãe. O 
afastamento causado pelo período depressivo custou à empresa de Fernando sessenta e cinco mil 
euros. A separação da esposa também é um fato desastroso na vida de Fernando. Não foi mero 
acaso o fato de Fernando usar a roupa de bispo, pois teve uma passagem difícil pelo seminário. 
Finalizando, ele tem um irmão homossexual com quem não se comunica mais. 
Mercedes explica a Fernando que o principal problema do perfil dele não está ligado ao 
rosário de problemas arrolados anteriormente, os quais configuram para ela um verdadeiro desastre. 
O maior defeito dele é a agressividade fingida, simulada ou sem realidade. Essa agressividade 
fingida pode produzir o que Mercedes chama de efeito bumerangue, ou seja, pode voltar-se contra 
ele e aumentar o conflito, principalmente no local de trabalho. Encerrando, ela resume o perfil 
procurado com as seguintes características: “No buscamos um buen hombre que parezca um hijo de 
puta. Lo que necessitamos es um hijo de puta que parezca um buen hombre” (GACERAN, 2006: 
92). Fernando, que foi o primeiro a chegar, termina pensativo e só na sala escura, com as mãos na 
cabeça. 
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A peça estreou no Rio de Janeiro no dia 10 de janeiro de 2007 no Teatro do Leblon. A 
adaptação do texto feita por Domingos de Oliveira e a direção de Luiz Antonio Pilar amenizaram o 
tom reflexivo e sério de determinados momentos do texto de Galceran, valorizando trejeitos e ditos 
cômicos acrescidos à peça. 
Alguns atores beiraram ao histriônico na representação de seus papéis. São casos a citar: 
Ailton Graça no papel de Fernando, Ângelo Paes Leme, como Carlos, e Edmilson Barros, no papel 
de Henrique. Suzy Rêgo fez uma Mercedez Delgado equilibrada, sem os exageros desnecessários. 
O texto de Galceran não pede o exagero caricato aplicado a alguns personagens na versão brasileira. 
O final da peça de Galceran foi alterado na encenação brasileira. Depois que Fernando fica 
só durante algum tempo, a porta se abre e os psicólogos voltam. Eles revelam a ele que, na verdade, 
ele é o único candidato ali. Dispensam-no e dizem que ele receberá uma resposta em quinze dias. 
Não ocorre o retorno de Fernando, não existe a explicação sobre a dispensa, a avaliação das 
qualidades e defeitos de Fernando não é detalhada, como no texto de Galceran, o comentário sobre 
as alusões à vida pessoal de Fernando, usadas nas situações criadas, são simplificadas. O desfecho 
da peça é completamente apagado. Não há registro do desolamento que marca a última imagem da 
peça. Mercedes pergunta a Fernando se ele sabe sair e apaga as luzes. Ele é iluminado apenas pela 
escassa luz do fim da tarde que entra por uma grande janela. Sentado, Fernando leva as mãos à 
cabeça. O palco escurece e a peça acaba. 
Na versão brasileira, o desolamento e a solidão final são substituídos por uma cena em que 
Fernando, ao celular, troca impressões sobre o processo seletivo e diz que talvez seja aproveitado 
pela empresa. Fala sobre a existência de um teste bem constrangedor que ele fez, apesar de tudo. 
Conclui, perguntando a si mesmo, retoricamente, se alguém não o faria. No texto de Galceran, 
ocorre o diálogo no celular logo antes da cena final de desolamento. Fernando diz conquistou o 
cargo e a empresa queria que ele assinasse o contrato rápido, porém, na última hora, teve uma 
iluminação e não fechou a contratação, porque achou as provas completamente loucas e a empresa 
também. A cena final marca a diferença de tom entre o texto escrito pelo dramaturgo e a adaptação 
feita no Brasil por Domingos de Oliveira, que, a nosso ver, contraria a proposta de Galceran. O 
desolamento diante das sandices cínicas do mundo empresarial entra em confronto com a sugestão 
transmitida pelo personagem encarnado por Ailton Graça de que qualquer um se submeteria aos 
absurdos propostos para conquistar o cargo. 
No texto de Galceran, o cinismo é exposto e levado ao seu extremo para que possa ser 
subvertido de dentro, todavia, na versão brasileira, fica a impressão de um piscar de olhos simpático 
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ao discurso cínico que é materializado nos cacos acrescentados ao texto adaptado. Um desses cacos 
é uma alusão à frase antológica dita por Marta Suplicy, então ministra do turismo, a propósito da 
crise nos aeroportos brasileiros: “relaxa e goza”. A cena em que o caco é introduzido por Ailton 
Graça ocorre durante a disputa entre o político, o palhaço, o bispo e o toureiro. Na adaptação, o 
avião que cai foi substituído por um navio perto de afundar. Ailton, representando o bispo, chama o 
personagem que está defendendo o político, com um discurso demorado, de Marta Suplicy, 
lembrando-o de que o navio está afundando e ele deve relaxar e gozar. 
A atitude irônica diante de quem recomenda que relaxemos e gozemos, enquanto o navio 
afunda, seria subversiva caso não viesse acompanhada da fala final que põe em dúvida a 
possibilidade de que alguém poderia não se submeter ao constrangimento, escolhendo dizer não à 
empresa e aos métodos absurdos de seleção usados durante um processo selvagem e humilhante. A 
fala final escolhida para o texto brasileiro deixa escapar a estratégia principal da peça adaptada. 
Acreditamos que o propósito do texto de Galceran é penetrar no jogo do discurso cínico e 
subvertê-lo de dentro, conduzindo-o aos extremos do absurdo a que esse discurso pode levar. Com 
essa finalidade, ele contrapõe os elementos desse discurso, desmantelando-o. Na fala de Mercedes 
que citamos acima, o perfil desejado pela empresa é traduzido através de um jogo entre o ser e o 
parecer que é desdobrado ainda num jogo entre ver e não ver. A própria vida de Fernando é 
encenada diante dele, porém ele está cego para isso. Não percebe a tradução de seus traços 
biográficos nas situações enfrentadas. Não vê a diferença entre o que ele é e o que desejam que ele 
aparente ser para se encaixar no perfil da empresa, na imagem que ela quer vender ou, no caso dele, 
contratar. 
O personagem e a platéia sabem menos do que a empresa. As regras do jogo são ditadas pela 
Dekia. Acompanhamos as reviravoltas da trama sempre em desvantagem. Nossa percepção dos 
fatos acompanha a de Fernando, não temos acesso às informações privilegiadas que a empresa 
possui. A disparidade de compreensão dá ao enredo um toque irônico. De um ângulo, há os que 
possuem a informação e jogam com ela, reconhecendo as marcas feitas nas cartas do baralho. De 
outro ângulo, estão aqueles que já suspeitam, ou talvez não suspeitam, de que participam de um 
jogo de cartas marcadas, mas não podem fazer nada para mudar essa desvantagem imposta pelo 
jogo sujo onde entram, sem ter grandes escolhas a fazer. Tudo foi preparado nos bastidores, longe 
dos nossos olhos que estão à espera da próxima surpresa ou do próximo golpe. Essa situação de 
desvantagem é dramatizada no palco. 
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Acompanhemos, de perto, mais alguns lances dessa partida no texto de Galceran, 
abandonando agora a leitura do tom histriônico da adaptação brasileira. No começo da peça, antes 
da entrada de Carlos e Mercedes, Fernando e Enrique dialogam sobre o processo de seleção e sobre 
métodos não convencionais. Em certa altura, Enrique, falando de sua experiência como contratador, 
destaca a importância dos pequenos detalhes na hora de tomar decisões. Nós, por analogia, 
apropriamo-nos dessa fala do personagem para observar a importância que o discurso tem tanto na 
peça de Galceran quanto no filme de Marcelo Piñeyro. Isso pode ser aplicado na própria fala do 
personagem Enrique. Ele aponta a importância da maneira de vestir, da forma como se dá a mão a 
alguém, pondo em relevo o carro usado pelo candidato (GALCERAN, 2006: 10). Vemos que ele 
está falando do estilo de vida refletido na imagem do candidato, ou seja, dos signos que 
materializam as opções de vida de uma pessoa. Nesse trecho, o psicólogo Enrique já está 
anunciando, sem que Fernando perceba, a importância que o perfil tem para a empresa. Não 
podemos esquecer que Fernando foi reprovado justamente por não aparentar nem ser o que a 
empresa esperava dele. Enrique mostra que o carro fala pela pessoa, pois alguém que pareça muito 
asseado, às vezes, tem um carro em péssimo estado. O psicólogo, poderíamos ponderar, toma, na 
sua fala, as afirmações mais arbitrárias como verdades incontestáveis e imutáveis, expondo, de viés, 
os critérios discutíveis que fundamentam os juízos de valor feitos durante os processos de seleção. 
Sabemos que ali vemos apenas uma faceta da pessoa e não há nenhum esforço verdadeiro por parte 
dos avaliadores da empresa no sentido de buscar a história do candidato e o contexto daquele 
momento constrangedor em que o avaliado se encontra em desvantagem, pois não conhece os 
critérios usados pela empresa e não dispõe de informações privilegiadas que revelem os pontos 
fracos e os pontos fortes do avaliador. 
A chegada de Carlos e Mercedes mostra mais um ponto cego da perspectiva de Fernando, 
que só percebemos quando fazemos o trajeto inverso da peça, isto é, quando analisamos o texto de 
trás para frente, munidos das informações que podemos colher no final do texto. Ao entrar na sala, 
Carlos cede a passagem à Mercedes. Ela sorri e pergunta se o gesto foi feito pelo fato dela ser uma 
mulher. Ela passa, porém afirma que não o faz por ser mulher (GALCERAN, 2006: 11). Após as 
apresentações, ela repara que a concorrência envolve três homens e uma mulher. Carlos lança uma 
piada sobre o percentual de vinte e cinco por cento, requerido pelo politicamente correto, sendo 
rapidamente corrigido por Mercedes, já que o politicamente correto deveria atingir a cota de 
cinqüenta por cento. 
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Essa discussão sobre o espaço social, que é ocupado pelos gêneros na arena da sociedade, é 
retomada no episódio protagonizado por Carlos, quando se discute a mudança de sexo planejada por 
ele. Fernando se dirige a Mercedes, provocando-a com a idéia de que Carlos seria a outra parte da 
cota de cinqüenta por cento que faltava para que a concorrência fosse politicamente correta 
(GALCERAN, 2006: 52). 
Nessa oportunidade, o psicólogo Carlos, no calor do debate, cinicamente, pede que não se 
usem etiquetas para rotular as pessoas (GALCERAN, 2006: 55), respondendo a uma pergunta de 
Fernando sobre como a empresa poderia afastar os candidatos com práticas sexuais rejeitadas por 
ela, com base no código de regras não escritas que é associado à imagem empresarial procurada no 
mundo executivo, ou seja, há um fundo obsceno de regras não escritas que ditam o que é importante 
no currículo oculto do mundo dos negócios. Lá não vale o que está escrito, mas sim o que não está 
escrito, mas realmente pesa no jogo sujo empresarial. 
Notável é o senso de oportunidade dos homens de negócios para as alianças necessárias às 
empreitadas do mundo dos empreendimentos. Aliada a discussão sobre o perfil dos executivos, 
Galceran aponta para o problema da coalizão estratégica com as entidades de poder estabelecidas na 
sociedade. Isso desponta no texto por meio da referência à composição de forças da empresa onde 
Carlos trabalha com a Obra de Deus, Opus Dei (GALCERAN, 2006: 53). Fernando comenta que 
não está espantado por Carlos estar procurando trabalho, uma vez que a atual empresa dele é uma 
forte aliada da Opus Dei e, certamente, não vai tolerar a mudança de sexo. É irônica a associação 
feita, porque sabemos que esse braço controverso da igreja católica exalta o trabalho como uma 
forma de encontrar Deus na vida cotidiana, porém as práticas trabalhistas encenadas na peça são 
uma paródia da mortificação diabólica encontrada no labor do mundo empresarial. 
Outro aspecto reiterado no texto é a falsa idéia de que as pessoas podem escolher participar 
ou não participar do processo seletivo imposto. No filme, o preenchimento de formulários sobre 
dados pessoais é enfaticamente destacado como uma humilhação e uma forma de colher 
informações íntimas através de diferentes modelos de formulários, para depois usar essas 
informações contra os candidatos. Na peça, a idéia de que as pessoas podem escolher se participam 
ou não participam das provas é retomada (GALCERAN, 2006: 14). Na verdade, não existe escolha 
e alternativas não podem ser criadas ou rejeitadas. Fernando entra na história de Galceran com um 
destino traçado pelos psicólogos. Os dados estão viciados numa rotina absurda e desaprenderam o 
caminho do acaso renovador. O livre-arbítrio é uma farsa. 
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A colaboração dos membros da equipe também é uma farsa, ironizada pelas referências ao 
fato de que é solicitada em meio a um processo de competição selvagem (GALCERAN, 2006: 17), 
representado pelas metáforas apocalípticas usadas para denominar as situações enfrentadas nas 
provas. No texto de Galceran existe o avião em chamas que está caindo. Na adaptação brasileira da 
peça, há o navio que está afundando. No filme, ocorre a imagem do abrigo nuclear. É constante, 
nessas imagens, a alusão à luta encarniçada e selvagem pela vida ou pela sobrevivência. 
A competição entre os personagens é marcada por pistas falsas que são plantadas para 
desencaminhar os oponentes, confundi-los e desinformá-los. Na peça, Enrique faz menção às 
provas feitas nos Estados Unidos onde enigmas são lançados para, supostamente, forçar os 
concorrentes a visualizar a situação de uma nova perspectiva (GALCERAN, 2006: 23), porém o 
resultado dessas práticas é a desunião de forças que poderiam trabalhar juntas num processo de 
fortalecimento mútuo e criativo, mas permanecem divididas e voltadas contra elas mesmas de forma 
destrutiva. 
A depressão de Fernando, em decorrência da morte da mãe, é encenada no texto pelo 
psicólogo Enrique, como tivemos oportunidade de explicar antes. Vimos também que, no desfecho 
da peça, Mercedes detalha pormenores biográficos da vida de Fernando que foram usados na 
composição dos quadros vividos nas provas. Tomamos conhecimento de que a morte da mãe de 
Fernando o fez mergulhar numa depressão que durou dez meses e custou sessenta e cinco mil euros 
aos cofres da empresa em que ele trabalhava (GALCERAN, 2006: 90), no entanto, logo que 
Fernando é confrontado com o quadro vivido por Enrique, mostra grande indiferença e nenhuma 
empatia, fazendo críticas bastante duras e rotulando o caso narrado de psicodrama (GALCERAN, 
2006: 29). 
Fernando se distancia do caso como se a biografia encenada não fosse a dele, mas a de um 
completo estranho. Ele não se enxerga na história do seu duplo ficcional e segue em frente na luta 
pelo cargo, assim como é capaz da maior frieza diante da morte fictícia da mãe de Mercedes, apesar 
de ter enfrentado uma depressão pelo falecimento de sua própria mãe. Condena Enrique e pede a 
demissão do concorrente, com veemência. Ou funcionamos ou não funcionamos. A vida é assim. 
Com essa metáfora mecânica, Fernando resume a situação (GALCERAN, 2006: 34). Parece que ele 
fala de um autômato, de um robô. Além disso, ele sentencia do ponto de vista da eternidade, pois 
parece enunciar as leis imutáveis, eternas, da vida. Não satisfeito, recorre ao mito da 
impassibilidade para vangloriar-se de que ninguém nota quando ele tem um dia ruim, pois faz como 
os palhaços de circo depois que pintam a cara para entrar no picadeiro (GALCERAN, 2006: 35). 




 
117
Essa postura de Fernando nos remete a uma observação de Peter Sloterdijk, em sua Crítica 
da razão cínica (2007: 40), sobre a psicologia do cinismo atual. O filósofo nota nos cínicos de hoje 
uma melancolia que mantém sob controle os sintomas depressivos para não sacrificar, apesar de 
tudo, a atividade laboral. Sloterdijk percebe nesses trabalhadores incansáveis uma amargura 
elegante de quem não se acha tolo e acredita que tudo conduz ao nada. Pensando assim, os cínicos 
tomaram os postos mais destacados da sociedade, seja no parlamento, seja na direção das empresas. 
Eles sabem o que fazem, todavia fazem-no assim mesmo. Outros cínicos farão o trabalho sujo, caso 
eles não o façam, e farão algo ainda pior. 
É bom destacar que Sloterdijk distingue dois tipos de cinismo, usando inclusive uma grafia 
diferenciada nas denominações para evitar confusões. Em português, poderíamos usar uma 
oposição entre cinismo e kunismo (relativo a kunikos). 
Há o cinismo daqueles que sabendo o que fazem, fazem-no assim mesmo. É o cinismo 
conformista que foi espalhado na sociedade e está sempre à espera do pior. O filósofo o define 
como sendo a falsa consciência ilustrada (SLOTERDIJK, 2007: 40). Esse paradoxo traduz para o 
filósofo a atitude daqueles que estão desiludidos com as promessas iluministas, porém se julgam 
arrastados por forças a que não podem resistir. A conseqüência disso é um realismo perverso que é 
temperado por um sorriso mordaz e pela imoralidade aberta (SLOTERDIJK, 2007: 38). Esse 
cinismo é alimentado pelos ideal de sobrevivência, autoconservação. 
A outra faceta é chamada por Sloterdijk de kunismo – uma referência a cão – animal 
associado a Diógenes e seus companheiros. Nesse sentido, o filósofo relaciona os cínicos de hoje 
aos poderosos e ao sorriso. Resistindo ao sorriso conformista dos poderosos, encontramos, na 
construção feita por Sloterdijk, a gargalhada satírica dos plebeus (SLOTERDIJK, 2007: 39). Para 
distinguir o sorriso conformista dos cínicos da gargalhada satírica dos plebeus alijados pelo poder 
conservador, ele remete a gargalhada plebéia à linhagem filosófica da insolência, que é 
(SLOTERDIJK, 2007: 175) oriunda de Antístenes e Diógenes de Sinope, ou seja, a filosofia dos 
Kunikos gregos, que retoma a oposição entre convenção e natureza, para criticar as leis e os valores 
da pólis. 
A ênfase na capacidade de trabalhar, mesmo que se esteja tomado pela melancolia, é 
repisada na cena. Carlos insiste nisso quando quer saber de Enrique, na seqüência da mesma cena, 
se a vida pessoal dele poderá interferir novamente no trabalho. Fernando novamente não perde a 
deixa e ataca o mesmo problema com a afirmação de que o trabalho e os problemas de casa não 
devem ser misturados (GALCERAN, 2006: 37). Com essa atitude, Fernando personifica a metáfora 
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do autômato impassível. O discurso dele representa o que há de pior na filosofia cínica que é 
sintetizada no seguinte bordão: a vida é assim. Nesse bordão, vem embutido o conselho sombrio de 
seguir em frente, pois não se pode fazer nada, ou melhor, pode-se controlar a depressão e continuar 
trabalhando como a empresa quer. 
Fernando usa a metáfora do palhaço que precisa pintar a cara e entrar no picadeiro, quando 
fala da depressão de Enrique. Ao empregar essa imagem, ele antecipa o valor conotativo de uma 
figura que participa da prova do avião em chamas, estimulando nossa curiosidade sobre o 
significado das outras figuras representadas no jogo apocalíptico sobre o avião em chamas que está 
caindo. Assinalemos a permanência nessa prova do mesmo clima melancólico e da mesma 
necessidade de controlar a depressão para continuar sendo produtivo no trabalho. Didaticamente, 
Enrique resume o objetivo do quadro, considerando que a meta é ver quem merece viver ou quem é 
mais relevante para o mundo. Se acrescentarmos que o mundo empresarial é o principal referente da 
cena, as figuras citadas podem ser lidas como signos do código não escrito aplicado ali. Fernando é 
o bispo, tem a fala dogmática do mercado e prega as verdades indiscutíveis da competição 
selvagem. Mercedes é o palhaço, sua função é despertar o riso, no entanto não deixemos passar o 
fato de que o palhaço esquece seus problemas pessoais, pinta a cara e entra no picadeiro, conforme 
foi dito a propósito de Enrique. Fernando ainda relaciona o palhaço ao político, porque os dois 
fazem rir (GALCERAN, 2006: 45). Dessa maneira, cinicamente, o governo da coisa pública é 
ridicularizado, como era de esperar-se de alguém que representa a voz do mercado. A trapaça é a 
única forma de ganhar o jogo que Fernando qualifica como surrealista (GALCERAN, 2006: 43). O 
bispo vence o jogo, porque trapaceia. Na verdade, nenhum dos personagens acredita nas figuras que 
devem ser defendidas. A descrença é geral, mas o jogo deve continuar. Um exemplo explícito dessa 
descrença é Carlos, o toureiro. Ele, que põe a vida em jogo nas arenas, diz que não tem argumentos 
para defender seu direito à vida e resolve enfrentar a morte, porque não tem medo dela 
(GALCERAN, 2006: 46). A intimidade com a morte, a falta de defesa da vida e a disposição de 
jogar com a própria existência combinam bem com o clima apocalíptico criado pelo cinismo. 
Esse clima, ao qual já fizemos referência em páginas anteriores, é interpretado por Sloterdijk 
no contexto do que ele chama de “atmosfera overkill” (SLOTERDIJK, 2007: 214). Overkill é uma 
gíria usada para indicar o excesso de armas nucleares existentes. Tal excesso possibilita a destruição 
não só de um inimigo, mas também do próprio mundo onde vivemos, devido à incrível potência das 
armas nucleares disponíveis, ou seja, há um excedente de poder destrutivo na atmosfera. Nessa 
atmosfera, o filósofo percebe que a retórica militar trocou a figura do herói agressivo pelo herói 
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defensivo, pois o argumento da legítima defesa fundamenta a tese cínica. Invocando a necessidade 
de autoconservação, os cínicos antecipam a gravidade da situação para impulsionar a corrida 
armamentista, sempre em nome de uma legítima defesa que beira muitas vezes o homicídio. Tudo é 
permitido em nome da legítima defesa. Assim agem os concorrentes ao cargo da Dekia. Estão 
apenas defendendo seus direitos, suas vidas. São heróis defensivos também. 
 
 
El método Grönholm no cinema 
 
Creio que a melhor definição que posso dar do homem é a de que se trata de um ser que se 
habitua a tudo. 
(DOSTOIÉVSKI)
 
 
Muitos aspectos do discurso cínico que foram abordados por nós na peça estão presentes no 
roteiro feito para a tela, porém há algumas diferenças que enriquecem a adaptação para o cinema. 
Houve uma recriação da peça na tela. Não vemos mudança de estratégia no que toca à organização 
do enredo. O conteúdo das provas sofre algumas alterações, mas continua havendo uma seqüência 
de dinâmicas onde os candidatos se enfrentam para defender o direito de permanecer na luta pelo 
cargo. A maior diferença entre as tramas está na quantidade personagens e no número de psicólogos 
infiltrados. No filme, existem oito personagens. Há dois infiltrados: Ricardo e Montse, os quais 
representam a empresa. Os outros seis são concorrentes. Carlos e Nieves são rotulados por Ana de 
membros da nova escola, por serem mais jovens. Por sua vez, Ana e Fernando fariam parte da velha 
escola. Fernando também fica conhecido como o macho ibérico, sendo chamado ainda de John 
Wayne, por Carlos, devido à truculência que lhe é própria. Julio é o David, dublê de ecologista, que 
luta contra o Golias empresarial poluidor de rios. Enrique é chamado pelo psicólogo Ricardo de 
equilibrista, pois está sempre em cima do muro, já que não quer se indispor com ninguém nem 
assumir posições. 
A interação entre o espaço fechado da sala em que os candidatos se reúnem e o entorno do 
prédio da Dekia ganha um novo significado com o acréscimo dos protestos contra a globalização, 
que ocorrem no mesmo dia do processo seletivo. Dentro da sala, os candidatos ouvem com 
dificuldade os protestos que o povo em uníssono entoa na rua, enquanto a competição selvagem, 
desleal, acontece no espaço fechado, semelhante à prisão, em certos momentos, quando a porta 
trancada barra a livre circulação dos candidatos até o banheiro, por exemplo. O campo visual dos 




 
120
candidatos é muito limitado também em relação ao espaço da rua, apesar da enorme janela que 
existe na sala. Ela fica hermeticamente fechada, dificultando a audição e o ângulo de visão também. 
Esse fechamento dos concorrentes assume conotação metafórica, caso pensemos na falta de 
liberdade ou no desrespeito à liberdade alheia dentro daquele recinto. 
A dificuldade de ver e a dificuldade de ouvir conotam igualmente a condição dos 
concorrentes em relação ao processo de seleção, mas também no que toca aos efeitos maléficos que 
a empresa produz na vida dos concorrentes, no ambiente e no povo. A cegueira e a surdez dos 
concorrentes contribuem para a disparidade de compreensão entre a platéia do filme e os 
personagens. A platéia ouve o coro do povo que pede união, mas assiste à desunião suicida que vai 
destruindo a vida dos concorrentes dentro da sala. A cegueira dos concorrentes se materializa nos 
monitores que a platéia vê em certa altura do filme, enquanto os concorrentes passam boa parte do 
filme na dúvida ou na ignorância sobre os olhos eletrônicos que vigiam os seus passos. 
A abertura do filme é carregada de conotações que se interligam. Primeiramente, escutamos 
apenas o tique-taque do relógio e vemos um braço que pende da cama na casa do candidato Júlio. O 
despertar estridente dos relógios solicita que os personagens acordem, porém pode ser lido também 
como um despertar simbólico para a tragédia que se abate sobre o cotidiano das pessoas. A tela fica 
dividida para mostrar os protestos contra a globalização e o despertar dos concorrentes. O tempo 
histórico interfere na rotina do cotidiano, dificultando o itinerário corriqueiro da cidade. O filho de 
Ana, uma das candidatas, não quer ir à escola por causa da confusão estabelecida na cidade, 
contudo a mãe adverte o filho de que haverá confusão de verdade, se ele não for à escola. O global 
interfere no local, todavia os candidatos enfrentam o caos da cidade e avançam impávidos até a 
arena da empresa. 
A tela dividida mostra imagens do confronto entre manifestantes e guardas. A notícia é 
ouvida no rádio do táxi que o candidato Enrique usa para ir até a Dekia; é vista na televisão por Ana 
e o filho durante o café da manhã; é lida por Fernando no jornal que ele está folheando no bar onde 
toma café. A manchete do jornal de Fernando resume o acontecimento: “Comienza hoy la cumbre 
FMI-BM em un Madrid sitiado”. Os cartazes pelos quais passa Carlos reescrevem a versão do jornal 
do ponto de vista dos manifestantes, respondendo à conotação militar existente no viés da palavra 
“sitiar” com a expressão do desejo de um outro mundo, sem a opressão econômica do Fundo 
Monetário Internacional e do Banco Mundial: “Contra el FMI-BM. Otro mundo es posible”. 
O trecho final da abertura mostra Carlos de motocicleta, passando entre os carros, presos 
num engarrafamento e chegando à empresa. Nesse momento, a tela dividida registra a imagem de 
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um guarda que inspeciona o fundo de um carro com um aparelho usado para detectar bombas, 
indiciando a preocupação com a segurança e conotando o caráter explosivo do momento enfrentado 
pela cidade. Depois, Carlos entra na sala da secretária Montse e a música suave da Bossa Nova 
enche o recinto com a melodia de Wave de Tom Jobim. Isso corta o ruído que vem da rua, dando a 
impressão de calma naquele espaço que está completamente alheado da agitação que tomou conta 
da cidade. 
A trilha musical dialoga ironicamente com as cenas. O estresse da concorrência se confronta 
com a música do ambiente que é suave, como no exemplo de Wave. Há o caso da música Patrícia, 
um mambo de Pérez Prado que possui três versões no filme. Uma das versões é cantada por 
Caetano Veloso. O verso que fala de sincero amor, misturado ao ritmo latino do mambo e aos 
estereótipos que ele carrega, transforma-se num comentário irônico a respeito do casal Nieves e 
Carlos. É bom lembrar ainda que Patrícia é a música escolhida para a cena inicial de La doce vita 
de Fellini, quando um helicóptero carrega uma estátua de Cristo através da cidade, trazendo, por 
isso, uma conotação cinematográfica da cidade e de seu mundanismo, conotação que afeta ar 
canalha de Fernando, intrometendo-se na relação de Carlos e Nieves. 
A divisão da tela remete aos monitores usados para observar os candidatos, à maneira de um 
Big Brother empresarial. A divisão sinaliza igualmente a separação das pessoas que participam da 
luta pelo cargo e do mundo fechado da empresa em contraposição ao mundo fora da empresa, assim 
como indica os conflitos do mundo globalizado. 
Façamos a análise de alguns conflitos presentes nas situações enfrentadas no filme. Carlos é 
o penúltimo a chegar na sala e recebe a recomendação de preencher um formulário. Ele contesta, 
pois já preencheu aqueles formulários ou alguns parecidos. A secretária, na verdade, uma 
avaliadora, responde com um sorriso cínico. Pouco tempo depois, assistimos à entrada de Ricardo, o 
segundo avaliador infiltrado. Ele é o último a chegar. Mostra grande insatisfação com a necessidade 
de preencher mais uma vez o formulário. Considera isso uma humilhação. Então, ocorre um diálogo 
entre Ricardo e Montse, os representantes do departamento de recursos humanos. A falsa secretária 
está sempre sorrindo cinicamente. Ela volta a informar que ele não precisa fazê-lo, acenando com a 
hipotética liberdade do candidato de concordar ou não. Como já dissemos, trata-se de um jogo 
cínico com a idéia de livre-arbítrio, inexistente na verdade. Montse vê na resistência de Ricardo 
uma atitude pouco flexível. Ricardo retruca com a idéia de que aquilo é um teste para a paciência 
dos candidatos. Fernando, caindo no jogo cínico dos infiltrados, curva-se à empresa e diz, com 
sorrisos, em apoio de Montse, que Ricardo deve permitir que os outros se rebaixem, caso ele não 
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queira rebaixar-se. Enrique dá sua contribuição, esclarecendo ao colega que os formulários não são 
exatamente iguais, como se, dessa maneira, acalmasse o colega ou justificasse a repetição do gesto. 
Uma comédia de enganos é representada diante da platéia. O sorriso estampado no rosto de Montse 
em várias ocasiões dá a entender que as regras são essas e não podem mudar. Caso alguém não 
goste, deve ir embora, porém ir embora, ironicamente, também não é uma opção para aqueles que 
estão no processo, já que o trabalho não pode ser eliminado de suas vidas. A multidão que está nas 
ruas protestando é a prova de que o desemprego causado pelas políticas do FMI e do Banco 
Mundial não deixa opções para as pessoas quanto à procura de trabalho, mesmo para executivos 
qualificados como Julio – o primeiro a ser cancelado do processo. 
O próprio Ricardo, misto de psicólogo e ator, cria uma biografia fictícia para si mesmo, na 
qual a demissão de trabalhadores é um ingrediente importante. Isso ocorre durante uma conversa 
reservada com Enrique sobre os protestos contra a globalização. Nessa conversa, Ricardo diz que já 
foi líder sindical e estava com medo de que a empresa descobrisse seu passado, coisa que não cairia 
bem para um executivo. Também nesse diálogo, Enrique acaba revelando que pediu uma folga na 
atual empresa onde trabalha para participar das dinâmicas na Dekia. Ricardo ironiza-o, apontando 
para o desejo oculto de Enrique de ficar bem com a empresa e com os trabalhadores. Essa 
dubiedade é chamada por Ricardo de equilibrismo. Montse e Ricardo colocam Enrique diante da 
necessidade de optar, quando ela, escutando a conversa dos dois, faz perguntas diretas e objetivas a 
respeito dos protestos de rua e da conversa particular dos dois. Enrique entra em desespero e acaba 
denunciando o passado sindical de Ricardo. O psicólogo sai da sala derrotado, todavia retorna 
triunfante. Explica quem é e dispensa Enrique, não esquecendo de esclarecer que toda aquela 
experiência será boa para ele, que teve ali uma oportunidade de aprendizado e, no futuro, talvez até 
agradeça. 
Encontramos economistas e advogados entre os candidatos. Carlos é economista e Fernando 
é advogado. Julio, por sua vez, tem dupla formação: Economia e Direito. Cuidemos do cálculo de 
vantagens e desvantagens que está relacionado à lei no filme. Isso pode ser notado no episódio que 
envolve o personagem Júlio Quintana. Ele põe a lei de proteção do meio ambiente acima dos 
interesses econômicos da empresa, fábrica de pesticidas, onde trabalhou. 
Diga-se, de passagem, que há, antes do julgamento sobre a permanência de Júlio Quintana 
no processo seletivo, uma discussão sobre o método de seleção usado e Enrique Leon diz que, em 
alguns casos, câmeras escondidas são utilizadas. Júlio questiona a legalidade desse procedimento, 
sendo contestado por Fernando, já que a ilegalidade não é um problema para o poder da empresa. 
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Fica no ar a insinuação de que a lei é para tolos, visto que a experiência acumulada pelo saber 
mundano comprova essa realidade perversa (SLOTERDIJK, 2007: 38). Júlio não se convence e 
insiste na diferença entre a legalidade e a ilegalidade. Somos colocados diante de duas opções: o 
lucro ou a lei. Transgredindo a lei, o lucro da empresa é garantido, mas, nesse caso, o executivo se 
transforma num criminoso. Conhecemos o resultado da prova de Julio. Ele foi eliminado do 
processo por ter, segundo Nieves, traído o interesse da empresa ou, conforme a interpretação cínica 
de Carlos, por ter falhado na comunicação eficiente das conseqüências da poluição à empresa. 
Culpando Júlio de traição ou de ineficiência em comunicar-se com seus superiores, os colegas 
auxiliam a Dekia, porque escondem a perseguição contra uma voz denunciadora (David) das 
práticas iligais da empresa (Golias). A voz metálica do computador anuncia o fim do jogo para 
Julio. O monitor indica que não há mais sinal. Ele sai e Fernando, que fez a defesa dele, protesta. 
Como se fosse uma ameaça, o monitor de Fernando também se apaga. Ele reclama, não gosta de 
brincadeiras. A máquina volta a funcionar para que, logo depois, as máquinas de todos se apaguem, 
estendendo a ameaça aos outros, pois não podemos esquecer que Julio, pouco antes, foi eleito o 
líder do grupo. A secretária volta à sala para avisar que o processo será encerrado e todos foram 
dispensados. Ela faz uma pausa e, sempre com um sorriso cínico, diz que foi uma brincadeira. As 
máquinas tiveram um defeito. Ela dá uma solução e sugere um intervalo. 
São muito lúcidas as reflexões de Michel Foucault (2006: 50) sobre a transgressão da lei. 
Entrevistado por Roger Pol-Droit, comenta que é uma ficção acreditar que as leis são criadas para 
que sejam acatadas. Na verdade, é uma ficção também crer que a polícia e os tribunais zelam pelo 
respeito à lei. O autor de Vigiar e punir classifica ainda a crença de que aderimos definitivamente às 
leis da sociedade na qual estamos inseridos como uma ficção teórica. Depois, ele avança de forma 
esclarecedora no assunto com a seguinte declaração: 
 
Todo mundo sabe, também, que as leis são feitas por uns e impostas aos outros. Parece, 
porém, que se pode dar um passo a mais. O ilegalismo não é um acidente, uma imperfeição 
mais ou menos inevitável. É um elemento absolutamente positivo do funcionamento social, 
cujo papel está previsto na estratégia geral da sociedade. Todo dispositivo legislativo 
organizou espaços protegidos e aproveitáveis, em que a lei pode ser violada, outros, em que 
ela pode ser ignorada, outros, enfim, em que as infrações são sancionadas. 
No limite, eu diria, simplesmente, que a lei não é feita para impedir tal ou tal tipo de 
comportamento, mas para diferenciar as maneiras de burlar a própria lei. 
 
Aplicando as palavras de Foucault às obras que estamos estudando, poderíamos encontrar 
situações que ilustram bem a gestão da ilegalidade a que se refere o pensador francês. Acabamos de 
fazer menção ao caso de Júlio Quintana, assim como também tocamos nas questões legais 
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implicadas no uso de câmeras no filme O que você faria?, mas a relação de Chris, em Match point, 
com a polícia poderia igualmente servir de exemplo. Caberia uma referência ao Beco do Zé Pinto 
da mesma maneira, pois é um espaço de suspensão da lei ou de funcionamento condicionado ao 
agrado que Zé oferece à polícia quando está mais velho. Lourenço não procede de forma diferente 
em suas negociações com a polícia e o seu segurança. 
Loïc Wacquant, discutindo a política de tolerância zero importada por países latinos, cita o 
criminalista Adam Crawford para discutir o nome dado à suposta política de segurança. No prefácio 
que Wacquant escreveu para a tradução publicada em Buenos Aires, ele aponta para a 
discriminação que está por trás da tolerância zero, pois o que está em jogo não é a aplicação 
rigorosa de todas as leis – coisa que seria inviável e até intolerável. Na verdade, o que ocorre é a 
perseguição de certos grupos em determinadas regiões simbólicas no que toca à distribuição 
desigual de renda na sociedade. Os chamados crimes de colarinho branco não são combatidos com 
vigor pela tolerância zero, assim como não são combatidos, com energia, crimes contra o meio 
ambiente, cometidos por grandes empresas. Da mesma maneira, fica impune aquele que possui 
suficiente poder econômico para contratar serviços criminosos de assassinos: o mandante. É por 
esse motivo que o criminalista, citado por Wacquant (2004: 17), conclui que a denominação da 
falsa política de segurança adotada deveria ser, com mais justiça, intolerância seletiva. 
Diferentes maneiras de burlar a lei são representadas em variadas ocasiões do processo de 
seleção. Os debates entre os candidatos são pontuados por sorrisos cínicos diante da relação entre a 
lei e a empresa, mas ao mesmo tempo, ironicamente, os personagens ratificam a importância da lei 
em suas falas. No episódio do abrigo contra a catástrofe nuclear, no discurso da defesa de sua 
permanência, Fernando argumenta que alguém deve manter a ordem no abrigo e apresenta suas 
credenciais militares que o habilitam à prestação desse serviço. Nieves rebate a tese de Fernando, 
manifestando grande repulsa pela idéia de dar uma organização militar ao abrigo. Ela pensa que a 
manutenção da ordem pode ser feita pelo grupo, visto que adultos responsáveis podem dialogar para 
resolver seus problemas. Fernando não se dá por vencido e dispara sobre Nieves a possibilidade de 
que um dos componentes do grupo fique descontrolado no abrigo e resolva comer além da medida 
estipulada de ração, precisando ser contido de forma violenta. Fernando se julga capaz disso. 
Ricardo interfere, observando que Fernando é advogado e a lei é necessária no refúgio. Carlos 
discorda, acha que se ele conhecesse as leis da Física seria útil, já que houve uma catástrofe nuclear. 
Ricardo responde que a lei sempre é útil, mesmo depois da catástrofe. Essa afirmação, partindo do 
infiltrado no grupo, soa fortemente irônica, porque ele representa, concretamente, mais um 
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instrumento de violação do direito dos concorrentes através da sua presença no meio deles, ou 
melhor, Ricardo conduz os candidatos ao constrangimento, assediando-os moralmente com as 
armadilhas preparadas ao longo de todo o processo. 
A própria saída de Ana, durante a prova do abrigo, é uma forma de burlar a lei, uma vez que 
a responsabilidade pela sua eliminação recai sobre os concorrentes. A discriminação relativa à idade 
e ao gênero é explicitada na questão que Ana dirige aos colegas, quando pergunta se foi eliminada 
por ser mulher, por ter passado dos quarenta anos ou pelas duas coisas. Nieves tenta contemporizar, 
dando a entender que eles não a eliminaram, já que não fizeram as regras do jogo. Enrique auxilia 
Nieves quando insinua que a culpa é da própria Ana, por não saber defender sua importância para a 
vida do grupo. 
Ricardo protagoniza uma cena que se destaca no trato cínico com a lei. Recapitulemos o 
evento que começa no intervalo posterior à saída de Ana, passa pela eliminação de Enrique e 
culmina pouco antes da prova com a bola, a qual reúne Fernando, Carlos e Nieves. Ricardo conta a 
Enrique que trabalhou, na época em que ainda estudava, numa empresa pública na Argentina, que 
foi privatizada. A nova direção assumiu um compromisso com o governo de não fazer demissões, 
contudo burlou-o. Ricardo desempenhou o papel de líder sindical durante as negociações que foram 
feitas no período do “reajuste estrutural”, eufemismo para corte ou demissão. Isso foi confidenciado 
a Enrique. 
A conversa reservada evoluiu e desembocou nas manifestações contra a globalização. 
Ricardo fez a defesa dos protestos e Enrique divergiu dele. Montse se aproximou e puxou conversa 
sobre o movimento das ruas. Ricardo foi favorável e procurou enredar Enrique, o qual se exaltou e 
chamou Ricardo de sindicalista. Montse pressionou Enrique até que ele denunciou Ricardo, que 
teve de abandonar a prova, porém voltou logo. Disse então que era o infiltrado e dispensou o 
desconsertado Enrique. 
Em seguida à partida de Enrique, presenciada pelos três que restaram, ocorre a cena que 
destacamos. Nela a prepotência da empresa e de seus representantes esmaga os candidatos com ar 
irônico. Fernando quer saber se há câmeras ou não. Ricardo, sempre sorrindo cinicamente, nega a 
existência delas, mas faz questão de frisar que não é pela ilegalidade. Elas não são usadas porque 
isso não seria algo ético. Ricardo ainda reforça a negação ao dizer que não é do feitio daquela 
empresa agir assim. O não de Ricardo, na verdade, é um sim irônico sobre a existência das câmeras. 
A perversidade lúdica simula a virtude com a máscara da lei e da ética. Nesse jogo perverso, 
alguém nega fazer o mal, mas, efetivamente, pratica-o. 
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Os episódios são permeados pelo fatalismo. No discurso desses personagens, desponta a 
desilusão com a possibilidade de mudar as coisas. A vida é assim, não fizemos as regras, você não 
atingiu a meta, não é pessoal, só procurei defender-me, apenas representei um papel. Essas frases 
resumem argumentos cínicos recorrentes no discurso dos concorrentes. Os argumentos citados 
formam o código do modo cínico de viver, que procura eternizar-se sempre através de uma suposta 
lei da vida. 
Há duas passagens do filme que se comunicam por possuírem referências conotativas ao 
mundo dos instintos que habitaria o ser humano, ditando-lhe as leis da vida. Visitemos essas belas 
peças retóricas, forjadas com os argumentos do cinismo empreendedor dos concorrentes ao cargo da 
Dekia. Carlos é responsável pela primeira peça retórica que é apresentada na prova para defender 
sua permanência no abrigo antinuclear. Nessa prova, Carlos e Ana são obrigados a debater, porque 
precisam convencer seus companheiros do mundo pós-catástrofe nuclear sobre a relevância das 
habilidades registradas nos seus currículos para a comunidade que será formada no abrigo. Ana se 
defende com o argumento de que faz milagres na cozinha, mas é questionada, porque essa 
habilidade não consta do currículo exibido na tela do computador para os colegas. Carlos se apóia 
na capacidade de contar histórias para tornar a vida no abrigo menos tediosa. Ele comprova essa 
capacidade de duas maneiras: com o registro no currículo e com uma demonstração prática de sua 
habilidade. Carlos se declara um aficionado pela arte literária. Para Ana, um bom prato sempre será 
melhor que um conto. Carlos diverge de Ana e indaga se ela já leu Jack London. Ela não mostra 
intimidade com a obra do escritor americano e isso serve de deixa para Carlos iniciar sua prova 
prática. Ele resume o enredo de um conto que fala de um velho esquimó, como forma de criticar 
Ana por ter pegado carona no argumento de Nieves, a qual se ofereceu para ser a “mãe da 
humanidade pós-atômica”, conforme a síntese de Ricardo. Antes do seu relato, Carlos interrogou 
Ana a respeito de sua idade avançada para uma gravidez sem risco. Isso esclarece o destinatário da 
história e a moral que podemos tirar dela, porém nos conduz também a refletir sobre as leis e a ética 
num mundo catastrófico que o cinismo inventou. O resumo do conto, que foi apresentado por 
Carlos, é o seguinte: 
 
Jack London... escreveu um conto sobre uma tribo de esquimós que migra sazonalmente. É 
a história de um ancião cansado, quase cego, que sente que não pode acompanhar a tribo e, 
então, todo o grupo pára e se despede dele, um por um, seus filhos também e, 
simplesmente, deixam-no ali com um pouco de lenha. O ancião se senta na neve, tranqüilo, 
lembrando-se do que foi sua vida. E quando acaba a lenha, morre congelado (PIÑEYRO, 
2004). 
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Ana pergunta a Carlos se o tipo de história que ele pretende contar é desse feitio, deixando 
implícita a sua reprovação. Ele não se incomoda, destaca o caráter didático do conto e afirma que 
muita gente tem o que aprender com a narrativa apresentada. A ironia de Carlos desequilibra Ana, 
que se torna mais agressiva, mostrando-se ferida com o ataque feito. 
No resumo feito por Carlos, encontramos uma apropriação retórica da condição do esquimó, 
que é equiparado ao habitante da comunidade pós-catástrofe nuclear. A radiação atômica e a 
migração sazonal são formas de colocar o ser humano no limite da sobrevivência, quando todos são 
inimigos e ninguém está disposto a carregar um fardo. Além disso, há a idéia de ciclo vital. A vida é 
dividida em fases evolutivas rígidas que se encadeiam, sem que possamos mudar nosso destino. 
Existe uma força que opera em nossa natureza íntima e programa cada passo. O trabalho e a 
engenhosidade humanos não podem reagir ao determinismo do ciclo vital na concepção cínica da 
vida. O homem perde o vigor criativo que lhe permite esgotar as possibilidades existentes e inventar 
novas possibilidades de viver ou, então, de inventar novos problemas e novas soluções. 
É significativa a escolha de Jack London como interlocutor intertextual naquela prova 
específica. Sabemos que esse escritor americano é um autor que não apenas escreveu histórias 
memoráveis, mas fez também de sua vida uma obra cheia de fatos surpreendentes. Jack foi um 
aventureiro e um homem de Letras que aprendeu com a universidade da vida. Foi pescador ilegal de 
ostras, marinheiro e esteve no Alaska em busca de ouro. Como autodidata, conheceu Darwin e 
Marx. Suas narrativas estão repletas de menções às forças da natureza, como atestam alguns títulos 
de suas obras: Call of the wild e The sea wolf, por exemplo. 
O conto a que Carlos se referiu chama-se The law of life (LONDON, 2001: 70-85). Ele 
trouxe para o contexto catastrófico das dinâmicas de grupo o embate das forças da natureza que se 
manifestam nesse conto. Elementos, carregados de conotação, pedem um olhar mais atento às 
figuras que compõem essa história. O conto de Jack London sofre uma apropriação pelo discurso de 
Carlos, ingressando na lógica da luta pela sobrevivência dos mais aptos ou acomodados à ordem de 
valores vigentes. Nessa “lógica”, aqueles que não dão lucro ou não atingem as metas estabelecidas 
são descartados. As diferenças em relação aos padrões de medida oficializados são condenadas e 
excluídas. Ocorre uma normalização dos valores oficiais em torno do mito do desempenho. Não há 
espaço para a dúvida nesse mundo. Fala-se com grande desenvoltura sobre a lei da vida, a essência 
do ser humano e sua natureza profunda e imutável. É o reino da necessidade, das causas finais, do 
determinismo. 
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Visitando o conto de Jack London, percebemos que o discurso de Carlos se ilumina através 
dos detalhes que ele omitiu em sua síntese, que pode ser lida igualmente como um convite aos 
aficionados pela arte literária. Aceitemos o convite. De fato, a figura do ancião domina a história e 
ele está quase cego, mas escuta com avidez, sendo capaz de distinguir coisas e pessoas pelos sons 
que emitem. Essa arte de escutar, verdadeiro virtuosismo, contrasta com a debilidade do resto do 
corpo que já não consegue mais acompanhar o ritmo da tribo. O conto funciona aqui como uma 
alusão irônica à Ana, que não consegue mais acompanhar o ritmo de Nieves – “mãe da humanidade 
pós-atômica”. Não o fazendo, Ana não mostra a presença de espírito de Nieves, a qual soube tirar 
vantagem de uma característica “incontestável”, como frisa Ricardo, da mulher: a maternidade. 
Essa característica incontestável não precisa ser provada pelo currículo de Nieves, pois a juventude, 
em comparação com Ana, é suficiente. Ana não tem os ouvidos atentos para perceber o que é 
relevante e conveniente. Salientemos que, nas apresentações feitas no início do filme, Ana 
perguntou à Nieves por que ela estava procurando um cargo se parecia ser tão bem sucedida na 
empresa onde trabalhava. Nieves responde que procura experiências novas, antes que seja tarde 
para isso, no entanto, para relativizar as novidades que Nieves busca, acrescentamos que elas já 
nascem velhas, porque, nos diálogos que mantém com Carlos, ela reclama da falta de tempo para 
viver sua própria vida fora do trabalho e das metas determinadas pela carreira. 
No conto, há um contraste entre aqueles que estão ocupados com os afazeres da vida e o 
ancião que está ocupado com a morte. O ancião escuta a voz estridente da neta, enquanto ela briga 
com os cães que puxam o trenó. O avô lamenta a falta de tempo da neta, absorvida pelos deveres da 
rotina do acampamento, que precisa ser desmontado para se seguir viagem. Ana se referiu à nova 
escola de Carlos e Nieves, em confidência a Fernando, para negá-la, mas acabou sendo negada por 
essa mesma nova escola. 
A narrativa de Jack London desdobra um motivo retirado do evolucionismo. Acredita-se que 
o indivíduo é apenas um episódio da espécie, isto é, o indivíduo pode ser sacrificado em nome da 
espécie, logo a ancião, que se tornou um estorvo, é abandonado para não atrapalhar a tribo. O velho 
é comparado à folha que, surgindo no ano passado, deve cair dos galhos para dar passagem às novas 
folhas. Os poucos gravetos que são deixados com o ancião, para a alimentação da fogueira, 
representam a vida sendo consumida. O calor da vida entra em combate com o frio da morte até o 
momento final, quando a fogueira se apaga por falta de gravetos. 
O narrador observa fatos da natureza e generaliza-os, transformando-os em juízos de valor. 
Conta que, envelhecendo, o coelho se torna lento e não escapa dos predadores que se alimentam 
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dele. Fala da bela virgem que é cortejada pelo caçador da tribo e levada para a sua tenda para 
cozinhar. A bela virgem dá filhos ao caçador e, com o passar do tempo, envelhece, tornando-se 
aconchegante somente para os pequeninos. No fim do ciclo, quando a tribo enfrenta a fome ou uma 
viagem muito longa, ela é abandonada junto a um monte de gravetos. O narrador generaliza a lei da 
vida: “Assim era em toda parte, com todas as coisas” (LONDON, 2001: 77). 
Nem mesmo o missionário que chega à tribo escapa da lei da vida. Ele traz bíblias e 
remédios, contudo não traz comida. O missionário tem bastante apetite e, por isso, aborrece os 
caçadores. É um fardo, porém não dura muito. Não resiste ao frio e, no término de sua breve 
história, os cães disputam os ossos dele. 
O conto é construído com os retalhos de lembranças do ancião. Um desses retalhos se 
destaca e ganha a dimensão de uma alegoria, pois é o prenúncio do fim do ancião, que, contrariando 
o resumo de Carlos, não tem um final totalmente tranqüilo, sem hesitações. Esse pedaço das 
lembranças do ancião se relaciona à cena que presenciou em sua juventude, acompanhado de um 
amigo que era bom intérprete de sinais de rastros. Os sinais encontrados na neve mostram que um 
alce velho foi separado da manada, porque não conseguia mais acompanhá-la e os lobos começaram 
a segui-lo. Sinais de luta são registrados na neve, formando uma via crucis. O alce foi derrubado 
duas vezes, todavia conseguiu levantar-se. A trilha se encheu de sangue adiante, registrando outro 
ataque, até que o alce foi surpreendido por trás, perto da ribanceira, próxima à floresta, então os 
lobos venceram o velho alce. 
Acordado de suas lembranças, o ancião lamenta não ter mais gravetos e pensa na neta. Ela 
poderia ter sido mais atenciosa, no entanto não foi, pois estava enamorada. O ancião não guarda 
mágoas, pois foi jovem também. O neto de seu companheiro de juventude, aquele que o ajudou a 
acompanhar os rastros, estava cortejando a neta do ancião, por isso ela se tornara mais descuidada. 
O fim da história do ancião se mistura com a do alce. A imagem dos lobos que atacaram o 
velho alce, cena que o ancião presenciou, marcou a memória daquele homem. Agora, um círculo de 
lobos se fechou em volta dele. O ancião sentiu um focinho frio tocar o seu rosto. Pegou um tição na 
fogueira e afastou o lobo. Depois, soltou o tição na neve, lembrou que aquela era a lei da vida. 
A segunda peça retórica a que nos referimos é apresentada na prova final do filme. A prova 
põe Carlos e Nieves em combate. Os psicólogos, os quais também podem ser atores, segundo o 
próprio Ricardo, estabelecem uma meta para cada concorrente. Nieves tem de convencer Carlos a 
abandonar a sala e, conseqüentemente, a prova. Ele precisa arrasá-la, abatê-la, derrubá-la, tirando-
lhe o ânimo, a alegria. A fala de Nieves se destaca como peça retórica: 
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Até onde temos que competir? Até que arranquemos os olhos um do outro? Sei que são 
muitos candidatos ao cargo e que só há uma vaga. Entendo que seja necessário competir. 
Inclusive, estou até disposta a assumir que a vida é assim. Tudo bem, se é preciso ser um 
lobo, eu sou. Com os outros, não me importava competir, mas com você... com você, não 
quero, não quero (PIÑEYRO, 2004). 
 
Pouco antes dessa fala, Nieves apela a Carlos para que ele a acompanhe, então a empresa 
terá de julgar quem é mais apto, reconhecendo o vencedor. A metáfora da mão que arranca os olhos, 
na verdade, quer cegar Carlos para o objetivo que ela persegue. O excesso de concorrentes funciona 
como um argumento malthusiano em relação ao mercado de trabalho. O crescimento demográfico 
não causa necessariamente a competição. O conhecimento acumulado pelo ser humano já permite, 
entre outras coisas, reduzir a jornada de trabalho, usar a tecnologia para acabar com o trabalho 
estupidificante e cansativo, gerar novas formas de vida dedicadas à criação e combater a praga do 
produtivismo e do consumismo. A competição não é necessária, ela é uma contingência histórica de 
um determinado modo de vida onde arrancamos os olhos uns dos outros em busca de 
reconhecimento numa escala de valores e de metas muito conformistas em relação ao potencial 
humano. A vida não é assim, como quer o discurso cínico que sempre procura igualar tudo, 
simplificando e ignorando uma enorme pluralidade de perspectivas. Quanto a ser lobo, trata-se de 
mais uma falácia de Nieves, que só conduz ao aniquilamento mútuo: ela e Carlos perdem. A 
selvageria e a libertinagem simbolizadas pelo lobo são próprias do modo de vida que os dois 
abraçam. A rigor, a conotação atribuída ao lobo é arbitrária também, fruto da busca desenfreada de 
reconhecimento, reduzindo tudo ao cumprimento das metas de produção da empresa. O lobo pode 
enxergar bem à noite, vencendo as trevas e encontrando caminhos onde a maioria nada vê. Carlos e 
Nieves trocam a alegria que poderiam construir na Tunísia pela tristeza das ruas arrasadas de 
Madrid. Nieves sai e encontra a devastação, enquanto Carlos sobe e volta à sala onde a música 
ambiente é a mesma que ele escutou ao chegar pela manhã. Mais uma vez escutamos Wave de Tom 
Jobim, no entanto ele terá de enfrentar a rua também, com a vida devastada, da mesma maneira que 
Nieves. 
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O corte e o maquiavelismo empreendedor 
 
O uso habilidoso da paranóia, combinado com uma atitude geralmente belicosa, é o 
alicerce sobre o qual se baseia todo governo maquiavélico. 
O mundo dos negócios é mais complicado do que as verdadeiras operações militares, 
porque você não pode realmente matar as pessoas, o que tornaria as coisas totalmente 
mais fáceis. (STANLEY BING) 
 
- Esse é propriamente o estilo forense – interrompeu Razumíkhin -, os documentos forenses 
se escrevem assim até hoje. 
- Forense? Sim, é forense mesmo, prático...Não é que ele seja lá muito iletrado, mas 
também não é dos mais literários: um homem de negócios! (Dostoiévski) 
 
É oportuno recordar a presença nos filmes que estudamos de elos intertextuais referentes ao 
nazismo ou ao seu contexto. Fiquemos, para esclarecimento, com dois casos presentes nas tramas 
estudadas. No filme O que você faria?, a origem da metodologia de seleção empregada, o método 
Grönholm, está na Segunda Guerra Mundial e na necessidade dos alemães de selecionar seus 
oficiais. Da Alemanha, o método foi transmitido aos ingleses e aos americanos, sendo aplicado às 
empresas em seguida. A arma usada pelo protagonista do filme O corte, sugestivamente, é uma 
pistola alemã Luger. O livro The ax de Donald E. Westlake, no qual se baseou o roteiro do filme O 
corte, fornece as circunstâncias sobre a aquisição da pistola. O narrador americano, protagonista do 
livro, conta que seu pai foi soldado de infantaria na Segunda Guerra Mundial, participando da 
marcha final para invadir a Alemanha entre 1944 e 1945. A Luger foi do pai, que a tirou de um 
oficial alemão morto. A arma, para o pai, era um suvenir da guerra. O narrador informa que, até 
onde sabe, o pai nunca atirou com aquela arma, a qual funcionava, de acordo com o filho, como um 
troféu ou “[...] uma versão do escalpo arrancado do inimigo inerte” (WESTLAKE, 2001: 15). O 
nazismo abastece esses personagens, seja por meio de um método, seja através de armamento. 
Sucede que a associação ao nazismo vem anexa à idéia de crime, formando uma rede 
semântica que interliga os tópicos referidos anteriormente. Citemos alguns, aleatoriamente, para 
recapitular: empreendedor, fomentador, cálculo, dimensão, estratégia, transgressão à lei, crime, 
custo e benefício da transgressão à lei, aventura, criação destruidora, gestão da ilegalidade, 
intolerância seletiva, competição, mercado. 
O tipo extraordinário sonhado por Raskólnikov, metamorfoseado em comerciante ou em 
executivo, sofre mutações em sua vontade de querer ousar (DOSTOÉVSKI, 2001: 426) e realizar 
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algo de monumental (DOSTOÉVSKI, 2001: 424). Essa vontade de sair dos trilhos, de querer ousar, 
não é algo novo. Ela já foi publicada e lida, consoante Raskólnikov (DOSTOÉVSKI, 2001: 269). 
Ela continua viva, mas tem servido de motivo para as práticas mais destrutivas nos dias de hoje. 
Com o pretexto de realizar fins monumentais, são empregados meios corruptos que corromperiam 
qualquer finalidade, mesmo as monumentais, produzindo os piores pesadelos. Ocorre um 
amesquinhamento do extraordinário, que é reduzido a um mero programa de metas onde vale tudo 
por dinheiro, na empresa ou na carreira. 
A primeira cena de O corte é uma metáfora do que significa competir no mundo onde o 
protagonista está inserido. Ele atropela um adversário e passa por cima dele. Passar por cima dos 
adversários é um gesto consagrador do vitorioso. Não temos uma daquelas cenas aceleradas dos 
filmes policiais em que não há tempo para refletir. Essa mesma cena vai dar origem a um flashback, 
que será usado para por ordem nas idéias do protagonista e da platéia. Não estamos diante de mais 
uma imagem da violência banal que infesta a programação dos cinemas e de muitos canais de 
televisão. Acompanhando as idéias do protagonista, entendemos que ele está conduzindo às últimas 
conseqüências o mito da competição, parodiando o discurso dos homens de negócios. 
Esses homens são ridicularizados por Dostoiévski em suas obras. Em Crime e castigo, há 
passagens nas quais a má fé desses negociantes é explicitada. A primeira passagem se refere à carta 
de crédito que serviu de garantia para que Raskólnikov não fosse despejado pela senhoria. Essa 
carta foi parar na mão de um homem de negócios, Tchebarov, um conselheiro da corte. A senhoria 
vendeu a dívida de Raskólnikov, porque temia que ele não a honrasse. Nessa passagem, o homem 
de negócios é tipificado pela falta de acanhamento e pela capacidade de cálculo: 
 
- Isso foi uma baixeza minha... Minha mãe mesma por pouco não pede esmola... e eu menti 
para que me mantivessem no apartamento e... me alimentassem- pronunciou Raskólnikov 
em voz alta e nítida. 
 - É, nisso tu foste sensato. A coisa toda, porém, é que aí se imiscuiu o senhor Tchebarov, 
conselheiro da corte e homem de negócios. Sem ele Páchenka não teria inventado nada, ele 
é muito acanhada; mas um homem de negócios não é acanhado e, naturalmente, a primeira 
coisa que fez foi propor a questão: existe esperança de executar a letra? Resposta: existe, 
porque ele tem uma mamãezinha que deixa de comer, mas socorre Ródienka, e tem uma 
irmãzinha que, pelo irmão, é capaz de trabalhar como escrava. Foi nisso que ele se baseou... 
Por que estás te mexendo? Eu, meu irmão, agora estou a par de todo o teu segredo, não foi 
em vão que tu te abriste com Páchenka quando ainda eras unha e carne com ela, e agora eu 
falo por gostar... A questão é esta: um homem honesto e sensível se abre em confidências, 
enquanto o homem de negócios escuta e come, e depois consome. Foi assim que ela cedeu 
essa letra aparentemente como pagamento a esse Tchebarov, e este pegou e fez a 
reclamação formal, sem nenhum acanhamento (DOSTOIÉVSKI, 2001: 137-38). 
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O outro homem de negócios, denominado explicitamente, é Lújin, o noivo da irmã de 
Raskólnikov. O estilo forense permite reconhecê-lo, conforme podemos notar no trecho abaixo: 
 
- Esse é propriamente o estilo forense – interrompeu Razumíkhin -, os documentos 
forenses se escrevem assim até hoje. 
- Forense? Sim, é forense mesmo, prático ... Não é que ele seja lá muito iletrado, 
mas também não é dos mais literários: um homem de negócios! 
- Piotr Pietróvitch não esconde mesmo que teve poucos estudos e chega até a 
gabar-se de ter aberto seu próprio caminho – observou Avdótia Románovna, um tanto 
ofendida com o novo tom do irmão. (DOSTOIÉVSKI, 2001: 243-44) 
 
No longo diálogo entre Sônia e Raskólnikov, quando ele se abre em confidências para 
explicar sua teoria, Sônia pede a ele que se denuncie, sendo punido nos campos de trabalho forçado. 
Ele reage, afirma que isso é uma infantilidade da parte dela e avalia a atitude daqueles que, 
supostamente, têm autoridade para puni-lo. No trecho, ressaltamos a capacidade de consumir vidas 
dos algozes e o critério do apego ao dinheiro como forma de se aferir a medida da inteligência e da 
coragem das pessoas: 
 
- Não sejas criança, Sônia – pronunciou ele baixinho. – Que culpa tenho eu diante 
deles? Para que terei de ir? O que vou lhes dizer? Tudo isso é apenas visão ... Eles mesmos 
consomem milhões de pessoas, e ainda consideram isso uma virtude. São uns farsantes e 
patifes, Sônia! ... Não vou. O que é que vou dizer: que matei mas não me atrevi a ficar com 
o dinheiro, que o escondi debaixo de uma pedra? – acrescentou ele com um risinho 
sarcástico. – Pois bem, eles mesmos vão zombar de mim, e dizer: é burro por não ter ficado 
com o dinheiro. Covarde e burro! Não vão entender nada, nada, Sônia, e não são dignos de 
entender. Para que eu iria? Não vou. Não sejas criança, Sônia... (DOSTOIÉVSKI, 2001: 
429) 
 
Em Memórias do Subsolo, encontramos um ser aparentado do homem de negócios. É o 
homem direto e de ação, caracterizado neste segmento: 
 
Repito, repito com insistência: todos os homens diretos e de ação são ativos 
justamente por serem parvos e limitados. Como explicá-lo? Do seguinte modo: em virtude 
de sua limitada inteligência, tomam as causas mais próximas e secundárias pelas causas 
primeiras e, deste modo, se convencem mais depressa e facilmente que os demais de haver 
encontrado o fundamento indiscutível para a sua ação e, então, se acalmam; e isto é de fato 
o mais importante. Para começar a agir, é preciso, de antemão, estar de todo tranqüilo, não 
conservando quaisquer dúvidas. E como é que eu, por exemplo, me tranqüilizarei? Onde 
estão os fundamentos? Onde irei buscá-los? Faço exercício mental e, por conseguinte, em 
mim, cada causa primeira arrasta imediatamente atrás de si outra, ainda anterior, e assim 
por diante, até o infinito. (DOSTOIÉVSKI, 2000: 29-30) 
 
O homem direto e de ação é parvo e limitado. O secundário está em primeiro lugar para ele. 
Ele se convence mais depressa dos fundamentos indiscutíveis e logo se acalma. Essa calma, 
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verdadeira calmaria do pensamento, impulsiona-o à ação, pois a dúvida não tem espaço em sua 
agenda. O habitante do subsolo, que ama os paradoxos (DOSTOIÉVSKI, 2000: 147), espanta-se 
com tamanha tranqüilidade diante das certezas sobre fundamentos. Faz um exercício mental e 
procura a causa primeira que tranqüiliza o homem de ação, mas não encontra, porque cada causa 
primeira que se apresenta tem uma anterior até o infinito. 
O mundo dos homens diretos, de ação e de negócios tem um fundamento sólido que é dado 
pela filosofia do dinheiro. A moeda tem a função cínica de igualar tudo à medida abstrata do 
capital, apagando qualquer diferença que possa mover o pensamento numa direção inesperada. De 
posse dessa certeza, esse tipo bastardo de homem não encontra alternativa além desta: é preciso 
atropelar a concorrência, porque a vida é dura. Para empreender, ele tem de sobreviver e vice-versa. 
Existe um vínculo entre os sobreviventes estudados por nós nos capítulos sobre Zé Pinto e 
Lourenço e os empreendedores que se devoram em O que você faria? e O corte. A razão cínica 
pautou o “destino” desses homens. A profissão deformou o modo de vida desses profissionais da 
concorrência. Zé Pinto e Lourenço são pequenos comerciantes se forem comparados com o 
universo dos executivos da Dekia de O que você faria? ou com o executivo que luta até a morte por 
uma vaga na Arcadia do filme O corte, contudo a vida é dura para todos e a razão cínica sempre nos 
lembra disso. 
Em busca de pedigree, a retórica cínica se apropria do discurso sobre os meios e os fins, 
lançando mão de Maquiavel, para sobrepujar as durezas da vida. Há uma cena fundamental no filme 
sobre o maquiavelismo bastardo implantado pelo cinismo. A cena acontece após a libertação de 
Máxime, filho de Bruno Davert, que foi preso por roubar software. A família de Bruno se reúne 
para comer fora. Durante a refeição, o filho, Máxime, comenta uma redação que foi obrigado a 
fazer num programa de reeducação pelo qual passou. O tema da redação é comentado pela família, 
à mesa, e vão surgindo variações em torno do controverso tópico ligado ao nome de Maquiavel. 
Primeiramente, o tópico é enunciado: “Os fins justificam os meios”. Uma das variações é uma 
contestação do princípio: “Os fins nunca justificam os meios”. Outra posição relativiza o princípio 
através do acréscimo de uma ressalva: “Menos em tempo de guerra”. Surge outra contestação: “Na 
verdade, a escolha dos meios é luxo de privilegiados”. Finalmente vem o arremate à penúltima 
contestação: “Mesmo nos tempos de guerra”. 
A reeducação de Máxime se estende à família, que acaba refazendo a redação dele como 
uma espécie de trabalho de casa. O pano de fundo do debate é a Europa durante a implantação da 
nova moeda: o euro. No posto de gasolina, a nova moeda é associada à energia que deve 
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movimentar os europeus, mas por toda parte, durante o filme, o desemprego é lembrado. Nas ruas, 
pessoas vendem os móveis e um cartaz anuncia, através de um trocadilho com a palavra “liquide”, 
idéias diferentes: liquidação, liquidez e, familiarmente, livrar-se de algo ou matar. Há necessidade 
de uma liquidação, porque as pessoas não têm escolha e têm de entregar o que ainda restou “a preço 
de banana”, como diriam os brasileiros. Daí sai também a idéia de liquidez, isto é, juridicamente, 
uma obrigação certa quanto à sua existência e determinada quanto ao seu objeto: a dureza da vida 
não deixa dúvidas. Ocorre que a liquidez possui ainda uma conotação econômica: disponibilidade 
em moeda corrente ou posse de títulos ou valores conversíveis rapidamente em dinheiro. No caso, 
os títulos e valores são reduzidos à mobília da casa e a objetos pessoais. Por último, vem a idéia de 
livrar-se de algo, mas também de matar um determinado modo de vida que está sendo destruído 
pela concorrência autofágica, selvagem. 
O livro de Donald E. Westlake fala do contexto americano no mesmo tom da adaptação feita 
por Costa-Gavras. O local da história e a família mudam, porém a narrativa também é feita pelo 
protagonista, cujo nome é Burke Devore, um profissional do ramo de papel polimerizado. Burke 
serviu ao Exército dos estados Unidos como especialista em Informação, adquirindo conhecimentos 
sobre datilografia e transmissão de rádio. Depois, foi motorista de ônibus da prefeitura, vendedor no 
ramo de papel, chegou a diretor de vendas e, finalmente, gerente de produto. Trata-se de um 
experimentado homem de negócios. Ademais, Burke tem formação acadêmica. É Bacharel em 
História norte-americana. 
O contexto do livro de Westlake (2001: 48) representa também uma mudança brusca no 
modo de vida, pois Burke pertence à geração baby boomer, conforme a periodização adotada pelo 
próprio protagonista, um historiador: 
 
7911 Berkshire Way, uma casa moderna de planta tradicional, fica do lado direito da rua 
para quem vem do mesmo sentido que eu. Foi construída após a Segunda Guerra Mundial, 
provavelmente, quando os soldados voltaram para criar nossa geração baby boomer, para 
que pudéssemos, cinqüenta anos depois, ser expulsos da estrutura social. 
 
Importa reparar que o protagonista situa sua geração no mesmo momento em que está 
fazendo uma avaliação do local onde mora uma de suas vítimas, conotando a atitude autofágica de 
sua empresa ou empreendimento. Notemos igualmente que Burke se inclui na geração de sua vítima 
e, pelos cálculos dele, a “expulsão da estrutura social” de que ele fala acontece na década de 
noventa, época marcada pela forte presença da onda neoliberal. Quanto à expressão baby boomer, 
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cabe explicar que ela se refere, de acordo com o Webster’s american dictionary, àqueles que 
nasceram entre 1946 e 1965, após a guerra, quando houve aumento da taxa de natalidade. 
O nome do protagonista carrega uma conotação que não pode deixar de ser notada. Remete-
nos a Edmund Burke, escritor e orador britânico que produziu uma obra contra-revolucionária de 
grande êxito: Reflexões sobre a revolução na França (1790). Burke também pode funcionar como 
verbo, significando sufocar alguém, assassinar sem deixar vestígios de violência, suprimir, 
esconder, abafar. Esses significados refletem a atividade do personagem, que se torna um assassino, 
quando atravessa uma crise, causada pelo desemprego. Outro nome irônico batiza a fábrica de papel 
multinacional: Arcadia. A referência literária remete ao mundo bucólico dos pastores e ao contato 
com a natureza, mas a indústria do papel nem sempre mantém uma relação harmônica com o 
ambiente. Além do mais, a guerra entre os executivos não lembra em nada a idealização da vida 
supostamente tranqüila do campo. Burke, o protagonista, reflete a respeito de sua circunstância, da 
época em que vive e de sua “própria lógica”: 
 
Não sou um matador. Não sou um assassino. Nunca fui, não quero ser assim, um sujeito 
desalmado, impiedoso, vazio. Esse não sou eu. Fui forçado a fazer o que estou fazendo pela 
lógica dos eventos, pela lógica do acionista, pela lógica dos executivos, pela lógica do 
mercado, pela lógica da mão-de-obra, pela lógica do novo milênio e, finalmente, pela 
minha própria lógica (WESTLAKE, 2001: 151). 
 
Westlake manda um recado através do nome do personagem, referindo-se à lógica que está 
dentro dele. Burke põe à prova a suposta coerência das lógicas citadas. Os acionistas, por exemplo, 
querem obter lucro, não importando como isso ocorre. Tomar essas “lógicas” ao pé da letra e tirar 
todas as conseqüências que elas podem desencadear é um caminho para confrontar essas “lógicas” 
com seus impasses e paradoxos. Dessa forma, o bom senso e o senso comum dessas lógicas são 
criticados de dentro das próprias premissas, quando são obrigados a sair do mundo das abstrações 
econômicas para conviver com a vida. A narrativa de Westlake se transforma num experimento 
para as abstrações da lógica. 
O encontro com o maquiavelismo cínico é solitário na história criada por Westlake. Ele é 
precedido por uma reflexão sobre os valores de cada época. Burke repassa em sua mente os valores 
que orientaram os homens em diferentes épocas e lugares. O protagonista enumera os seguintes 
valores: a honra, a graça, a Era da Razão, o sentimento e a emoção, muito apreciados entre italianos 
e irlandeses. O destaque, dado à Era da Razão, funciona ironicamente no texto, pois o calculismo é 
justamente uma paródia dessa razão enlouquecida. Some-se a isso o elogio da produtividade, que 
veremos adiante, ao falar sobre a imagem do esquimó que reaparecerá em O corte. 
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Quando trata dos Estados Unidos, demora-se um pouco mais e destaca três fundamentos que 
dominaram fases distintas: a ética do trabalho, a propriedade e, finalmente, a idéia de que os fins 
justificam os meios. Esse último valor citado orienta os americanos no presente. Os objetivos 
legitimam as ações dos líderes do governo americano e a prática do downsizing, isto é, dos cortes, é 
legitimada pelos presidentes executivos com metas a alcançar. 
Burke transfere a relação entre fins e meios para sua própria vida e resolve praticá-la até os 
seus limites: 
 
O fim do que estou fazendo, o propósito, a meta são bons, visivelmente bons. Quero cuidar 
bem de minha família; quero ser um membro produtivo da sociedade; quero pôr minhas 
habilidades à prova; quero trabalhar e pagar minhas contas, sem ser um fardo para meus 
semelhantes. Os meios para atingir esses fins têm sido penosos, mas me concentrei nos fins, 
nos objetivos. E os fins justificam os meios. Como os executivos, não devo desculpas a 
ninguém (WESTLAKE, 2001: 293). 
 
Burke aplica a lógica que assimilou cegamente. Ele não questiona as metas nem os meios. A 
incompreensão e a tolice de Burke são reiteradas para que nós possamos assistir à reincidência do 
protagonista. Isso lembra a crítica feita, anteriormente, ao homem direto e de ação em Memórias do 
subsolo de Dostoiévski: Burke também se convence depressa dos fundamentos indiscutíveis. 
Analisemos a idéia de que os fins justificam os meios. Norberto Bobbio (2005: 18) situa a 
discussão no âmbito das relações entre ética e política e lembra que o problema está ligado ao 
conceito de razão de Estado, isto é, para garantir a segurança do Estado, os governantes podem 
violar normas que são consideradas imperativas. A doutrina de os fins justificam os meios 
encontraria em Maquiavel o seu embasamento (BOBBIO, 2005: 20). O corte é uma obra que 
dramatiza essa proposição, mostrando os absurdos que ela pode produzir. 
No capítulo XVIII de O príncipe, Bobbio (2005:20) localiza uma expressão que causa 
problemas de interpretação: “coisas grandes”. É em função dessas coisas grandes, desses resultados 
grandiosos, que surgem as disputas. Didaticamente, Bobbio (2005: 21) apresenta alguns problemas 
envolvidos na disputa sobre a definição do que são essas coisas grandes que justificam as ações. 
Duas posições chamam nossa atenção. A primeira é batizada por Bobbio (2005: 25) de 
teoria da derrogação. Ela parte do princípio de que só existe um sistema normativo que é o sistema 
moral, ficando os outros subordinados a ele, no entanto ele observa que as leis morais são 
demasiado genéricas. Até uma regra fundamental como não matar desaparece diante da 
circunstância concreta da legítima defesa. Partindo disso, acredita-se que o caráter excepcional da 
situação justifica a violação da lei moral. Acrescenta-se ainda que o soberano é justamente aquele 
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que enfrenta situações de caráter excepcional freqüentemente e, por isso, tem o direito de violar as 
normas. Por relacionar-se com outros Estados, o soberano age num contexto onde “a exceção é 
erigida em regra” (BOBBIO, 2005: 26). A segunda posição é dada pela teoria da ética especial. 
Essa teoria não destaca o tipo de situação, mas sim a categoria de pessoa. Alega-se que o status de 
certos sujeitos (BOBBIO, 2005: 28) exige um regime normativo diferenciado que conceda direitos 
singulares, em nome do exercício de uma competência específica. Por ser a arte de governar cheia 
de especificidades, pede-se imunidade para o político, no exercício de sua atividade. Em suma, a 
circunstância e a categoria de certas pessoas fundamentam fins que justificam meios, inclusive os 
violentos. Nas duas distinções estabelecidas por Bobbio, há um problema não discutido, a saber: a 
violência, o poder de violentar normas. Aquilo que se procura, através da distinção de 
circunstâncias especiais e categorias específicas de pessoas, é uma justificativa para violentar as 
normas de convivência. 
Jacques Derrida (2007: 75), refletindo sobre a noção de gewalt, estudada por Benjamin, faz 
algumas observações preciosas sobre as relações entre meios e fins. Inicialmente, ele adverte que a 
palavra alemã gewalt não significa apenas violência (DERRIDA, 2007: 73). Ela carrega a seguinte 
carga semântica: domínio ou soberania do poder legal; autoridade autorizante ou autorizada: a força 
de lei. Derrida destaca que a avaliação do problema da violência tem-se limitado à distinção entre 
meio e fim. Apoiando-se no texto de Benjamin, Derrida (2007: 75) comenta um problema da crítica, 
ou melhor, do julgamento que se faz da violência como meio: 
 
Até aqui, essa crítica se inscreveu sempre no espaço da distinção entre meio e fim. Ora, 
objeta Benjamin, perguntar-se se a violência pode ser um meio com vistas a fins (justos ou 
injustos) é proibir-se de julgar a violência ela mesma. A criteriologia concerniria então 
somente à aplicação da violência, não à violência ela mesma. Não saberíamos dizer se esta, 
enquanto meio, é ela mesma justa ou não, moral ou não. A questão crítica permanece 
aberta, a de uma avaliação e de uma justificação da violência em si mesma, como simples 
meio, e qualquer que seja seu fim. Essa dimensão crítica teria sido excluída pela tradição 
jusnaturalista. Para os defensores do direito natural, o recurso a meios violentos não 
apresenta nenhum problema, já que os fins naturais são justos. 
 
Derrida dispõe os conceitos de forma muito clara, permitindo que vejamos um problema 
encoberto pela articulação do meio com o fim. Colocando a violência como um meio, não nos 
ocupamos com o julgamento da própria violência, ou seja, o foco fica localizado na aplicação e não 
na avaliação da violência. Outro aspecto importante está ligado ao jusnaturalismo e sua concepção 
de que os meios violentos são justificáveis pelos fins naturais, apontados como indiscutivelmente 
justos. Isso mais uma vez exime a violência de uma avaliação criteriosa. O filósofo, seguindo os 
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passos de Benjamin, lembra-nos de que a “naturalização da violência” está presente, por exemplo, 
nas “explorações de certo darwinismo” (DERRIDA, 2007: 76). Essa violência que escapa da 
avaliação e do julgamento para se tornar natural dá à luz valores altamente destrutivos. 
Esses ideais estão impregnados do maquiavelismo bastardo, encontrado nos livros de auto-
ajuda para empreendedores, que são vendidos na seção de Administração & Negócios das livrarias. 
Um exemplo dessa retórica é encontrado no livro O que faria Maquiavel? : os fins justificam os 
maus de Stanley Bing (2002). Na retórica cínica, a ambivalência em relação à tirania é permanente, 
mas fica sempre a forte impressão de que o amor ao tirano é maior do que o ódio. Nesse caso, a 
dubiedade permite ao cínico a manobra que leva a água para o moinho da prepotência. 
Stamley Bing é o pseudônimo de Gil Schwartz, colunista da revista Fortune e da Esquire. 
Bing é também vice-presidente executivo da rede de televisão e rádio CBS. As colunas que ele 
escreve são marcadas pelo humor, assim como seus livros. O livro O que faria Maquiavel? é um 
exemplo do humor praticado por esse vice-presidente executivo, que acumula as funções de 
colunista e escritor. Os capítulos do livro são estruturados como se fossem perguntas dirigidas a 
Maquiavel, transformado em consultor de negócios e administração. Um dos capítulos tem o 
seguinte título: O que você faria Maquiavel? Estaria sempre em guerra. Desse capítulo, retiramos 
um conselho que Bing daria ao Burke da narrativa de Westlake ou ao Bruno do filme de Costa-
Gavras, através da apropriação de Maquiavel, que se transforma em mero porta-voz do cinismo: 
 
O uso habilidoso da paranóia, combinado com uma atitude geralmente belicosa, é o alicerce 
sobre o qual se baseia todo governo maquiavélico. 
O mundo dos negócios é mais complicado do que as verdadeiras operações militares, 
porque você não pode realmente matar as pessoas, o que tornaria as coisas totalmente mais 
fáceis. (BING, 2002: 42). 
 
 
Burke e Bruno foram mais hábeis que o consultor e resolveram a principal dificuldade do 
mundo dos negócios, conforme Bing, pois suspenderam a interdição do homicídio, eliminando a 
concorrência e explorando os limites de sua “lógica”. Esse passo vai além do proposto por Bing e 
afasta o perigo da dubiedade, ao produzir estranhamento onde só existem as “lógicas” do 
capitalismo. O humor apreciado no mundo empresarial ataca o assessório, sem perturbar a farsa 
armada para fazer crer nas lógicas inventadas pelos empreendedores (lógica do mercado, dos 
acionistas, dos executivos e outras). Essas lógicas são desmanteladas pela ficção de Westlake e 
Costa-Gavras no momento em que esses criadores expõem o caráter destrutivo do modo de vida 
adotado por seus protagonistas. 
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Há um capítulo no livro de Bing em que seu consultor de negócios, Maquiavel, afirma: 
“Despediria a própria mãe, se necessário” (BING, 2002: 65). A demissão é um assunto delicado, 
mesmo para o Maquiavel inventado pelo espirituoso vice-presidente executivo da CBS. Bing 
repassa as estratégias usadas para colocar na rua um funcionário. Conta o caso de uma amiga que, 
um dia, depois de voltar do almoço, descobriu que a chave não abria mais a porta de sua sala. Em 
seguida, a amiga notou que seus objetos pessoais estavam arrumados em caixas, encostadas na 
parede do corredor. Outro caso, relatado por Bing, trata da revista de negócios Esquire, onde Bing 
já atuou. Nessa revista, quando um redator ia ser demitido, ele era convidado a visitar o prédio 
principal da Esquire e, ao mesmo tempo, enquanto o demitido tinha a conversa de praxe, o 
substituto era apresentado aos funcionários. Bing (2002: 66) comenta essa atitude da revista: “Isso 
sempre me pareceu um pouco frio demais”. Um terceiro episódio envolve o nome de Ted Turner, 
magnata da mídia, fundador do canal a cabo CNN e ex-marido de Jane Fonda. De passagem, 
devemos dizer que as celebridades do mundo dos negócios participam de várias histórias contadas 
no livro e as frases dessas celebridades são abundantemente citadas, constituindo um pecúlio da 
sabedoria sobre o mundo dos negócios. Bing demonstra grande intimidade com esses astros, por ser 
um astro também e por atuar como colunista, dominando a retórica desse universo, assim como as 
informações que nele circulam. Voltemos ao caso de Ted Turner, que exemplifica as esquisitices do 
processo de demissão: 
Mas todas estas esquisitices no processo de demissão são absolutamente razoáveis. É 
abominavelmente difícil mandar embora cara a cara outro ser humano, motivo pelo qual você quase 
tem de felicitar Ted Tuner, que assumiu, ele mesmo, a tarefa de demitir o filho – durante o jantar 
(BING, 2002: 66). 
Bing também se compadeceu de sua amiga pela maneira como contou a história, no entanto 
ele não põe em dúvida a “lógica” que produz a demissão. Em lugar disso, ele prefere ensinar ao 
aprendiz de Maquiavel algumas estratégias para que esse aprendiz demita sem se aborrecer. Bing 
(2002: 67), ou melhor, Maquiavel diria que é bom deixar os demitidos saberem que você os odeia, 
pois, assim, você não vai escutar muitas lamúrias e súplicas. 
A atitude humorística de Bing é muito diferente das cenas a que assistimos em O corte, 
quando escutamos as vozes dos operários que protestam no pátio da empresa, enquanto Bruno 
Davert recebe um bônus salarial na ocasião em que é demitido. O filme mostra os operários pela 
janela e pelos monitores, assim como uma faixa de protesto, para nos fazer pensar na diferença 
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entre as misérias dos dois segmentos. O grito das multidões contra a globalização também é ouvido 
pela platéia no filme O que você faria?, mas os executivos não ouvem e não enxergam. 
Outro aspecto das relações trabalhistas comum aos dois filmes é a desunião dos 
trabalhadores. Em O corte, Bruno se pergunta em algumas ocasiões o porquê da desunião, dando 
uma resposta baseada apenas no cálculo de vantagens decorrentes dessa união. Bruno pensa que não 
ganharia nada com a morte dos acionistas, por exemplo. Enrique, o executivo equilibrista de O que 
você faria?, manifesta a impossibilidade da união, por não acreditar que os protestos mudem algo e 
por julgar que executivos não têm o direito de protestar. Enrique pensa, por exemplo, no preço do 
terno que está usando e isso não combina com os protestos. Enrique argumenta ainda que há um 
canal direto entre aqueles que governam e os homens de negócios. Quando uma medida incomoda 
um homem de negócios, ele procura o responsável, ou manda chamá-lo, e contesta-a, ou seja, o 
homem de negócios tem poder de barganhar com os políticos, homens diretos e de ação. 
Em O corte, Bruno aprende a lidar com suas misérias, assimilando o código não escrito que 
regula a sociedade. A maneira como o senhor Davert negocia com a polícia e com a lei mostra isso. 
No que toca à lei e à polícia, remetemos ao que já dissemos sobre a gestão do ilegalismo na esteira 
de Foucault. 
Uma coincidência significativa está ligada à presença, nos dois filmes sobre executivos, de 
uma mesma referência: os esquimós e o costume de abandonar os idosos à própria sorte. Já 
comentamos a história de Jack London, citada por Carlos no filme O que você faria?, mas, em O 
corte, o diálogo de Davert com o executivo que trabalha como garçom recorre à mesma metáfora do 
abandono. Recordemos o diálogo sobre o desemprego através do livro de Donald E. Westlake 
(2001: 100-101), adaptado por Costa-Gavras: 
 
“Sabe, andei pensando no assunto”, ele diz. “Não tive muito mais o que fazer além 
de pensar nisso nos últimos dois anos. Acho que a sociedade ficou maluca.” 
“A sociedade como um todo?”, pergunto. “Pensei que fossem apenas os diretores”. 
“A sociedade permite que os diretores ajam assim”, ele diz. “Sabe, há sociedades, 
como a dos povos primitivos da Ásia e lugares parecidos, que deixam os bebês no alto da 
montanha, para que morram. Assim, não precisam cuidar deles e alimentá-los. E existem 
sociedades, como a dos esquimós antigos, que deixam os idosos em icebergs, para que se 
afastem e morram, pois não podem mais cuidar deles. Mas a nossa é a primeira sociedade 
capaz de pegar seus membros mais produtivos, no auge de sua capacidade, e jogá-los fora. 
Chamo a isso de loucura.” 
“Creio que tem razão”, digo. 
“Penso nisso o tempo inteiro”, ele diz. “Mas o que podemos fazer a respeito? Não 
sei.” 
“Ficamos loucos também, acho”, falo. 
Ele abre um sorriso largo ao ouvir isso. “Mostre-me como”, diz, “e eu farei na 
hora”. 
Rimos juntos, depois ele vai cuidar da conta do casal idoso, no caixa. 
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A maneira de ver os esquimós e os povos da Ásia é marcada por um viés etnocêntrico 
merecedor de reparo. O executivo usa a expressão “lugares parecidos” com a finalidade de igualar 
povos com etnias e culturas bem diferentes e afastá-los do espaço civilizado. Ele junta o adjetivo 
antigos aos esquimós para conotar o afastamento no tempo e, conseqüentemente, rotular os 
esquimós dentro de uma escala de desenvolvimento histórico. Por último, o critério de interpretação 
do presente é a produtividade. Isso abre espaço para o descarte dos seres que forem considerados 
improdutivos de acordo com os cálculos dos homens de negócios. 
Ironicamente, depois de dizer essas sandices, ele vai cuidar da conta de um casal de idosos, 
potenciais vítimas de uma sociedade governada pelo critério de produtividade. Davert propõe que 
eles fiquem loucos também, mas, na verdade, já estão, uma vez que se relacionam através de 
clichês. O garçom, um executivo desempregado, mede o auge da capacidade pela produtividade, 
mas esquece de computar em seus cálculos o vale-tudo que rege o lucro. Esse vale-tudo atinge 
qualquer um na busca pelo lucro fácil. Loucura é acreditar que algum critério de produtividade vai 
proteger alguém do corte. 
Outra violência desafiada no filme O corte está ligada às imagens de consumo. Enquanto 
Bruno circula pela cidade, as imagens da propaganda assediam seus olhos. O corpo da mulher é 
esquartejado pelo reclame publicitário. Vemos nádegas pintadas em carros, seios, pernas, dorsos. 
As mercadorias são feitas para capturar o desejo e isso é feito com partes do corpo feminino. A 
mulher que desempenha o papel de âncora no jornal da televisão está vestida como num desfile de 
moda, a família de Davert comenta. Na entrada do hotel em que Bruno pernoitou, há um anúncio de 
relógio em que a posição do objeto lembra uma faca num gesto de ataque. O telefone celular do 
cartaz publicitário está metido na calcinha da modelo, na direção da virilha, à semelhança de um 
falo. As imagens subliminares são denunciadas pela saturação e reiteração. Antes da loja de plantas, 
um carro passa com uma mensagem que encoraja os consumidores a realizarem seus sonhos, mas, 
na porta do cinema onde a mulher de Bruno estende sua jornada de trabalho, Carlitos pede esmola 
com seu impecável traje a rigor. 
A narrativa de Westlake emprega eufemismos, neologismos e termos técnicos em situações 
que põe à prova a linguagem e os conceitos forjados pela onda neoliberal. Para falar dos cortes, são 
usados eufemismos ridículos: interromper a continuidade de uma função é despedir, a expressão 
procurar emprego se transforma em considerar as opções, descontinuar uma linha de produtos é 
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parar de produzi-los (WESTLAKE, 2001: 29, 45). Um neologismo recorrente é o termo downsizing, 
que se refere ao ato de diminuir a quantidade de funcionários num setor, com cortes e, nesse mesmo 
setor, aumentar a quantidade de trabalho realizado por aqueles que sobreviveram aos cortes. Os 
termos técnicos, aplicados à administração de empresas, são alvo de ironia também. Há uma 
passagem onde o conceito de curva de aprendizagem é usado para medir o aperfeiçoamento de 
Burke no ofício de matador de concorrentes, tal como se faz no treinamento de um funcionário: 
 
A idéia da curva de aprendizagem é que você não tem muita competência quando realiza 
algo pela primeira vez, mas aprende um bocado enquanto faz o serviço. Da segunda vez 
está melhor, mas ainda comete erros e aprende mais um pouco. E assim por diante, até 
atingir a perfeição. A curva de aprendizagem é um arco, começa com uma ascendente 
brusca, pois a gente aprende muito nos primeiros dias, depois gradualmente ela vai se 
achatando e se mantém em um determinado nível, porque seu aprendizado avança em 
proporções cada vez menores conforme se aproxima do ideal (WESTLAKE, 2001: 262). 
 
 
O achatamento da curva do discurso cínico, que anuncia a redução da quantidade de 
aprendizagem, é saturado por Westlake através do uso dos clichês da retórica neoliberal contra a 
própria fala dos neoliberais. Na verdade, a proximidade do ideal de aprendizagem proposta pelos 
cínicos é bastante discutível. É bom perguntar a quem interessa o ideal e os limites que ele produz. 
Outro ponto a questionar é a idéia de achatamento, pois ele só ocorre quando paramos de perguntar 
e ficamos acomodados, adaptados. A curva não precisa ser achatada e nós não devemos parar de 
aprender. Da mesma forma, não precisamos de mais ideais, principalmente quando são ditados 
pelas metas mesquinhas da lógica do mercado. 
As lógicas criadas pelo capitalismo lembram a história de Procrustes, etimologicamente, o 
que estica. Conta-se que ele era um bandido que assaltava os viajantes na estrada entre Mégara e 
Atenas. Esse assaltante obrigava os viajantes altos a deitarem-se num leito menor que eles, e os 
baixos num leito maior, cortando as pernas dos primeiros e puxando violentamente os pés dos 
segundos para ajustá-los às camas, isto é, os cálculos do capitalismo não são adequados às nossas 
medidas e transformam nossas vidas num suplício. 
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CONCLUSÃO 
 
 
Buscamos, com a presente tese, de certa forma, dar continuidade à trajetória que iniciamos 
quando da dissertação de mestrado, denominada O gestus narrativo de Sérgio Sant'Anna, na qual 
procuramos discutir um fenômeno cultural que chamamos de gestus associal. Partindo de um 
conceito de Brecht, definimos o gestus como uma atitude social que revela o modo de estabelecer 
relações em sociedade, resultando essa atitude das relações de poder vigentes num determinado 
momento histórico. Ditas relações podem ser configuradas como de dominação, de servilismo, de 
subordinação etc. 
Nesse diapasão, destacamos a tendência dos discursos de políticos, empresários, jornalistas, 
cooptados, no sentido de diferenciar os termos sociedade e social, buscando criar a idéia de que uma 
sociedade que priorize as realizações no âmbito social, tais como saúde, educação, saneamento 
básico, entre outros itens, seria uma sociedade passiva, ao passo que uma sociedade ativa é aquela 
movida pelo empreendimento econômico. 
Ressaltamos, nesse ponto, a importância dada ao mercado financeiro, concebido como se 
fosse uma pessoa com autonomia e inteligência próprias, a ser cultuada e à qual todos devem-se 
submeter. Dentro dessa concepção, destaca-se a luta constante pela superação e pelo sucesso, não 
importando que algumas pessoas tenham que ser sacrificadas, pois, na visão desses crentes na 
ideologia neoliberal, "a vida é assim", ou seja, a própria natureza faz com que uns percam, enquanto 
outros, mais fortes, vençam. Equivocadamente, ou talvez, maliciosamente, transformam-se aspectos 
que são históricos em valores naturais, universais e indiscutíveis. 
Da mesma forma, a indústria cultural reproduz esse discurso, apresentando uma caricatura 
social-darwinista, encenando a concorrência ou a luta pela sobrevivência em seus produtos, haja 
vista as várias reedições do Big Brother Brasil, onde se transporta para a vida econômico-social a 
teoria da seleção natural, segundo a qual os mais aptos sobrevivem no combate pela vida. 
Tendo em vista que essas inquietações não nos deixaram, procuramos, no Doutorado, 
estabelecer relações intertextuais polêmicas com manifestações do discurso neoliberal. 
Partimos da antítese seres ordinários e extraordinários, encontrada no romance Crime e 
castigo do escritor russo Dostoiévski, a fim de questionar a idéia cínica de que o extraordinário 
possa ser encarnado na figura do homem de negócios, uma vez que a idéia de extraordinário em 
Dostoiévsk é muito mais abrangente que a figura mesquinha do homem de negócios, da qual o 
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próprio autor de Crime e castigo zomba. Na cultura contemporânea, faz-se uma apropriação cínica 
da idéia de ser extraordinário, entendendo-se o cinismo na concepção perspicaz de Sloterdijk. A 
essa altura, cumpre salientar, mais uma vez, que não foi objeto de nossa tese o estudo detalhado da 
obra de Dostoiévski. O que procuramos foi verificar o rumo que se deu à apropriação do ideal do 
extraordinário nas obras contemporâneas estudadas, assim como os desdobramentos dessa 
apropriação. Em algumas obras, como a de Ruffato, não há uma retomada explícita de Dostoiévski, 
no entanto há um desdobramento, se pensarmos na figura do homem de negócios e na relação dele 
com a função cínica do dinheiro. 
Em direção oposta às palavras de ordem do mercado e da indústria cultural, um dado fator 
despertou-nos a atenção, qual seja, a resistência cultural iniciada por parcerias entre os criadores do 
cinema e os da literatura, não só no Brasil, como também no exterior, daí termos comparado textos 
escritos e cinematográficos nacionais e estrangeiros. Em algumas obras abordadas, buscamos 
salientar a concorrência selvagem, ou, em outros termos, a concorrência homicida, reinante no 
ambiente empresarial. 
Um outro ponto relevante, revelado no corpus estudado, diz respeito à cegueira que domina 
os personagens na luta pela sobrevivência. Acreditamos que a cegueira esteticamente mostrada ou 
ostentada por alguns personagens é uma estratégia para resistir ao discurso corrente de que não há 
alternativa, de que se tem que aceitar os acontecimentos como naturais. Como já disse Foucault, 
onde há poder, existe igualmente uma resistência tão criativa e historicamente mutável quanto ele. 
Do ponto de vista estético, a cegueira tem o poder de nos despertar do estado de distração em que 
nos encontramos em face das absurdas contradições de uma sociedade injusta e desequilibrada. 
Procuramos deixar claro que a arte não deve ser um panfleto, no entanto cremos não ser 
possível separar ética, política e estética. Nesse aspecto, é importante estar atento para não abastecer 
o aparelho da produção cultural sem modificá-lo, tal como fazem certos escritores rotineiros, no 
dizer de Walter Benjamin, os quais renunciam, por princípio, a modificar o referido aparelho 
produtivo. 
Salientamos, ao longo do trabalho, a contribuição de Bertold Brecht e Mikhail Bakhtin. O 
primeiro ajudou a repensar as formas e os gêneros literários em função da técnica disponível em seu 
tempo, donde se destaca o conceito de refuncionalização, o qual pauta-se no que foi acima 
explanado, vale dizer, na exigência de não abastecer o aparelho de produção cultural sem modificá-
lo. Ilustrando a refuncionalização, toma-se o caso da ópera e seu papel no teatro épico, em que o 
princípio da interrupção modifica a relação entre o palco e o público. Desse modo, as estratégias 
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com as quais o artista se depara são combatidas de dentro do próprio discurso que é criticado. Para 
trair o discurso hegemônico, faz-se necessário subvertê-lo de dentro do sistema. 
No tocante a Mikhail Bakhtin, socorremo-nos do conceito de incompreensão polêmica (ou 
propositada) da habitual concepção do mundo, conceito este fundamental para discutirmos as 
manifestações artísticas que desafiem a hegemonia cultural, expondo os seus impasses e suas 
contradições. Bakhtin demonstra que a mistura de incompreensão, compreensão, simploriedade, 
ingenuidade e inteligência desnuda a linguagem e as verdades canonizadas, revelando situações nas 
quais o saber consagrado é posto à prova. Nesse ponto, destacam-se a importância do tolo, do bobo, 
do trapaceiro, do pateta, para causar estranhamento na prosa do mundo das convenções socialmente 
aceitas. 
Recorremos ainda ao conceito peculiar de enunciado, elaborado pelo já mencionado teórico 
russo, Mikhail Bakhtin. O enunciado é visto como uma unidade de comunicação verbal cujas 
fronteiras são determinadas pela alternância dos sujeitos falantes. Os interlocutores não podem ser 
vistos como um Adão bíblico, perante objetos virgens, ainda não designados. Há uma interação 
permanente entre os enunciados produzidos e recebidos, de modo que, ao emiti-los, um interlocutor 
antecipa resposta aos enunciados dos outros, e o receptor do enunciado não o faz de forma passiva, 
mas, na verdade, também emite seu enunciado-resposta. 
Assim, o enunciado deve ser visto como o elo de uma cadeia, na qual podemos ler as 
palavras de ordem, as idéias diretrizes de um determinado contexto. 
Nosso objetivo foi procurar marcas desses elos discursivos em estratégias usadas nas obras 
de ficção literária e cinematográficas, sem, contudo, abusar de qualquer espécie de taxionomia, mas, 
ao contrário, apontá-las como manifestações culturais de um confronto de posições éticas, políticas, 
existenciais. 
Em contato com alguns livros de ficção e filmes atuais, percebemos, na sua composição 
estética, o uso dessas estratégias que colocam em luta as palavras de ordem de variados estratos 
sociais contemporâneos. 
Objetivamos, portanto, encontrar mecanismos que expõem as contradições vividas pelas 
personagens, tais como: a disparidade de compreensão e a incompreensão polêmica, acima 
aludidas. 
A disparidade de compreensão se manifesta, por vezes, por intermédio do foco narrativo, 
que pode, consoante estudiosos da narrativa, freqüentemente, desembocar na ironia, caso encaremos 
esta como uma conseqüência daquela, tendo em vista a multiplicidade de perspectivas (a do 
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personagem, do narrador, do leitor e, em alguns casos, a do "autor"). Dessa maneira, podemos ter 
diferentes situações causadoras da disparidade de compreensão: o leitor que sabe mais do que o 
personagem, o personagem que surpreende o narrador, o narrador que contraria a expectativa do 
leitor, entre outras hipóteses. 
Quanto ao outro caminho, o da incompreensão polêmica, Bakhtin ensina que ela pode 
tornar-se um desafio ao saber institucionalizado, configurando-se num dispositivo de afrontamento 
da ordem estabelecida, por meio dessa ignorância sábia. 
Destacamos, com isso, que as estratégias citadas transformam o discurso num lugar de 
resistência, evitando o domínio do acontecimento discursivo pelas forças hegemônicas, sendo certo 
que buscamos captar as sobreditas estratégias, voltando nossa atenção para o que os analistas do 
discurso chamam de heterogeneidade mostrada e constitutiva. Nessa direção, pudemos aferir que a 
enunciação nunca é homogênea, sendo constantemente atravessada por outras vozes discursivas. O 
que se tem é um discurso tecido a partir do discurso dos outros, ou seja, um dialogismo 
generalizado, em que o enunciador, através da seleção e combinação de signos, manipula, cria e 
hierarquiza valores, assumindo compromissos num espaço dividido por forças antagônicas que 
incessantemente se organizam e reorganizam. Enfim, o discurso é heterogêneo, não se podendo 
conceber, como dito anteriormente, um falante tal qual um Adão bíblico. 
Na análise do nosso corpus, estabelecemos relações intertextuais internas e externas à obra 
dos escritores e cineastas por nós abordados. 
Num primeiro momento, estudamos narrativas que põem à prova a vontade napoleônica de 
dominação, presente nas criaturas geradas pelo capitalismo, expondo a cegueira de personagens e 
narradores. 
Inicialmente, buscamos compreender a razão pela qual Dostoièvski vem sendo retomado 
pela produção cultural contemporânea. Dentre as várias respostas possíveis, acreditamos que essa 
retomada funda-se, primordialmente, na própria composição do livro, através de sua estrutura 
polifônica, na qual percebemos a existência de um conflito entre forças que atuam na cultura 
contemporânea, conforme bem destacou Bakhtin.. A sociedade foi transformada em mercado, em 
que o guerreiro napoleônico, para alcançar o sucesso e o dinheiro, acredita que tem a licença para 
destruir e matar os "mais fracos", os que não têm capacidade. De forma cínica, transporta-se o 
problema para a esfera do indivíduo, quando, na verdade, ele está no âmbito político e ético. É 
como se o próprio indivíduo fosse o culpado pela sua derrota na sociedade, como se ele fosse um 
fraco que não sabe lutar e vencer, nas palavras dos cínicos.. Nesse ponto, encontra-se a relevância 
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da antítese ordinário e extraordinário que extraímos do romance Crime e castigo de Dostoièvski. 
Essa oposição, ordinário e extraordinário, é uma proposição testada no decorrer do referido 
romance através do que Bakhtin chamou de "extrema dialogação interior" de Raskólnikov, uma vez 
que o personagem dialoga consigo mesmo, questionando-se, traduzindo um verdadeiro drama 
filosófico interior, no qual diferentes diretrizes éticas, políticas e existenciais são confrontadas na 
arena mental do personagem. 
A sobredita antítese também se desenvolve no romance em comento através da 
incompreensão demonstrada por Raskólnikov e por outros personagens no desenrolar do enredo. A 
incompreensão desafia uma grande variedade de temas que correm paralelos ao enredo principal, 
revelando uma diversidade de formas de compreender o mundo. Isso ocorre toda vez que os 
personagens são obrigados a explicar o que não foi compreendido por outro, sendo os próprios 
personagens e suas idéias questionadas, ou em outros termos, postas à prova. 
Vimos que a antítese ordinário versus extraordinário, relacionada à cultura do tudo ou nada, 
estrutura-se no romance Crime e castigo, por intermédio do personagem Raskólnikov, que chega a 
considerá-la como um princípio em certa altura do livro. Raskólnikov escreve um artigo intitulado 
A respeito do crime, que trata da psicologia do criminoso e, segundo a interpretação feita pelo juiz, 
o artigo também defende a tese de que os seres extraordinários podem tudo, pois os fins grandiosos 
justificam os meios violentos usados. Raskólnikov invoca uma lei da natureza que separa os 
homens em ordinários e extraordinários, sendo que estes são os senhores do futuro, que infringem a 
lei, exigem a destruição do presente em nome de algo melhor, movem o mundo, ao contrário 
daqueles, que gostam de obedecer, configurando-se nos senhores do presente. Para ele, nem sempre 
o homem extraordinário precisa cometer desmandos, crimes ou infrações legais. Isso só é 
necessário, se for preciso superar um obstáculo posto no caminho das idéias tidas como salvadoras e 
relevantes para a humanidade. O problema em se acatar essa idéia consiste na instituição da 
arbitrariedade e da tirania, tendo em vista que uns poucos "senhores do futuro", detentores do poder 
econômico e político, ditam as regras e os critérios diferenciadores das atitudes ordinárias e 
extraordinárias, daqueles que podem transgredir tudo e dos que nada podem a não ser aceitar 
passivamente o status quo. Há um enorme perigo nesse culto aos grandes empreendimentos dos 
seres extraordinários e ao seu agir desmesurado, uma vez que essas idéias são freqüentemente 
apropriadas pelos interesses fascistas. 
No contexto dos supostos homens extraordinários, não há lugar para a compaixão em 
relação ao próximo. Cada um deve resolver seus próprios problemas, usando todos os recursos que 
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tiver ao alcance, sem se preocupar com eventuais danos a outrem. O interesse pessoal é que deve 
prevalecer. Como vimos, é assim que age Lourenço, em O cheiro do ralo, e os executivos de El 
método e de O corte. 
Ocorre que essa visão individualista do mundo gera, conforme destacamos ao longo da tese, 
a destruição dos próprios "seres extraordinários". Essas atitudes são autofágicas; ninguém pode ser 
feliz destruindo o mundo, os outros e a si próprio. A ferocidade do amor-próprio precisa ser 
temperada com a indignação pelo sofrimento alheio. Relembremos os personagens de Chris de 
Match Point, Nieves de O que você faria? e Lourenço de O cheiro do ralo. Nenhum deles se realiza 
plenamente, pois vivem uma ilusão de poder e superioridade. Na verdade, destroem suas próprias 
vidas, seja literalmente, como no caso de Lourenço, seja no plano afetivo, como é o caso de Chris e 
Nieves. Isso sem falar na alienação em relação aos problemas sociais que, mais cedo ou mais tarde, 
vão lhes afligir. Destarte, deve-se combater essa visão individualista e cínica do mundo, visto que já 
é mais do que evidente que a mão invisível do mercado não irá promover o bem-estar coletivo. 
Dentro dessa perspectiva, procuramos abordar o tratamento que os cineastas 
contemporâneos deram à referida antítese, ordinário versus  extraordinário, bem como o 
desdobramento dessa antinomia conceitual numa leitura da cultura de nossos dias. 
Analisamos os filmes Nina, Match point, O corte (Le couperet), O cheiro do ralo e O que 
você faria? (El método), estabelecendo, quando foi oportuno, comparações e relações com os textos 
literários que lhes serviram de argumento. Nesse ponto, buscamos dialogar com o projeto de 
dominação dos supostos seres extraordinários, que, na presente tese, estão representados pelas 
figuras dos homens de negócios encarnados em nosso estudo por comerciantes e executivos - os 
quais travam uma luta sem limites pela sobrevivência e pelas conquistas dos bens e valores ditados 
pelo capitalismo selvagem - questionando-os através da incompreensão polêmica e da ostentação da 
cegueira, pondo à prova o princípio de que as criaturas napoleônicas têm licença para decidir sobre 
a vida e a morte dos demais. 
Em suma, buscamos destacar personagens e modos de narrar que, através da ostentação da 
cegueira e da incompreensão polemizam com os valores do século XXI, expressos numa sociedade 
que valoriza demasiadamente a competição de forma destrutiva, chegando, muitas vezes, a 
reproduzir analogicamente o modelo social-darwinista elaborado por Spencer. 
Procuramos destacar os elementos que foram recortados na obra de Dostoiévsk, 
selecionados e combinados no contexto de hoje, buscando compreender a maneira como a trajetória 
de Ródia foi recepcionada pelo cinema atual. 
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Em Nina, verificamos que desde a capa do DVD, a sinopse nela contida, a fotografia em tom 
escuro e sombrio, o estilo punk revelam uma personagem atormentada, permanentemente mal e 
tomada por atitudes destrutivas. Nina não esboça qualquer projeto de ação para modificar sua vida, 
ao contrário, só toma atitudes que a mantêm no caos em que se encontra. Nota-se, com isso, que 
Heitor Dhalia, em sua leitura de Crime e castigo, optou por uma personagem sombria, atormentada, 
com traços da rebeldia punk, a fim de traduzir o mal-estar e o lado podre de São Paulo, espécie de 
metonímia dos centros urbanos brasileiros, despertando associações com a morte, a destruição, o 
desconforto e o desamparo nesse mundo desumano comandado pelo dinheiro. 
Em Match point, observamos que, ao contrário do filme acima citado, desde a capa do DVD 
e a sinopse nela inserida, até a fotografia, indumentária e aparência dos personagens, Woody Allen 
adota um tom solar em sua produção. O protagonista Chris é um jogador de tênis que se transforma 
em um executivo das empresas do pai de sua namorada e futura esposa. É tenaz e abre seus próprios 
caminhos, atuando como um verdadeiro alpinista social. Ele passa das quadras de tênis ao mundo 
empresarial, transformando-se num empreendedor, tradução bastarda do tipo extraordinário, que 
tem licença até para matar, caso algum obstáculo a seus objetivos surja em seu caminho. Chris não 
se entrega aos caprichos do acaso, mas procura compensar o azar com uma boa estratégia de 
confronto para vencer as adversidades que lhe aparecem. Esse seu lado empreendedor é 
manifestado desde o início do filme, quando ele declara que gostaria de fazer algo especial da 
própria vida, dando a sua contribuição. 
Há uma semelhança estrutural entre os dois filmes em comento, cumprindo o prólogo um 
papel importante, porquanto adianta proposições que são postas à prova ao longo do enredo. Em 
Nina, o prólogo é um recorte do texto de Dostoévski, na voz de Guta Stesser, que representa o papel 
da protagonista. A esse prólogo segue-se a imagem de uma parede mofada, corroída pela 
infiltração, antecipando o processo de degradação de Nina, bem como o seu mundo insalubre. Ela 
não conseguirá um projeto de superação e de criação de uma condição de vida melhor. Já em Match 
point, o prólogo apresenta a tensão entre os valores semânticos de algumas palavras, a saber: sorte, 
controle, vencer, perder, ressaltando a importância da sorte na vida das pessoas. Embora Chris 
admita que há um fator sorte, não se entrega, como dito anteriormente, às forças do acaso, mas, ao 
contrário, empreende um esforço permanente no sentido de controlar as situações para vencer e 
conquistar seus objetivos de ascensão social. Constata-se, assim, um contraste entre Nina e Match 
Point. O tipo extraordinário se transmuda na figura do vencedor, enquanto o tipo ordinário encarna 
a figura do perdedor. Chris passa das quadras de tênis ao universo empresarial, ao passo que Nina, 
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por outro lado, mantém-se prisioneira de um mal-estar desorientador e destrutivo. O personagem de 
Chris de Match point traduz a metamorfose sofrida pelo tipo extraordinário na contemporaneidade, 
qual seja, a sua transformação no empreendedor capitalista, que, em nome do progresso e da 
redução de custos, tem licença até para matar.Nesse ponto, é importante frisar que o personagem 
Chris, não obstante represente a figura do vencedor, dentro da lógica capitalista, permanece 
sombrio, sem alegria, perseguido pelos espectros de Nola e da Senhora Eastby. 
A cena dos espectros propicia ao espectador um espaço para a ambivalência, tendo em vista 
a repulsa pelo ato odioso, materializado na morte de uma criança, em contrapartida ao fascínio 
causado pela astúcia de Chris, que termina sua escalada sem punição pela lei dos homens, como 
tantas vezes ocorre. 
Na parte que intitulamos Os sobreviventes, fizemos uma análise dos personagens Zé Pinto 
das narrativas de Luiz Rufffato e Lourenço do filme O cheiro do ralo, ambos comerciantes que 
encarnam a figura do homem de negócios. Eles são sobreviventes da luta travada contra as 
mesquinharias de um meio social violento e opressivo. Esses dois personagens apresentam enorme 
dificuldade para estabelecer laços afetivos, estão sempre em guarda. A sobrevivência representada 
por eles consiste em uma metáfora da condição humana de nossos tempos. 
Vimos que essa questão do combate travado para se sobreviver é um tema presente não 
apenas na ficção, mas também na obra de vários ensaístas, como Chirstopher Lasch, Agamben, 
Zizek e Elias Canetti, dos quais nos socorremos para explicitar a questão nas obras de ficção. 
Em Canetti, buscamos sua explanação acerca do sobrevivente. Com relação a Lasch, 
abordamos as estratégias de sobrevivência, que, em regra só deveriam ser usadas em situações 
extremas, mas que estão sendo adotadas pelas pessoas no seu cotidiano. Ele menciona a retomada 
do darwinismo social no âmbito das empresas, para o qual apenas os mais aptos sobrevivem aos 
rigores da luta por negócios favoráveis. 
Dentro desse contexto, citamos a obsessão pelo desastre, diagnosticada por Lasch, de modo 
que ocorre um afastamento das questões públicas e uma preocupação excessiva com aspectos 
ligados ao desempenho dos indivíduos no dia-a-dia. São quatro as estratégias apontadas por Lasch 
nessa luta pela sobrevivência: a importância dos objetivos limitados e bem definidos, numa relação 
com o tempo e o espaço. O presente é o que importa. Não devemos cultivar laços com o passado, 
nem traçar planos grandiosos sobre o futuro. O tempo e o espaço encolheram, ficaram limitados ao 
estreito raio da ação imediata. Importa o aqui e o agora. A segunda estratégia apontada, como 
vimos, liga-se à postura de distância, vale dizer, é preciso ver as coisas e acreditar que elas não 
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acontecem conosco. A terceira estratégia reporta-se à necessidade de se representar um papel na 
sociedade, de se usar uma máscara social, como um camaleão, com o fito de evitar situações 
ameaçadoras. A quarta estratégia, inseparável da terceira, remete à necessidade de nos 
desvincularmos das emoções para melhor sobreviver. 
Observamos que fatores como o desemprego crônico, automação e a superpopulação 
produzem o que Marx chamou de exército industrial de reserva, formado por pessoas 
desempregadas e alijadas de uma vida digna. Com isso, falta significado para essas vidas, que não 
podem vislumbrar o futuro. Na verdade, constatamos que a própria vida falta quando o que sobrou é 
apenas sobrevivência, porquanto sobreviver não é viver. Nesse diapasão, impende frisar que não se 
pode enaltecer de forma acrítica a figura do artista da sobrevivência, do anti-herói que joga uma 
espécie de vale tudo para sobreviver, pois isso representaria a exaltação da vida em sua forma mais 
crua e biológica. 
Vimos que essa forma crua e biológica a que foi reduzida a vida preocupou Zizek e 
Agamben do mesmo modo, visto que ela gera um espetáculo anêmico, uma caricatura da vida. Essa 
falta de vigor promove um mundo supervisionado, seguro, sem sofrimento, no entanto transforma-
se num mundo tedioso, vez que os prazeres reais são proibidos ou controlados. Só os prazeres 
menores e artificialmente excitados são permitidos. Zizek associa essa sobrevida a produtos 
industrializados, tais como o café descafeinado, a cerveja sem álcool, produtos despojados de sua 
substância. Para Zizek, essa postura sobrevivencialista, faz com que o homem prefira uma vida 
mesquinha a enfrentar adversidades e ter uma vida comprometida com fatores históricos. 
Concluímos que, para sobreviver, o ser humano está abrindo mão da própria vida, desfigurada pela 
falta de paixão, pelo controle do afeto e pela ilusão de que podemos anestesiar sempre nossas dores, 
traumas e sentimentos, sem enfrentá-los, como fazem Lourenço e Zé do Pinto. 
Essa atitude de partir para a guerra pela sobrevivência ficou exemplificada na postura 
belicosa dos personagens Zé Pinto e Lourenço, ressaltando-se em suas falas a incidência de uma 
rede metafórica carregada de conotações bélicas, fazendo eco aos apelos do conturbado século 
neoliberal em que vivemos e, quando possível, sobrevivemos. 
O personagem Lourenço de O  cheiro do ralo constantemente está a parodiar os clichês 
ideológicos do darwinismo, tais como "a vida é dura". Esta frase, especialmente, soa tal qual um 
estribilho, repetido como se fosse uma verdade universal e inquestionável, sem que sejam levados 
em conta o contexto, a correlação de forças, posições políticas, preceitos éticos, circunstâncias 
existenciais e tudo aquilo que pode dar substância às palavras. Constata-se um esvaziamento mítico 
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do discurso. Zé Pinto empreende verdadeiras estratégias de guerra em suas relações familiares e 
com outros, como, por exemplo, na passagem do livro em que tece comentários acerca dos parentes 
de sua mulher presentes no velório dela. Zé Pinto os compara a urubus espreitando para abater e 
degustar a carne da vítima abatida. De igual modo, está sempre empunhando a arma nas confusões 
armadas por seus inquilinos. Até na escolha da esposa, age, estrategicamente, como se estivesse 
contratando uma funcionária, considerando primordialmente o fato de ela ser "uma portuguesa 
trabalhadeira, econômica,direita, esforçada", sem cogitar de paixão ou amor por ela. 
Os dois personagens são dominadores e calculistas, ficando limitados à luta pela 
sobrevivência. Como disse Canetti, a sobrevivência é como uma droga, ela dá prazer, vicia e 
transforma-se numa paixão perigosa e absorvente. Essa satisfação, para ser atingida, precisa de um 
amontoado de mortos que caem como vítimas. À medida que crescem esses amontoados, a vontade 
de acumulá-los fica mais forte e insaciável não vindo ao caso, aqui, a vitória ou a derrota. Nesse 
ponto, lembremos que Lourenço tira enorme prazer dos rituais de humilhação realizados por ele 
durante as negociações. Zé se orgulha de que, ouvindo o seu nome, os vagabundos e a gente honesta 
batam o queixo. 
De todos os sentidos encontrados por Canetti, colocamos em posição de destaque a idéia, 
citada anteriormente, sobre a condição do sobrevivente: “Em se tratando de sobreviver, todos são 
inimigos de todos ”. Essa condição é bastante sutil e comporta interpretações que vão além daquelas 
apresentadas por ele. O ensaísta se preocupa com a perspectiva dos poderosos, desejosos de 
demonstrar a invulnerabilidade ou de afastar o perigo, entretanto é possível notar, por exemplo, que 
a guerra de todos contra todos também se instala entre os desfavorecidos quando eles lutam pela 
subsistência, pela simples manutenção da vida em sua crueza mais rude, como fazem os moradores 
do “Beco do Zé Pinto” ou muitos necessitados que procuram Lourenço. 
Pudemos observar outros aspectos relevantes ligados às conotações ensejadas pelo vocábulo 
sobrevivência nas narrativas de Luiz Ruffato e nas imagens cinematográficas de Heitor Dhalia. 
O personagem Zé Pinto em Um outro mundo, em certo momento da narrativa, contrapõe o 
vigor de outrora à decrepitude atual em que se encontra. Ele sobreviveu à luta, porém restou só, sem 
amigos, sem compadres, sem parceiros e, ainda, sem impor o respeito e medo de antigamente. 
A diferença entre esses dois tempos é marcada pelo conflito de valores morais - quando 
deixa de se importar com as fitas pornográficas à mostra - mas, por outro lado, a distância entre o 
passado e o presente também é dada pelo nível social, pelo grau de autonomia de Zé e pelo desgaste 
da matéria - ele já não tem mais vigor, dependendo da polícia para solucionar as desavenças entre 
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os inquilinos. As casas do beco estão arruinadas, a sujeira tomou conta de tudo, o mau cheiro não 
pode ser disfarçado. 
O tempo vivido por Zé Pinto é cíclico, mas é experimentado como um eterno retorno do 
mesmo, pois Zé nunca se expôs aos afetos que poderiam tirá-lo da rotina morta em que se 
aprisionou.Esse círculo vicioso do tempo e dos afetos é marcado pelos rituais domésticos que se 
repetem diariamente na casa. As falas da empregada constituem formas de realçar essas 
intervenções no meio do fluxo caudaloso dos pensamentos do personagem principal, pois a 
narrativa não é dividida em parágrafos, formando um bloco único onde existem pequenas ilhas de 
cotidiano, cercadas pelas abundantes águas do fluxo de pensamento do protagonista. O tempo da 
narrativa é pontuado por referências a pequenos gestos rituais, os quais são acompanhados por 
divagações sobre o passado e a rotina atual de Zé. Há um tempo marcado pela passagem das etapas 
do dia: manhã, tarde, noite. Formando um contraponto, existe o tempo psicológico, ligado à 
memória de Zé Pinto. A união desses dois tempos torna o enredo episódico, isto é, recheados de 
vários casos encadeados pelas associações feitas pelo personagem principal. A rotina de Zé Pinto, 
em seu círculo vicioso, é uma forma de matar o tempo que lhe estava matando. Remarcamos que a 
metáfora desse ciclo materializa-se pela escolha do verbo girar - a vida gira. 
Pudemos reparar, portanto, que as narrativas arquitetadas por Ruffato para o Inferno 
provisório possuem uma característica que já foi estudada por Georg Lukács, quando o grande 
crítico literário húngaro se debruçou sobre Ilusões perdidas de Balzac (LUKÁCS, 1965: 95-114): a 
forma cíclica de suas narrativas. O giro da vida rotineira se transforma, dessa maneira, no ciclo de 
encontros e reencontros de personagens. 
O ensaísta marca a presença de duas tendências representadas por personagens resignados, 
de um lado, e, do lado oposto, carreiristas. A linha da resignação é formada por aqueles que 
desistem da luta e renunciam à realização de seus propósitos. Os carreiristas adaptam-se à 
imundície da época, para subir na hierarquia da sociedade. 
O crítico húngaro adverte-nos ainda que os carreiristas carregam uma contradição íntima, 
por unir o talento poético e a fraqueza humana, dando origem àquilo que o crítico chama de 
dialética da ascensão e do colapso. Por ser uma mistura de fraqueza e de ambição, torna possível 
também a rápida prostituição do talento e a vergonhosa débâcle. 
É nessas coordenadas que Lukács introduz o conceito de forma cíclica. Ele explica que 
existe uma retomada de personagens nas narrativas de Balzac: um protagonista de uma história 
pode ser o personagem secundário de outra e vice-versa. Dessa maneira, pode-se retratar as 
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principais forças em confronto num determinado contexto, possibilitando que cada força em jogo 
ocupe a posição principal do argumento desenvolvido nas sucessivas histórias que ele vai criando. 
Assim, ocorre um revezamento no centro das atenções, possibilitando o pleno desenvolvimento 
daquilo que o estudioso chama de situações e caracteres típicos, que se constituem nas principais 
energias ou forças, em confronto, atuantes num certo contexto, as quais definem a direção e o ritmo 
dos processos, mapeando as energias que circulam, para formar um quadro de um certo contexto 
através de situações e caracteres estéticos. Tal é o procedimento do crítico ao indicar a existência, 
no período da Restauração, de forças representadas pelo resignado e pelo carreirista no enredo de 
Ilusões perdidas. 
Estabelecendo um paralelo, vimos que a forma cíclica funciona muito bem no plano 
arquitetônico de Inferno provisório de Ruffato. Por exemplo, no volume dois, O mundo inimigo, Zé 
Pinto é personagem secundário na história A solução, protagonizada por Hélia, moradora do Beco 
do Zé Pinto, porém, conforme já assinalamos antes, ele é o protagonista da narrativa Um outro 
mundo, no mesmo volume. Esse mecanismo conecta narrativas diferentes e gera suspense, pois 
desperta a curiosidade do leitor, causada pela aparição, desaparição e reaparição de personagens. 
Além disso, põe os personagens em confronto com vozes e perspectivas diferenciadas. Temos a 
oportunidade de ver um personagem do ângulo de outro. Percebemos as limitações do discurso e da 
visão desses personagens, quando comparamos as diferentes situações onde eles são envolvidos. 
Recebemos informações privilegiadas, as quais, muitas vezes, mostram a disparidade de 
compreensão entre o ponto de vista do leitor e o ângulo desfavorável do personagem que tem um 
entendimento equivocado da situação. 
Às vezes, uma ponta de vaidade empresta um toque cômico à personalidade dos 
sobreviventes criados por Ruffato. Existe uma disparidade entre o que eles enxergam e o que os 
leitores observam. Isso transforma a vaidade em vanitate, etimologicamente, defeito de ser vão, 
ilusório, sem substância ou oco (NASCENTES, 1932). Bergson, em O riso (1991: 110-11), 
encontra na vaidade um traço cômico de caráter. O vaidoso sente admiração por sua própria 
imagem, baseando-se na admiração que acredita inspirar nos outros. Na vaidade, o filósofo percebe 
a existência do amor-próprio distraído e, na concepção filosófica dele, a distração é um tipo de 
automatismo que se apodera da mobilidade, tornando-a rígida e, portanto, cômica. 
Pudemos notar que enquanto Zé Pinto e a maioria dos personagens que circulam em sua 
órbita pertencem à cidade pequena ou de médio porte, os personagens que negociam com Lourenço 
habitam a grande cidade, São Paulo, cenário de O cheiro do ralo. .  
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 Durante a história, assistimos a um personagem que gira dentro de um circuito muito 
limitado: sua loja, a própria casa e o bar onde de lancha e aprecia a balconista, objeto de desejo de 
Lourenço. As relações de Lourenço também são limitadas: o guarda e a secretária da loja, os 
clientes, a noiva (rapidamente transformada em ex-noiva), a empregada doméstica, a moça do bar. 
Com os clientes, a relação é doentia. Há uma mistura de perversão e exploração, mas esse 
relacionamento doentio não pára aí. Podemos encontrá-lo, da mesma forma, nos contatos mantidos 
com os outros personagens da história, no entanto existe um ponto onde as coisas se complicam: é o 
momento no qual a moça do bar resolve tomar uma atitude e iniciar uma relação afetiva. 
Procuramos destacar o cinismo discursivo exibido no filme, revelador de um conformismo 
trágico, apontando-o como uma forma de resistência, tendo em vista a desfaçatez ostensiva usada na 
exposição desse discurso conformista que sabe o que está fazendo, mas continua a fazê-lo, mesmo 
dispondo de informações suficientes sobre o horror instalado no dia a dia. 
Zizek destaca, no funcionamento da ideologia atual, um fundo obsceno, face à existência de 
regras não escritas, silenciadas nas práticas do cotidiano, mas que, em verdade, sustentam essas 
mesmas práticas, como é o caso dos rituais sádicos e ritos de passagem - regras não escritas - 
impostas aos militares, para assegurar as regras explícitas sobre a hierarquia e disciplina. Em vista 
disso, julgamos que seja uma boa estratégia de resistência estética explicitar bem todas essas regras 
não escritas, para discuti-las e levá-las até o limite absurdo que elas podem atingir. O absurdo não é 
necessário, pois é histórico, foi produzido. 
Buscamos mostrar, em O cheiro do ralo, o jogo do conformismo cínico com as regras 
escritas e não escritas, através da contraposição entre o dito e o não dito na fala de Lourenço. O 
tratamento dado ao olhar segue esse procedimento, como anuncia a cena inicial de O cheiro do ralo, 
filme que passamos a estudar. 
Sloterdijk, tratando da psicanálise do cinismo, baseia-se num livro de Edmund Bergler, 
discípulo de Freud, para descrever as características psicanalíticas do cinismo. Um dos traços 
apontados é a descarga de fortes ambivalências que giram em torno de ódios e amores, consideração 
e desprezo. Sloterdijk interliga o psíquico e o cultural no comportamento ambivalente do cínico, 
insistindo que os cínicos sabem o que dizem e não o fazem de forma totalmente inconsciente. O 
filósofo aponta ainda o caráter difuso do cinismo no contexto atual. 
A composição do personagem Lourenço é um exemplo disso. Um ator bastante conhecido 
desempenha o papel, estimulando a identificação de boa parte da platéia. Paralelamente, há um 
movimento de repulsa que é causado pelo descaramento do personagem canalha, vivido por Selton 




 
157
Mello. 
Vimos outras hipóteses em que a ambivalência se revela: a relação de Lourenço com seus 
clientes - as subidas e descidas no valor das mercadorias, o pouco caso que faz Lourenço dos 
objetos que lhe são vendidos, em contrapartida às qualidades, ao valor sentimental, à história ou o 
valor do material deles, que os vendedores procuram ressaltar; a atitude da noiva, que ora o ameaça 
de morte, ora se joga aos pés dele; a relação de Lourenço com sua Vênus Calipígia, pois promove 
um insistente assédio à moça, para rejeitá-la quando ela corresponde e toma uma atitude, fazendo 
com que ele deixe de dominar a situação; o relacionamento com o segurança, por vezes tido como 
cúmplice; o próprio segurança parece espelhar-se no seu patrão, quando adquire de um cliente um 
baralho decorado com imagens de mulheres nuas, usando a mesma estratégia de depreciação do 
objeto, usada por seu patrão. Tirando vantagem de um desavisado, o segurança parece sentir prazer 
em identificar-se com a postura de negociador matreiro, encarnada em Lourenço, mas, ao mesmo 
tempo, aproveita-se disso e zomba do patrão; 
A fantasia encenada por Lourenço no strip-tease feito por uma mulher casada que vai a seu 
estabelecimento mostra outras características da psicologia cínica que Sloterdijk descreveu. As 
tendências infantis, imaturas, de Lourenço instituem um jogo perverso com a parceira de cena. A 
humilhação mútua dá margem a jogos masoquistas. A mulher tem uma mercadoria – o próprio 
corpo - que Lourenço quer comprar e ela sabe jogar com essa mercadoria para exercer poder 
sedutor sobre ele. Sloterdijk , tratando da função cínica do dinheiro, analisa o poder que o vil metal 
tem para implicar num negócio valores que não são mercadorias. O filósofo parte da visão ordinária 
que se tem do dinheiro, no tocante ao poder aquisitivo ou de compra que ele possui, para se 
perguntar até onde vai esse poder aquisitivo. Associa ainda o referido poder à sedução, referindo-se 
às caricaturas onde tudo tem um preço, inclusive o insolvível e o inestimável. 
Isso nos faz pensar que Sloterdijk, quando trata da psicanálise do cinismo, não se contenta 
com o psiquismo profundo da psicanálise e avança sua interpretação até a produção de modos de 
vida e de modas dentro do capitalismo. Essa ressalva é importante porque o discurso da psicanálise 
é absorvido pela máquina social capitalista e acaba se transformando em um álibi cínico para a 
canalhice de Lourenço. O livro de Lourenço Mutarelli, adaptado para as telas, ironiza a relação 
ambivalente do canalha com o texto de Freud e com a teoria psicanalítica através do tom 
confessional do narrador, que também é protagonista da mesma narrativa. 
Os objetos colecionados por Lourenço nada tem a ver com o que Benjamin chamou de 
enciclopédica mágica, porque os objetos que entram na sua coleção perdem toda a magia ao passar 
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pelo crivo do dinheiro. O destino deles é o esquecimento. Lourenço não valoriza as diferenças 
desses objetos nem a enciclopédia mágica dos mesmos. Está interessado apenas no poder aquisitivo 
e na sedução. Os dois depreciam e corrompem, apagando as diferenças e igualando tudo. Lourenço 
despreza a história que envolve as coisas que adquire. 
A história e o sentimento são desprezados por Lourenço, mas constituem a matéria prima 
que, lentamente, vai formando a experiência a ser transmitida na conversação diária. Essa 
conversação permite compor os encontros nos quais trocamos afetos e aumentamos nossa 
capacidade de agir. Novamente, Benjamin é aquele que denuncia o prejuízo sofrido pelo 
intercâmbio de experiências, ao observar a escassez de pessoas capazes de contar uma história. 
Benjamin relaciona o cultivo da experiência a dois grupos: os viajantes e os sedentários. 
Lourenço não se beneficia da experiência oferecida pelo tempo ou pelo espaço. Ele mal consegue 
manter uma conversação. A impessoalidade domina as relações calculadas de Lourenço, haja vista 
que faz muito tempo que a empregada trabalha para ele, no entanto ele desconhece o nome dela. 
A relação de compra e venda leva a outro traço do cinismo, estudado por Sloterdijk. 
Abandonando a esfera da psicanálise do cinismo, abordamos a função cínica do dinheiro, partindo 
do estudo que Simmel fez no livro A filosofia do dinheiro, retomado por Sloterdijk. Cuidando desse 
tópico, o filósofo menciona um aspecto da filosofia do dinheiro que pode ser relacionado à cena de 
strip- tease, mas também tem relação com outras cenas onde mulheres negociam a exibição do 
corpo em troca de pagamento, às cenas da viciada, que expõe o próprio corpo por não ter mais o 
que vender. 
Discorremos sobre as idéias de Sloterdijk nos seus desdobramentos sobre a dureza da vida, 
mostrando que ela é, na verdade, uma dureza historicamente produzida, conforme certas exigências 
do meio social ou certas condições do mundo exterior. Os interesses do capital incutem nas pessoas 
a idéia de necessidade, sem que, em verdade, elas existam de fato e de direito. É assim que pudemos 
acompanhar a dureza da vida daqueles que passam diante de Lourenço, penhorando suas misérias. 
Nessa direção, acreditamos que Lourenço é um partidário da necessidade, que é associada à 
vida dura. Nesse aspecto, ele não está sozinho. Há encontro infeliz de vontades nessa mesma 
direção, abrangendo Lourenço, Zé Pinto e os executivos que estudamos. 
A precariedade, engendrada pela máquina de exclusão social, põe determinados grupos 
diante de uma limitada margem de manobra, de modo que as pessoas ficam reduzidas à falsa 
possibilidade de escolher entre “comer ou morrer”, enfrentando uma chantagem permanente, pois 
estão à beira do estado de exceção. Elas acabam tendo que se submeter às condições impostas pelo 
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mercado, senão, ficam fora dele, como é o caso da garçonete que nem sequer tem carteira de 
trabalho assinada. 
Algumas pessoas, nessa concepção cínica, são consideradas fora de circulação, tal qual uma 
moeda antiga, como é o caso do o homem de cédulas e o mendigo, personagens de O cheiro do 
ralo. Eles representam as pessoas que não têm valor para os partidários da teoria cínica. O primeiro, 
porque atribui valor histórico a algo que não interessa a quem lida com as abstrações 
homogeneizadoras. O segundo, porque não se cuida - "não gosta de banho", como se ele pudesse 
alterar sua condição social facilmente. 
Destacamos algumas denominações dadas pelo filósofo Sloterdijk à citada vida dura. Ora ele 
fala em realismo cínico, ora ironiza o pessimismo amável de Freud e do princípio de realidade, ora 
faz referência ao realismo perverso, ora indica a guerra como o poder superior, conduzindo-nos ao 
“realismo overkill” - excesso de poder de fogo que invadiu o cotidiano - o qual se relaciona ao 
“positivismo trágico” do espírito guerreiro que transforma a guerra na espinha dorsal do princípio 
de realidade Sloterdijk. 
De passagem, vimos que Sloterdijk alude ao caso concreto de “servidão voluntária” de 
Etienne de La Boétie, usado no famoso Discurso da servidão voluntária. Compulsamos a edição 
traduzida por Laymert Garcia dos Santos (1999) em busca do entendimento da “psicologia política” 
a que se refere Sloterdijk quando menciona a “servidão voluntária” no capítulo onde estuda a 
“dureza da vida”. Destarte, voltamos às idéias de La Boétie, relacionando os conceitos dos dois 
filósofos, pois enxergamos nesles uma forma de compreender a resignação – servidão voluntária – 
que encontramos em Zé Pinto, Lourenço e nos executivos belicosos dos filmes. 
Sloterdijk transforma a questão de La Boétie numa afirmação: “A resignação é mais forte 
que a revolução, deixando implícita na idéia de “dureza da vida”, por ele próprio desenvolvida, que 
a sedução do dinheiro contribui para manter essa resignação. O dinheiro é o tirano, todos querem 
ficar à sua sombra, como verdadeiros tiranetes. Disso se aproveitam os detentores do poder para se 
perpetuarem nessa estrutura cínica de dominação. O tirano atrai cúmplices entre esses ambiciosos 
que lhe servem e, ao mesmo tempo, enfraquece os que estão sob o seu jugo, mas não se tornam 
cúmplices. 
Pudemos observar que um personagem muito destacado dentro do capitalismo é o 
empreendedor, definido como aquele que faz a transferência de recursos econômicos de um setor de 
baixa produtividade para um outro setor mais produtivo e de maior rendimento. 
Tomamos a expressão "destruição criativa", muito cara aos economistas e relacionamos ao 
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que disse Marshall Berman sobre o fomentador e a autodestruição inovadora, idéias pertencentes à 
constelação do capitalismo. O fomentador não desperdiça energia, canaliza-a e a domina para 
realizar novos projetos, por ele arquitetados. A autodestruição criadora implica um ciclo que 
envolve fazer, desfazer e refazer, a fim de se acompanhar as mudanças freqüentes impostas pelo 
capitalismo. A estabilidade passa a significar a morte. 
Vimos que Berman associa esse poder de construção e destruição à imagem da feiticeira de 
Marx, que não é capaz de controlar os poderes evocados pelo feitiço. Concluímos, a partir disso, 
que os feiticeiros de hoje são os empreendedores, que também não conseguem ou não querem 
controlar as forças evocadas, pois lucram com o desequilíbrio ecológico, por exemplo, e com as 
enormes diferenças econômicas que separam as pessoas. 
Nesse diapasão, destacamos que a ousadia nos dias de hoje pode ser representada pela figura 
do empreendedor, visto que para se ter iniciativa - uma das características dos empreendedores - é 
preciso possuir espírito de aventura, abrindo-se mão da reduzida segurança que possuímos. Dentro 
dessa temática, fizemos alusão ao ensaio de Simmel, intitulado A aventura. A aventura é um mito 
que casa muito bem com o espírito empreendedor, conforme exemplificamos através dos 
personagens de Chris, em Match point, e da dinâmica de grupo do filme El método (O que você 
faria?). 
Vimos que não apenas na ficção encontra-se presente a idéia da competição e da aventura. 
Na revista Exame, tivemos a oportunidade de ler relatos de executivos sobre os seus próprios estilos 
de competir. A retórica desses relatos é subvertida nas narrativas e filmes. 
Parece que a faceta mais destrutiva das idéias de Raskólnikov, um admirador de Napoleão 
até o momento em que o amor de Sônia o ressuscita, materializa-se agora no discurso das empresas 
e no ideário dos doutrinadores do mundo empresarial. Tudo leva a crer que o espírito empreendedor 
é uma metamorfose bastarda do ideal do extraordinário sonhado por Raskólnikov, bastarda porque 
Raskólnikov ainda deixa espaço para uma dúvida atormentadora em sua vida, pondo à prova o seu 
ideal, já os heróis do empreendedorismo só têm certezas sobre o triunfo da mão mágica do deus 
mercado, que dispõe tudo da melhor maneira para a circulação do capital. 
Lembramos, nesse ponto, a defesa do empreendedorismo feita por Piotr Pietróvitch durante 
um debate sobre o progresso e as novas idéias que agitam São Petersburgo, clamando por um 
espírito “mais empreendedor”. O personagem, como vimos, salienta a importância da ação 
empreendedora individual que, no fim do processo, acaba gerando distribuição de benefícios, 
conforme o credo defendido por ele. 
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Sabemos que o capitalismo do século de Dostoiévski, que não conheceu o excepcional poder 
das corporações e do monopólio do mercado, é muito diferente daquele que está presente num filme 
como O corte, contudo não foi nosso objetivo principal discutir essas diferenças do capitalismo 
detalhadamente, mas quisemos mostrar os impasses e as conseqüências funestas que o fanatismo 
pelo mercado, vigente tanto no passado como no presente, traz ao mundo atual que é marcado por 
enormes saltos tecnológicos e abusiva concentração de renda nas mãos de poucos, mostrando essas 
obras de arte , por nós analisadas, apropriarem-se de personagens e discursos do contexto 
capitalista, colocando-os à prova, expondo os efeitos destrutivos dos mesmos. 
Pudemos observar que essa retórica destrutiva está no cotidiano e apropriou-se da roupagem 
do extraordinário para se apresentar de diferentes maneiras, principalmente, nos dias de hoje, em 
figuras ligadas ao mundo dos negócios, da burocracia estatal e do poder político. Nos textos citados, 
vimos que o calculismo frio de vantagens e desvantagens é uma imagem recorrente nas relações 
sociais dos personagens. O egoísmo exaltado de Piotr o impede de conhecer o amor na relação que 
ele experimenta com a irmã de Ródia, pois o cálculo egoísta das vantagens que pode obter no 
relacionamento sempre o separa dela. Em O corte, encontramos o cálculo aplicado à competição 
selvagem, chegando ao extremo do homicídio, mas também podemos medir as suas conseqüências 
se observarmos que o protagonista se afasta do amor de sua esposa e do amor de seus filhos para 
envolver-se com o cálculo necessário à lógica da competição capitalista.Consideramos pertinente 
trazer as considerações de Simmel acerca do calculismo reinante num mundo onde a qualidade 
freqüentemente é reduzida à quantidade, despertando-nos para o caráter nivelador do modo de vida 
criado em torno do dinheiro. É um modo no qual o dinheiro descarta as diferenças, transformando 
tudo num equivalente abstrato: a moeda corrente, isto é, a medida padrão é a pergunta pelo valor de 
troca. 
Observamos que essa sutileza da aritmética da morte e da vida complica os cálculos, pois 
implica dimensões imponderáveis, que levam a caminhos perigosos, relacionados à decisão sobre o 
valor da vida, o que pudemos atestar, a partir das reflexões de Agamben sobre as noções, criadas no 
caldo do nazismo, do que seja uma vida indigna de ser vivida. 
 A questão do cálculo levou-nos ainda a medir o valor econômico da riqueza vivente e, 
igualmente, transportou-nos até o problema da gestão da ilegalidade, quando pensamos no papel da 
lei na história dos indivíduos extraordinários.  
Vimos o poder que alguns agentes sociais têm de pôr em suspensão o corpo de leis da 
sociedade, produzindo o estado de exceção quando é conveniente. Esses agentes têm o efetivo 
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mando sobre a soberania social, exposta por Agamben. Nesse ponto, estabelecemos um paralelo 
com a discussão feita por Agamben sobre o estado de exceção e, por analogia, apontamos para uma 
soberania que seria exercida por certos grupos dentro da sociedade conforme o contexto das forças 
em confronto. 
Decidir sobre o estado de exceção é o critério da soberania, segundo Agamben, e sendo o 
soberano aquele que institui o estado de exceção, isso faz dele o ser capaz de determinar a vida e a 
morte dos outros. Lembramos que esse filósofo levanta a tese de que, em nosso tempo, o estado de 
exceção está no primeiro plano. Ele encontra na violência o fato jurídico fundamental. Deparamos 
aqui com um eco da oitava tese de Benjamin em Sobre o conceito de História : “A tradição dos 
oprimidos nos ensina que o ‘estado de exceção’ em que vivemos é na verdade a regra geral”. 
Com freqüência, justifica-se o uso de medidas excepcionais através da necessidade surgida 
no momento, a exemplo das restrições aos direitos civis dos cidadãos em nome da segurança, após o 
ataque às Torres Gêmeas em onze de setembro. Ocorre que, alerta Agamben, a necessidade é 
subjetiva, ou seja, depende de um juízo subjetivo. A necessidade está relacionada à decisão, ou 
melhor, ela é decidida. Sendo assim, pode trazer conseqüências desastrosas para a democracia. 
Ainda na esteira de Agamben, destacamos que a vontade de sair dos trilhos, ou seja, de se 
desviar da legalidade, é organizada, desorganizada, reorganizada, de acordo com as forças em jogo. 
Ela pode ser criativa, mas também pode ser altamente destrutiva como foi o nazismo ou como é o 
neonazismo e o capitalismo neoliberal, os quais elegem os seus tipos extraordinários também. Em 
nosso estudo, preocupamo-nos a dimensão destrutiva assumida pelo gesto de sair dos trilhos, gesto 
que é freqüentemente apropriado pelos interesses menos criativos e mais mesquinhos. Esses 
interesses são figurados, na arte, por alguns dos protagonistas das obras estudadas, os quais 
materializam procedimentos e dispositivos colocados à prova nas situações esteticamente criadas 
nas telas e nos livros. 
Cremos que tais filmes e livros entram no contexto brasileiro num momento em que existem 
vários candidatos ao lugar de empreendedor do monumental ou de “superman”. Há um trabalho de 
produção de subjetividades e estilos de vida que se tornam referências respaldadas pelo sucesso que 
conquistam na novela, no noticiário, na propaganda e na indústria das estrelas do mundo pop. 
Empresários têm programas na televisão onde testam candidatos – os aprendizes - que, quando 
aprovados pelos critérios de um staff de jurados educados pela cultura empreendedora, conquistam 
um cargo e mimos reservados aos grandes vencedores, enquanto os perdedores amargam com 
ranger de dentes e culpabilização a derrota sofrida. Nessa cultura, só existe espaço para o sucesso 
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espetacular. Todos querem a fama a qualquer custo, por isso se submetem aos treinamentos mais 
desgastantes em campos de concentração da indústria cultural. São espaços onde assimilamos 
exemplos morais e didáticos do indivíduo competidor que encarna o extraordinário hoje. Tudo é 
possível, ou melhor, vale tudo na busca pelo paraíso prometido pelo Big Brother. Todos vivem “no 
limite” e atuam em programas de televisão clonados da matriz do Survivor, rezando na mesma 
cartilha que prega a sobrevivência do mais apto, malandro ou mais forte. Os vencedores são os 
escolhidos para habitar o Olimpo da raça pura, dos escolhidos. 
Dentro da cultura da competição produzida pela indústria capitalista, a luta, ou concorrência, 
pela vida acaba produzindo uma raça capitalista, vista como mais apta à competição, porque se 
adaptou melhor ao mercado, equiparado aqui à Natureza. Trata-se de uma falácia naturalista que 
incorre na estratégia denunciada por Barthes consistente em converter a História em Natureza. Com 
essa estratégia, os senhores do dinheiro inundam com um mar de culpas a vida daqueles que não se 
apresentam a contento do deus mercado. 
Mostramos que essa falácia argumentativa da naturalidade é bem retratada por Barthes, ao 
analisar A grande família dos homens, onde se revolta contra as invocadas igualdades superficiais 
que igualam as diferenças. 
Enfim, constatamos que existe um gosto por generalizações extraídas da observação do 
comportamento dos homens na sociedade de mercado, as quais são expostas como algo natural ou 
relativo à essência humana. Facilmente, a sociedade, a mente humana e a História são explicadas 
pelas teorias originariamente formadas no campo das ciências naturais, fazendo com que Darwin se 
torne historiador, sociólogo, antropólogo, psicólogo e outras coisas mais, num passe de mágica. Por 
conseguinte, a seleção, que, inicialmente, era natural, tornou-se, agora, econômica, social, histórica, 
mercadológica e metafísica; porém não há produção de poder sem resistência e a arte resiste às 
imposturas discursivas dos proprietários do mercado, sinalizando a nudez do rei, ou seja, 
desmascarando a farsa dos cínicos. 
No capítulo intitulado El método Grönholm: a peça de Galceran e a adaptação brasileira, 
trabalhamos, na realidade com o texto original da peça, com a adaptação para o cinema e com a 
representação no teatro brasileiro. 
Vimos que a peça e o filme apresentam algumas diferenças, no que concerne à quantidade 
de personagens e ao enredo. No entanto, o filme manteve-se fiel ao tom reflexivo e sério de certos 
momentos do texto de Galceran. O mesmo não ocorre na adaptação para o palco carioca, que foi 
representada num tom caricatural, totalmente dissociado do texto de Galceran, valorizando trejeitos 
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e ditos cômicos, com alguns atores beirando ao histriônico. Essa representação caricatural e 
excessivamente carregada no cômico acarreta o perigo da ambivalência, ou seja, o espectador acaba 
por rir e simpatizar com uma situação que está sendo colocada com o intuito de gerar indignação e 
levar à crítica. É lamentável, pois, no texto de Galceran, o cinismo é levado ao seu extremo, para ser 
subvertido de dentro. Já a adaptação brasileira , ao finalizar com a fala do personagem Fernando, 
afirmando que qualquer um se submeteria ao processo humilhante e selvagem de seleção usado pela 
empresa, afasta a atitude subversiva encontrada no texto de Galceran. 
Observamos, ainda, no texto de Galceran, a presença do fundo obsceno, a que aludiu Zizek, 
através da menção a um "código de regras não escritas da empresa", associada à imagem 
empresarial procurada no mundo executivo. 
Pudemos ainda observar que outro aspecto importante no texto de Galceran é a falsa idéia de 
que as pessoas têm o livre arbítrio, pois, na verdade, os processos de seleção em empresas são 
viciados e impostos, sem espaço para discussão. Além disso, eles acirram a idéia de uma 
competição dura a ser travada, só que transmitindo a falsa idéia de que esta competição é para 
forçar os concorrentes a visualizar novas perspectivas ou então a se superarem, no entanto o 
resultado dessas práticas é a desunião de forças que poderiam trabalhar juntas num processo de 
fortalecimento mútuo e criativo. Com isso, provoca-se uma cisão de forças que se voltam contra os 
próprios participantes, de forma destrutiva. 
Destacamos no texto em comento, o que Sloterdijk denominou de amargura elegante, que 
mantém os trabalhadores sob controle, de modo que os sintomas depressivos e as situações 
emocionais e pessoais vivenciadas por eles não prejudiquem a atividade laboral. Trata-se de um 
cinismo conformista resumido nos bordões: "ou funcionamos ou não funcionamos"; "a vida é 
assim", ou ainda, "a vida é dura". 
Discorremos ainda sobre o cinismo, que associa os poderosos de hoje ao sorriso, pois estes 
praticam os atos mais arbitrários e prepotentes, de forma silenciosa, dissimulada pelo sorriso cínico. 
Este, se opõe à gargalhada satírica dos plebeus, que se traduz na insolência e que, portanto, 
representaria uma forma de resistência ao sorriso conformista dos cínicos. 
Todo esse clima é interpretado por Sloterdijk dentro do que ele chamou de uma "atmosfera 
overkill, ou seja, uma atmosfera caracterizada pelo excesso de poder destrutivo, na qual trocou-se a 
figura do herói agressivo pelo herói defensivo. Este tudo pode, inclusive matar, em nome da 
legítima defesa. 
A adaptação de El método Grönholm para o cinema apresentou muitos aspectos do discurso 
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cínico acima levantados, no entanto apresentou algumas diferenças que, ao contrário da encenação 
no palco carioca, enriqueceram o texto de Galceran. Na tradução brasileira, o filme foi chamado de 
O que você faria? 
Percebemos que, no espaço fechado da empresa Dekia, contrapondo-se aos protestos na rua, 
denuncia-se a falta de liberdade e a farsa da existência do livre-arbítrio. A cegueira e a dificuldade 
de ouvir dos concorrentes, conota igualmente os efeitos maléficos que a empresa produz nas suas 
próprias vidas, no ambiente e no povo. Elas contribuem para a disparidade de compreensão entre a 
platéia do filme e os personagens, pois a primeira ouve o coro nas ruas, pedindo união, mas também 
assiste à desunião suicida dos concorrentes ao cargo. 
Dentre os personagens do filme O que você faria?, temos economistas e advogados. Nesse 
ponto, buscamos destacar a aritmética realizada pelo poder cínico em torno dos cálculo de 
vantagens e desvantagens referentes à aplicação da lei, através do conflito experimentado pelo 
personagem Julio. Foi demitido da empresa em que trabalhava, malgrado sua competência, porque 
optou pela preservação de vidas humanas e do meio ambiente. Tudo se resume à seguinte questão: o 
lucro ou a lei, numa clara alusão à gestão da ilegalidade, abordada por Foucault. 
No filme O que você faria?, encontra-se a perversidade lúdica e o fatalismo, como outras 
facetas do cinismo. Na primeira hipótese, alguém nega o mal, porém pratica-o efetivamente, 
utilizando-se, para tanto, da máscara da lei e da ética, que só existem como máscara. Na segunda, 
constata-se a descrença dos personagens em mudar as coisas, pois "a vida é assim", ou seja, as 
regras não podem mudar, como se elas fossem algo fornecido pela natureza e não uma construção 
histórica. 
Nesse ponto, sobreleva-se a crença de que é preciso competir, eliminando os mais fracos, 
num verdadeiro darwinismo social. Os cínicos fazem crer que a competição é necessária e não uma 
contingência histórica, entretanto, como vimos, o conhecimento acumulado pelo ser humano já 
permite, entre outras coisas, usar a tecnologia para acabar com o trabalho extenuante e 
estupidificante, gerando uma qualidade de vida melhor, livre da atual concepção consumista e 
produtivista. 
Fizemos uma alusão à presença de elos intertextuais relativos ao nazismo ou ao seu contexto 
nos filmes O que você faria? e O corte, no primeiro, através da metodologia de seleção empregada, 
no segundo, através da arma usada pelo protagonista, mostrando que a associação ao nazismo vem 
anexa à idéia de crime, interligando alguns tópicos referidos anteriormente, tais como: 
empreendedor, fomentador, cálculo, dimensão, estratégia, transgressão à lei, crime, custo e 
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benefício da transgressão à lei, aventura, criação destruidora, gestão da ilegalidade, intolerância 
seletiva, competição, mercado. 
Concluímos que o tipo extraordinário sonhado por Raskólnikov, em Crime e Castigo, nos 
dias de hoje sofreu uma metamorfose, trasmudando-se na figura dos comerciantes e executivos das 
obras abordadas. Este novo ser extraordinário extrapola na sua vontade de sair dos trilhos, de ousar, 
pois é agente de práticas cada vez mais destrutivas. Sob o pretexto de realizar fins monumentais, os 
novos seres extraordinários, por trás da máscara do cinismo, empregam os meios mais corruptos, 
fundamentando-se na máxima de que "os fins justificam os meios". Assim, ocorre um 
amesquinhamento do extraordinário, que fica reduzido a um mero programa de metas, onde vale 
tudo por dinheiro. 
Vimos que o protagonista de O corte leva esse discurso às últimas conseqüências, 
traduzindo a metáfora da competição dentro do contexto do darwinismo social: ele não se utiliza 
mais apenas da trapaça, ele mata, atropela seus adversários. É preciso atropelar a concorrência, 
porque "a vida é dura". Assim, a filosofia do dinheiro fundamenta o agir dos homens de negócios, 
com a função cínica de igualar tudo, apagando as diferenças e destruindo qualquer perspectiva de 
uma nova alternativa de vida, de uma nova forma de encarar o mundo. 
Em suma, buscamos mostrar o vínculo existente entre os sobreviventes por nós estudados 
nos capítulos sobre Zé Pinto e Lourenço, bem como no dos empreendedores, que se devoram em O 
que você faria? e O corte. A razão cínica pautou o “destino” desses homens. Vimos que esses 
profissionais da concorrência tiveram suas vidas deformadas e destruídas em nome do dinheiro e do 
poder. Zé Pinto e Lourenço são pequenos comerciantes se forem comparados com o universo dos 
executivos da Dekia de O que você faria? ou com aqueles que lutam até a morte por uma vaga na, 
ironicamente denominada, Arcadia do filme O corte, contudo a vida é dura para todos e a razão 
cínica, ressaltemos, sempre nos lembra disso. Enfim, a sobrevivência é a mutilação da vida. 
Destacamos a importância da reflexão estabelecida por Derrida acerca da contribuição de 
Benjamin no tratamento da relação do meio com o fim. O filósofo francês dispõe os conceitos de 
forma muito clara, permitindo que vejamos um problema encoberto pela articulação da referida 
questão sobre os meios e os fins. Colocando a violência como um meio, não nos ocupamos com o 
julgamento da própria violência, ou seja, o foco fica localizado na aplicação e não na avaliação da 
violência. Outro aspecto importante está ligado ao jusnaturalismo e sua concepção de que os meios 
violentos são justificáveis pelos fins naturais, apontados como indiscutivelmente justos. Isso mais 
uma vez exime a violência de uma avaliação criteriosa. O filósofo, seguindo os passos de Benjamin, 
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lembra-nos de que a “naturalização da violência” está presente, por exemplo, nas “explorações de 
certo darwinismo”. Essa violência que escapa da avaliação e do julgamento para se tornar natural dá 
à luz valores altamente destrutivos. 
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